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llEDIDt<* E PROVI ftEXCIAK PREVENTIVAS , E APPEICAVEI* A TODA A PRO-

V2.\CIA. OU A PARTE DEL.L.A.

Dia 20 de Jamu.o.

Ao Dr. inspeclor de saúde publica da pro
víncia. —Junto, por copia envio a v. m. o oí-

íicio que nesta data dirigi aos D jutores Joa

quim José de Oliveira, Guilherme Pereira Re-

bello, e José João de Araújo Lona, encarre

ga ndo-os para em commissão, e solj a Presi

dência de v. m., estudarem as medidas e pro

videncias indispensáveis , caso n'esta Província

se desenvolva o flagello do chulera morb^s
,

que consta se ler manifestado na povoaçõo de

Cruangy, termo de Goiana em Pernambuco, a

lim do que, certo v. m. do quanto em dito

oííicio se recommenda, trate por sua parte de

dar-lhe inteiro e o mais prompto cumprimen
to, de accordo com seus collegas, membros

da indicada commissão.

Dia 2't.

Nesta data por officio n. 12 requisitou se

ao Exm. presidente da Bahia a remessa para

esta província de remédios e outros objectos
necessários ao soecorro da população.

4 de Fevereiro.

Circular.=^'s câmaras municipaes.—Tor

nando-se de absoluta e indeclinável necessi

dade que por bem da salubridade publica da

provinha sejão stricta e religiosamente obser

vadas em todos os seus pontos as medidas hy-
gienicas propostas pela commissão medico sa

nitária nomeada por esta Presidência á 20

de Janeiro proxirm findo, constantes da inclu

sa nota, visto como de sua cffectiva execução

devem provir vantajosos beneíicios á mesma

Província ; por isso, e aüendendo ao quanto
era tal sentido lem ultimamente reclamado o

Doutor inspetor de saúde publica, tenho por

indispensável recommendar- lhes q' com a pos

sível urgência formulem posturas tomando pa
ra ellas por base as sobredilas medidns, e

m'as reroettão para serem provisoriamente ap-
provadas ; advii lindo lhes, outro sim, que se

de taes medi. ias algumas já existirem n'e.-<.i

câmara convertidas em posturas não só dei

xarão de figurar nas que aeíualmente houve

rem de remetier-me. dando-me disso circums-

tanciado conhecimento, como deveráõ procurar

com todo o interesse que sejão ellas íielmenta

respeitailas, cemo cumpre, tornando elíeelivas

contra os infractores as muitas nellas coiff;oi-

nadas.— Espero que vv. mm., a cargo de quem

pesa o bem ser de seus municipes, compre-
h.-":ndcn;!o facilmente o alcanço de taes medi

das, não se negarão ao dever de prestar-se ao

quanto lhes íica instantemente reeommcn Ja Jo.

9 de Março.

—Ao Dr. inspector de saúde publica.—

Transmiito á v. m. o incluso oíficio que me

devolverá do dr. João Ferreira de Brilto Tra

vassos
, expondo o resultado de suas obser

vações praticas a respeito da propriedade da

planta larangeira amarga conhecida vulgar
mente pelo nome de larangeira brava para

co.mbater o chokra morbus, afim do que, ou

vindo o parecer dos facultativos existentes nes

ta Capital ,
doutores Joaquim José de Oliveira,

Guilherme Pereira Bebello
,
e José João de

Araújo Lima ,
l aja v. m. de informar-me cir

cunstanciadamente acerca do grão de apreço

que se deve dar as observações do menciona

do dr. , sobre um assumpto da Ia magnitude,
digno na quadra actual de toda a importância
e dos mais sérios estudos.
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INSTílUCpS

MEDIDAS SANITÁRIAS.

O Presidente da Província, tendo recebido

tommunicação oííirial de que em Maceió capi
tal da Província iimitrephe já se tem manifes

tado alguns casos de chvlera morbus; consi

derando attento para o d», ver que lhe corre

de tomar dc.^c já algumas medidas tendentes

a soecorrer a população das diversas localida

des desta Província, se infelizmente cm qual
quer dellas aquelle lligello se manifestar, con

formando se o mesmo Presidente com o pare
cer de commissão medico-sanitaria, a quem

encarregara cTesludar e propor as medidas

mais adoptaveis em taes circumslancias, tem

resolvido dividir a Província em districtos mé

dicos, havendo em cada um uma commissão de

4 á 7 membros, que serão opporlunamente
nomeados.

Emendo de vital necessidade que taes com-

missões tenhão antecipado conhecimento dos

serviços e funeções de que vão ser encarrega

das, julga o Presidente da Província de seu

rigorozo dever prescrevel-os desde já , fazen

do-o pelo modo seguinte :—

1.°—As commissões dos districtos médicos

tem por principal dever soecorrer prompta e

caridosamente aos enfermos dos seus distric

tos, íiscalisando, cmquanio durar a epidemia,
a fiel observância de todas as posiuias munici-

paes, ordens e providencias relativas á saúde

publica, velando essencialmente na sorte da

dasse indigente, a quem administrará iodos

os soecorros de que possa precisar.

2.°—No caso de augmentar a epidemia em

qualquer parodia, ou povoado pertencente ao

município, deverão os facultativos que em oc-

casião própria serão contratados para servirem

nos districtos médicos, e na falta destes, qual
quer membro das commissões, partir imme

dia lamente para os lugares <jue exigirem seus

serviços.
:\.°—A' medida que as circurnstancias o

reclamarem, se iião criando tantos lasaretos'

quantos se fize: cm mister, cumprindo que de

prevenção, tratem as cc.nnmissões de escolher

I casas para isfo apropriadas, que só serão ins-

lalladas quando o m:l imperiosamente
o exi-

"ir
f o"

•

I 'i.°—As commissões médicas de cada mn-

nicipio se corresponderão com a Presidência,

de quem receberão as iuslrucçõos necessárias,

I e a quem participarão todas as oecorrencifs

I das parochias ou povoados comprehendidos
em seus municípios.— Por essa mesma oceasião

i ferâõ pedidos dos alimentos e remédios qne

julgarem precisos, declarando si na própria
localidade podem cites ser fornecidos.

5
o
—As commissões visilaráõ os cemitérios

de seus municípios para examinar se nas inhu-

mnções se guardão as regras prescriplas, se

seu numero está em relação com a quantidade
das sepulturas eu se se faztm exhumações

extemporâneas.

6.°— As commissões sobreditas examinarão

a miúdo os viveres, casas de comestíveis, pra
ças de mercados, e quaesquer outros lugares
onde se vendão generos alimentícios, para ve

rificarem si se achão cm bom estado, dirigin
do-se ás autoridades competentes para expedi
rem promptas providencias, quando as julguem
necessárias.

7.°—No município da capital, e nos das

cidades e villas mais populosas, poderá haver

mais de uma commissão sanitária, cujos dis

trictos serão opporlunamente designados.
Em conclusão, resolve o Presidente da Pro

víncia nomear Presidentes natos das sobreditas

commissões aos juizes de direito das comarcas

nas cidades ou villas de suas residências, a

quem é dada a faculdade de informar á Presi
dência acerca da man.dra por que as commis

sões dos demais pontos de suas comarcas

desempenhão o serviço humaniíario á seu car

go. Quanto porem aos Presidentes das com

missões de outras cidades e villas, em tempo
conveniente serão designados.

Dia 18.

—Achando-se por acto de hontem dividi
dos os diversos municípios da Província cm

districtos médicos, o Piesidente da mesma

Província nomea para membros das commis
sões que devem compor os mesmos districtos
aos cidadãos seguintes, principiando pelas co-



marcas e municípios ex:s!enf«?s ao sul da pro

víncia
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UUVICiPIO DA CTDAÍVE DE «, CSIíJIS-

TOYÃt>.

Para presidente o presidente d3 câmara mu

nicipal, (i)
Para membros os Srs. Marrei .loa pim da

Guia, Luiz. Antônio de Leiros, Juvoucio Al

ves dos Santos Fortes, Antônio Fernandes

de Souza, Pedro Moniz Telles de Menezes, Jo
sé Corroa Dantas.

1U Ml IOIÍ> DA VILELA DE ITAPO-

Para presidente o presidente da ca n ara

municipal.
Para membros 03 Srs. Antônio Joaquim- Ra

licllo, commenda lor Domingos Dias Coelho e

Mello Junio\ Major Francisco Gonçalves da

Cunha, José da Fonseca Fontes, Antônio José

^Oliveira, João Emílio Coelho Sampaio.

CCLSÂSGÁ CE XT£E£X£:7À.

MUNICÍPIO DA V1L.L.A DE ITABAIAVt. !

Para presidente o Dr. juiz de direito da

comarca.

Para membros os Srs. major Tertuiiano

Manoel de Mes juiia, capitão Antônio José Tei

xeira, Ôr. Manoel Luiz Azevedo de Araújo,
eapitão Casimiro da Silva Mello, Vigário Do

mingos de Mello Rezende.

1U.XICIFIO DA VIEL.A DE SIKAO D5AS

Para presidente o presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Dr. Felipe Xavier de

Almeida, Tenente Antônio Joaquim da Roxa-,

Francisco Mathías dos Santos Fernandes, José

Joaquim de Sant'Anna e Souza, Vigário Antô

nio da Costa Andrade, José Zacarias de Car

valho.

(I) Poractode 2j de Setembro ulti.no que ma

is adiante, c em lugar compete;) te, se verá publi
cá-lo forão dispens .idos da presidência d'esta com

missão o presidente, da câmara, c o membro Luiz.

Antônio de Leiroi, e para substituil-os uo.nerlos

o vigário José Gonçalves Barro zo, c Jjse Benja -

mim da Roxa Roxa.

V «^■m..c'« vai mmmlmMai W«aa.

iilMt!*'10 DA CIDADE DA EJÜTA2VCIA,

Primeiro Districto.

A principiar do porto da areia ato a praça

da Matriz do lado do sul.

Para presidente o presidente da Curiara Mu

nicipal.
Para membros os Srs. Vigário Manoel José

Alves, José da Costa Lisboa Júnior, Manoel

Joaquim da Silva Heitor, Manoel I0uacio Pe

reira de Magalhães, Dr. Conrado Ai varo de

Cordova Lima, Dr. Joaquim José Gomes.

Segundo Districto.

A principiar da praçi da Matriz do lado do

norte até o bairro alem da ponte.

Para presidente o D:. Juiz de Direito da

Comarca.

Para membros os Srs. Manoel Barboza Fran

co Freire, Jo^é de Calazans Rarboza da Franca,

tenente coronel Antônio José de Mattos Freire,

tenente João José de Lima, Francisco Feli.v de

Freitas, José Antônio Vianna.

MU.\i»IPIO DA YIUjA DE SASTILU-

'áUA,

Para presidente o presidente da câmara mu

nicipal.
Para membros os Srs. José Cardoso Ferrei

ra da Silva, Dr. Antônio José de Castro Lima,

vigário Francisco José Uarboza , major José

Raimundo Costa Carvalho, tenente-coronel Joa

quim José de Calazans Bittencourt, Luiz Gon-

salves da Costa.

iHJ*3CZ2»IO DA VIliLA

santo.

DO ESPIRITO

Para presidente o presidente da câmara mu

nicipal.
Para membros o reverendo vigário da fre—

guezia, Joaquim José de Souza Serrano, José

Leopoldo do Nascimento, Antônio de Faria e

Oliveira, Domingos Atíonso Lessa, Domingos
da Silva.Rodrigues

5« fi "PT""*qziz&zíz& zz

MLT.\I€lPIO DA VIL.I.A D» LAGARTO.

Para presidente o Dr. juiz de direito da co

marca.
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Para membro' os Srs. Dr. José Martins Fon

tes, Dr. Benirio Dantas Martins, Manoel Joa

quim de Oliveira Campos, vigário José Saraiva

Salomão, Manoel Ivo da Hora.

ML.VBCIPIO DA VIIíIíA DE CAMPOS.

Para presidente o presidente da câmara mn-

ricipal.
Para membros os Srs. Domingos José de

Menezes Gof-s. José Antônio do Rozario, Pedro

Rarretto de Menezes, Joaquim José Montalvão,
reverendo José Thenlonio de Faro Leitão, vi

gário Francisco Xavier de Góes e Amaral.

Bl.MíIPIO DA VIEL.A DE ITABASAM

KH1.

Para presidente o presidente da câmara mu

nicipal.
Para membros os Srs, Pedro Nolasco Mon

teiro, Antônio Esteves Lima, João Gonsalves

Cruz Lima, Francisco José da Costa, vigário
Bernardino de Sena Travassos e Amaral, José
Thomaz Guimarães^

lEEttlCIPI© DA 1'IliLA DA EACiOA VER-

SIE1L21A,

Para presidente o presidente da câmara mu

nicipal.
Para membros o vigário Manoel Nogueira

Cravo, commandante superior Antônio Mano

el da Fraga, Manoel di Fraga Pimenlel, Ve-

nancio da Fonseca Dnria, I' :w u.-bé Martins Fon

tes da Fraga, Antônio Lwirea Dantas.

■*-0 Presidente da província, em additamen-

toa parlaria de hcnU m datada contendo diver

sas medidas sanitárias á cargo das commissões

que pela mesma portaria forão creadas nos dis

trictos médicos da Província, manda que se

observe o seguinte;

1.° As Commissões dos Districtos Médicos

empregarão todos os esforços para que nas

cazas de seus respectivos districtos haja toda

a limpeza possível, fazendo remover todas as

cauzas de insalubridade; aconselhando os meios

precisos para que se consiga a ventilação dos

aposentos, recorrendo para este fim as autori

dades policiaes e agentes municipaes, se assim
se fizer necessário.

2.° A remoção dos cadáveres do Lazareto
ou enfermarias se fará noite e dia, e cessaráõ,

logo que principiar a desenvolver-se a epide

mia do chokra morbus, todos os signne* fune-

rros, que os sinos costumão dar. não sendo

permetíidos os enterros e encommendações

pomposas.

3." Os cadáveres dos que fallecerem da epi
demia— serão sepultados depois de cobertos

por uma camada de cal, e as sepulturas com-

muns se farão em lugar reservado, podendo
esses cadáveres serem sepultados em catacum

bas, uma vez que sejão cobertos por camada

de cal sufliciente.

Dia 22.

—O presidente da província , completando
as nomeações para as Commissões dos Dis

trictos Médicos creados para todo os Municí

pios da mesma província por acto de 18 do

corrente, nomêa para as Commissões desta Ca

pital, e para as das comarcas e municípios do

Norte da província os Cidadãos seguintes:

GOIEÀSCA ZÃ CAPITAL.

MUNICÍPIO DO ARACAJU'.

Primeiro Districto.

A principiar do palacete da Presidência

para o lado do Norte.

Para Presidente o Dr. Juiz de Direito da

Comarca.

Para membros os Srs. Francisco Pedro Lu-

duvice, Capitão de Fragata José Moreira Guer

ra, Major Antônio Pedro Machado de Araújo,
Joaquim Cândido Pessca de Seixas, José Nar-

boni, Horacio Urpia.

Segando Districto,

A principiar do palacete da presidência
para o lado do Sul.

Para Presidente o Presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Doutor Francisco

Joaquim da Silva, Doutor Pedro Pereira de An
drade, Inspector Sebastião José Cavalcante, (2)
Antônio- Baptista Bittencourt, Major Rufino Vol-
taire Carapeba, Commendador Franscisco Fe-
lix de Freitas Barretto.

(2) Por acto deli de Setembro dito foi i
meado em substituição do inspector Cavalcanti
que ausentou;se da provincial actual L cS
tornando da Costa Freire.

"».i'<.cu»r



Terceiro districto.

Povoa Io de Santo Antônio e suas circum-

visinhanças.
Para presidente o Dr. Norberto José Diniz

VÜIasdjoas.

Para membros os Srs. Capitão Dionizio Pe

reira Rabello, Domingos .bsé da Silva, Manoel

Francisco dos Santas.

Quarto Districto.

Barra dos Coqueiros.
Para presidente o Capitão José Pinto da

Cruz. (3)
Para membros os Srs. Pedro Ribeiro Leal,

Thomé Arvellos Espinola, Ma.tinho José de

Lima Coelho

^ízm-Zamu^f.&m nvaõtf boíkÊuj .ssjiij ^a>PdHíná".aõ as>.

BEUXSCIPIO DA C3S>.àDE DE EAKA^-

GEI £3A8. (-1)

Primeiro Districto

A principiar da Capella de Sar. Benedicto

até a Commendaroba e suas cireirnvisi bancas.
Para presidente o Dr. Juiz de Direito da

Comarca.

Para membros os Srs. Agostinho José Ri

beiro Guimarães, Commendador Anaclelo José

Chavantes, Doutor Domingos de Oliveira Ri

beiro, Manoel Cruvello de Mendonça, Paulo

Cardozo de Menezes, Antônio Pedro Vidigal.

Segundo Districto.

A principiar da Capella de Sana Benedicto

paia o Ia Io opposto ao 1.° Districto, e suas

circumvisiohanças.
Para presidente o presidente da Câmara Mu

nicipal.

(3) Por aclos de 10 de Setembro dito c de

2S de Março ultimo forão dispensados de pre
sidente c membros desta commissão por se lerem

mudado do districto os Srs. José Pinto da Cruz,
Pedro ií i beiro Leal, c Thomé Arvelos Espinola.

Em lugar dos mesmos forão nomeados os

Srs Marli n ho José de Lima Coelho, José Coosti-

tuino Telles. e Maríiaho José de Freitas.

(í) Por netos de '21 do mesmo mez f.u alterado

o pessoa! d;.s commissões do Io e i° districtos

médicos da cidade de Larangeiras,

Para membros cs Srs. Virissimo José Co

mes, Jjsó Gomes Ribeiro, Dr. Ruíino de Oli

veira Sampaio, Joaquim Jo-é Ribeiro, Ju-íino

José Ribeiio, Dr. Ernesto Gonçalves Martins.

52ÍUXSC5PI© DE DIV3ISA PASTOS2A.

Para presidente o presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Tenente Coronel Gui

lherme José da Silveira, Tenente Coronel Ma

noel Cardozo de Araújo Maciel, Vigário En-

commendado Thomaz Antônio da Costa Pinto,
José Correia Dantas Serra, Manoel Vieira da

Siha, Emeliano Barboza Leal.

•a^axàea^a zsri.^iV ammá úumaiws iTw ^mxàa*

SIU2VICIPIO DA CIDADS DE 3IA.ESOI1I. >»)

Para presidente o Dr. Juiz de Direito da

O marca.

Para membros os Srs. Coronel Antoino José

Fernandes de Barros, Major Erico Prelextato

da Fonceca, Ernesto Schramm, Henrique Win-

ter, Domingos Alves da Motla, Vigário José

Joaquim de Vasconcellos.

SEUX3CKPIODA VI3L.EA DE S, AMASSO.fG)

Para presidente o presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Vigário Manoel Ri

beiro Pontes, Antônio Ramos Maia, Vicente

Ferreira Torres, Antônio Pereira da Silva Mei-

ra, Tenente Coronel Luiz Correia de Mene

zes, Fidc-lis José dá Silva.

MUNICÍPIO DA V3L.S.A D® ROSÁRIO. '*)

Para presidente o Presidente da Gamara Mu-'

nicipal.
Para membros os Srs. Vigário Francisco

Vieira de Mello, João da Silva Maimirt Júnior,
Manoel Zuzarte da Silva Daltro, Tenente Co

ronel Antônio José Gomes da Cunha, Amaro
de Ávila e Vasconcellos, Gonçalo da Cruz Maia.

(o) Por acto do 10 de Março de 18G3 foi alte
rado o pessoal desla commissão.

(6) Uem—por acto de 17 do mesmo mez.

(7) Por aclos do 18 de Setembro d. to de 10 e

21 de Março de 1863 foi alterado o pessoal d'e-ia
commissão, e creadas mais três commissões íili-

aos, uma no Arrayal d.i Aguada, outra na Tapera
d) Ayrcs e outra ào Uaucho.
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151:.\ICIl*IO DA VüiLA DA CAPE3.EA.

Para Presidente o Dr. Juiz de Direito da

comarca e em sua falta, o presidente da Câma

ra Municipal.
Para membros os Srs. Guilherme Jns-é Vi

eira. Manoel .b^e de Mello, Vigário Francisco

José da Silva Porto, Capitão Teus Barretto de

Sm queira e Mello, Modesto íVs de Azevedo,

Estacio Lopes Guimarães.

IfiEMCIPIO DA VJ^L.4 DE XOSSA SE-

IVSÍORA D.1S DOitES.

Para presidente o presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Vigário Gooçalo Vi

eira de Mello, Tenente Coronel Felisberto de

Carvjlho Andrade, Reverendo Leandro Ribei

ro dos Santos, José Joaquim de Paula Cezar,
José Maurício Nogueira, Manoel Pereira de

França Marques.

ME^TCIPIO DA VIEEA DE «IAPARA-

TUBA. ;9)

Para presidente o presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Vigário Domingos

Henriques Lima, Manoel Telles do Bomfim,
Cândido Pinto de Carvalho, Antônio José do

Monte, Horacio Dias Ribeiro Nelson, João Lo

pes Pinto.

C0±m
«i a n, m* a 4**7 "í*^ JSX "5 ^"» f &

'

«31 VICIPIO DA V2LEA DE PRÓPRIA'.

Para presidente o Dr. Juiz de Direito da

Comarca.

Para membros os Srs. Doutor Antônio Co-

lumbano Serafico de Assis Carvalho, Vigário
Pedro da Silva Correia, Reverendo Miguel de

Albuquerque Silva Ramalho, Tenente Coron I

J'.»ão José de Medeiros Chaves, José Sulero

de Góes, Felippe José da Costa Lima.

IIL.MCIPIO DA VIIJLA DO CURCAL DE

PERRAS;.

Para preíideDte o presidente da Câmara

Municipal.

(8) Por acto de S rle Setembro foi alterado o

pc.-scal d'cst.i e<*mmissão.

(9j Idcm por ceio da mesma data.

I Paia membros os Srs. Vigário Francisco

Muniz de Mello, J,.ãi Nep mueeno de Ai anjo,

Antônio Manoel Caslor, João Pereira de Sou

za, Lnaeio do Couto Júnior, José Vieira Fei-

tosa,

MÍJ.VICIPSO DE VILLAXOVA.

Para presidente o presidente da Câmara

Municipal.
Para membros os Srs. Doutor Luiz José

Carneiro de Souza Lacerda, Doutor Gonçalo

Vieira de Carvalho e Mello, Tenente Coronel

Reinaldo Dias Coelho e Mello, Major Leandro

Pereira da Silva, Tenente Coronel Matheus de

Souza Machado, João Gomes de Mello Mene

zes.

1 3 DE AGOSTO.

Nesta data por officio n, 22 pedio se de

novo ao Exm. Presidente da Bahia a remessa

de mais medicamentos e outros objectos.

9 de Setembro.

Carta circular aos proprietários e fasendeiros
da província.

—Achando-se esta prov.a ameaça
da de passar por novas provações e tormentos

coma reapparição do cholera morbus, que se

gundo communicaçocs officiaes ultimamente re

cebidas, acha-se declarado na Villa de Própria,
onde já se houve de lamentar alguns cazos fataes

apresso-me a dar tão displicente noticia a v. . .

afim de que nas suas Propriedades e fazen

das, como um meio prophilalico ou preserva

tivo, unisona e accordemente recommondado

pela sciencia, faça prescrever entre seus fâmu

los e rendeiros um regimen dietetico bem re

gulado e humanamente possível, recommen-
dando-lhes que, guardando lodo o asseio no

corpo e em suas habitações, abstenbão-se du

rante o império do mal de alimentos grosseiros
ede difficil digestão, não convindo de forma al

guma que se entreguem a exercícios penosos

e fatigantes, nem tão pouco se abslenhão de

seos hábitos e costumes, excepto aquelles que

por sua natureza forem vizivelmente perigo-
zos. Este regimen por si só he muitas vezes

razão mais que eflteiente para evitar a invazão

do mal.

Em segundo lugar, com quanto eu me quei
ra persuadir que o horrível flagello que nos

I ameaça não se ostentará nesla Província tão

| mortífero e com lauta intensidade como em
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\9.7h) para IS-\»0 por que as condições l.ygie-
nicas 0V3 hoje não são as me>rnas desse luin-

po, com tudo não se po lendo fhr nos cálcu

los humanos tão vários quão ÍV.üveis eu rogo

;i v. . . seos servros e valiosa ccadjuvação em

prol da humanidade soilVed.ua, serviços que

se em quadras menos assustadoras serião lou

váveis e dignos do maior apreço e estimação,
com dupla razão o serão agora, attenlo o criti

co estado de finanças em que se acha o paiz.
Por agora no entanto o que unicamente peço
á v. . . be que se sirva de prestar áquaesquer
portadores ou commissionados mandados pela
presidência ou pelas autoridades locaes a qual
quer ponto da província, onde o ílagello se te

nha manifestado, todo o auxilio de que elies

precisarem para seo prompto transporte, faeili-

lando-lhesos meios que se fizerem necessários

para rápida condo eção dos remédios, alimentos,

e outros sooeorros, que da Capital ou de qual
quer ponto intermédio sejãoenviados. Fará v...

com isto u;n nuritoriu servir?, que altrahirá

sobre si as bênçãos de seos concidadãos e o

meo mais cordial reconhecimento.

—Tendo-se manifestado na villa de Própria
a epidemia do cliolera morbus, e derendo se re

cear q' esse horrível ílagello se contamino pelos
de mais pontos -da província, não sendo con

veniente por tanto que as medidas e providen
cias concernentes ao curativo dos enfermos (hò-

▼a fidos sejão tomadas e cheguem á esses pon
tos depois que o mal estiver nelles dominan

do, resolve o presidente da província encarre

gar do indicado curativo nas localidades abai

xo declaradas aos seguintes facultativos medi

ante a diária de quinze mil réis para os que
exercerem dentro dos municípios de suas re

sidências a commissão para que são designa
dos, e de \inte mil réis para os que forem ex-

ercel-a em municípios diversos.

A saber:

Para o 4.° districto medico da Capital, se

gundo a divisão feita por acto de 22 de Mar

ço ultimo o Doutor Guilherme Pereira Rebelio.

Para o 2.° districto medico segundo a mes

ma divisão o Doutor Joaquim José de Oliveira.

Para o districto medico da cidade de Ma-

roim o Dr. Jorge Frederico Henrique As-

chenfeldt.

Para o do Rosário o Dr. Rozendo Constm-

cio de Souza Britto.

Para o de Jiparalnba o Doutor João Fer

reira do Britto Travassos.

Para o da Capella o Doutor Joaquim Sobral

Pinto.

Para o de VÜla-nova o Doutor José Leite

de Melio Pereira.

Para o de Larangeiras o Doutor Francisco

Alberto de Bragança.
Para o do Lagarto o Doutor Jesumo Pa-

checo d Ávila.

Para o da Estância o Doutor José Louren-

ço de Magalhães.
Para o de Santa Luzia o Doutor Jooé Cân

dido de Menezes Carvalho.

Para o de Sam Christovão o Doutor Jaymes
Alvares Guimarães.

Para o de Itaporanga o Doutor Manoel Si

mões de Mello.

O presidente da província resolve outro-

slm que os facultativos aaima mencionados

passem a fazer parte das commissões dos res

petivos districtos médicos,— e determina fi

nalmente que as diárias que lhes são arbitra

das principiem a ser contadas do dia em que

a epidemia se desenvolver, como tal, em qual
quer ponto do respectivo districto.

Cumpra-se expedindo as convenientes com-

! inunicações.

—Circular aos facultativos nomeados para
o .; diversos di.-uriclos médicos da província. =s

Tendo por *rfo desta data designado á v. m. pa
ra se encarregar do tratamento das pessoas des-

vaiidas desse districto medico, se infelismenle

forem accommettidas do cho!cra-morb>c; , que
consta achar-se graçando epidemicamente na

villa de Própria arbitrando-lhe por similhante

commissão a diária de quinze mil réis a contar

do dia ôm que aquelle ílagello se manifestar

com caracter evidentemente epidêmico ,
— as

sim lhe communico para sua intelligeneia,— e

para que de accordo com a commissão do in

dicado districto a que v. m. passa a pertencer
como um de seus membros, trate de tomar to

das as medidas concernentes a soecorrer a po

pulação do citado districto, caso seja aceo.n-

mettida do ílagello de que se trata.

■—Carta oficial dirigida aos meamos fac //-
taf,"r.w.=3 Tendo por acto desta data nomeado

á v .... para se encarregar do tratamento das

pes-oas desvalidas desse Districto Medico se

infelismenle o clwlera-murbus
, qoe acha-
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•^ gradai)].) na villa de Piopriá. lãob.mi !

se manifestar nesse Teimo, aibitrando-ibe por
simidianlc iraba lio adiaria de quinze mil réis

a cantar do ilia em (pie essa manifestarão se

verifiear,— eu rogo áv que por amor á hu

manidade, e favor á mim sirva-se de acceitar tão

importante e trabalhosa commissão ,•= atlen-

dando que os embaraços com que já luto pelo
niiüiuado numero de Médicos de que posso

dispor, se tornarão maiores e mais allliclivos,

seda parte de v.... partir uma re.usa ,
em

vez da acceitação que instantaneamente ihe pe

ço.

Espero, cuirosim de v. s., de sen civismo

e animo caridoso qu ; . se por parte das com-

mi.-v-ões de qualquer dos distrietoá médicos vi-

sinhos que seachãosem facultativo por não ter

esta Presidência um só disponível paia designar,
seos serviços forem reclamados , não se ne

gará v. s. deprest dos, sem prejuízo dos do

entes de seu districto
,
certo de qoe por esse

acerescimo de trabalho ,
e durante o mesmo

,

sua diária sei â igualada aos facultativos com-

missionadüs em muni.ipio estranho.

—Circuhn- aos presidentes das comm;sA>es
dos dltlricí s médicos da pri,uiucia.=To\n]Q
por acto desta data designado ao dr. F....

para se eorarregar do tratamento da clas

se desvalida do 1
°

districto medico desta ci

dade
,
de cuja commissão õ v. m. Presialeute,

mediante a diária do quinze mil réis que prin
cipiará a correr do dia eoi que o c!u:!era-mor-

bus se manifestar epidemi cara ode nc mesmo

districío.—assim o commímico i v. rn. para

sua intelligencia e para que consi lei ando o re-

lerido doutor como um dos membros da indi

cada commissão , trate urgentemente de con-

vocal-o e aos demais membros da mesma afim

de tomarem todas as medidas e providencias
couee.neples á soecorrer a população do res

pectivo districto, logo que nelle manifestamen

te se declarara epidemia de que se trata; con-

vin !o que uma das providencias sem deíença
a adoptar, seja a designação de uma casa apro

priada para Lazareto, onde sejão recolhidos e

metliodicamenlG tratados os onfermos pobres
aíleetados da mencionada epidemia.

A i entanto lembro á v m. o emprego des

de ja de todas as medidas consignadas nas Ins-
tru Toes de 17 e 18 de Março de<te anno, já
dislribuidas por todos os membros d'essa com-

miss3o, e por ultimo lhe recómmendo que lo-

so que a epidemia abi .-o manifestar cem um

ca ra .'der sem dimda alguma epidêmico , expo

rá com toda velocidade um posiiivw a n n mu-

nicar-me ,
afim de í.azer remessa de medica

mentos e expedir quauquer culiaas providrn-
dias que forem de mister, e as circumstancias

reclamarem.

Dia 10.

Circular.—As commissr-es dos districtos mé

dicos da /Vcc//?6v«.== Constando que na villa

de Própria acha-se reinando epidemicamente
o cholera -morbus, e podendo sreceder que si-

milhante flagelo se declare nesse município
apresso- me a recommcndará v.m. o fiel cum

primento não só do art. 3.° das inslrucções de

19 de Março ultimo que manda escolher de

provenção uma casa que sirva de Lazareto ,

como tão bom dos arts. i.°e 6.° das mesmas

inslrucções , recommendando-lhes oulrosim e

muito especialmente a fiel observância do art.

l.° das de '18 do sobredito Março que exige
lodo o asseio e manda remover todas as cau

sas de insalubri lade como meios que a scien-

cia preconisa ,
e considera preservativos do

mal.

Recómmendo outrosim a vv. mm. que se

por fatalidade a epidemia de que se trata abi

se desenvolver acommetl.endo a lodo o muni

cípio ,
não deixem em abandono as freguezias

e povoados do mesmo município em que < lia
se manifestar, fasendo partir para elles todos

os soecorros e o facultativo designado para ser

vir nessa commissão
, e na falta deste a qual

quer de seos membros na forma disposta ro

art. 1.° das inslrucções de 17 de Março aci

ma citadas.

Finalmente lhes recómmendo que se a com

missão de algum município visinho
, para on

de se não designou facultativo em rasão do li-
mitado numero de que esta Presidência pôde
dispor, lhes requisitar os soecorros do facul
tativo desse districto módico vv. mm. promp-
tamente o prestem se seos serviços pu
derem por algum tempo ser dispensados
no próprio districto, certos de que a di
ária do mesmo facultativo neste caso será

augmontada na rasão estabelecida por acto de

honiem, convindo no entanto que vv. mm.

sem a menor falta me dêem parte do dia em

que o mesmo facultativo subir do districto
,
e

do em que ao mesmo regressar,
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—As comnii.ss.~es dos districtos médicos das

vdiu.s do Curral de Pedras, Nossa Senhora das

Dores, Si/não Dias , Itabaiana, Campos, íti-

laiauinha, Lagoa Vermelha, Espirito Santo.

—Constando que na villa de Própria acha-se

reinando epideraicamente o cholera-morbus, e

podendo succeder que similhante ílagello se

manifeste nesse município, apresso-me a ro

er mmendar a vv. mm. o fiel cumprimento não

só do artigo 3.° das instrueções de 17 de Mar

ço ultimo , que manda escolher de prevenção
uma caza que sirva de lazareto, como também

dos Mis. 4o e t° das mesmas inistrueções, re-

eommendando-lhes outrosim e muito especial
mente a fiel observância do art. Io das de 18

do sobredilo Março, que exige todo o asseio,
e manda remover todas as cauzas de insalu-

bridade
, como meios que a seieneia preconi-

sa e considera preservativos do mal.

Recómmendo outrosim a vv. mm.
, que se

por fatalidade a epedemia de que se traía ahi

se desenvolver acommettendo a todo o muni

cípio não deixem em abandono as freguezias
e povoados do mesmo município em que cila

se manifestar, convindo que seponhão em pra
tica o disposto no art. Io das instrucçõei de

17 de Março supracitadas e que requisitem á

commissão do districto medico que lhes ficar

mais visinha quaesquer soecorros que se fize

rem precisos , exigindo mesmo a presença do

facultativo que nella existir, e que, segundo as

ordens que lenho expedido, ser-lhes-ha promp-
tamente prestado ,

caso ->eos serviços possão

por algum tempo ser dispensalos no disticlo

a que pertence.
por este modo se poderá remediar a falta

de facultativos nesse e em outros districtos da

Província , falta que esta Presidência não po
do evitar attento o limitado numero de que ac-

tualmcnle pode dispor.

Dia 14.

—O Presidente da Província , fasendo se

guir a toda a pressa a cidade da Estância o

soldado , portador da presente , afim de en

contrar alii o vapor Sinimbú. pelo qual requi
sita ao Presidente da Bahia alguns soecorros

a bem da popn]açã0 desta Província ameaçada
do chohra morbus ,

recommenda a qualquer
authoridado

,
e pede a qualquer proprietário,

ou pessoas pníras , que preste ao dito soldado

qualquer auxilio de que precise para seo

prompto transporte e chegada hoje mesm . a

sobredita cidade.

Nsia data requisitou -se aoExm. Presi~

dente da Bahia o fornecimente de dinheiro, me-

dicamentjs e outros objectos ú bem da popula
ção iitdigei.te.

—O Presidente da Província ordena ao sr.

commandante do vapor Valeria do Sinimbú
,

que recebendo do portador da presente um

oííicio que nesta data dirijo aoExm, Piesiden-

te da Raíiia, sirva-se de entregal-o ao mesmo

Exin. Sr Presidente no momento em que
fundear no ancoradouro d 'aquella Província ,

como muito se faz mister ao bem do serviço.
Outrosim lhe recommenda que se o vapor

que deve partir da dita Província para esta

no dia 16 do corrente, ainda se não tiver lar

gado do referido ancoradouro intime ao res

pectivo commandante que o não faça sem or

dem expressa do respectivo Presidente, oExm.
Si'. Conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão

a quem nesta c*aía solicito que o foca demorar
afim de transportar para aqui alguns soecorros

que urgentemente solicitei a bem da população
desta Província,

—Ao juiz de direito da comarca da Estân

cia.— Com o presente ofiicio lhe será entregue
um outro que dirijo ao Exm. Presidente da

Bahia
, para que logo e logo que o receber o

taça entregar á bordo do vapor Sinimbú , que
deve estar fundeado no porto dessa cidade

,

ao respectivo capitão, afim de que siga no mes

mo vapor como muito urge ao serviço pubii
co ; o que hei á v. s. por muito recomítien-

dado.

■>?- Idêntico ao delegado.

Dia 22,

--O Presidente da Província attendendo que
o credito de dous contos de reis , aberto sob

sua responsabilidade por acto de 4 do corren

te lie nimiamente insufilciente para oceorrer

as despesas com as medidas e providencias ten
dentes a salvação dos povos desta Província

alTectados do cholera-morbus, tendo outrosim

em attenção a altitude hostil
, assustadora e

maléfica que similhante ílagello vai tomando

em alguns povoados dos municípios da comarca

de Própria , attendendo finalmente a que o seo

contagio já se tem communicado â alguns por^
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«os da comarca visinha
, resolve, usando do

poder que lhe confere
, o § 1." do artigo õ.°

do Decreto numero 2:884 do 1 .° de Fevereiro
de 1N62 abrir sob sua responsabilidade um

novo credito de dez contos de reis para ser

empregado na prestação de soecorros de que
nos acluaes circumstancias a Província precisar.

Dia 23.

—Ao inspector de saúde piòlica.—Tendo

em vista o olficio de v. m. numero 20 de 19

do corrente, em que, tratando do melhor meio

de se faserem as desinfecções de todas as ma

las, que chegarem a administração do correio

procedentes dos pontos da Província em que
se achar graçandoo cholera-morbus, bem como

quaesquer outras reclamadas pelo serviço sa

nitário do mar, propõe para este fim a compra
de um apparelho , cujo valor está orçado em

vinte e cinco mil reis pouco mais ou menos
,

apparelho que pode aqui mesmo ser prepara
do em três ou quatro djas , cabe-me em res

posta significar-lhe que a.quiescendo com suas

ponderações , authoriso-o a mandar preparar

por pessoa entendida . e mediante sua direc-

ção , o indicado apparelho com a urgência que
se faz mister, certo de que sua importância
será promptamente indemnisada em presença
da conta que opporlunamente me fôr enviada.

Dia 20,

—Ao vigário geral da província, presidente
da commissão do districto medico de S. Ckris-

tjvüo.—Envio á v. s. quarenta exemniares da

collecçâo contendo diversas inslrucções e recei-
luarios para o tratamento do cholera morbus,
que julguei conveniente mandar reimprimir e

coordenar afira de que sirva-se v. s. de dis-

tribuil-os por todos os proprietários e fasen-

deiros desse município e do de Itaporanga ,

podendo empregar cm similhante distribuição
paia que seja tam prompta como convém, uma
ou duas praças do destacamento abi estacio
nado.

— Idêntico aos juizes de direito das comar

cas da Estância— remettendo 50 exemplares
para distribuir pelos proprietários e fasendei-
i ** da mesma comarca—do Lagarto, 40 ec-

wplwes—de Maroim , GO ditos— de Laran-

(jü<rü*3 00 ditos— de Própria, 40 ditos.

I —Circular os omimissÃs dos diversas dis-

Irivlos médicos da Drcvincia.— En\ io a v v . mm.

dez exemplares da collecçâo contendo diversas

I inslrucções e receiíuarios para o tratamento

| do cholera-morbus , que julguei conveniente

I mandar coordenar e reimprimir afim de vul-

garisar suas doutrinas
,
e prescripções na qua

dra actual em que aquelle ílagello nos ameaça.

=Ao Dr. Guilherme Pereira Rebello.—En

vio a v. m. um exemplar da collecçâo conten

do diversas inslrucções e receiíuarios para o

tratamento do cholera-morbus
, que julguei

conveniente mandar coordenar e reimprimir
afim de vuigarisar suas doutrinas e prescripções
na quadra actual em que aquelle ílagello nos

ameaça.

— Idêntico aos Drs. Joaquim José de

Oliveira , Francisco Sabino Coelho de Sam

paio ,
José João de Araújo Lima, Jacinto Sil-

vano, Egas Muniz Be/reto, Laperriere, Fre
derico Asschenfeldl, Iiaymundo Vaiais Gaivã o,

Brito, Travassos, Sobral, José Leite, Leopoldo,
Bragança, Jesuino ,

José Lourenço, José Cân

dido , Jai/mcs j Simões
,
Manoel Antunes de

Salles , Beníto.

Dia 27,

Porofficio desta data n. 100 novas reqni-
sições de medicamentos, e outros objectos eefize-
rãoao Exm Presidente da Bahia.

3 de Outubro.

—Circular ds câmaras municipaes da pro-
[ vincia.—-Cumpre que vv. mm. por todos os

j meios ao seo alcance tendo cm vista o maior
tino e prudência, evitem quanto ser possa era

seo município , durante a quadra epidêmica
de que a Província se acha ameaçada , esses

ajuntamentos de povo que semanalmente se

reúne e a que denominão—F«ra— visto como

a sciencia
,
e mais que tudo a experiência tem

mostrado quanto são funestos taes ajuntamen
tos em tempos e nos lugares em que esteja do
minando qualquer mal epidêmico.

Não he minha intenção laser banir por uma
vez esses pequenos mercados em que o povo
se abastece, e que as leis da província tem per-
mittido.

He, sim, que esses vivandeiros condueto-
res de gêneros, em demanda dos quaes o po
vo se agglomera, ou se dispersem pelas diver*
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gtncros a venda, e isto l"o somente durante

a quadra epidêmica de que nos achamos amea

çados , ou que sua agglomeraç~o seja apenas

tolerada pelo tempo que os liscaes dessa mu

nicipalidade julgarem absolutamente necessário

para effectuarem suas vendas.

Do zelo e solicitude de vv, mm. espero que
a presente recommendação terá nesse municí

pio a mais salbfactoria e reílectida observân

cia.

Dia 4.

— .-Io rvm. vigário geral da província.=

Junto por copia envio a v. s. o otficio do dr

João Ferreira de Britto Travassos, medico en

carregado do curativo das pessoas desvalidas

quti no município de Japaraluba forem affec-

tadas do cholera-morbus, afim dn que sirva-se

v. s. de laser porem pratica nas parochias des
ta província a medida que nesse officio se pro

põe de dirigirem os reverendos parochos a

seos freguezes por meio de suas predieas pa
lavras animadoras, que tendão a disterrar do

animo dos mesmos, qualquer terror de que por
ventura se a. bom impressionados pelo apare
cimento d 'aqueile flagelio , fasendo-lhes lem

brar não só os males que lhes podem resul

tar desse temor antecipado, mas ainda e prin
cipalmente o dever que lhes corre , por amor

da própria conservação ,
de guardarem fiel e

escrupulosamente os salutares conselhos da hy-
giene.

Espero do zelo, e actividade que tanto ca-

ractei isa a v. s.
, que dará a esta minha re-

commenddção o apreço de quo julgar digna.

Dia 30.

—AoDr. Sabi.no Olegario Ludgerode Pinho
—Tendo boje recebido , por intermédio do

dr. Joaquim José de Oliveira oito carteiras ho-

moeopalhicas, contendo os doso principaes me

dicamentos contra o cholera
, bem como oito

vidros com tintura liomoeopathica de Hahne-

mam , e oito ditos com tintura de sulfur, e fi

nalmente oito exemplares do tratamento ho-

nuoopalhico preservativo e curativo do cholera

morbus por v. s. publicado no corrente anuo.

uhjectos estes que v. s. leve a bondade de of-

ferlar-me para que lhes desse o destino q' jul
gasse mais conveniente em beneficio da pobre
za, cabe-me o grato dever de agradecer-lim
lão estimavel oíTerta, c de ügnilicar-lhe que

11 —

I terá ella a applic3ção humanitária á que v. s.

genei ocamente a dístinou.

Prevaleço-me da oceasião para , oflereeen-

I do-lhe o meo pequeno prestimo, assegurar lhe

| que para o seo seniço me achará sempre dis-

I posto , como quem é etc.

—Ao Dr. Joaquim José de Oliveira.— Cora

| o eflicio de v. m. de hoje datado recebi as oito

I carteiras homceopathicas, e mais objectos cons-

| tanles da relação que acompanhou ao mesmo

ofiicio, carteiras e objectos que o dr. Sabino

Olegario Ludgero de Pinho geneiosi mente cf-

I ferece a esta Presidem ia para dislinal-as em

| bentlicio da pobreza desta Província, acom-

mettnla do cholera-morbus.

Hoje mcMi.o me diiigi ao generoso cfTuen

te agradiurdo lhe sua esliimda dádiva.

Pia 12 de Março de 1803.

Por officio d' esta data, requisitou-se ao

Exm. Presidente da Bahta a remessa demais

medicamentos.

Dia 19.

Nesta data fez se igual requisição ao Exm.
Presidente das Alagoas.

Dia 24.

Por officio desta data n. 0 requisitou-se ao

Exm. presidente da Bahia 10.000^000 em

dinheiro, farmha , remedies. c outros objectos,
bem como a remessa de médicos,

9 TE ÀDiUL.

Nesta data por officio n. 70 requisitou se

i ao sobredilo presidente o fornecimento de mais

remédios, e de doas ou três médicos.

Dia 10.

A's commissões dos districtos médicos das

inllas de Santa Luzia, Espirito Santo, Lagoa
Vermelha, Campos e Itabaianinha.—Sendv de

recear que o cholera morbus, que tem osten

tado seu mortífero império na maior parte das

Cidades, Villas, e Povoados do norte da Pro

víncia, manifeste-se lambem ao sul da mesma

província para onde parece caminhar
,
e po

dendo suecederque esse município seja aecom-
mettido de lão horrível ílagello; vou pelo pre-
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scntc lembrar ã vv. mm. o fiel cumprimento
da Inslrucções de 17 e IN de Março do anno

passado e significar-lhes <pie se infelismente

1'sso Ílagello abi se d aclarar, devem vv. mm. re

quisitar todos os soecorros de qne precisarem
ao dr. juiz de direito da comarca, a (piem nes

ta data faço remessa não só de medicamentos,
e gem-ros alimentícios, como de outros objec
tos iadispensaveis ao tratamento dos enfermos

des vai idos.

Lembro-lhes oulro-sim
,
a conveniência de

fazerem montar desde que o mal se declarar

o* Lazaretos que se fizerem precisos , encar

regando a aleum curioso
,
na falta de medico,

o tratamento (\os doentes nelles recolhidos, c

providenciando acerca de tudo o mais que se

fizer mister
, em ordem a que esses infelizes

sejão prompta e desveladamente soecorridos.

Dia 15,

Ao Dr. inspector de saúde publica da pro
víncia.—Exigindo o estado critico porque pas

sarão, e ainda se consenão alguns pontos ao

norte da província, onde o cholera.morbus tem

dominado, que esta previdência receba de au

toridade competente e insuspeita exactas e mi

nuciosas informações acerca do estado actual

da saúde publica nesses lugares, principalmen
te uo que concerne a epidemia reinante; e sen

do por outro lado de urgente e indeclinável

necessidade que essa mesma autoridade, re-

vestindo-se de todo o bnm senso, imparciali
dade e circurnspecção, e depois de presencial
mente convencer-se do estado decrescente, eu

recrudescente da epidemia, faça no primeiro
cazo cessar toda e qualquer despesa supérflua

que nestes lugares se estiverem fazendo per

conta do governo ,
e proponha no segundo

quaesquer outro; soecorros de que por ven

tura possão ainda precisar; ordeno áv. m.que

lego que este teceber, para eíTeiío de dar o

mais cabal e fiel cumprimento á tão impor
tante incumbência, dirija se desta capital á vil

la de Sanlo Amaro—de Santo Amaro a Ma-

roim—de Maroim ao Rosário— do Rosário á

Capella— da Capella á Japaratuba-rde Japara-
tuba á Divina Paslora-^de Divina Pastora á

Laranjeiras— de Laranjeiras á Sam Chrislo-

vão— de Sam Chrisío\ão á Itaporangi e final

mente a esta capital donde sahio. passando pe
lo po\oado do Soccorro

Em seo regusso do-cià v. m. apresentar-
me um relatório ciivumsturjciado sobre os se

guintes ipiizitos applicaveis á ca Ia uma dessas

localidades:

1.°—Qual o estado em qtie encontrou a e-

pidemia, e o numero das pessoas desvalidas,

que ainda existem aíTeetadas, e destas quantas
recolhidas ao lazareto.

2.°—Qual a mortalidade oceur rida desde o

desenvolvimento da mesma epidemia até o pre

sente, declarando se ainda oceorrem casos fa-

taes, e quantos diariamente.

3.°—Quaes os soecorros públicos que no

dia de sua chegada á qualquer dessas locali

dades estavão sendo distribuídos, quaes os que

por julgar excessivos e superiores ás necessi

dades actuaes mandou cessar, quaes os que

mandou continuar e em que datas.

Na cessação das despezas devem ser com-

prehendidas as diárias dos Médicos, curiosos,

enfermeiros, serventes encarregados dos cemi

térios, c respectivas inhumações.

4.°—Quaes os novos soecorros que julga
dever-se ainda prestar, declarando a localida

de para onde se fazem mister, sua natureza,

qualidade e quantidade.
A informação acerca deste quisito deverá

ser ministrada por um positivo, ainda mesmo

no curso da sua digressão* se assim o exigirem
as circumslancias,

São estas as importantes funeções, e in

cumbências que confio ao zelo de v. m., a sua

circunspecção e bom pensar.

Devo, porem, prevenil-o de que não são

minhas intenções retirar indiscretamente os

soecorros do governo de qualquer ponto onde

se facão necessários; he, sim , fornecer outros

onde se fizerem evidentemente precisos,, e a-

cabar com supertluidades e esbanjamentos on

de quer que elles existão.

Para que v. m. não encontre embaraços no

desempenho de sua commissão convirá que
se entenda não só com os presidentes das

commissões dos respectivos districtos médicos,
e autoridades policiaes, a quem pelos officios

inclusos recómmendo que lhe prestem todos

os esclarecimentos e informações de que pre
cisar, reas ainda com quaesquer outras auto

ridades ou pessoas que mais amplos conheci
mentos lhe possão offerecer.

Finalmente devo prevenil-o de que a dis-
trib .ição dos soecorros do governo não podem
ter lugar por sítios particulares, cstiadas e

pastos de engenhos, mas sim dentro dos po-
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voados, e nos respectivos lazarelos, ou em

qualquer outro arraial, onde se possa guardar
um tratamento melhodico , e evitar-se esban-

jamentos.

Não concluirei sem ainda significar lhe que |
um só momento de demora no cumprimento |
da presente ordem terá de redundar em gra- |
ve prejuízo da fazenda, e manifesto detrimcn- :

to da saúde publica.
As despezas que v. m. fizer com o seo

transporte serão [agás em presença da conta

que em seo regresso apresentar.

—Aos presidentes das commissões dos dis

trictos médicos das cidades de S. Christovão ,

Maroim, Larangciras c das villas de Santo Ama

ro
, Rosário , Capella , Japaratuba ,

Divina

Pastora , Itaporanga e povoado do Soccorro.
—Dirigindo-se á esse município o dr. inspec
tor de saúde publica da província , encarre

gado de importante commissão abem da saude

publica, recómmendo a v. m. que lhe preste
todos os esclarecimentos e informações de que

precisar , fasendo igualmente observar todas

as medidas e providencias que houver o mes

mo inspector de saude de adoptar em desem

penho das inslrucções e ordens que por esta

presidência lhe forão expedidas.

— Idêntico aos delegados e subdelegados das
mesmas localidades.

=Ao Rvm. vigário gei ai.—Recebi com es

pecial agrado a communicação que v. s. por
seo oíficio de 15 do corrente me dirigio, fa-

zendo-me constar que o Exm. e Rvm. Snr.

Arcebispo desta Diocese ordenara a distri

buição em esmolas com os indigentes , dos I

réditos da caixa Pia e mesmo os da Exm. i

Milra, pelo que havia v. s. offerecido á com-

missão do districto medico dessa cidade a quan- I
tia de dusentus quarenta e um mil e oitenta |
réis para as despezas com a inslallacão do I

lazarelo e pagamento de seo pessoal na primei- ■

ra semana. Extremamente peuborado por esse |

acto de beneficência , que revela sobre modo

os sentimentos verdadeiramente religiosos que

caraeterizão a pessoa do nosso prelado, a sua

caridade e amor que consagra aos habitantes

desta Província
, sujeitos a sua administração

csperitual ,
não posso deixar de manifestar a

v. s.
,
como executor de tão nobre missão ,

o mais cordial e sincero agradecimento; e praza
aos ceos que essa aeção de caridade ache imi

tadores.

Por ofício m.° 59 de 13 de Setembro de

1862 communicou-seao Exvi. Sr. Ministro do

Império , e Presidente do Conselho o estado da

epidemia na Província.

Idem—Por officio n.° 63 ds$ de Outubro

dito.

Idem— Par officio n.° 70 d>25 de dito dito.

Idem—Por officio «°8l de 11 de Novembro

dito.

Idem—Por cfficio n.°81 de 12 de Desembro

dito.

idem - -Poi officio n
0

88 de 20 de dito dito.

Idcn--Por officio n °1 deiO de Janeiro de

8(>3.

Idem - -Poi officio n.1
'

10 d>27 de dito dito.

Idem-- Por officio n.' '23 d>2 de Março dito.

Idcm -Poi officio n .°23 de \Q de dito dito.

Idem - -Por officio n
0

28 de. 25 de dito dito.

Idem--Por officio n.° 30 de 13 de Abril dito.

Idem - -Ior officio 11.
0

3 1 de 27 de dito dito.

Idem - -Por officio n. "kldelQdelhiudito.
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2 deSetembuo.

yfo Dr. juiz de direito da eomirca de

Prupriá —De posse do officio de v. m. data

do de 26 do mez findo, communieando-me o

faliecimento de algumas praças que regressarão
de uma diligencia ao sertão do Curralinho, e

do apparecimeuto de alguns simptomas, que,
se não revelão a exislencia real do cholera, in

fundem os mais series receios, pelo que v. m.

so!icila-me providencias em beneficio da po

pulação desvalida de sua comarca, devo res

ponder-lhe dizendo, que por ora não pode esta

presidência dar outras providencias, além d'a-

quellas, cujo emprego já foi recommcndado as

diversas comnússões sanitárias da província;
mas logo que com fundamento possa v. m. af-

firmar-me a exislencia desse mal abi, serão to

madas todas as medidas para combatel-o e para

que as pessoas desvalidas sejão conveniente

mente amparadas.
—Ao delegado ch Villa nova, Capitão Ma

neei de Souza Furtado.—Accuso recebido o

seo oíTicio de 20 do mez passado, communi-

cando-me os promenores que se derão na dili

gencia que fez de ordem desta presidência ao

sertão do Curralinho, da qual resultou a cap-

lura dos criminosos Manoel Onofre,— e de

mais dous companheiros, bem como a morte

de 7 praças da escolta que infelizmente forão

alli acommettidas do cholera.

Em resposta lenho á dizer-lhe que fico de

tudo inteirado.

E como pode sueceder que nessa villa ou

em algum lugar de termo appareça aquella e-

pidemia, o que DEOS não permitia, sendo que

isto aconteça deverá v. m. immediatamente

communicar-me para lhe ministrar todos os

soecorros que estiverem ao alcance desta pre

sidência, afim de que não morra a mingua

pela falta de recursos a classe desvalida, con

tando então a mesma presidência que v. m. ,

como proraette, a não deixará em abandono ,

e disvelado empregará todos os esforços em

seo auxilio.

Dia 3.

Ao delegado de Vdla-nova, Capitão Manoel

de Souza Furtado.-—Recebi o seo officio de

29 do mez passado, eomauinicando-me quo
desde o dia 2r3, em que morreo o soldado

Francisco José da Hora nem ura cazotle cholera

tem se dado nessa viüa, notando -se apenas a

oecurreneia de no Brejo Grande— ter falíecido

outro guarda nacional dos que fizerão parte da

diligencia ao sertão. Em resposta devo decla

rar-lhe que para se poder providenciar ahi

ou em Brejo Grande, a cuja commissão do dis

tricto medico nesta data me dirijo, acerca do

algum caso repentino do cholera, nesta ocea-
sião lhe remetto uma pequena ambulância de

alguns remédios e uma guia do Dr. Paula

Cândido; devendo ainda recommendardhe
,

como já fiz em oíficio do hontem, que , sendo

appareça nesse termo a epidemia com inten

sidade acommettendo ao mesmo tempo á mui

tas pessoas e apresentando um caracter ma

ligno, deverá v. m. immediatamente commu

nicar-me para providenciar.

Día 4.

Ao Dr. juiz de direito da comarca de Pro-

priií.—\c.£\.\so a recepção do officio de v. m.

de 30 do mez findo, em que communicando-

me os casos da morte pelo cholera morbus,

que ahi se derão de 20 do referido mez para

cá, pede-me providencias para soecorrer a

classe indigente dessa villa que for aííectada de

tão terrível mal.

Tenho a dizer-lhe em resposta que com

quanto por esses dous casos somente, que se

pode chamar esporádicos, não se deva concluir

que esse ílagello já ahi se acha grassando epi-
demicamente, todavia achando fundado o re

ceio que manifesta de que elle propague-se ,

attendendo á que a distancia que separa essa

comarca desta capital, impede que haja uma

remessa prompta de recursos, como tanto é

mister, no caso de se realisar sua previsão,
nesta data remetto -lhe no vapor, e por inter

médio do delegado de Vílla-nova, que fará

chegar á seo poder, não só uma ambulância

com alguns medicamentos, como também a

quantia detresentos mil réis, para ser empre

gada pela commissão sanitária dessa villa, dâ



IS-

que v.m. faz parte, com toda a economia, em

soecorro da classe indigente que deverá ser

recolhida ao lazareto, que, segundo aífirma v.

m., aíha-se montado a custa deuma subserip-

ção particular, á cujos signatários louvo os

sentimentos de humanidade. Espero que v.

m continuará a prestar-se, não só communi-

cando o que for oceorrendo nesse pont®, como

ainda animando a população e auxiliatido-a

com suas providencias, caso se de a infelici

dade de que appareça abi tal epidemia.
Por ultimo, devo declarar-lhe que autoriso

a commissão sanitária d*e*sa localidade a com

tractar com o Dr. Thomaz Diogo Leopoldo
o tratamento dos desvalidos que enfermarem

desse mal, no caso de indeclinável necessi

dade, e mediante uma rasoavel diária, nunea-

maior de quinze mil réis.

Confio no seo critério e no dos mais mem

bros da commissão que se haveráõ com o pre

ciso zelo e actividade.

—Ao delegado de Villa nova.—Além da

ambulância qne lhe remetto neste vapor com

o meo officio de 3 do corrente, para soecorro

dos miseráveis dossa villa, e do povoado do

Brejo Grande, cpue tiverem a infelicidade de

ser acommettidos do cholera, no mesmo va

por lhe envio uma outra, e a quantia de tresen-

tos mil réis em dinheiro aqui junta, para que
v. m. immediatamente que este receber faça
enviar ao juiz de direito de Própria, a quem
nesta data provino, não só da remessa da am

bulância, como da referida quantia.

Dia 6.

Ao reverendo missionário capuchinho Frei

David de Peruggia.— ComVà:v)<> á esta Pre

sidência que o ílagello do cholera-morbus tem-

se manifestado nas circumvisinhanças da po-

voação do Porto da Folha, cujos habitantes,
receiosos de sua invazão, acabão de se dirigir
a esta Presidência pedindo um Sacerdote que

lhes administre os soecorros espiriluaes, caso

essa invasão infelismento se veriíique,=sendo
um tal pedido sobremaneira rasoavel, e digno
de toda a attenção,=vou pelo presente, certo

do seo zelo e fervor evangélico, exigir os ser

viços de seo sagrado Ministério em favor das

almas d'aquelles fieis, prestando-lhes todos os

soecorros espiriluaes de que carecerem, logo

que para este fim por parte do delegado de

S. Ex. R.vma. nesta Província lhe for confe

rido o necessário poder, e authorisações. as

quaes deveráõ todavia ter vigor dada a cir-

cu instância do desenvolvimento da ej> demia,
Q

tão somente durante o seo império.

—Ao vigário geral commendador José Con-

salves Barroso.—Communico a v. s. que di

ferindo favoravelmente a representação que

me dirigirão diversos cidadãos residentes na

povoação do Porto da Folha, e conformai) do

me com a informação que sobre o objeclo oa

mesma representação v. s. me prestou em

data de 2 do corrente, tenho nesta data me

dirigido ao Religioso capuchinho Fiei David

recommendando-lhe que logo que de v. s.

receber a competente provizão, e as necessá

rias authorisações encarregue-se com todo o

fervor e zelo de administrar os soecorros es-

piriíuaes aos habitantes d!aquella povoação,
se infelismenle nella apparecer o cholera-

morbus, que consta, achar-se graçando epide*
mieamente em suas circumvisinhanças.

Espero, pois, da solicitude de v. s. que

fará promptamente expedir suas ordens e au

thorisações a aquelíe Religioso, em ordem a

que essa parte do rebanho que lhe foi confia

do receba os saudáveis soecorros da Religião,
se o ílagello, cuja invazão se teme, infelismen-

te os houver de aceommetíer.

Dia 7.

Ao Dr. Thomaz Diogo Leopoldo.—Cons

tando- me por coramunicação ofíicial que aca

bo de receber, que v m , chamado pelo Dr.

juiz de direito dessa comarca, para contractar

o curativo das pessoas pobres dessa villa af-

fectadas do cholera morbus, recusara similhan

te contracto, prometlendo apenas prestar-se a

alguns oííicios de humanidade,—não posso

dispensar-me de significar lhe a surpreza que
uma tal coramunicação veio causar-me, visto

como, convicto de seo animo philantropico, e

caridoso, contava que na crise que infelizmente

dispontou n'essa localidade e de que se acha

ameaçada toda a província, os seos serviços
serião apreciáveis, e que jamais falharião.

Ainda querendo persuadir-me de que não

estou enganado, e que minha convicção não
era ephemera, mas ao contrario bem fundada,
dirijo-me positivamente a v. m. pedindo-lhe
que ainda acusta de sacrifícios não insista na

negativa que apresentou a aquelle magistrado,
e qne acceitando dedicadamente a sublime e

,
honrosa missão de salvar a humanidade afílicta,
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mostre ainda por esto acto a nobresa de sua

alma, suas virtudes, e natural civismo.

Asrdin espero que v. ra. o fará, e por este

lado tranquiiliso-me.

—Ao Dr. juiz de direito dn comarca de

Própria Felinto I(enriques d'Almeida.— Pelo

oíTicio de v. m. de 4 do corrente, que neste

momento me foi entregue, fiquei inteirado de

que a epidemia do cholera motbus depois de

suas ultimas communicações de 20, e 30 do

passado se tem ostentado nessa \illa de um

modo fatal e pernicioso.

Fiquei outro-: iüi inteirado dt> que os recur

sos com que v. m. ahi contava para o curativo

dos enfermos desvalidos falharão-lhe pela maior

parte, não querendo o Dr. Leopoldo, único

medico ahi existente, encarregar-se desse cu

rativo, como obrigação, e offerecendo-se ape
nas para pi estar alguns olíicios de humanidade.

Finalmente fiquei scienle de que só um

curioso encontrou v. m. que se sujeitou a cor,-

tractar esse curativo mediante a diária de â(-z j
mil réis.

Em resposta cabe me dizer-lhe que lamen

tando sobre maneira o desenvolvimento de tão

horrível ílagello nessa localidade,—já para ella

fiz partir no dia 4 do corrente por intermé

dio do delegado de Vílla-nova os soecorros de

que pude dispor, e que julguei de absoluta

necessidade.

Consistirão esses soecorros em uma ambu

lância com medicamentos,— na aulhorisação

para ser contrariado o sobredito medico Dr.

Leopoldo com uma diária nunca excedente de

quinze mil réis, e finalmente na remessa de

tresentos mil. réis em dinheiro para ser dis-

pendida com a dieta dos doentes desvalidos, e

com outros objetos necessários ao seo trata

mento.

Devo crer, pois, que a esta hora esses soe

corros ahi devem ter sido recebidos, e terão

de algum modo minorado os embaraços e dif-

ficuldades com que v. m. tem lutado.

Lamento profundamente que o Dr. Leopol

do, em cuja dedicação, e animo caridoso tanto

confiava, não houvesse acceitado o contracto

que lhe foi olTerecido.

Sem embargo dessa para mim tão inespe
rada negativa, agora mesmo a elle me dirijo,
e conto que não resistirá aos reclamos da ad

ministração era crise tão aíftictiva.

Todavia como a terribilidade do mal, e a

salvação do povo, não admittera providencias

lentas e tardias, nesta data recómmendo ao

Dr. João Paulo que se dirija incontinente a es

sa villa, e ahi entendendo-se com v. m., en-

ca*regue-se solicita e disveladamentc do trata

mento dos infelizes e disvalidos choleriros.

Si pois o mesmo Doutor acceitar a propos
ta que lhe faço e ahi se apresentar deverá de

então cm diante a diária que v. m. consignou
ao curioso ser reduzida a cinco mil réis somen

te, caso seos serviços não possão ser dispen~
sados.

A taes curiosos, nesta província em quadra
similhante nunca se arbitrou maior diária,
nem também aos enfermeiros nem uma que
excedesse de dous até três mil réis.

Si infelizmente o Dr. João Paulo se escuzar

da commissão de que o tenho encarregado, o

que não espero, promptaraente providenciarei,
para que em seo lugar outro medico al:i so

apresente.
Não cesse v. m. de dar-me partes amiuda-

das do augmento, ou decrescimento da epide*
mia, afim de poder bem medir e calcular a

expedição de novos soecorros.

No entanto devo lembrar-lhe que com a

quantia que lhe enviei talvez mais convenha

lazer vir do Penedo alguns objectos necessá

rios ao curativo dos enfermos, altenla a proxi
midade em que se acha desse ponto, o facili

dade dos transportes, do que desta capitai,
que se acha a tão grande distancia.

Não concluirei sem lembrar-lhe a conveniên

cia de se fazer auxiliar nos penosos trabalhos a

seo cargo pelos demais membros da commis

são do districto medico dessa villa lembrandc-

íhes o liei cumprimento das msirucções quo
baixarão a 17 e 18 de Março ultimo.

In< lusos remetto-lhe alguns exemplares das

instru ções sanitárias c conselhos ao povo acer

ca do tratamento do ílagello de que se trata
,

afim de fazel-os distribuir prompta e conve

nientemente.

—Aodr. João Paulo Vieira da Silva.—Ten

do o ílagello do cholera-morbus se declarado

! na villa de Própria de um modo a inspirar re
ceios

,
e recusando o único medico abi exis

tente dr. Leopoldo , encarregar-se do trata

mento dos enfermos desvalidos que lhe foi of-

ferecido pelo dr. juiz de direito da comarca ,

promettendo apenas faser alguns officios de

humanidade até onde lhe fosse possível , não

sendo praticavel que por mais um só momen

to aqueíla infeliz ciasse de enfermos permaneça
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fio desamparo sem a assistência de um facul

tativo desvelado, e caridoso; lembrei-me de

v. m. que já tem dado provas de seo esmero,

e philantropia , para encarregai -o do sobredi-

to tratamento mediaute a diária de quinse mil

reis a contar do dia cm qne sahir do seo do

micilio de partida para a indicada villa.

Espero, pois , que acceitando sem a menor

hesitação, a importante commissão de que o

lenhu encarregado ,
immediatamente se porá

a caminho , dando-rne p^rte por este mesmo

portador de assim o ler feito.

Em Própria achará v. m. em mãos do res

pectivo juiz do direito, com quem se entenderá,
uma ambulância com os precisos medicamen

tos e a quantia necessária para a dieta dos do

entes
,
e para o mais que entender necessário

tratamento dos mesmos.

—-Ao dr chefe de policia da província.—

Respondendo ao officio de v. s. ,
numero 210

de 10 do corrente, que teve por fimsubmet-

ter ao meo conhecimento o que lhe dirigio o

delegado da villa do Curral de Pedras em data

de 4 deste mesmo mez pedindo soecorros em

favor da pobresa daquella villa
, já a commet-

tida do cholera morbus
,
cabe-me diser-íhe,

para que se sirva de faser constar ao sabre-

dito delegado, que hoje mesmo remetto a co

missão do respectivo districto medico uma am

bulância contendo os medicamentos necessaros

para o tratamento dos enfermos desvalid°s do

referido districto, enviando-lhe igualmente al-

çaiiís exemplares de diversas inslrucções cura

tivas ,
authorisando o estabelecimento de um

lasareto , quando as circumstuncias e a inten

sidade do mal assim o exijão , lembrando
,

para supprir a falta >!a medico o recurso de

chamar o do districto vismho, e finalmente

dando outras providencias que para o caso jul
guei indispensáveis.

—A' commissão do districto medico da villa

do Curral de Pedras.— Pelo portador do pre

sente remetto a vv. mm. uma ambulância con

tendo os remédios necessários para o cu

rativo das pessoas d esvalidas' que nesse dis

tricto forem aíTeetadas do cholera-morbus , e

lhes recómmendo que na applicação dos mes

mos remédios facão guardar os preceitos e re

gras estabelecidas nas inslrucções curativas ,

de que lhes envio alguns exemplares.
Recomendando avv. mm. a fiel execução de

todas as medidas e providencias especificadas
no officio que lhes dirigi em data de 10 do

corrente
,
resta-me exigir lhes que mo dêem

promptas e exactas informações do estado da

epidemia nesse districto
, se infelizmente ella

abi se propagar.

Dia 14.

Ao dr. juiz de direito da comarca de Pró

pria, Felinto Henriques de Almeida,.—De pos

se do officio de v. m. de 11 do corrente em

que me dá parle do desagradável desenvolvi

mento que ahi vai tomando o cholera-morbus,
—devo dizer-lhe que não tendo o dr. João

Paulo acceitado , por justos motivos que exhi-

bio ,
a commissão de que o encarreguei, faço

nesta oceasião seguir para essa villa o dr. Ma

noel Antunes de Saltes afim de se lhe apre

sentar, e de accordo com v. m. encarregar-se
do tratamento da população aííectada d 'aquel-
íe ílagello ,=eonvindo no entanto que não se

jão disprezados e antes devidamente aprecia
dos os serviços philanlropicos , e gratuitos §f-

ferecidos pelo dr. Leopoldo.
Nesta mesma oceasião não só faço seguir

para ahi outra ambulância bem sorlida cora

medicamentos, mas ainda , e por mãos do so-

bt edito dr. Antunes, a quantia de quatrocen
tos mil réis , afim de ser por v, m. emprega
da no tratamento dos enfermos desvalidos

, e

na sepultura dos cadáveres
, serviço este que

convém ser feito com a maior promptidão pos
sível e com toda regularidade.

Na cidade de Maroim mandei comprar pa
ra lhe ser enviada uma peça de baeta, e lhe

asseguro que logo que cheguem da Bahia os gê
neros , e outros objectos , que boje requisitei
ao respectivo presidente lhe enviarei aquelles
que ahi se fizerem mais necessários, c*mo co

bertores, carapuças tamancos etc, etc,

Approvo e louvo a resolução que v. m, tem

tomado de soecorrer a população -de qualquer
povoado desse município, onde o mal se ma

nifestar, enviando os soecorros que julgar pre
cisos, e empregando pessoas curiosas no tra
tamento da mesma população.

=Ao delegado da cidade deMaroim.— Ha

ja v. m. logo que este receber de mandar com

prar em qualquer casa eommereial d'essa ci

dade uma peça de baeta e entregal-a ao por

tador, á fim de conduzil-a para Própria a ser

entregue ao respectivo juiz de direito, envian-

do-me a conta de sua importância para ser de

vidamente paga.
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Finalmouto concluirei dizendo-lhe que des

canso no zelo, probidade e philantropia de v.

m., attributos estes que com razão considero o

mais poderoso garante , com que devera contar

os povos attribulados dessa comarca.

De tudo que for oceurrendo dar-me ha v.

m. circumstanciada parte.

«=4o dr. Thomaz Diogo Lerpoldo.—Pelo

officio de v. m. de 10 corrente fiquei inteira

do dos motivos por que recuza v. m. encarre

gar-se prr meio de contracto e mediante o es-

tipendi o dos cofres públicos do tratamento das

pessoas desvalidas desse termo affectadas do

cholera morbus, olTerecendo-so para fazel-o

independente de qualquer paga , e só levado

pelos sublimes estímulos da mais bem enten

dida caridade
,
e amor ao próximo.

Louvo excessivamente o seu nobre proce
der , e conto que importantes serviços fará v.

m. aos infelizes enfermos dessa localidade.

—O Presidente da Província recommenda a

qualquer autoridade e depreca aos proprietá
rios ou pessoas outras a quem esta for apre
sentada , que ao soldado do corpo de policia,
portador de remédios e outros soecorros em

favor da população da villa de Própria , Rojão
de prestar todo o auxilio , e favor de que o

mesmo soldadado precisar , afim de prompla-
mente chegar ao lugar de seu destino , como

muito se faz mister.

Dia 15.

Ao dr. Manoel Antunes de. Sa//es=Tendo-

»e desenvolvido no termo do Própria o íla

gello do cholera morbus, de modo a inspirar
receios ,

e sendo de urgente necessidade fazer

partir para aquelle termo um facultativo que
tome a seu cargo o tratamento dos enfermos

desvalidos . visK) como dous a quem ultima

mente commetti similhante encargo não o po

derão accekar por justos motivos
, encarrego

á v. m. de tão importante commissão, mediante
rasoavel compensação qne opporlunamente -se

rá arbitrada.

Espero , pois , de seu zelo e amor a huma

nidade
, que no momento em que este rece

ber , se porá a caminho para aquelle termo
,

apresenlando-se ao respectivo juiz de direito
,

presidente da commissão do districto medico,
com o qual marchará v. m. de intelligencia
em tudo o que ípr concernente a salvação do

povo.
Ao mesma juiz de direito entregará v. m.

a quantia de quatrocentos mil réis, bem como

a ambulância que agora mesmo fiz preparar ,

mandando receber de caminho do delegado
de Maroim , uma peça de baeta que fará

transportar corasigo para o indicado termo.

Ao Dr. delegado d) egrurgião môr do er-

erc/ío.—Havendo-se declarado em alguns pon

tos ao norte da província o ílagello do cholera-

morbus com especialidade na villa de Própria,
e não tendo esta presidência a sua disposição
um só medico civil para encarregar do trata

mento dos enfermos desvalidos daquella villa,

visto como os poucos de que pôde dispor mal

chegarão para algumas localidades da provín
cia,— resolvi por isto fazer partir hoje mesmo

para a mencionada villa de Própria o 2.° cy-

rurgião do corpo de saude do exercito—Ma

noel Antunes de Salles afim de se encarregar

daquelle tratamento: o que a v. m. commu-

nico para sua intelligencia, e para que pelos
meios ao seo alcance providencie em ordem a

que os doentes da enfermaria militar sejão
convenientemente tratados, durante a commis

são do indicado cyrurgião.

Dia 19.

Ao delegado de policia da freguezia de Pa-

catuba, Francisco Guilherme da Silva Mar

tins.—Respondendo ao officio de v. m. de 15

do correnb3, que acabo de receber, em que

por condderar esse districto ameaçado do íla

gello do cholera mwbus, pede a esta presi
dência que volva suas vistas providenciaes so
bre a população do mesmo districto, que sem

recursos pecuniários, e sem os da medicina,

que é mister ir procurar a longa distancia ,

terá de suceumbir sob a terrível pressão do

mal, pedindo finalmente por bem dos soecor

ros espirituaes a continuação nessa parochia do
distineto missionário Fr. Paulo Antônio de

Cazas-novas, cabe-me dizer-lhe que esta pre

sidência, ainda lutando com sérios embaraços,
filhos dos limitados recursos de que pode dis

por, envidará todos os exforços e disvelos no

empenho de soecorrer a população desse e de

qualquer outro ponto da proviucia, onde o hor

rível ílagello se manifestar.

Neste propósito já tem dado as possíveis
providencias, e continuará a dal-as onde quer

que ellas se fizerem precisas.
A' commissão do districto medico a que

essa parochia pertence já lem um facultativo

designado para encarregar-se do curativo das

pessoas desvalidas do mesmo districto.
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Si o mal que se receia ahi se manifestar

cpidemicamcnlc cotenda-sc v. m. com a refe

rida commissão, e esta ministrará Iodes os soe

corros e até mesmo fará partir para ahi o in

dicado facultativo
,
e na falta deste qualquer

membro da respectiva commissão, do confor

midade com as inslrucções qae lhe servem de

regulamento e com as ultimas ordens que a

tal respeito tenho expedido.
Quanto a conservação do missionário de

quem v. m. me falia, não espero de seo zelo

apostólico, e natural fervor, que abandone os

fieis dessa parochia, nos dias de sua maior

tribulação , e dòr.

Concluindo lhe peco, que se o ílagello ahi

infelizmente se manifestar de um modo reco

nhecidamente epidêmico faça partir immedia

tamente para esta capital um positivo afim de

fazer-1'.'.e remessa de todos os soecorros de

que esta pre:idencia poder dispor.

Dia 20.

O presidente da província, a bem da saude

publica nomêa o capitão Manoel de Souza Fur

tado para fazer parte da commissãs do distric
to medico de Vílla-nova, como um de seos

membros.

—Ao delegado do termo de Vdla-nova.—

Recómmendo a v. m. que logo e logo que

chegar a esse porto o vapor Gonçalves Martins

mande receber do commcr.daote do mesmo

vapor os objectos constantes da relação snclu-

za, convindo que com igual celeridade faça v.

m. seguir os mesmos objectos para a villa de

Própria, a serem entregues ao Dr. juiz de

direito da comarca com o officio incluso, pre-
venindo-o de quo entre os referidos < bjectos
vai uma ambulância com medicamentos, que
deverá ficar nessa villa á disposição da res

pectiva commissão do districto medico, a que
v. m. passa a pertencer como uai de seos

membros nomeado por acto desta data.

Relação dos volumes que nesta data vão re~

metlidos para Villa Nova com destino á

Própria pelo vapor Gonçalves Ma) Uns,

4—Ambulâncias com medicamentos.

l=Caxão grande.
1—Dito pequeno.
0—Peças de algodão.
3—Saccas com arroz.

5—Rarricas dobolaxas.

Dia 21.

Ao delegado de Praprúi.—Tmto nesta da

ta mandado seguir para essa villa. o capitão do

corpo de policia Manoel da Cruz e Mello afim

de fazer promptamente executar, durante a

epidemia do cholera morbus
>
as medidas sani

tárias, que as authoridades policiaes e o juiz
de direito presidente da commissão do respec

tivo districto medico houverem de pôr am pra

tica seja nessa villa, seja em qualquer outro

ponto, dessa comarca, assim o communieo a

v. m. para sua intelligencia, e para que, cora

o auxilio do indicado capitão e ái força ahi

existente, faça obslar o apparecimento dos la

trocínios quo ontr'ora em época similhante

tii'erão lugar em alguns pentos da província, c
mantenha outrosim a maior ordem e regula
ridade na prompía inhumação dos cadáveres

dos chclerieos considerando esta medida co

mo uma das que a sciencia imperiosamemte
recommenda por consideral-a a primeira e a

mais essencial para a completa exlineeão do

mortífero contagio.

—Idêntico ao subdelegado.

—Ao dr, juiz de direito de Própria.—Cora

quanto não tenha até este momento recebido

noticia alguma oíficia! do estado da epidemia
reinante nessa villa

, com tudo como os boatos

que por aqui correm não são favoráveis
, e ao

mesmo tempo ofíieialmente me tem constado

que em diversos municípios' e povoados limi-

trophes a essa villa alguns casos fataes se tem

dado
, apresso me em remetter a v. m. por

intermédio do delegado de Villa Nova Ires am

bulâncias bem providas ,
e os gêneros, e mais

objectos constantes da relação inclusa que hoje
mesmo mando embarcar a bordo do vapor Gon

çalves Martins a fim de que v. m. os faça dis
tribuir com a possível parcimônia pelos en

fermos pobres ern tratamento ou em conva

lescença nos lasaretos não só dessa , como de

qualquer outra villa ou povoado visinho, onde
esses soecorros se facão precisos , e a v. m.

sejão reclamados.

Por este modo tenho constituído essa villa
o cento donde devem partir os soecorros do

governo não sô para quaesquer localidades da
respectiva comarca , como para as de comarca
diversa

, onde esses soecorros devam checar
com a indispensável celeridade. •

Desta minha resolução , tenho prevenido as
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commissões dos districtos médicos de Villa

Nova ,
Curral de Pedras e Capella.

E.-pero portanto que v. m., auxiliado pelos
demais membros da commissão desse dislrijto,
não duvidará um só momento de prestar aos

nossos irmãos consternados o^ serviços e tra

balhos de que se acha encarregado , certo de

que não lhe serão tão apreciáveis os louvores

e agradecimento que o governo lhe houver de

dispensar, como as bênçãos dos infelizes que
deverem sua salvação a caridade de v. m., a

seo incansável esmero e serviços.

Nesta mesma oceasião faço seguir para ahi

o capitão do corpo de policia Manoel da Cruz

e Meilo , a fim de ser por v. m. estacionado

onde quer que o desempenho das providencias
sanitárias o exigir, devendo quando se achar

nessa villa ou em outro qualquer ponto auxi

liar as audioridades, e as respectivas commis

sões dos districtos médicos em tudo que for

mister a saude publica , obstando os latrocí

nios que outr'ora nesta província em crise si

milhante liverão lugar, o fasendo sobre tudo |
guardar a maior ordem e regularidade na

prompla inhumação dos cadáveres dos chole-

ricos , como uma medida altamente recom-

mendada pela sciencia
,
a primeira e a mais

«scencial para a completa extinção do contagio,
Deixo de enviar-lhe agora algum soecorro

em dinheiro por me persuadir que os sete

centos mil reis que já lhe remetti não estarão

esgotados ; se porem o estiverem com sua re

quisição promptamenle lhe enviarei mais al

guma quantia.
No entanto confio de sua discripçao e soli

citude que não será pela falta momentânea dos

soecorros do governo que os infilizes enfermos

pereceráõ ao desamparo , certo v. m. de que
esses soecorros poderão demorar-re por pou

co tempo ,
attenta a distancia em que se acha

esta cidade desse ponto , e as difficuldades de

'transporte ,
mas nunca faltarão

,
ainda que sua

adquisição e remessa me custe os maiores es

forços e sacrifícios.

—Ao delegado de Villa- nova.=Em addi-

tamento ao officio que nesta data lhe dirigi, te
nho por conveniente recommendar-lhe que a-

lem do prompto transporte quo no mesmo of

ficio lhe recommendei para as ambulâncias e

•utros objectos que devem sem demora seguir i

para a villa de Própria , proporciono também

o necessário transporte para o dr. Egas Muniz.

Barreto Carneiro de Campos que vai por mim |

encai egado M Iralamenlo da população enfer
ma ti. sonredita ulla.

—A' comti issã do districto medico de Vil-

la-nova,—Tendo nesta data feito remessa para
a villa de Própria de trez ambulâncias com re

médios ,
diversas peças de baeta e algodão ,

tamancos, carapuças, e alguns gêneros alimen
tícios

,
em quantidade de poder soecorrer a

população não só daquella , como dessa villa o

povoados visinhos , se infelizmente o ílagello
do cholera nelles se manifestar epidemicamen-
le ; assim o communico a vv. mm. para sua

intelligencia e para que, no caso de reconhe

cida necessidade requisitem os soecorros d'a-

quelles objectos ao juiz de direito presidente
da commissão do districto medico da sobredita

villa, que tem authorisação minha para presta-

1-os, devendo no entanto vv. mm. sempre que

íiserem taes requisições darem- me circumslan-

ciada parle ,
aíira de poder avaliar a quantida

de consumida dos indicados objectos, e qual. o

qae de novo devo remetter para o pontov. que
íica por este modo constituído o centro donde

devem partir os soecorros do governo para as

localidades visinhas, podendo no entanto vv.

mm. deixarem logo abi ficar uma ambulância,
aíim de acudirem de prompto não só quaes

quer doentes dessa villa , como da parochia
de Pacatuba, que faz parte desse districto me

dico.

Ao dr,juiz de direito presidente da com

missão do districto medico da villa de P ropriá.
=Em additamento ao oííiuio que nesta data

lhe dirigi , vou significar-lhe que agora mes

mo com os soecorros que envio para essa villa

faço parrtir o dr. Egas Muniz Barreíío Carnei

ro de Campos a quem contratei para encarre

gar-se do tratamento da população desvalida não

só dessa villa e seu termo
,
como de qualquer

outro ponto dessa comarca , onde os serviços ,

do mesmo dr. se fiserem necessários e por v.

m. for designado.

Logo, pois , que o facultativo de quem fallo,
tomar conta da commissão de que vai encea re

gado , deverá immediatamente regressar para

esta capitai , o dr. Manoel Antunes de Salles.

Si, porém , o ílagello achar-se ahi eu cm

qualquer outra localidade vizinha
, onde não

haja facultativo
,
tão intenso ,

e maligno, que

os serviços do mencionado dr. Antunes uão

possão ser dispensados sem notável inconveni

ente, neste caso v. m. o deixará ficar até que

cesse a maior violência do mal.
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Pelo que tenho dito, pelas autorisações que
lhe tenho conferido, e pelos soecorros qne so

licitamente lenho prestado v. ra. perfeilaraen-
te comprebend^rá quaes meos desejos , qual
meu uiiico e maior interesse:

He a salvação do povo.
—

Vele v. ra solicUamente em tão heróico

empenho,— ajude-me na reaiisação de tão

charos e santos desejos.
Si os recursos pecuniários lhe faltarem de

momento , não deixe por isto de lançar mão

de todos os meios de que puder dispor ,
afim

de que os infelizes enfermos não suecumbão

ao desamparo.
Si o governo recommenda toda a parcimô

nia , todo o tento na distribuição dos soecor

ros , n3o quer com isto o mesmo governo que
o povo pereça a mingoa , quer apenas evitar

esbanjamentos, prevenir abuzos.

Certo v. m. do meu pensamento , do meo

mais serio desejo, espero, e conto que o fará

fielmente traduzir invidando todo o seu zelo e

esforços para que seus comareãos assaltados

pelo mais cruel e astuto inimigo , experimen
tem , nunca fora de tempo, e de um modo im-

proficuo , o benéfico influxo do governo , que
tanto se disvela pela salvação dos povos.

—Ao dr. Egas Muniz Barretto Carneiro

de Campos.—Tendo merecido o meu mais sa-

tisCactorio assentimento o contraem que o

Exm. Conselheiro Presidente da Bahia fisera

com v. m. para encarregar-se ne.Ua província
do tratamento da classe desvalida affectada

do cholera morbus, com a única alteração por

v. ra. proposta, e prev.sta naqueíle contracto,
de elevar a sua diária a trinta mil réis ; vou

pelo presente exigir de v. ra. que dirigindo-se
para a villa de Própria no vapor Gonçalves
Martins que amanhã legue deste porto para
os oo norte , apresente-se ao dr. juiz de direi

to da comarca Felinto Henriques de Almeida
,

e de accordo com o mesmo haja de encarre

gar-se solicito e desvelado do tratamento dos

infelizes enfermos daquella villa
, ou de qual

quer outro ponto da comarca
, onde seus ser

viços se fizerem necessários , e pelo indicado

juiz de direito lhe for designado.

Espero do seo zelo e animo caridoso que no

desempenho da trabalhosa commissão de que
vai encarregado se fará digno do mais pro
nunciado louvor e agradecimento desta presi
dência que folgará de lh'o tributar.

A' thesouraria de fasenda tenho determina

do que hoje mesmo adiante a v. m. por conta

de suas diárias a quantia de Iresontos mil réis.

Finalmente ao delegado de Vílla-nova , pri
meiro porto em q'«e v. ra. tem desafiar, antes

de chegar ao lugar de seu destino , tenho de

terminado que lhe proporcione os precisos
meios para o seu prompto transporte até Pró

pria.

—A's commissões dos districtos melicos

das villas do Curral de Pedras ,
e Capella.

—Tendo nesta data feito remessa para a villa de

Própria de 4 ambulâncias com remédios, di

versas peças de baeta, algodão, tamancos, cara

puças, e alguns gêneros, alimentícios, em quanti
dade de poder soecorrer a população não só da

quella como dessa villa e povoado* visinhos, se

infelizmente o ílagello do cholera morbus nelles

se manifestar epidemicamente,
—assim o comu

nico a vv. mm. para sua intelligencia, eparaq'
no caso de reconhecida necessidade requisitem
os soecorros daquelles objectos ao juiz de di

reito presidente da commissão do districto me

dico da sobredila villa, que tem aulhorisação
minha para prestal-os, devendo no entrara vv.

mm. sempre que fizerem taes requisições da-

rem-me circumstanciada parte, afim de poder
avaliar a quantidade consumida dos indicados

objectos, e qual a que de novo devo remelter

para o ponto que fica por este modo consti

tuído o centro d'onde devem partir os soecor

ros do governo para as localidades visiuhas.

Dia 22.

Ao Dr. juiz de direito da comarca de /Vo-

priá, Felinto Henriques d'Almeida.—Accusan-
do a recepção do officio de v. m. de 19 do cor

rente, que acaba de me ser entregue, tenho a

dizer-lhe que lamentando profundamente a tris
te situjção em que se acha essa villa, e alguns
povoados de seo município, onde o ílagello do
cholera se tem manifestado horrível, e assus

tador, louvo e approvo as providencias por t.
m. tomadas em ordem a ser promptamente
soeconidos os povos desses lugares, a quem
o mal tem cruelmente fulminado.

Não os abandone v. m., eu lhe peço; soe-
corra- os com o esmero, zelo e solicitude que
folgo de reconhecer-lhe, zelo e solicitude que
em taes crises, mais que nunca deve distin
guir o homem social , a authoridade vkilanto
e enérgica.

Requisita-me v. m a remessa de mais al

guns medicamentos, baeta e dinheiro,—e era
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resposta cumpre-me declarar-lhe que antes de

me ser apresentada essa sua requisição já lhe

havia feil» remessa pelo vapor Gonçalves Mar

tins e por intermédio do delegado de Vílla-

nova de quatro ambulâncias , quatro peças de

baeta
, seis ditas de algodão, três saccas com

arroz, «inco burricas de bolaxas, sessenta pa
res de tamancos, e sessenta carapuças.

Além de taes soecorros fiz na mesma oc

easião partir para ahi a sua disposição mais

um medico e um capitão de policia, um e ou

tro para serem empregados como v. m. jul
gasse mais conveniente.

Nao lhe enviei dinheiro por me persuadir
que não estarião esgotados os setecentos mil

réis que por duas oceasiões lhe havia remetli-

do,—mas declarei-lhe que quando essa som-

ma estivesse tonsumida, não fosse isso motivo

para ficarem ao desamparo os infelizes enfer

mos.

Agora, pois, satisfazendo o seo pedido, re-

mello-lhe a quantia de quinhentos mil réis, cu

ja recepção me acecasará.

Concluo dizendo-lhe que se a epidemia se

general isar pelos povoados desse município por j
v. m, citados de um modo pernicioso e cei

fando vidas, não cesse v. m. de aceudir com

promptos soecorros a seos habitantes, fazendo

assislil-os por medico e ministrando-lhes re

médios, alimentos, e tudo o ma>s de que ne

cessitarem.

—Ao Dr. Manoel Antunes de Salles.—L\

cora profunda magoa o seo officio de 19 do

corrente, em que v. m. me faz a mais triste

narração dos estragos que o cholera morbus

vai causando nessa villa e seo termo.

Em resposta offerece-se-me dizer-lhe, que

sentindo tão lamentável situação e fazendo vo

tos para que cila desappareça de uma vez,

procuro fazel-a suavizar, empregando para is

to todos os meios possíveis sem poupar esfor

ços, nem sacrifícios por maiores que sejão.
Conto no entanto que serei secundado no

meo justo empenho por todos a quem por

qualquer modo corra o dever de acudir ao po

vo na crise aíílictiva em que se acha,—dever

este de que v. m. por sua parte se acha inves

tido, e tão solicitamente vai desempenhando.

Dia 29.

Ao dr. juiz de direito da comarca de Prc-

«'.—Pelo officio de v, m. de 25 do corren

te , que acabo de receber , fiquei inteirado do

notável decrescimento da epidemia nessa villa
,

e das providencias por v. m. promptamente

expedidas para acudir com médicos, remédios

e alimentos a outros pontos desse município e

comarca, onde a mesma epidemia tem se de

senvolvido com intensidade , como Porto da Fo-

Ihi ou Buraco , Cedro, Telha e Sitio do Meio.

Fiquei outrosim inteirado de terem ahi che

gado muito á tempo o dr. Egas e o capitão
Cruz, e de havel-os v. m. mandado soecorrer 03

habitantes do Cedro e outros pontos visinhos,
distinando o dr. Antunes para o Porto da Fo

lha ou Buraco a pedido da commissão do res

pectivo districto medico, e deixando finalmente

ficar nessa villa o curioso de quem me falia tra

tando dos doentes que nella existem.

Approvo e louvo as providencias que v.m.

lera expedido em favor dos infelizes enfermos

da sua comarca
,

e conto de sua solicitude e

civismo, que esse disvelo e fervor que tem os

tentado não arrefecerão jamais, sejão quaes fo

rem as circuraslancias , por mais penivel que
seja a conjunetura.

Foi bradada a convicção em que v. ra. se

achava de não ter esta presidência recebido o

seo officio de 19, quando lhe officiou no dia 21.

Essa recepção só teve lugar no dia seguinte,
22, e nessa mesma data respondendo-lhe, fiz-
lhe remessa de quinhentos mil reis em dinhei

ro, sendo portador do respectivo officio uma

praça do corpo de Policia, qua a esta hora sem

duvida alguma deve ter ahi chegado.

—Ao Dr. Egas Muniz Barretto Carneiro

de Campos.—Ao officio de v. m. de 25 do

corrente, em que me coramunica ter chegado
a essa villa as 7 e meia horas da noite, e de

haver sido logo mandado pelo respectivo juiz
de direito em soecorro dos habitantes dos po
voados a Cedro e Telha,— respondo dizendo-

lhe que confio de sua dedicação que nessa e

n'outras commissões entregues ao seo zelo e

perícia se haverá v. m. do modo o mais con

veniente e digno de todo o louvor.

Fico inteirado de haver v. m. em sua passa

gem por Villa-nova visitado alguns doentes,
entre os quaes apenas encontrou quatro ata

cados de cholerina com tendência a restabele

cerem-se.

Finalmente foi-me bastante grata a noticia

que me transmittio de se achar o cholera di-

clinando em Própria, parecendo querer extin

guir-se.
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— Ao capitão Manoel de Souza Furtado,

delegado de Villa nova.—De posse do officio

de v. m. de 19 do corrente, em que mecom-

munica que a epidemia do cholera-morbus,

circulando esse termo ,
ainda que lentamente,

já lera feito desesete victimas, cinco na Vár

zea da Ovelha e Pindoba
,
uma no carrapixo ,

duas no Cadóz, trez na Paealuba, trez na Ilha

dos Róis
, uma nas Arueiras e duas nesa villa,

sendo «ma destas o administrador da meza de

rendas provinciaes, accrescenlando v. m. que
nenhuns são os recursos que pode ahi obler

a. bem do tratamento dos enfermos ,
altenta a

pobiesa do lugar , cabe -me era resposta sig-
nificar-ihc que, antes de receber sua partici
pação, já havia feito seguir p*ra ahi no vapor

Gonçalves Martins uma ambulância com

medicamentos, já tendo com muita antecipa
ção designado o dr. Leite para se encarregar
do tratamento da classe desvalida

,
caso o íla

gello que se receia ahi se manifestasse epide-
micamcnte.

'

Alem disto dirigi-me a commissão do res

pectivo districto medico dando-lhe as precisas
autorizações não só para estabelecer um lasa-

relo logo que as cireumstancias o reclamassem,
como para pôr em pratica tudo quanto fosse

mister a bem da salvação do povo.

Finalmente nomeei a v. ra., em quem re

conheço zele e dedicação , para faser parte da

quella commissão como ura de seos membros.

Dadas taes providencia" , não devo esperar

que a população desse ponto seja abandonada

a violência do mal , sem que participem dos

soecorros que o Governo em taes crises soli

citamente liberalisa.

—A' Luiz Dias da Conta Dorea. —Li com

sentimento a discripção que v. ra. faz em sua

carta de 25 do corrente
, que acabo de rece

ber, dos estragos que nessa pequena situação
tem feito o cholera-morbus, que ahi princi
piou a desenvolver-se no dia 15 do corrente,
e já tem feito não poucas victimas.

Meo sentimento sobe de ponto quando en

caro para a impossibilidade de chegarem os

soecorros do govorno aos lugares mais cen-

traes, e a essas situações isoladas e dispersas,
onde apenas reside esta ou aquella família

,

este ou aquelle grupo de pessoas.

Se tal impossibilidade se não desse, eu fa

ria com que todos participassem do benéfico

jnflnxo do Governo.

Assim mesmo não me lenho diseuida<fo de

recommendaras commissões dos dislrictc* me-

Vlieos, e a todos os encarregados de ministrar

soecorros que não cessem de velar com toda

solicitude sobre esses lugarejos de seos,dls.-f
trictos ,

onde infeiismente o ílagello se decla-..

rar.

Avista destas rainhas recoramendações se

v. ra. se dirigisse a respectiva commissão da

districto medico ,
o "que lhe era mais facií ,

estou certo que seria p*oraplaraente auxiliado.

No entanto attendendo ao seo reclamo re

metto lhe pelo seo portador uma ambulância

com os medicamentos apropriados a combater

o mal, bem como uma porção de baeta, e 10

pares de tamancos deixando .de reraetler-íhe

outros objectos , porque a conducção, que me

proporcionou não os pode admittir.

Se porem o mal progredir , tornando-se ca

da vez mais intenso e extenso dirija-se v. ra.

a sobredita commissão ou ao dr. juiz de direi

to da comarca, e ahi achará auxilio prompto
e infallivel.

Devo advertir-lhe que o Governo não pode
distribuir soecorros e autorisar ura tratamento

methodico em favor de doentes dispersos e re
sidentes em suas próprias casas , sítios e fa-

senilas.

Si nessa -atuação existem doentes pobres ,

v. ra. os faça recolher em uma só casa, e ahi

lhes ministre os soecorros que lhe envio, po
dendo nesse serviço empregar o curioso An

tônio Dias da Costa Dorea de quem rae falia
,

e a quem opportunamente gratificarei segundo
a importância de seos trobalhos.

Finalmente devo declarar-lhe q' da parte des
ta Presidência e de seoscomraissionados acha
rá todo o auxilio de que precisar em favor dos
habitantes dessa paragem , se infelismenle o

ílagello se mostrar entre elles pertraaz, e ma
léfico.

Juntas lhe envio trez eollecçftes contendo

instrucções e receiíuarios para o tratamento da

epidemia de que venho de fallar.

Dia 3 de Outubro de 1862.

Ao capitão Manoel de Souza Furtado.—
Accuzando a recepção de seos officios de 25
e 29 de Setembro próximo pretérito,—cabe-
me era resposta significar-lhe, quanto ao Io,
que, bem convencido de encontrar em \\ m'.
zelo e a mais pronunciada dedicação em favor
dos habitantes dessa villa, se infelizmente o



-27-

fl i^ello do ch<>lei\t morbus os aeommettesse,

não duvidei noineal-o membro da coraraissão

do respectivo districto medico em cujo exer

cicio conto que fará importantes serviços, e vis

to quo me diz que essa commissão se acha

incompleta, e he jusld que seja auxiliado, con
vém que me indique quaes os membros, com

quem se não pode contar, indicando-me logo
outros nomes de pessoas prestimosas e de re

conhecido zelo em quem com acerlo recaia a

nomeação.

Quanto ao segundo officio respondo, signifi-
cando-lhe o raeo contentamento pela nolica que
nelle me transmiltio de se achar quasi ex-

lincla a epidemia na villa de Própria, e decla

rando-Jhe que o recibo que me enviou demons

trativo 'Ia despeza feita cora o transparte do

Dr. Egas e do capitão Cruz até a sobredila

villa de Própria, foi nesta data remeltido a

thesouraria de fazenda para mandar entregar a

v. m. a importância dessa despeza pela meza

de rendas dessa villa.

Quanto a° terceiro officio finalmente devo

dizer-lhe (pie o facto de lerem ahi apparecido
quatro pessoas aíTeetadas do cholera, não au-

thoiisa ainda a suppor que similhante ílagel
lo se considere reinante, e pelo contrario sendo

esse ponto um dos primeiros em que se derão

a mais de mez dous casos fataes em duas pra

ças vindas da diligencia do Pão d'Assucar, e

notando-se que o mal, do então para cá nelle

se não liouvesse propagado, he consequene

que condições favoráveis e desconhecidas o tem

preservado, e que consequentemente o continu
arão a preservar.

TV da via não me querendo levar por indu

ções em matéria tão melindrosa, já para ahi

enviei pelo vapor passado uma ambulância,
investi a respectiva commissão do districto me

dico das necessárias authorisações, e a dispo
sição do Doutor juiz do direito da comarca

tenho posto todos os recursos necessarius, em

ordem a poder soecorrer a qualquer ponto da

mesma comarca, onde o mal se desenvolver

epidemicamente.
Ainda agora remetto ao dito juiz de direito

remédios, alimentos, roupa, baeta, tamancos,

carapuças em porção tal de poder aceudir a

es^a villa e a qualquer outra de sua comarca,

no caso de reconhecida necessidade.

Recómmendo, pois, a v. m. que faça partir
sem a mínima demora esses soecorros para

Própria, fazendo-os desembarcar do vapor que

agora os conduz, certo de que as despezas que

com isto fizer serão promptamente indemni-

sadas.
—A' commissão do districto medico de Vil-

la-nova.—Certo pelo clficio de vv. mm. da

24- de Setembro p oximo passado, agora re

cebido, de que não pouparão vv. mm. etforços
nem sacrifícios no empenho de soecorrer aos

habitantes desse districto se infelizmente forem
acommettidos do cholera morbus,— dev o em

resposta dizer-lhes que podem vv. mm. nesse

louvável empenho contar cora todo o auxilio

e animação desta presidência,— e visto como

decla ão-me que para poder montar o lazarelo
em que devem ser recolhidos e tratados os

enfermos desvalidos, precisão de roupas, ca

mas, medicamentos e o necessário para dieta,
— cabe-me declarar-lhes que para oceorrer ai

primeiras despezas, no caso de que ahi se

manifeste epidemicamente o i «dérido ílagello,
manifestação que felizmente ainda se não tem

verificado, segundo deprehendo das ultimas

communicaçõcs d'dhi recebidas, ficão vv. mm.

authorisados para dispender a quantia que no

momento se fizer indispensável para o trata

mento dos primeiros enfermos que se recolhe

rem ao lazareto, cuja despeza será promtaraen-
te paga em presença de conta documentada,
cumprindo lhes logo e logo dirigirem-se ao

Doutor juiz de direito da comarca que está

autorisado a fornecer-lhes medico, remédios,
alimentos, baeta, tamancos, carapuças, e tudo

o mais que se fizer mister ao tratamento dos

desvalidos.

No entanto devo advertir-lhes que os soe

corros do governo só podem ser regular, e

proveitosamente ministrados aos doentes re

colhidos ao lazareto, não sendo praticavel o

seo fornecimento em habitações insoladas e

por doentes dispersos.
—Ao Dr. juiz de direito da comarca de

Própria— Pelo vapor que agora parte deste

porto para o de Villa-nova remetto a v. m.

uma ambulância com medicamentos, e diver

sos outros objectos constantes da relação in

clusa, para que de conformidade com o plano
que lenho feito adoptar na administração dos

soecorros públicos faça v. m. promptamente

chegar os que já tem a sua disposição, e os

que agora lhe envio a qualquer localidade des

sa comarca, e ainda mesmo da comarca visi-

nha, onde o ílagello do cholera morbus se ma

nifestar epidemicamente.
Conto de seo animo prestimoso, de seu civis"

mo, e dedicação a causa da humanidade afEic"1
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ta
, qne se não exhimirá de dedicar-se de |

bom grado a penosa tarefa que lhe confio.

As ultimas noticias que recebi dessa villa

de Própria encherão-me de excessiva satisfa

ça»).
Em presença dellas devo suppor que o mal

que em principio tanto ílagellou /» seos habi

tantes, estará a esta hora completamente ex-

tineto.

Fasendo votos para que o mesmo aconteça

com os demais pontos, onde similhante íla

gello se tem manifestado, prevaleço-me da oc

easião para significar-ihe que o Dr. José Leite

de Mello Pereira, medico encarregado do cu

rativo dos enfermos desvalidos do districto de

Vílla-nova, recusou por motivos que exibio, a

nomeação que lhe conferi.

Convém, pois, que v. m. lance suas vistas

sobre esse districto para7ornecer-lhe medico,
remédios , alimentos, baetas, carapuças e tudo

o mais de que precisar, se infelizmente a epi
demia nelle se declarar com um caracter ma

nifestamente epidêmico,—o que até agora jul
go não se poder affirmar em presença das ul

timas communicações d'alli recebidas.

Relação dos objectos que nesta data são remet-

tidos ao Dr. juiz de direito da comarca de

Própria em soecorro da população affecta-
da do cholera morbus, em qualquer ponto
da mesma comarcaj ou da comarca visi-

nha.

—Uma Ambulância.

—Duas Saccas com arroz.

—Três Peças de baeta.

—Três Ditas de algodão.
—Três Barricas com bolaxões.

—Quarenta Pares de tamancos.

—Quarenta Carapuças de lan.
—Trinta Calças.
—Trinta Camizas.

Dia 4.

Ao dr. José Leite de Mello Pereira.—Pelo of

ficio de v. m. de 24 do passado, agora recebi
do fiquei inteirado dos motivos porque não

pode v. m. encarregar-se do tratamento da

classe indigente do município de Villa-nova,

commissão para que o nomeei por acto de 9

do referido mez.

Confio no entanto de seo prestimo e animo

caridoso que aos desvalidos de sua visinhança

fará todos os officios de humanidade qne cou

berem no possível e forem compatíveis as suas

forças.

Dia 6.

Ao dr. juiz de direito da comarca de Pró

pria.— Li com praser o officio de v. ra. do Io

do corrente não só pela noticia que nelle ms

transmitte de se ahar quasi extineta nessa

villa e era alguns de seos poveados , a epide
mia d» cholera

, como pelo acerto e pontua
lidade com qne v. m., comprehenden 1 o per
feitamente os desejos desta Presidência

, tem

observado suas reiteradas recommendações re
lativas a prompta distribuição dos soecorros

para todos os pontos dessa comarca persegui
dos por aquelle ílagello.

Conto pois , que assim continuará a proce
der se infelismente as circumstancias o exigi
rem , podendo até prestar as commissões dos

districtos médicos ou a qualquer pessoa de in

tima confiança encarregada do curativo dos en

fermos desvalidos a somma era dinheiro que
lhe for requisitada a bem da dieta dos mes

mos enfermos, com a obrigação, porem de

prestar-lhe afinal exacta conta.

Por ultimo recómmendo a v. m. que iogo
que se considere de todo extineta era sua co

marca a indicada epidemia me apresente um
relatório circumstanciado do modo porque eila

reinou nos diversos pontos da mesraa comarca,
com especificação dos soecorros distribuídos

,

fassndo acompanhar o mesmo relatório de uma

relação exacta da mortalidade oceorrida era

cada districto
, povoado , ou villa

, bem como

de uma conta demonstrativa de todas as des

pezas feitas por conta dos cofres nacionaes.

Dia 13.

Ao dr. juiz de direito da comarca de Pro-

prid.—Respondendo ao officio de v. m. de 9
do corrente em que, reprodusindo a satisfató
ria noticia que já me havia dado por suas com-

raunicações anteriores de se achar quasi
'

ex-

tincia a epidemia do cholera morbus nos di
versos pontos dessa comarca , me declara que
por isto, e em virtude do que recoramendei
por officio de 21 do passado, dispensara ao dr
Manoel Antunes de Salles da commissão era

que se achava, fasendo-o regressar para e^ta
capital , julgando no entanto dever conservaf
o dr. Egas no termo de Vílla-nova para presta
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ôs soecorros d*arte aos enfermos dos povoados
do Brejo Grande, e Ilha dos Bois, onde o raal

• ultimamente apresentou alguma recrudescen

do
, pelo que novos soecorros de remédios, e

alimentos enviou v. m. a respectiva commis

são
, cabe-me diser-lhe que já tendo manifes

tado minha satisfação pela extineção de tão hor

rível ílagello , segunda vez devo patentear-lhe
essa minha sincera e cordial satisfação.

Approvo todas as medidas por v. m. âdop-
tadas, e a reso!u ;~o que tomou de faser re

gressar o dr. Antunes.

Quanto , porem , ao dr. Egas , devo diser-

lhe que, não ;ó por me persuadir que os pou
cos casos ultimamente occomiJos nos sobredi-

tos povoados do Brejo Grande e ilha dos Bois,

já terão a esta hora desappare ido e a epide-
noa tomado a mesma marrh> decrescente se

guida nos demais pontos dessa comarca
—

, mas

também por atlender a reclamação que o mes

mo doutor acaba de dirigir-me ,
tenho resol

vido dispensai o da commissão cm que se acha

mandando-o regressar para <sta capital, reso

lução que v. m. lhe fará urgentemente contar.

No entanto confio de seo zelo e louvável so

licitude quo, si n'aque!les povoados ou em ou

tro qualquer a epidemia apresentar alguma re-

crudescencia não faltarão aos miseráveis en

fermos os necessários soecorros, podei id > em

seo tratamento empregar pele tempo que se

fiscr preciso um ou doas cu-iosos, já experi
mentados por seo esmero, por sua dedicação ,

e b-ms serviços.
Finalmente devo declarar-lhe que já poden

do ser dispensados os serviços de capitão Cruz,
nesta dala o Liando recolher a seo respectivo
quartel nesta cidade.

—Ao dr. Egas Muniz Banretto Carneiro

de Campos.—Accusando a recepção do seo of

ficio de 7 do corrente, tenho a diser-lhe que,
uma vez que a epidemia nessa viila e em suas

circuravisinhanças se considera quasi extineta
como v. ra. declara, a vista dos poucos cazos

que se contavão na oceasião em que v. ra. rae

dirigio o offiüo que respondo, concordo coma

sua retirada para esta capital, o que poderá
eííoeluar no vapor próximo vindouro, dando

disto mesmo parte ao Dr. juiz de direito da

coa)arca.

—Aos >r.embros da commissão do districto

medeo de Villa-nova, Reiimldo Dias Coelho e

M^lh, c Manoel Dias Cxlho e Mello.—Ao

officio de vv mm. de 7 do corrente, tenho a

dizer-Üios, que uma vez que o Reverendo Fr.

David não se t-ansportou aLé hoje para o Porta

da Folha, afim de prestar os soecorros espiri-
tuaes de que houvessem de carecer as pessoas
alli aíTeetadas do cholera morbus, conforme lha

foi recommendadj por esta presidência em of

ficio di 6 de Setembro próximo passado, cen-
servando-se nessa [wrochia, onde não só se tem

prestado como disvelado ministro do altar,

mas ainda como medico, e attendendo ao recla

mo que os diversos habitantes dessa parochia
me dirigirão por meio da representação que
vv. mm. submetíerão ao meo* conhecimento,
não hesito em revogar a indicada ordem de 6

do sobredito Setembro, podendo por tanto a-

qaelle Religioso ahi conservar-se, tanto mais

porque a epidemia no. Porto da Folha já se

acha quasi extineta, conforme &e deprchende
das ultimas communicações d'ahi recebidas.

Dia 14.

Ao delegado e membro da commissão do dis

tricto medico de Vdla-nova capitão Manoel da

Souza Furtado.—Respondendo ao ofildo de

v. in de 6 do corrente
, que teve por assump-

to communicar-me que nessa villa na data da

seo oííl.io apenas existião G a 8 pessoas affec-

tadas do choiera ,
e que no Brejo Grande já

liavião íallecido desoito
, tendo o 11 igello reap-

recido naidia dos Bois
, cabe-me diser-lhe,

que não obstante achar-me persuadido de que

a esta hora, terá o mesmo ílagello decrescido

nesses ioetres, como tem suecedido nos de

mais pontos dessa comarca
,
onde já se consi

dera quasi extmeto, tranquiliiso-rae cora tudo

com a certeza de que os poucos doentes que
ainda ahi possão existir, serão pela commissão

desse districto de que v m. fazparte prompta
e caridosamente soecorridos , empregando para
este fim os meios que o juiz de direito da co

marca tem solicitamente ministrado , confor

me acaba de communicar-me.

Quanto aos nomes por v. ra. apontados em
seo officio, de pessoas que cora vantagem po
dem ser nomeadas membros da commissão des

se districto medico— tenho asknifiear-lheque
julgando a epidemia decrescente , se não ex

tineta, deixo de verificar essas nomeações, to

davia se a necessidade o reclamar aulhoriso ao

presidente e membros dessa commissão a fase-

rem eífectivas taes nomeações , que ea nem
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t.ma duvida terei cm rutificar, uma vez pro

vada essa necessidade*

Dia 16.

Ao siMelegado de Pacatuba ,
Francisco

Guilherme de Souza Martins.—Ao officio de

v. ra. de 1 1 do corrente em que me commu-

nica que o cholera-morbus principia a desen

volver-se nesse districto com caracter epidê
mico

, e requisita a presença de um medico e ;

a prestação de outros soecorros y

— tenho a

diser-lhe em resposta qne não dando v. ra. a

perceber o gráo de intensidade com que o mal

se tem ahi manifestado , e declarando o seo

portador que apenas deixara trez a quatro do

entes, por isto e mesmo porque para Villa-no-

va
,. onde existe a comraissãu do districto me

dico a que essa freguezia pertence ,
tenho sub-

mimstrado os meios precisos a serem promp

tamente soecor ridos todos os pontos do mes

mo districto ,
não julgo necessária a remessa

d'aqui de medico, gí\o mais que v. m. solicita.

Se pois o raal ahi se manifestar de um mo

do indubitavelmente epidêmico entenda-se v.

m. cora a indicada commissão ou com odr.juiz
de direito da comarca, e por este meio, mais

fácil e menos incommodo, achará promptos
soecorros de medico, remédios, alimentos ,

e

o mais que for necessário.

Dia 21.

Ao dr. Felinto Henriques de Almeida ju
iz de direito da comarca de Própria.

—Accu-

saudo a recepção de seo oíli io de 16 do

corrente em que me cora.nunica ter feito par

tir para o Curral de Pedras com a diária de

dez mii reis o curioso Albino Pereira de Ma

galhães por lhe constar achar- se alü algumas

pessoas accommetíidas do cholera morbus, já
tendo fallecido quatro,— bem como de haver

aa mesma oceasião remettido á commissão do

districto medico uma ambulância, e outros ob

jectos constantes da relação que enviou, de-

clarando-me por fim v. m. que não só nessa

villa de Própria como em Villi-nova se podia
considerar extineta aquella epidemia , quo to

davia ainda continua a reinar no Brejo Gande,

cabe-rae em resposta significar- lhe que pare-

çtfiHUj-me pelo pouco incremento que o mal

tem tido no Curral de Pedras que se poderia
sem inconveniente dispensar o curioso con-

fartado, deixo com tudo sua dispensa a dis-

ciipção de v. ra. pois estou certo que umica

authorisará dispendios por centa dos cotre*

públicos se não quando ciicumstaucias impe

riosas altamente o reclamar.

Faço votos para que o estado de saude pu

blica nesse ponto e era Villa- nova continue

cada vez mais satisfatório e inalterável ,

— e

que era Brejo Grande a epidemia deixe de

perseguir a seos infelizes habitantes.

Dia 23,

Ao capitão Manoel de Souza Furtado, de

legado de Villa-nova,—Respondo ao seo offi

cio de 10 do corrente ,
dizendo-lhe que os re

cibos, que o acompanharão, comprobalorÈos-
da despeza de desoilo mil réis (1 80000) que
v. m. fez com a conducção para Própria e Bre

jo Grande dos objectos que d'aqui se lhe re-

metlerão para a população indigente aííéctada

: do cholera nos referidos lugares, são nesta

data remettidos a thesouraria de fazenda para

raiandar pagar sua importância pela raeza de

rendas dessa vida.

—Ao Dr. Felinto Henriques de Almeida

juiz de direito da comarca de Própria—Aca

bando de receber noticia official de que no

pequeno povoado do Brejo Grande o chole

ra morbus tem se manifestado de um modo>

bastante pernicioso, já havendo feito quarenta
victimas, e que não obstante este estado assus

tador o Dr. Egas a dias restabelecido do leve

incommodo que soííreo, achando-se no res

pectivo districto medico, e tão perto do lugar era

q o ílagello mais reclamava sua assistência, ainda
nelle não apareceo, recómmendo a v. m. q' o fa

ça immediatamente seguir para o mencionado

lugar afim de prestar todos os soecorros da me

dicina aos infelizes enfermos, con vindo outro

sim que para o mesmo lugar faça v. m. re

messa de quaesquer outros soecorros qup jul
gar precisos ao tratamento e dieta dos indica
dos enfermos.

Si o Dr.Egas na oceasião em que v. m. re-

reber o presente officio já tiver se retirado

para esta capital, conforme solicitou, e lhe foi
concedido providencie v. ra. para que o curio
so que se acha no Curral de Pedras, onde o

mal não se tem mostrado tão fatal, siga im
mediatamente para o Brejo Grande, se infeliz
mente o ílagello alfi não declinar e continuar»
lão pernicioso como actualmente consta que-

§

se acha*
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Dia 10 de Novembro.

Ao juiz de direito interino da comarca de

Própria Dr. Antônio üdumbanu Serafico de

Assis Carvalho.— Velo olli.io de v. ra. de 6

do corrente liquei inteirado de que o ex juiz
de direito dessa comarca Felinto Henrique de

Almeida, retirando-se para a província da Pa-

rahyba entregara a v. m. não só a quantia de

trcsentos e oitenta e um mil cento e oitenta

reis, como diferentes objectos que ainda res

tarão dos soecorros enviados por esta presi
dência a bem dos enfermos desvalidos affecta-

dos do cholera nos differentes pontos dessa

mesma comarca, e por que procura v. m. sa

ber o distino que deve dar a esses objectos, e

dinheiro,—devo dizer-lha que visto declarar-*

me v. m cm seo dito officio que aquelle íla

gello ainda continua a fazer victimas no Cur

ral de Pedras, declaração que se harmoniza

com a ultima noticia que me enviou o men

cionado juiz de direito antes de sua partida,
•umpre que v. m. tendo muito em vista as

ordens c inslrucções por que seo antecessor

se estava regendo, faça applicar o resto des

ses soecorros em favurdo tratamento dos en

fermos desvalidos, onde quer que eüesexislão,
e esses soecorros lhe forem reclamados.

Antes de concluir tenho per muito conve

niente exigir lhe a prompta remessa de um

mappa estatístico da mortalidade oceorrida

nessa comarca proveniente da epidemia nella

reinante, mappa que o Dr. Felinto não pôde
enviar-me antes de sua partida, por lhe fal

tarem alguns dados que v. m. procurará co

lher.

Dia H.

Ao Dr. juiz de direito interino da comarca

de Própria, Aüdonio Columbano Serafico de

Assis Carvalho.—Em additamento ao officio

que em data de hontem lhe dirigi , cabe-me

dizer-lhe, que, convindo que os soecorros mi

nistrados pelo governo em beneficio das pes

soas dcsvaíidas alfectadas do cholera nessa

comarca, só tenhão appíieação quando a neces

sidade urgentemente o reclamar, bem co

mo que delles só participem os doentes real

mente necessitados,— cumpre que v. ra. guar

de toda a parcimônia e preste a maior altera

ção na distribuição desses soecorros,. ficando

prevenido de que deverá fazer cessar simi

lhante di^üihaição desde que aquelle ílagello .

I também hoirer cessado, fazendo resliluir por

intermédio desta presidência aos cofres da fa

zenda, não só qualquer quantia que tenha so

brado da que existe era seo poder , como

quaesquer gêneros e objectos que d aqui tem

sido remeltidos.

Dia \\.

Aodr, Thomaz Diogo Leopoldo.
— Constan

do me pelo relatório que o dr. Filinto Henri

ques de Almeida me dirigio ao deixar essa co

marca ,.que v. m., encarre~ando-so gratuita
mente do tratamento dos enfermos cholericos

recolhidos ao Lazaretto estabelecida nessa vil

la, fizera importantes serviços á humanidade

sofredora , cumpro ura dever sagrado, louvan-

do-o por esse acto de invejável philantropla ,

que cordialmente lha agradeço.

—Ao negociante da villa de Própria Antô

nio Pereira Leite Guimarães.—-Consíaudóraie

pelo relatório que o dr. Felinto Henriques de
Almeida ao deixar essa comarca me dirigio ,

que v. ra., encarregado por aquelle juiz de di

reito da administração do Lazareto dos choleri

cos ahi estabelecido, fizera importantes servi

ços , adiantando de sua algibeira os dinbeiros

necessários para o seu costeio,— cumpro um

dever de grata satisfação ,
louvando esses seus

serviços e s'gnificando-!he que tendo-os na

maior conta cordialmente lhos agradeço.

Dia 22.

Ao dr. juiz de direito interino da comarca

de Própria ,
Antônio Colurâbano Ser:;fico do

Assis Carvalho.—Pelo officio de v. m. de 16

do corrente fiquei inteirado de se achar extine

ta no termo do Curral de Pedras a epidemia
do cholera morbus

, pelo que desde o dia 13

foi dispensado o curioso que alli se achava in

cumbido do tratamento dos enfermos pobres.
Em presença de tão satisfactoria noticia, e da

que me envia do estado igualmente satisfactorio
dessa villa

y
accrescendo que as que tenho re

cebido do termo de Villa-nova me convencera

de que alli lambem aquelle flageilo se acha ex-

tineto, cumpre que v. m., suspendendo toda e

qualquer despesa por conta dos cofres públi
cos, faça remessa para esta capital por inter

médio do delegado de Villa-nova de quaesquer
sobras que existão era dinheiro

,
ou gêneros ,

afim de ser tudo resíituidoa respectiva esta

ção de fazenda.
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N~o concluirei sem lhe pedir que com a

possível urgência me remetia o mappa de que

já íallei era outro meu ofíi. io
,
da mortandade

motivada pelo chclera morbus, era todos os

pontos dessa comarca.

Dià 4 de Dezembho.

Ao dr. Ftlínto Henriques da Almeida, juiz
dó direito d.i comarca de Sam João na Provín

cia da Parahgha.— De posse do ofiicio que v.

s.. ao deixar esta província , me dirigio com

data do 1.° de Novembro próximo passado ,

dando conta da espinhosa commissão de que o

encarreguei por oceasião do desenvolvimento

do cholera morbus na comarca de Própria ,

onde dignamente oecupou o cargo do juiz de

direito , devo em resposta dizer lhe, que , cer

to de tudo quanto env sua exposição me refere,
—

cumpro um dever sagrado agradecendo lhe

es serviços que em crise tão arriscada e con-

tristadora prestou v. s. aos habitantes daquel
la comarca ,

e conseguintemente ao governo

da província, que muitas vezes teve de louvar

sua condueta, já por sou zelo e soü.itude, já
pelo acerto com que comprehendeu e observou

as instrucções e ordens que em quadra tão

affiictiva lhe forão expedidas, já finalmente por
seu critério , circcmspecção ,

e discreta eco

nomia.

Concluindo, devo significar-lhe que remet-

tendo á thesouraria de fazenda o seu officio e

documentos da despesa de oito centos e de

zoito mii oito cento e vinte réis, feita por con

ta da fazenda cora ade^liibuiçãodos soecorros

públicos, houve aqu dia repartição de appro-

var a mesma despesa , fazendo
, porém ,

as

observações que v. m. verá do officio junto

por copia,

Dia 13.

Ao Dr. juiz de direito da comarca (le Pró

pria Antônio Büdrígnes Navarro de Sir-

Qucira.—Pelo officio de v. m. de £9 de No

vembro próximo passado fiquei inteirado de

que o cholera morbus não só em Villa-nova,

como era Brejo Grande e Curral de Pedras,

únicos pontos era que alguns casos isolados

ainda occon ião, acha-se em completa retirada,
e quasi exíincto.

Convém por tanto que, em cumprimento do

cindo que dirigi ao seo antecessor, juiz de di

reito interino ;
cm data de «*2 de Novembro

próximo passado, trate v.m. de fazer reme -a

para esta capital por intermédio do delegado
do termo de Villa-nova, não só da somma de

tresentos e oitenta e um mil cento e oitenta

réis saldo <!e maior quantia que pela presidên
cia foi rem< líida em soecorro da população
dessa comarca, uns também de quaesquer ou

tros objectos que tenhão sobrado dos que d"a-

qui forão remei lidos por igual motivo e para

o mesmo fim.

Dia 12 de Feyereigo de 1863.

Ao Dr. juiz de direito interino da comarca

de Própria.—De posse do officio de v.m. de

5 do corrente em que me communica que o

cholera morbus continua a fazer victimas nes

se Jermo, principalmente naqueíles lugares
onde ainda não havia apparecido, como seja no

districto do Cemitério, que presentemente a-

cha-se debaixo de sua pressão, pelo que pede

providencias para combabr similhante Ílagel
lo, indieando-ino os nomes de dous curiosos

que ahi existem dispostos a seguirem para

qualquer ponto aííeclado mediante uma grati
ficação, possuindo um delles os medicamentos

necessários, alem de muita pratica de curar,—

cabe-me responder dizendo-lhe, que sua cora

municação me deixou perplexo, não só por

que as ultimas participações e noticias d'ahi

recebidas aííirmão que aquelle ílagello acha-se
exíincto em todos os pontos da comarca apa

recendo apenas um ou outro caso esporádico

sempre falai, como a de que foi victima o Dr,

Navarro, mas ,
e principalmente, por que em

presença das anteriores participações olliciaes

e principalmente do relatório que ao deixar essa
comarca me dirigio era data do 1.° de Novem
bro ultimo o juiz de direito Dr. Felinto, vejo

que não é só agora que o cholera se tenha

manifestado no districto do Cemitério, como
v. m. affirma, por quanto nesse relatório de

clarou aquelle juiz de direito que teve commu-

nicaçãoda autoridade policial d'aquelle distric
to de se achar elle declarado em todo o seo

território, pelo que contractou o enfermeiro
Gustavo Adolfo de Aguiar Pantoja mediante a

diária de três mil réis, que seguio logo para o
dito districto, a disposição do subdelegado, le^
vando o que era necessário para o tratamento
dos doentes.

Em presença do que, só poderei admillir

que o mesmo mal tenha alli reapparecido,
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Si assim he, e o seo caracter seja manifes

tamente epidêmico, pode v.m. fazer seguirem
soecorro da população um dos curiosos que
indica com aquella diária de três mil réis,
mandando comprar em qualquer pharmacia
que ficar mais visinha os medicamentos abso

lutamente indispensáveis, e apresentando-me
a final conta legalisada para ser paga pela es

tação competente.

Dia 3 de Março.

—Ao dr. juiz de direito interino da cornar

ca de Própria.—Chegando ao meo conheci

mento que a epidemia do cholera-moib'is, de

pois de sua ultima communieação de 5 de Fe

vereiro próximo passado, respondida a 12 do

mesmo mez , lera continuado a faser victimas,
não só na povoação do Cemitério , como no

sitio do Cedro, tenho por conveniente laser-

Ihe lembrar a authorisação que lhe conferi no

final do meo officio d'aquella data, era virtude

da qual , devo suppor que os enfermos daquel-
les lugares tem sido devidamente soecorridos.

Convém no entanto que v ra. me informe qual
o estado actual daquelle flageílo, ese sua in

tensidade é tal que precise a remessa de maior

somma de soecorros ,
afim de llfos fornecer

desta capital com a possível urgência.

—A' commissão do districto medico da vil

la de Própria.—Constando-me que o cholera-

morbus tem reapparecido no povoado do Ce

mitério , e no sitio do Cedro d'esse termo ,
e

não tendo vv. rara. a tal respeito me dirigido

participação alguma, devo suppor ou que o mal

não é lão intenso, ou que vv. mm. se hão discui-

dado das humanitárias funeções que lhes forão

prescriptas pelas inslrucções de 17 e 18 de

Março do anno passado.
Não meconvenceudo da existência da segun

da hypoihesc, mas sim da primeira, exijo com

tudo que me communiquem cora urgência e

com toda a precisão qual o estado de sanidade

do districto medico confiado ao zelo e solici

tude de vv. mm.

Dia 5.

An juiz de direito interino da comarca de

Pripiiá, Antônio Columbano Serafico d'Assis

Carvalho.— \cco>am\o a recepção do officio de

v. ra. de 2 do corrente, era que me commu-

rnca que o cholera- morbus continua a faser es

tragos no distado do Cer.ilerio , e noutros

povoados desse termo, não tendo v. m. en

contrado um só curioso que se queira encar

regar do tratamento dos doentes mediante a diá

ria de trez mi! reis , pelo que pede v. ra pro

videncias e outros soecorros, visto como a mor

talidade augmonta a falta de recursos, cabe-me

era resposta diser- lhe
, que quando esta Pre

sidência lhe declarou por officio de 12 de Fe

vereiro ultimo, que fizesse sahir para os pon

tos infeceionados curiosos cora aquella diária ,

a mesma que já se dco em caso idêntico, afim

de se encarregarem do curativo dos enfermos

desvalidos, nunca f>rão suas intenções, que,
na falta de quem se qiisesse sujeitar a simi

lhante paga ,
os doentes perecessem a miugoa.

Isto podia v. m. perfeitamente inferir das

rainhas ordens e inslrucções anteriores, e da

i maneira porque seo antecessor se comportou

quando o ílagello invadia todos os pontos d'es-
I sa comarca , merecendo todos os seos actos a

minha acquiescencia e approvação.
Recómmendo pois muito instantemente a v.

m. que não deixe em abandouo os enfermos

desvalidos , chamando para cural-os
, tantos

curiosos
, quantos forem exigidos pela violên

cia e intensidade do mal
, podendo v. ra. con

signar lhes a mesma diária que ahi ultimamen

te estavão percebendo.
Para que nada falte

,
e os infelises enfer

mos sejão promptamente soecorridos , remet-

to-lhe nesta oceasião duas ambulâncias
, dous

rolos de baeta e quatro centos mil reis em di

nheiro.

Si o ílagello se tornar cada vez mais violen

to, e outros soecorros v. m. precisar , conte

que lhe serão promptamente ministrados ape
nas m"cs requisite.

Dia 6.

Aô delegado de Maroim.—Tendo de chegar
ao porto dessa cidade duas ambulâncias, e dous
rolos de baeta cora dislino á villa do Própria ,

e em soecorro da população de diversos luga

rejos contíguos a aquella villa, onde o chole

ra-morbus reappareceo , e tem feito estragos ,

exijo de seo zela e dedicação a causa da hu

manidade que, logo c logo que ahi chegarem
taes objectos, faça-os seguir para -aquella villa

a serem entregues ao respectivo juiz de direito

que m'os requisitou, podendo ficar certo que
as despezas que íiser com similhante trans

porte ser-lhe-hão pagas em presença da conta

que me enviar.
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Dia 26.

Ao dr. juiz de direito interino da comarca

de Própria.—Pelo seu officio de 15 do cor

rente, fiquei inteirado de ter v. m. eflfectiva-

mente recebido a somma de quatrocentos mil

róis
,
duas ambulâncias e dous rolos de baeta

que d'aqui lhe enviei a 5 deste mez em soe

corro dos habitantes dos povoados do Cemité

rio e Cedro, onde o cholera morbus reappareceo,
e alegrando-me com a noticia que me trans-

mittede se achar o ílagello extineto no 1.° da

qnelles povoados , approvo todas as medidas e

providencias por v. m. adoptadas era favor dos

habitantes do 2.°, onde o mal na data do seu

officio ainda dominava.

Dia 30.

Ao juiz de direito interino de Própria.=Es-
tou sciente do que me communica V. m. em

officio
,
a que respondo ,

de 25 cio corrente ,

relativamente ao estado decrescente era que vai

a epidemia do cholera-morbus no termo dessa

villa.

Dia 14 Abril.

Aojuiz de direito interino da comarca de

Própria.— Inteirado de tudo quanto v. m. me

relata em seu officio de 5 do corrente, sobre o

estado sanitário desse termo, devo dizer-lhe em

resposta que approvo a deliberação que tomou

de mandar ao sitio Cabo-verde , distante dessa

filia meia legoa , onde íhe constara que algu-

[ nias pessoas havião sido atacadas do cholera ,

o pharmaceutico Braga com o fim de vernrar

a existência do mal ; e certo de qm elle não

está grassando de modo a inspirar grandes re

ceios, conto que v. m. será prompto em expe
dir todos os soecorros de que necessitar a clas

se indigente, logo que elle augmenle de inten

sidade não só nesse logarejo , como em outro

qualquer ponto sob sua jurisdicção.

—Ao mesmo.—Certo pelo officio que de

v. m. recebi datado á 6 do corrente de que ,

segundo lhe fora informado, no sitio Caissa-

I ra, distante dessa villa três legoas, manifesta-

| ra-se o cholera-morbus e a febre araarella
,
te

nho á dizer-lhe era resposta que approvo a de

liberação que tomara de mandar o curioso Ma

noel Ezequiel Henriques verificar a existência

desses males, afim de poder prestar a popula
ção indigente os soecorros precisos.

Dlv 2 de Maio.

Ao dr. Juiz de direito interino da comarca

de Própria.— Fico inteirado pelo seu officio de

24 do mez próximo passado , a que respondo
de haver apparecido no sitio denominado La

goa do Matto
, dessa comarca, a epidemia do

cholera-morbus, e nem assim de ter v. ra. re-

metlido para esse lugar não só uma pequena

ambulância, como também vários gêneros ali

mentícios para serem distribuídos pelos indi-

i gentes aífeclados de similhante mal y deixando

! de mandar um medico pela rasão allegada era

[ seu ditocfficio.
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Dia 14 dk Setembro.

A' Francisco de Barros de Almeida Boto.—

Respondendo ao officio de v. m. de 8 do cor

rente em que teve por fim req aisitar-rae soe

corros em favor das pessoas pobres residentes

nas visinhanças de sua propriedade ,
— tenho

a diser-lhe que não constando que nesse termo

se tenha ainda declarado epidemicamente o cho

lera-morbus,— deixo de salisfaser sua requi
sição , no entanto se essa declaração infelis

menle se manifestar pode v. m. procurar os

soecorros que de mira exige da commissão do

respectivo districto medico, que tem ampla
aulhorisação desta Presidência para rainis-

tral-os, no caso de reconhecida necessidade.

Dia 18.

Achando-se vago um dos lugares de mem

bro da commissão do districto medico da Villa

da Capella por não residir na respectiva fregue-
zia o tenente coronel João Nepoinuceno Telles

de Menezes , que havia sido designado para

faser parte da dita commissão
,

o Presidente

da Província para preencher eísa vaga nomea

o cidadão José da Silva Ferreira Sobrinho, de

cujo animo caridoso, e phihmtropico espera que
acceitando o humanitário encargo , que lhe

confia ,
fará aos povuS do respectivo districto

os maiores c mais importantes serviços.

—Achando-se vagos dous lugares de mem

bros da commissão do districto medico da villa

de Japaratuba, para os quaes havião sido desig
nados Cândido Pinto de Carvalho e Horacio

Dias Ribeiro Nelson , o Presidente da Provín

cia para preencher essas vagas nomea os ci

dadãos José Francisco da Silva Zuca
,
e José

Antônio Ribeiro Ismerim , de cujo animo ca

ridoso, e phihmtropico espera que, acceitan

do o humanitário encargo que lhes confia, fa

rão aos povos do respeelivo districto qs maio

res e mais importantes serviços.

—A' commissão do distrito medico da villa de

Japaratuba.—Logo quo a vv. mm. for apre

sentado ura masso contendo officios qaa esta

Presidência dirige a diversos proprietários re

sidentes nesse município, peço-lhes ins'ante-

mente que facão devidamente encaminhal-os a

seos destinos, como muito importa ao se: viço

publico.

—A' José da Silva Ferreira Sobrinho.—

Tendo por aclo dusta data , junto por copia
nomeado a v. m. para um dos lugares de

membro da commissão do districto medico dVs-

se município que se acha vago. assim lho com-

munico para sua intelligencia , esperando que

não recusará o humanitário encargo que lhe

confio , e que pelo contrario no exercício do

mesmo ,
fará os maiores e mais importantes

serviços , que folgarei de reconhecer e apreciar.

—.4' commissão do districto medico da villa

da Capella.—Accusando a recepção do officio

de vv. mm. de 15 do corrente* em que tive—

rão por lira communicar-me que quatro indi

víduos dessa freguezia , trez dos quaes havião

estado na villa de Própria ,
onde aclualmento

reina o cholera-morbus
,
forão aífectados do

similhante ílagello ,
de que suecumbirão , e

que alem dedes um outro indivíduo dentro

mesmo dessa viila foi fulminado do referido

mal achando-se ainda com vida na hora em ]ue
vv. mm. me officiarão , cabe-me em resposta

significar-lhes, que com quinto os únicos casos

apparecidos não authorisem a suppor a inva

são do flageílo epidemicamente nessa villa e

seo termo , com tudo anticipo-me em faser-

Ihes remessa nesta mesma oceasião de uma

ambulância contendo os remédios constantes

da nota inclusa, apropriados a combater o mal,
convindo significar-lhes qne já por meo officio

de 10 do corrente lhes communiquei ha

ver encarregado ao dr. Joaquim Sobral Pinto,
do curativo da classe desvalida desse municí

pio, caso o ílagello ahi se declarasse epidemi
camente, e por essa mesma oceasião lhes dei

a necessária aulhorisação para estabelecer ura

lasareío , onde os infelises enfermos fossem

recolhidos e methodiearaente tratados , se in

felismenle aquella hypothese se verificasse.

Outras providencias expedi no indicado of

ficio ao qual reportando-me não julgo occioso
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ainda desta vez recommendar-lhes a mais fiel

e inteira observância.

Concluindo cabe-me diser-lhes que salisfa-

sendo era parte o pedido que vv. rara. me fa-

sem no final do officio que respondo, tenho

nomeado o cidadão José da Silva Ferreira So

brinho para o lugar de memero dessa com

missão em substituição ao tenente coronel João

Nepomuceno Telles de Menezes
, que reside

fora dessa freguezia, deixando de acceitar a

escuza dada pelo tenente Guilherme José Vi

eira porque asseverando elle que por sua par

te - mpregaria todos meios de que podesse dis

por em prol da humanidade accommeltida do

mal reinante, entendo qne perfeitamente tem

comprehendido os encargos da commissão de

que faz parte , e portanto seos serviços de

modo algum podem ser dispensados.
Não Analisarei ainda sem recommendar-lhes

com a maior instância possível que invidem

todos os seos disvelos, esforços e fervor para

que os infeiises affectados do ílagello nessa

villa e em suas circumvisinhanças não sejão
abandonados ao furor da moléstia , si infelis

menle forem delia acommettidos, podendo vv.

mm. contar da parte desta Presidência com

todo o concurso , e com aquelles soecorros de

que na aclualidade poder dispor.

—A' commissão do districto medico da villa

de Japaratuba.— Ao officio de vv. mm. de 14

do corrente em que me dão parte da noticia

que chegara ao seo conhecimento de já terem

apparccido no lugar denominado Várzea Verde

desse município um ou dous casos fataes do

cholera-morbus, peh> que pedem providencias

qne os habilitem a acendir de prompto a po

pulação uosse termo
,
se infelismenle aquelle

flagellu se declarar epidemicamente , vou res

ponder disendo-lhes que desde o dia 10 do cor

rente a vv. mm me disigi authosisando-os a

tomarem medidas preventivas, afim de que se

aquelle ílagello ahi se manifestar encontremos

enfermos desvalidos proraptos e immediatos

soecorros.

Reporlando-me, pois, ao officio que naquel-
la data lhes enderecei ,

nada mais me resta se

não recommendar-lhes sua fiel e inteira obser

vância.

Attendendo no entanto a requisição quevv.
mm. fasem no sentido de se preencher alguns

lugares dessa commissão que considerão va

gos, tenho a significar-lhes que nesta data ve

rifiquei esso preenchimento, para dous lugares

apenas , recaindo as nomearões nos cidadãos

José Francisco da Silva Zuca, e José Antônio

Ribeiro Ismerira , aos quaes faráõ vv mui. os

convenientes avisos.

Dia 21.

.4' commissão do districto medico da villa

da Capella.—Tendo nesta data feito remessa

para a villa de Própria de três ambulâncias com

remédios, diversas peças de baeta, algodão, ta

mancos, carapuças e alguns gêneros alimentícios

em quantidade de poder soecorrer a populaçãi
não só d 'aquella, como d 'essa villa e povoados vi-

sinhos , se infelizmente o ílagello do cholera-

morbus nelles se manifestar epidemicamente,—

assim o communico á vv. min. para sua intel

ligencia , e para que, no caso de reconhecida

necessidade, requesitera os soecorros d'aquel-
les objectos ao juiz de direito presidente da

commissão do districto medico da sobredita

villa
, que lera autorisação minha para pres-

tal-os, devendo no entanto vv. mm. sempre

que fizerem taes requisições darera-me cir-

cumstanciada parte, afim de poder avaliar a

quantidade consumida dos indicados objectos ,

e qual a que de novo devo remelter para o

ponto que fica por este modo constituído o

centro donde devem partir os soecorros do

governo para as localidades visinhas.

Dia 26.

A' commissão do destricto medico da villa

da Capella.—Ao officio de vv. rara. de 22

do corrente
, que acabo de receber

,
em quo

me communicão terem-se dado depois das ul

timas noticias que me enviarão algans outros
casos do cholera nos lugares denominados—

Estreito e Cafuba, e que nessa villa duas mu

lheres forão atacadas fatalmente, existindo a-

penas dous doentes em más circurastancias,
| declarando-me outro-sim vv. mm. que o Dr.

| Sobral, medico nomeado para ccidar do trata-

i mento dos enfermos desvalidos desse districto,
não obstante seos bon; desejos, poucos servil
ços poderá prestar, attento o seo raáo estado
de saude,— vou responder-lhes dizendo que
com quanto da diseripção que vv. mm. fazem
acerca da marcha do ílagello de que se trata,
eu não posssa fundadamente concluir que elle
ahi esteja reinando epidemicamente, com es

pecialidade dentro da villa, onde os poucos
casos aparecidos mais parecem esporádicos,



com tudo não querendo nem por momentos

retardar a prestação de soecorros a qualquer
localidade que os reclamar levando-me por

conjecturas as vezes infundadas, faço partir

agora mesmo para essa villa o medico militar

Dr. Jacinto Silvano Santa Roza, afim de encar

regar-se do tratamento dos enfermos pobres,
visto que o Dr. Sobral pouco poderá fazer, em

razão de seo máo estado de saude,— couvindo,

posem que o mesmo medico regresse para a

capital, onde seos serviços se fazem indispen
sáveis, se por fortuna o ílagello não tiver feito

progresso, como me quero persuadir.
Remetto-lhes igualmente uma outra ambu

lância com medicamentos; podendo vv. mm.

ficarem certos de que outros soecorros lhes

fornecerei apenas me conste que o mal ahi se

tem manifestado com caracter evidentemente

epidêmico, caracter de cuja inexistência mais

ma convenço por não terem vv. mm. até hoje
estabelecido regularmente nessa villa um la

zareto, onde os enfermos sejão recolhidos e me-

thodicaraente tratados, conforme expressamente
recommendão não só e art. 3.° das inslruc

ções de 17 de Março ultimo, mas ainda as

ullimas ordens desta presidência.
Cumpre por lanlo que se o ílagello infeliz

mente ahi se manifestar epidemicamente tra

tem vv. mm. logo e logo de montar o indica

do lazareto, certos de que nem a distribuição
dos soecorros do governo pode ter lugar entre
doentes dissiminados por aqui e por alli, e

nem medico algum haverá que dispondo de

forças l.umanas possa dar conta do tratamento

de taes doentes assim espalhados, fazendo en-

lie elles observar um regimen curativo e die-

tetico mais conveniente e methodico.

Si para montar o lazareto de que fallo, e

que tanto lhes recómmendo, no caso de com

pleto desenvolvimento do mal, vv. mm. preci
sarem de certos objectos como sejão camas,

esteiras, baetas, e outros, procurem desvelada

e solicitamente adquiril-os ahi mesmo, ao me

nos era parte até que cfaqui eu lhes remetta

aquella porção de que poder dispor. Outro

sim lhes recómmendo que, deaccordo com as

authoridades poiicíaes, empreguera todo o zelo

e vigilância para que as inhuuiações dos cadá

veres dos chclericos sejão feitas prompta e re

gularmente, visto como a demora em taes in-

iramações he o maior mal que se pode prati
car em tempos de epidemia.

Finalmente íhes declaro que, não obstante

o engano que dco causa a nomeação de José

Ferreira da Silva Sobrinho, para membro des

sa commissão, julgo subsistente a mesma no

meação tanto mais porque observo que ape

nas ires membros são os que tem figurado
nas comrnuncaçõcs que a indicada commissão

me tem dirigido, pelo que infiro que os de

mais não se querem prestar.

—Ao delega Io de policia da villa da Ca

pella.—Constando-me que o cadáver de uma

pessoa á pouco ahi fal tecida da epidemia do

cholera, foi sepultado doze horas depois do

falledmento, e sendo similhante pratica a mais

fatal e perniciosa po:sivol,— eu recómmendo

muito positivamente a v. ra que empregue
toda sua solicitude, zelo, e vigilância, para que
uma tal pratica não mais continue, convindo

que por intermédio dos inspectores de quar
teirão faça v. m. manter a maior regularidade
e promptidão nas inhumações dos cadáveres

das pessoas que ahi fallecerem da mencionada

epidemia.

— Idêntico ao subdelegado.

—Ao Dr. Joaquim Sobral Pinto.—Pelo

seo officio de 23 do corrente fiquei inteirado
de que seo máo estado de saude não permilte
que v. ra. se encarregue do tratamento das

pessoas desvalida? que nessa villa forem í (Tec

ladas do cholera morbus como obrigação offi-

cial, e nem tão pouco mediante retribuição
dos cofres públicos, oííerecendo-se no entanto

para fazei o até onde poderem suas enfraque
cidas forças, levado pelos nobres e louváveis

estimules da mais bem entendida caridade, e

amor do próximo.
Louvo excessivamente o seo heróico proce

der, e conto que não poucos serviços fará v.

m. aos infelizes enfermos dessa localidade.

— .4o Dr. Jacinto Silvano Santa Roza.—

Constando-me que o Lr. Joaquim Sobral Pinto,
medico nomeado para encarrega-se do trata

mento das pessoas desvalidas aíTeetadas do

cholera morbus na villa da Crpella , não pode
por motivo de moléstia prestar-se a tão labo

rioso encargo, promettendo fazer apenas aquil-
lo que seo estado valefudinario o permittir,
—

encarrego a v. m. de tão importante com

missão, mediante rasoavel compensação que

opportunamente será arbitrada.

Espero de seo zelo, e amor a huuanida Io

que sem a mínima demora se porá a caminho

^
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para aquella villa, onde logo que chegar se

apresentará a commissão do respectivo distri

cto medico, ou ao teo presidente, com quem

marchará de intelligencia em tudo o que for

concernente ao melhor desempenho de sua

commissão.

—Ao delegado da cidade de Maroim.—

Recómmendo a v. ra. que logo que ahi che

gar o Dr. Jacinto Silvano Santa Roza, que

dirige-se a villa da Capella a en^arregar-se do

tratamento das pessoas aíTeetadas do cholera

morbus,—preste-lhe v. ra a conducção de que
elle precisar para o seo prompto transporte
ao lugar de seo destino.

—Ao mesmo.—Em additamen'o ao meo of

ficio desta data , em que lhe recommendeiqtie

proporcionasse a necessária conducção para o

prompto transporte até a villa da C°peila do

Dr. Jacintho Silvano Santa Roza, recõmen-

do-lhe tãobem que com igual urgência faça
conduzir para aquella villa por portadores di

ligentes e de confiança os dous caixões que
remetto a respectiva commissão do districto

raedico contendo medicamentos, bem como os

officios que a este acompanhão.

Dia 29.

Ao Dr. Jacinto Silvano Santa Roza.—

Inteirado pelo seo officio de 27 do corrente,

que acabo de recebei, de ter v. m. naquella
data chegado a esssa villa achando-a era esta

do favorável, pelo que toca a epidemia rei

nante, visto como de vinte e uma pessoas úni

cas que tem sido aíTeetadas, apenas morrerão

três, uma por desvios no regimen dietetico e

outra por ter procurado tarde os necessários

soecorros,—tenho a dizer-lhe, que, a continuar

o estado de saude publica dessa villa nas mes

mas condições em que v. m. encontrou, cum

pre que regresse para esta capital; ficando en

carregado de velar nos poucos doentes ahi ex

istentes o Dr. Sobral, que a isto se não nega

rá, visto achar-se esse limitado trabalho que

se lhe exige nos termos do officio que ultima

mente me dirigio, oííe recendo-se para prestal-o

por espirito de caridade, independente de qual
quer remuneração.

Quanto a aulhorisação que v.' m. me falia

para se fornecer aos enfermos desvalidos co

bertores , baeta, e o necessário para dieta,

devo dizer-lhe que essa aulhorisação já foi por

mim concedida a respectiva commissão do dis.

trieto medico, a quem nesta data me dirijo
reiíerando-a.

— .1* commissão do districto medico da vil

la da Capella.
—Tendo-me communicado o

Dr. Jacintho Silvano Santa Roza por officio

de 27 do corrente, que achara esssa villa
,

para onde fiz seguir a encarregar-se do trata

mento dos enfermos cholericos, era favoráveis

condições, visto como até aquella data de vinte

e uma pessoas, únicas que tem sido atlecladas

da epidemia, apenas Ires havião fallecido, e

ainda assim porque uma procurou tarde os

soecorros, e outra desviou se dos preceitos die-

teticos,— resolvi nesta data mandar regressar
o referido Dr. para esta capital; o que lhes

i communieo para sua intelligencia e afim de

que, para o tratamento de que ainda possão
I precisar os poucos doentes que ahi existem,

j chamem vv. rara. o Dr. Sobral , que de hora

grado se prestará , pois que. sendo limitado o

i serviço que se lhe exige, aeba-se compatível
com suas forças e nos termos de seo espontâ
neo e generoso offerecimento feito a esta pre
sidência.

Constando-me que alguns dos doentes que
ahi existem precisão de cobertores

, e baeta,
e do indispensável para dieta, lembro a vv.

mm. a autorisação que lhes conferi para efíoc-

tuarem esse fornecimento em um dos tópicos
do meo officio de 26 do corrente de que vv.

mm. já devem estar de posse.

—A'commissão do districto medico de Ja

paratuba.— Pelo officio de vv. min. de 21 do

corrente fiquei inteirado de que , isenta essa

villa até aquella data do ílagello que domina
em outras localidades da Província , acha-se
essa commissão disposta a tomar todas as me

didas preventivas e a dar todas as providen
cias para que esta Presidência a authorisou por
officios de 10 e 18 do corrente.

Quanto a substituição por vv. mm. proposta
de José Francisco da Silva Zuca que não quer
acceilar o lugar de membro dessa commissão

para que foi ultimamente nomeado
, tenho a

diser-lhes que havendo-me dirigido a aquelle
indivíduo communicando sua nomeação, aguar
do sua resposta para depois resoíver como
mais convier.

Dia 3 de Outubro.

Ao dr. João Ferreira de Britto Travassos,
—Accusando a recepção de seo officio de 22
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de Setembro agora recebido ; em que me de

clara acccilar a nomeara. > que lhe conferi de

medito encarregado do curativo da população
desse município se infelizmente entre ella se

manifestar epidemicamente o cholera-morbus,

provalendo-se v. ra. da oceasião para faser uma

leve reflexão acerca da diária que lhe foi ar

bitrada e para emiltir o seo pensar acerca dos

males que nesta quadra podem resultar das

preces e discursos fúnebres a que os parochos
Cusíumão recorrer, bem como da agglomeração
de povo nos mercados públicos, cabe-me em

resposta significar-lhe que , agradecendo-lhe
inliiniiamente a aeceilação do penoso encargo

que lhe confiei, e pelo qual receberá maior

compensarão sempre que houver de sahir de

seo município, guardada a proporção estabele

cida para os demais médicos da provincia , e

merecendo -me toda a consideração as refle

xões por v. m. emettidas acerca desses ele

mentos que v. ra. julga conduclores do desa

nimo por entre o povo , tenho nesta data dado

as possíveis providencias para que nas diversas

parochias da provincia se evitem quanto ser

possa essas reuniões , durante o império do

mal que domina em alguns pontos da mesma

provincia, e que ameaça domiual-a em toda

sua extenção. (*)

Dia 6.

.4o dr. Jacinto Silvano Santa Roza, 2.°

cyrurgião do corpo de saude.— Respondendo
ao olíicio de v. m. de 30 de Setembro próxi
mo passado em que me communica haverem

sido affectados nessa villa do cholera morbus

seis pessoas depois de sua estada na mesma

villa, achando-se apenas dous dos affectados em

maior perigo , pelo que e por condescender

com o que resolvera a respectiva commissão

do districto, julgara v. m. conveniente sua con

servação nesse ponto por alguns dias,— tenho I
a diser-lhe que o limit\do numero de affectados, j
havendo um outro medico, o dr. Sobral

, que

se comprometteo ,
auxiliado por algum curio

so , a tratar dos doentes cholericos desde que

esse serviço não fosse superior as suas Lrças
e ao seo estado valetuednario, condições que

(») Na primeira parte do Boletim-—Medidas e

providencias applicaveis a toda a provincia—
ver-se -ha que efftitli vãmente expedirão -se nes

ta data e na do da seguinte as providencias de

que trata este oílicio,

1 felismente se tem verificado nessa villa
, onde

I
a epidemia tera apresentado casos raeraraente

esporádicos, taes rasões , repito, não exigia)
certamente a sua permanicencia na mesma

villa
,
e por tanto cumpre que ,

de conformi

dade com o que já determinei, trate v. m. de

recolher-se a esta capital , onde seos serviços
se fasem necessários.

Dia 14.

A commissão do discricto medico da villa da

Capella.—De posse do officio de vv. rara. de

5 do corrente em que me pedem a reconside

ração da ordem que manda regressar para esta

capilal o Dr Jacinto Silvano Santa Roza ,

tenho a diser-lhes que a expedição daquella
ordem

, sendo fundada nas próprias communi-

cações d'aquelle doutor e dessa commissão que
derão perfeitamente a conhecer que a epidemia

I do cholera ahi apenas affectou a um limitado

| numero de pessoas , contando-se apenas dois

a trez casos fataes , foi uma ordem que esta

presidência não podia deixar de expedir, e que
deve conservar vigorosa não só pela circum-

stancia exposta, como pelo que o próprio dr.

Silvano acaba de informar-lhe, dando a mais

satisfactoria noticia acerca do estado decres

cente, ou quasi exíincto em que ficou a epide
mia nesse lugar.
Para encarregar-se do curativo de poucos

doentes affiançou-me o dr. Sobral que se não

negaria , e estou certo que o não fará.

Se pois o estado de sanidade dessa villa se

conservar lisongeiro , como se acha, a elle de
vera vv. mm. recorrer para prestar-se ao tra

tamento de uma ou outra pessoa que ainda

possa ser affectada.

Se porem e^se feliz estado nem sempre as
sim se conservar e o mal se radiar pela popu
lação de um modo perniciozo, contem vv. mm.

cora todos os soecorros da Presideucía qne
promptamente os ministrará.

Dia 21.

A' commissão do districto medico de Nossa
Senhora das Dores.— Inteirado pelo officio de
12 do corrente das providencias que essa co

missão tem adoptado com o fim de prevenir
a invasão do cholera-morbus em seo districto

,

e de combatei-o, caso essa invasão se verifique,
para o que aexpensas suas já se acha preve
nida de uma ambulância com os convenientes
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remédios ,
devo louvar a mesma commissão,

pelo zelo e dedicação que tem manifestado e

que espero jamais arrefecerá.

Dia 18 de Fevereiro de 1863.

A' commissão do districto medico da villa da

Capella.
—Constando-me por noticia particular

que nos engenhas Lagoa Real. Riacho Grande,
e nos lugares denominados Tapuio ,

Fuzil ,
e

Sitio do Meio, desse termo, nestes últimos dias

se tem desenvolvido alguns casos do cho

lera-morbus , e não podendo comprehen-
der como isto assim seja ,

e nenhuma

coramunicação officiaí me tenha sido d'ahi

dirigida ; apresso-me em procurar saber

de vv. mm. se he ou não exacta aquella no

ticia
,

afim de expedir todos os soecorros e

providencias que o cazo reclamar, convindo que
a ser real o desenvolvimento do mencionado

ílagello, me declarem vv. mm. que numero

de casos tem apparecido, se benignos oufataes,

expondo-me todas as circumstaneias que julga
rem precisas ,

em ordem a se poder avaliar a

gravidade das circumstaneias, e segundo ellas

expedirem-se as providencias.

Dia 20.

A' commissão do districto medico da villa

da Cai ella.— Inteirado pelo officio de vv. mm.

de 16 do corrente
, que neste momento rece

bo ,
de haver reapparecido em diversos luga

res desse termo a epidemia do cholera-morbus,

já tendo feito um crescido numero de victimas,

pelo qre pedem cora presteza um facultativo

que se encarregue do curativo da classe desva

lida, bem como o fornecimento de baeta, e de

alimentos para a dieta dos en ermos , tenho a

diser-lhes em resposta , que, nesta data faço

seguir para ahi o dr. Manoel Antunes de Sal-

les atira de se incumbir d'aquelle curativo,
convindo que vv. mm. lhe facilitem todos os

recursos de que elle precisar, bem como quaes

quer medicamentos que ainda existão das duas

ambulâncias para ahi remettidas em datas de

18 e 26 de Setembro do anno passado.
Quanto á requisição de baeta e alimentos

,

deixo de attendel-a por considerar que esses

objectos comprados no mercado dessa villa ,

não só serão mais promptamente ministrados

aos doentes , como ficaráõ mais em conta por
se evitara despeza com o necessário transporte.
Remetto-lhes pois , por mãos do dr. Antu

nes a quantia de quatrocentos mil reis para vv.

mm. empregarem na compra dos indica los ob

jectos ; prevenindo-os de qne deveráõ atinai

prestar conta documentada á thesouraria de

fasenda de qualquer despeza que fizerem cora

o dinheiro que se lhes reraetlc.

Por ultimo devo igualmente prevenir-lhes

que quando me dirigirem suas communicações

acerca do estado da epidemia ifessa localida

de não o facão tão succintaraenle como fiserão

no officio que respondo.
He mister, pois, para que esta Presidência

possa avaliar a intensidade do mal ,
e segundo

ella medir a qualidade e quantidade dos soe

corros que deve enviar , que em taes commu*

nicações sejão mais explícitos sem que nunca

deixem de laser expressa menção do numero

de pessoas offectadas, qual a mortalidade ha

vida, e finalmente quaes os lugares em que a

epidemia se tem manifestado benigna, ou ma-
leficameate.

—Ao 2.° cyrurgião do corpi de saude Dr.

Manoel Antunes deSalhs.—Constando-me por

participações officiaes que acabo de receber

que em diversos lugares do termo da Capella
acha-se aclualmente grassando o cholera mor

bus, e sendo de urgente necessidade fazer par
tir para aquelle termo um facultativo que to

me a seo cargo o tratamento dos enfermos des^

validos, encarrego a v. m. de tão importante
commissão,—na qual espero que se haverá
com o mesmo zelo e actividade, que em com

missão idêntica já desenvolvera.

Logo que chegar ao mencionado termo, pro
cure v. m. entender-se com a commissão do

respectivo districto medico para que, pondo á

sua disposição os remédios que alli devera ex

istir das duas ambulâncias remettidas a 18 e

26 de Setembro do anno passado, e facilitan
do lhe quaesquer outros recursos de que pre
cisar, trate v. m. de desempenhar a humani-
taria commissão de que vai encarregado.

Quando, porem, esses remédios já não ex

istão, ou quando existão não sejão sufficientes,
d'aqui enviarei aquelles que v. m. julgai' ne
cessários, e que promptamente requisitará.

Si infelizmente encontrar v. m. o mal cora

aspecto assustador, e dessiminado por lugares
onde não seja possível estabelecer lazaretos,
poderá v. m. neste caso fazer-se auxiliar por
algum curioso, mediante a diária de cinco mil
réis.

Para a compra dos objectos necessários á
dieta dos enfermos desvalidos, remetta nesta
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ilaía a commissão do districto medico a quan
tia de quatrocentos mil réis que v. m. antes

de partir virá receber (lesta presidência, afim
do entregar a indicada commissão com o res

pectivo officio de remessa.

Finalmente tenho por muito conveniente

exigir-lhe que logo que chegar a Capella m'en-
vie uma discripção exacta e circumstanciada

do estado em que se acha a epidemia,—com

especificação do numero das pessoas aíTeeta

das, e destas quaes as que tem suecumbido.

Do seo critério, e solicitude, espero que
dará o mais satisfatório desempenho a impor
tante incumbência de que o lenho encarregado.

— .4' commissão do districto medico da vil

la da Cape)'ia.—Em additamento ao officio

que nesta data lhes dirijo, convém declarar-

lhes qne agora mesmo na conducção que d'a-

qui transporta o Dr. Antunes para Maroim,

faço remessa a vv. mm. de duas peças de

baeta, afim de serem distribuídas como mais

convier pelas pessoas indigentes affectadas do

cholera morbus nesse termo, podendo por tan

to ser dispensada a compra (Tesse gênero no

mercado d'essa villa, conforme n*aquelle officio

6c aulorisara.

=.4o delegado de ü/a?'oi»i.=Recommendo

a v. m. que logo que chegar a essa cidade o

Dr. Manoel Antunes de Salles que d'aqui se

gue para a villa da Capella, a encarregar-se

do tratamento das pesoas desvaiidas, adi affe

ctadas do cholera, mande v. m. receber do

poder do mesmo Dr. para faser transportar a

mencionada villa, duas peças dn baeta, poden
do v. m, apresentar a conta do que dispender
com esse transporte para ser devidamente in-

demnisada.

Dia 6 de Março.

.4' commissão do districto medico da Ci-

pella.—Tendo nesta data encarregado ao D:.

Antônio Joaquim de Souza Uiitto do tratamen

to das pessoas desvaiidas que nesse termoain-

da infelizmente existão affectadas do cholera

morbus em substituição ao Dr. Manoel Antu

nes de Salles, cuja auzencia desta capite! acar
reta inconvenientes ao seniço da enfermaria

militar asco cargo; assim o communico a vv.

rara. para sua intelligencia, e para que consi

derem- o refeiido Dr. Antunes dispensado da

commissão de que foi encarregado, caso o Dr.

Souza Britto acecite a nomeação que lhe conferi,
e ahi effectivãmente se apresente.

=Ao Dr. Antônio Jozquim de Souza Brit-

ío.—Achando-se o cholera morbus grassando e-

pidemicamente era diversos lugarejos circura-

visinhos a villa da Capella, e tendo esta presi
dência feito seguir era soecorro dos enfermos

desvalidos um facultativo, cyrurgião do corpo
de saude, pondo ao mesmo tempo a disposição
da commissão do respectivo districto medico

todos os recursos indispensáveis ao tratamen

to dos referidos enfermos, acontece que a con

tinuação por mais tempo cfaquelle facultativo

na mencionada villa acarreta inconvenientes

ao serviço <:n e o mesmo facultativo deve pres
tar nesta capital, como encarregado da enfer

maria Uidilar.

Para obviar, pois, taes inconvenientes sem

prejuízo da commissão humanitária de que o

mesmo facultativo se acha encarregado, vou

pelo presente exigir do prestimo e animo ca

ridoso de v.m. de se dirigir immediatamente

a villa da Capella, afim de tom.ir a seo cargo o

tratamento dos enfermos desvalidos d'aquelles
lugares era substituição ao mencionado cyrur

gião militar, que em tal caso deverá knmcdia-

tamente regressar, ficando-lhe marcado por

similhante trabalho a diária de vinte mil réis,
a contar do dia em que v.m. deisiar o seo do

micilio até o em que a elle regressar. No ca

so de aceitar v. ra. , como espero, tão honro a

coramissão, convém que me commuuique era

que dia seguio a seo dislino, o estado de sani

dade em que achou a villa da Capella e luga
res infectados, e í o Io o mais, que entender

conveniente participar-me.

Finalmente para que não encontre v. m.

embaraços no desempenho do importante ser-

—A' câmara municipal da villa da Capei-
la.— Ao officio de vv. mm. de 16 do corren

te, que neste momento recebo, e era que me

communicão o reapparecimento do cholera

morbus em alguns lugares dessa -freguezia, já
tendo feito um crescido numero de victimas,

respondo dizendo-lhes que nesta data tenho

dado todas as providencias em ordem a serem

soecorridos os enfermos d-svalidos, fazendo

para este fim seguir desta cidade um facultati

vo, e conferindo a commissão do respectivo
districto medico as authorisações precisas para

que os ditos enfermos sejão prompta e conve

nientemente tratados.
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viço de que o lenho encarregado, cumpre que

se Qntenda com a commissão do respectivo dis

tricto medico e marche de accordo com ella

em tudo que tender ao tratamento dos enfer

mos, cuja sorte entrego a sua perícia, disvelos

e solicitude.

—Ao Dr. ManoelAntunes de Salles.—Ten

do sua auzencia desta capital produzido incon

venientes ao serviço da enfermaria militar a

seo cargo, recómmendo a v. m. que se o Dr.

Antônio Joaquim de Souza Britto aceitar a no

meação que nesta data lhe conferi para subs-

tituil-o na commissão humanitária de que se

acha encarregado, trate v. m. de regressar ur

gentemente para esta capital, deixando ao seo

substituto as instrucções, e esclarecimentos

que entender convenientes.

Dia 11.

Ao Dr. Antônio Joaquim de Souza Britto.

—Pelo seo officio de 8 do corrente fiquei in

teirado de que, aceitando v. m. a commissão de

que o encareguei por officio de 6 deste mes

mo mez, partira immediatamenle para a villa

da Capella, oude chegara na data de seo offi

cio, cuidando logo do tratamento das pessoas

desvalidas affectadas do cholera, ílagello que v.

m. já achou declarado dentro da mesma vilh,

onde já se havião dado dez casos. Em res

posta tenho a dizer-lhe que confio de sua so

licitude e zelo o mais completo desempenho da

árdua e importante commissão de que se acha

encarregado.

Convém no entanto declarar lhe que para

se observar um tratamento methodieo, e sem

duvida alguma mais profícuo, convém que, se

infelizmente o mal ahi progredir, se estabeleça
um lazareto, onde os doentes pobres sejão re-

Ihidos, conforme se acha determinado nas ins

lrucções desta presidência de 17 de Março do

anno passado, devendo v. m. a tal respeito
eutender-se com a commissão desse districto

medico,

Finalmente lhe recommendoque não deixe de
enviar-me communicações circumstanciadas, e

amiudadas da marcha que vai tendo a epide
mia, seo progresso, e decrescimento, numero

de affectados, e destes quaes os que se cura

rão, fallecerão, e continuão era tratamento.

Dia 12.

Ao presidente da commissão do districto me

dico da cidade de Maroim.— Logo que chegar
a essa cidade os dous caixões contendo uma

ambulância e outros objectos que remetto para

a villa da Capella em soecorro da população
da Senhora das Dores , bem como uma peça

de baeta , e uma dita de algodão, dê v. ra as

mais promptas providencias ,
em ordem a que

taes objectos sigão imraediatamente para a men

cionada villa da Capella a serem entregues
com o officio incluso a respectiva commissão

do respectivo districto medico.

As despesas que fiser cora similhante trans

porte lhe seráõ levadas em conta.

— .4o presidente e membros da commissão

do districto tí.edico da villa de Nossa Senhora

das Dores.—Ao officio de vv. mm. de 8 do

corrente . era que me communição que o cho

lera-morbus principia a declarar-se nesse mu

nicípio respondo disendo-lhes que nesta data

remetto para a villa da Capella uma ambulân

cia com destino a essa villa
,
e os objectos

constantes da relação inclusa , convidando ao

mesmo tempo ao dr. Pedro José da Silva Ra-

malho, ahi residente para se encarregar do tra

tamento dos enfermos desvalidos dessa locali

dade, convindo portanto que vv. mm. o auxi

liem era tão difíleil tarefa, fasendo logo e logo
montar um lasareto , sem o que não é possí
vel guardar um tratamento regular , nem ha

verá medico que possa dar conta do tratamen

to de uma população dissiminada por muitas

e afastadas situações.
Do zelo e dedicação de vv. mm. espero quo

não pouparão esforços , nem sacrifícios , afim

de que os infelises enfermos dessa localidade
não pereção a mmgoa , e ao contrario encon

trem todos os soecorros de que carecerem. St

para dieta vv. mm. necessitarem de algum di

nheiro dirijão-se á commissão visinha do dis

tricto medico da Capella , que está aulhorisa-
da a attender as suas requisições.

—Ao dr. Pedro José da Silva Ramalha.
—Tendo-se manifestado no município de Nossa
Senhora das Dores o ílagello do cholera mor
bus

, e requisitando-me a commissão do res

pectivo districto providencias salvadoras era

prol da população, vou pelo presente encarre

gar a v. m. do tratamento dos enfermos des
validos daquelle município , mediante a diária
de vinte mil reis, que lhe será contada do dia
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em que sahir do lugar de seo domicilio até o

em qje a eíie regressar.

No caso de acceitar v. m. tão honrosa com-

mis.-ão , como espero , convém que me cora-

munique em que dia seguio ao seo desíino, o

estado tio -anidade em que achou a villa ,
e

lugares infectados, e tudo o mais que entender

convenieoto participar-me.

Para (pie não encontre v. m. o menor obs

táculo no desempenho de sua commissão ,

cumpre qie se entenda com a commissão do

re-pectivo districto medico , e marche de ac-

cerdo com ella em tudo quanto tender ao tra

tamento dos enfermos , cuja sorte entrego a

sua perícia ,
zelo e solicitude.

Nesta oceasião laço seguir para essa villa

com destino a da Senhora das Dores uma am-

ambulaneia e outios objectos constantes da re

lação inclusa. Providencie v. m. em ordem

a que a mesma ambulância e objectos sigão a

seo destino sem detença.

— .4' commissão do diítricto medico da vil-

la da Capella. —Constando-me que no mu

nicípio da Senhora das Dores , visinho dessa

villa
,
tem-se manifestado o cholera morbus

,

e convindo soecorrer quanto antes a essa loca

lidade, faço agora mesmo seguir uma ambu

lância ,
e os ebjeclos constantes da relação in

clusa, e recómmendo a w. rara. que previden-
cieni era ordem a que logo que a dita ambu

lância e objectos ahi chegarem facão partir sem

detença para o dito município a serem entre

gues a commissão do respectivo districto me

dico.

Outro-sim lhes previno que se por parte
dessa commissão forem requisitados quaes

quer outros soecorros, inclusive alguma som-

raa era dinheiro para a dieta dos enfermos ,

w. mm. lhes prestem sem a menor hesitação,
certos de que se o mal progredir, d'aqui se-

guiráõ os suppriraentos que vv. rara requisi
tarem , seja para esse , seja para aquelle mu-

nieipiot

—Aodr, João Ferreira de Britto Travassos,
medico nomeado para o município de Japara

tuba.—Constando-me que nessa villa e seu mu

nicípio se tem declarado o ílagello do cholera

morbus, e achando-se v. m a muito nomeado

para encarregar-se do tratamento dos enfer

mos desvalidos dessa mesma villa ,.— vou re-

comraendar-lhe que , se é certo o desenvol-

| vimento daquella epidemia . trate quanto an

tes de aecordo com a commissão do respec

tivo districto medico, de fazer montar um La

zareto , onde sejão acolhidos e tratados os do

entes pobres , dando ao mesmo tempo to-

| das as providencias que entender necessárias ,

afim de se guardar ura tratamento methodico,
I o nada venha a faltar a esses pobres enfermos.

Nesta oceasião remetto uma ambulância a sua

disposição ,
e outros soecorros enviarei, ape

nas me sejão requisitados.

Espero de seu zelo e amor a humanidade

que envidara todos os exforços possíveis , a-

íira de dar o mais cabal desempenho a im

portante commissão que lhe tenho confiado.

Dia 13.

Ao Dr. chefe de policia.
—Ao officio que v. s.

me dirigio cum data de hontem, u. 63, comrau-

cando-me que o cholera morbus se manifesta

ra na Villa de Japaratuba, respondo , que hon

tem mesmo derão-se a respeito as necessárias

providencias.

Dia 14.

■

Ao Dr. Pedro José da Silva Ramalho.—■

Sendo informado de que a epidemia do cholera

morbus nessa villa não tem feito progressos ,

e que apenas um outro caso apparece periodi
camente e em algumas situações distantes da

mesma villa, tenho por conveniente recom-

raendar-lhe que. a ser exacta uma tal infor

mação ,
e a não se ter ahi estabelecido o La

zareto tão rtcommendado pelas instrucções
de 17 de Março do anno passado, e innume-

raveis ordens desta presidência , dirija-se v,

m. sera perda de tempo para a íidade de Ma

roim
,
—onde aquella epidemia se tem apre

sentado cora aspecto bastante assustador, afira

de coadjuvar ao outro facultativo que ja existe

na mesma cidade ,

—dr. Aschenfeldt, que por
si só sera auxilio de outro companheiro não

pode comportar o imraenso trabalho quo lhe

sobrepesa.
Conto de sua actividade, zelo e dedicação a

causa da humanidade que nao hesitará um só
raomento em condescender com rainha vonta

de, e que sem demora se porá a caminho para
o lugar de seu novo destino , onde cora ancic-

dade é v. m. esperado.
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,4' c oumissii) do districto medico de Japa-
ratu'ta.— Inteirado de tudo quanto me com-

municão vv. mm. em seu officio de hontera
,

a*3rca dos estragos que o cholera morbus con

tinua a fazer nos míseros habitantes dessa villa e

seu termo ,
e das providencias que scüritão

era favor da classe indigente ,
tmho á decla

rar-lhes que a pezarde ja ahi dever estar ho

je uma amouk-.neia qne ihos remetti em data de

27 do corrente por inlerraedio da commissão

do districto medico cia villa do Rosário, lhes

remetto nesla oceasião nãw só uma outra am

bulância como a quantia de quinhentos mil réis
e.n dinheiro ,

e os objectos constantes da re

lação junta. Esta presidência confia no zelo e

caridade dos membros dessa commissão que
não deixarão no leito da dor ao desamparo a

ciasse desvalida em quadra lão afflictiva.

Dia 2 r,n àüíul.

Ao Dr. Antônio Jocuptim de Souza Britto.

—Constando-me por coramunicação que acabo

de receber da commissão do districto medico

da vira da Capella que a epidemia tio cholera

morbus, que, segundo me foi inteirado, parecia

querei' cie íinar tem recrudecido, peço a v.m.

que sem embargo do quanto por esta presi
dência lhe foi recommend ado em officio de 24

do mez próximo passado, e com a brevidade

que o caso reclama, regresse para aquella vil

la, afim de prestará classe desvalida, aífcctada

do referido mal, todos os soecorros de sua arte.

Espero que v. m accedendo a este meo pe

dido, envi Lrá todu^ os seos esforços em or

dem a que os miseros habitantes da villa da

Capella em tão afflictiva quadra recebão todos

os borieíicios que se devem esperar da dedi

cação e phibntropia que o caracterisão, aítra-

hindo com isto não só as bênçãos d aquelle

povo, como o meo mais cordial agradecimento.

—A' commissão do districto medico da vil

la da Capella.—Logo que este receberem re-

meltão vv. mm. por ura próprio o officio que

junto lhes envio com direcção ao Dr. Britto

para qualquer legar onde elle se achar. £

quanto a ambulância que em officio desta data

aeeuso reine tt-jr-lhes, devo prevenir a vv. mm.

que vai por intermédio da commissão do dis

tricto medico da cidade de Maroim.

— .4' mesma.—Tendo uliimnmenlo me di«

rieido a vv. rara. signiíicando-dses de haver

determinado a volta para essa villa do Dr. An

tônio .baquira de Souza Britto, atira de conti

nuar no curativo dos enfermos, e sendo de crer

que essa minha recomraendação constante do

officio que a vv. enviei para fazerem chegar a

seo destino, fosse atlondida. e que por tanto

aquelle Dr. a esta hora já tenha recomeçado
sua humanitária missão, cabe-me nesta ocea

sião declarar-llies que por intermédio do dele

gado da cidade de Maroim e presidente da

respectiva commissão medica lhes remetto u-

ma ambulância e duas peças de baéía.

Com taes recursos, e com quaesquer ou

tros que se facão precisos, e que vv. mm. re

quisitarão, espero que os miseros enfermos

desse ponto serão prompía e disveladaraente

soecorridos.

Concluo pedindo-lhes que não cessem de

dar-me noticias do estado da epidemia, com

declaração do numero dos affectados, e dos

que estiverem era curativo.

—A' mesma.—De posse do officio de vv.

mm de 30 do mez próximo findo, era que,
notando ter eu feito retirar dessa villa o Dr.

Antônio Joaquim de Souza Britto que para ahi

tinha mandado em soecorro da população a-

commetlida do cholera morbus, sem que ain

da estivesse de todo exíincto o mal, o commu

nicando-me que a epidemia continua á fazer

estragos, solicitão a hida do mesmo medico

para soecorrer aos acommeltidos que são era

grande numero, nova ambulância e outros soe

corros, tenho a dizer-lhes em resposta, que
tendo esta presideucía recebido informações
de pessoas fidedignas desse município que o

cholera já se achava quasi exíincto, informa
ções que se tornarão tanto mais dignas de cre

dito, quando forão corroboradas por coramu

nicação do juiz de direito da comarca, e por
outro lado lutando com embaraços para soe

correr a villa do Rosário, onde appareceo a

epidemia com intensidade, não tendo um outro

medico, de quem podesso lançar mão; por of
ficio de 24 do mez passado (1) dei por finda
ahi a commissão do referido Dr., encarregan
do- o do tratamento da população cPaquella villa.

Açora, porem, que vv. mm. mo coramunicão
a recruaescencia da epidemia nessa villa e seo

(1) Este ofiicio está na parle relativa á comar

ca de Marcun ( providencias para o Rosário. )
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lerrao, nesta data me dirijo ao indicado Dr.

pedindo-lhe que de novo se passe para essa

mesma villa, afim de encarregar-se do trata

mento dos enfermos desvalidos.

Remetto-lhes uma nova ambulância conten

do, ajem de outros, os medicamentos que re-

acionão em seo predito officio.

E-spero que vv. mm. continuem disvelados

no serviço humanitário que encetarão, não dei

xando perecer no leito da dor ao desamparo
a classe indigente confiada aos cuidados d'es-

sa commissão.

Dia 7.

—A' José Luiz de Gocs.—Em resposta ao

seo officio de hontem, sou a dizer-lhe que, in

teirado de ter v. m. recebido a ambulância

que lhe remelli naquella data, e do mais que

me communica, approvo o expediente que v.

m. pretende tomar de montar ura lazareto nes

se arrayal, onde devem ser recolhidos os af

fectados para serem methodica e regularmente
tratados.

E, louvando-o por este procedimento, o au-

toriso a pedir ao presidente da commissão do

districto medico da villa do Rosário Dr. Gon

çalo Vieira Telles de Menezes, a quem remet-

terá o incluso officio, tudo quanto julgar ne

cessário para o soecorro da classe desvalida

desse lugar, que for acoramettida do terrível

ílagello.
Confio que v. m. continuará no serviço hu

manitário que tem encetado, não deixando

morrer a pobresa ao desamparo.

Dia 9.

Ao presidente da commissão do districto me

dico da villa de Japaratuba.—Fiquei sciente

pelo seo officio de hontem do quanto me com

munica sobre o estado da epidemia nessa villa

e seo termo, e salisfasendo a sua requisição,
transmitto-lhe a quantia de quinhentos mil réis

para ser applicada ás despezas feitas com os

soecorros dos indigentes.
Faço votos para que o ílagello continue em

decrescimento.

Dia 11.

A' commissão do districto medico da villa

da Capella.—Respondendo ao officio de vv.

mm. de 9 do corrente, que neste momento re

cebo,—cabe-me dizer-lhes que sentindo sura-

mamente que a epidemia reinante, aíTastaudo-

sc da marcha que invariavelmente tem segui
do n 'outros pontos da provincia, haja perse

guido essa localidade com tanta pertinácia, ain
da mais sinto que o Dr Souza Britto tenha

deixado até a data de seo officio de apresen
tar-se ahi, conforme por urai e mais vezes

lhe tenho recommendado.

Ainda agora me dirijo de novo ao masmo

Dr. exigindo sua prompta presença nessa villa,
e para prevenir qualquer falta, tenho provi
denciado em ordem a que um curioso de no

me João Pedro Xavier, que me foi fornecido

d'Aiagôas, e que tera bastante pratica do tra

tamento do cholera, deixando a villa de Santo

Amaro, para onde fiz partir, se apresente nes
sa localidade, caso o mencionado De. Souza

Britto se queira encarregar em Santo Amaro

dos doentes que se acha vão a seo cargo.
Era satisfação ao que vv. mm. me requisi-

tão no officio que respondo, remmetto lhes

um pequeno volume contendo os medicamen

tos que vv. mm. solicitão.

Dia 13

A' Jcão Pedro Xavier.—Tenho em vista o

seo officio de 12 do corrente, e inteirado de

tudo quanto nelle ni) communica, e do moti

vo pelo qual deixou v. ra. de permanecer na

villa de Santo Amaro, como lhe foi determi

nado, e seguio para a da Capella, tenho a di

zer lhe que logo que ahi se apresentar o Dr.

Antônio Joaquim de Souza Britto v. m. regres
sará e esta capital. Era quanto porem ahi es

tiver, espero que me irá communieando o gráo
de intensidade em que enontrou, e vai tendo

a epidemia nessa viiia e seo termo, o numero

de victimas e o mais que for oceorrendo.

—A' commissão do districto medico da villa

de Nossa Senhora das Dores.—Fico certo pelo
officio de vv. mm. de 6 do corrente, de acha

rem-se muitos lugares adjacentes a essa villa,
acommettidos da epidemia, não tendo oceor-

rido felizmente dentro delia senão quatro ca

sos fataes era pessoas vindas de pontos affec

tados.

Respondendo, tenho a recommendar a vv.

mm. que para o soecorro da população desses

lugares, não cessem de expedir as providen
cias que se fizerem mister ,— recorrendo á

commissão do districto medico da villa da Ca-
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pella. quando sentirem deficiência de medica

mentos e de quaesquer outros objectos, pois

que. segundo as ordens dadas , serão de

p.orapto satisfeitos.

Dia 14.

Ao presidente da comm-sslo do districto me

dico da villa de Japaratuba.—R -spondo ao

seo officio de 9 do corrente dizendo-lhes que
íico inteirado do quanto nelle ma communica

acerca do estado do cholera morbus nessa vilía,
e seo termo.

Remetto-lhe para o serviço do lazareto dos

cholericos a cargo da comraissão que v m.

preside, uma ambulância com vários medica

mentos, deixando de mandar agora os objectos
de seo pedido por não tel -os, mas o farei bre-

vemnte.

Dia 15.

Ao chefe de policia.— Respondendo ao offi
cio n.° 83 de hontem, em que v. s., emconse-

querri? do que lhe fora comraunicado pelo
subdelegado de policia de Nossa Senhora das

Dores, participa-me haver-se manifestado com

intensidade o cholera morbus em alguns luga
res circumvisinhos a aquelle povoado, devo

dizer lhe, que já era data de 12, e em virtude

do officio que recebi da commissão do respec
tivo districto medico, expedi as providencias
que julguei convenientes, para qne a população
ailectada seja promptamente soeeorrida.

— .4 João Pedro Xavier.—Accuso recebi

do o officio de 12 do corrente inez, em que
v. m. declara-me haver entrado no exercício
da commissão de que o encarreguei por offi

cio de 11 do mesmo, e expõe-me com minu-

ciosidade o estado da epidemia nessa villa. Em

resposta cabe-me não só reiterar-lhe a recom-

mendação que lhe íiz por officio de 13, de

que deve regressar a esta capital, logo que
seos serviços forem ahi dispensáveis, como

declarar-lhe que á commissão desse districto

medico me dirijo nesta data, fazendo-lhe sen

tir a necessidade que v. m. observa, de ser

ahi montado o lazareto para nelle serem reco

lhidos os enfermos, e tratados coma regulari
dade que convém.

— .4* commissão do districto medico da villa

da Capella.—Tendo o curioso João Pedro Xa

vier no officio em que me communicou haver

alfi chegado e entrado no exercício da cora- |

missão para que fora por esta presidência no

meado, m.i declarado que os affectados da epi
demia são tratados nessa villa em seos domi

cílios, porque não se acha montado o lazareto

por mais de uma vez recommendado; e não

convindo que essa pratica continue , já por

que não pode haver uma medicação proíicua,

já pela excessiva despeza que resulta, recóm

mendo a vv mm. que hajão de dar todas as

providencias, afim de que o mesmo lazareto

seja estabelecido, como tanto convém ao trata

mento dos enfermos desvalidos.

Dia 20.

Ao quintaiinista Joaquim Nicoldo Mar iam.

—Achando-se enferrao o Dr. Travassos mó

dico encarregado do tratamento da classe des

valida ailectada do cholera morbus, na villa de

Japaratuba, incumbo a v. m. de semelhante

comraissão, que espero desempenhará da ma

neira a mais conveniente e louvável, fazendo-se.

auxiliar pelo pharmaceutico Pedro Amancio

de Almeida, a quem nesta mesma oceasião

me dirijo encarregando-o de idêntica commis

são.

— Idêntico (mutatis mulandis) aopharma
ceutico Pedro Amancio de Almeida.

—A' commissão do districto medico da villa

de Japaratuba.—Constando-me que se acha

enfermo o Dr. Travassos, encarregado do tra

tamento da classe desvalida dessa villa, acom-
mettida do cholera morbus, e não convindo

j que, durante o seo impedimento, fique essa

pobre gente entregue a si mesma sem os re

cursos médicos, faço nesta oceasião partir
ahi o quintannisla Joaquim Nicoláo Ma-

riani, e o pharmaceutico Pedro Amancio de
Almeida afim de tomarem a seo cargo o tra.

tamenlo dos enfermos dessa infeliz classe.

Prestem-lhes vv. rara. todo o auxilio de que
elles precisarem, afim de que possão sem oõs*

taculo dar conla da penosa commissão de que
se achão encarregados.

Dia 22.

.4' commissão do districto medico da villa
da Capella.—Accusando a recepção do seo

officio de 20 do corrente, em que vv. mm. me

dão a satisfatória noticia de se achar quasi
extineta a epidemia reinante, e me participão
a chegada nessa villa do curioso João Pedro
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Xavier com os medicamentos por vv. mm.

requisitados, — tenho a dizer lhes em resposta

que, inteirado de tudo quanto me cornnunii ão,
nada por ora julgo dever providenciar quanto
á requisição que rae fazem de dinheiro para
soecorrer os enfermos desvali los, visto como,

tendo mandado o Dr. inspector de saude pu
blica á esse e outros termos da provincia a

examinar o estado da epidemia, e propor-me
os soecorros de que esses termos ainda possão

precisar aguardo as informações do dito ins

pector de saude para ulleriormente deliberar

acerca da requisição que vv. mm. me fasem,
como for justo e mais conveniente.

Dia 27.

Á João Pedro Xavier,—De posse do offi-

eio d« v. m. de 23 do corrente, em que me

dá a lisongeira noticia de se achar a epidemia
reinante nessa villa em tal estado que seos

serviços podem ser ahi dispensados, tenho era

resposta a dizer-lhe» que, dada uma tal cir-

cumslancia, deveria v. m. considerar-se dis

pensado da commissão era que se acha, e re-

coiher-se immediaíaraente a esta capital, raas

coma assim o não tem feito, recoramendo-lhe

pelo presente que o faça sera perda de tempo.

—.4' commissão do districto medico da Ca

pella.—Pelo officio de vv. mra., de 23 do cor

rente, fiquei inteirado de que a epidemia rei

nante nessa villa acha-se quasi extineta, pelo

que julgão desnecessária a assistência de mé

dicos na mesma villa.

Alegrando-me por tão lisongeira noticia, te
nho nesta data mandado retirar a pessoa que
ahi se acha encarregada do tratamento dos en

fermos desvalidos, convindo conseguintemente
que vv. mra. facão cessar quaesquer outras

despezas que ahi se estejão fasendo sem reco

nhecida necessidade por conta dos cofres nacio-

naes.



COMARCA »E SIAROIM.

1

Dia 9 de Setembro.

0 Presidente da Provincia designa o Dr. Ray-
mundo de Valois Gaivão para se encarregar do

curativo dos enfermos desvalidos do districto

Medico do município de Santo Amaro, medi

ante a diária de quinse mil reis , que princi

piará a ser contada do dia em que o cholera-

morbus se desenvolver epidemicamente em

qualquer ponto do sobredito districto , deven

do o mesmo doutor passar a faser parte da

commissão do mencionado districto medico.

— .4o Dr. Raymundo de Valois Gaivão.—

Tendo por acto desta data designado a v. m.

para se encarregar do tratamento das pessoas
desvalidas do districto medico da villa de San

to Amaro ,
se infelizmente forem aeommetti-

das do cholera-morbus , que consta achar-se

graeando epidemicamente na villa de Própria,
arbilrando-lhe por semelhante commissão a

diária de quinze mil reis , a contar do dia em

que aquelle ílagello se manifestar com carac

ter evidentemente epidêmico ; assim lhe com-

munieo para sua intelligencia ,
e para que de

accordo cora a commissão do indicado distric-

lo ,
a que v. m. passa a pertencer, como um

de seos membros , trate de tomar todas as me

didas e providencias concernentes a soecorrer

a população do citado districto, caso seja acom-

metli-da do ílagello de que se trata.

— .4o mesmo.—Tendo por acto desta data ,

nomeado a v. m. para se encarregar do tra

tamento das pessoas desvalidas do districto

medico da villa de Santo Amaro, se infelizmen

te o cholera-morbus, que acha-se graeando na

villa de Própria , também se manifestar nesse

termo, arbitrando-lhe por semelhante trabalho

a diária de quinze mil reis a contar do dia em

que essa manifestação se verificar
, eu rogo a

v. m. , que por amor a humanidade, e favor

a mim, se sirva de acceitar tão importante e

trabalhosa commissão , attendendo que os em

baraços com que já luto pelo minguado nu

mero de médicos de que posso dispor, se tor-

3.

naráõ maiores e mais afflictivos, se da parte de

v. m. partir uma recusa em vez da aeceitação

que instantemente lhe peço.

Espero outrosim de v. m., de seo civismo,

e animo caridoso que, se por parle das com

missões de qualquer dos districtos médicos

visinhos que se achão sem facaltativo por não

ter esta Presidência um só disponível para

designar ,
seos serviços forem reclamados, não

se negará v. m. de prestal-os, sem prejuíso dos

doentes de seo districto ,
certo de que por esse

acerescimo de trabalho , e durante o mesmo ,

sua diária será igualada á dos facultativos com-

missionados em município estranho.

Dia 18.

O Presidente da Provincia, attendendo ao

que lhe propôz a commissão do districto me

dico do município do Rosário, e tendo em vis

ta proporcionar a maior facilidade e promptidão
na administração dos soecorros á classe des

valida do referido município , se infelismenle

entre ella se contaminar o ílagello do cholera-

morbus,—resolve crear para o mesmo muni

cípio mais trez districtos médicos , sendo ura

no arrayal da Aguada ,
outro no da Tapera do

Ayres ,
e o terceiro no do Ranxo.

Era conseqüência do que, nomea o mesmo

presidente para membros das commissões dos

sobreditos districtos médicos, que deveráõ ser

considerados filiaes da commissão existente na

sede do mesmo município , aos cidadãos se

guintes :

Commissão do Arrayal da Aguada.

Para Presidente— Fausto Rodrigues Vieira,
e para membros,—o alferes João de Mello de

Sirqueira e o professor José Joaquim de Santa
Anna.

Commissão do Arrayal da Tapera do Ayres.

Para Presidente—Manoel Francisco d' A vila,
e para membros—o alferes Manoel Antônio de
Souza , e Manoel José de Santa Anna.
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Commissão do Arrayal do Ranxo.

Para presidente—Firmino Raptista de An

drade
,

e para membro»— José Rernardino

Coelho c Mello, e José Cardoso de Menezes.

Espera o Presidente da Provincia do zelo e

animo caridoso que tanto exornão aos mem

bros das ditas commissões, que envidarão to

dos os seos esforç"s no empenho de salisfase-

rein do melhor modo possível o humanitário

encargo de que se achão encarregados, enten-
dendo-se paia este effeito cora a commissão

central do respectivo município, e regulando-se
na parte que lhes for applicavel pelas inslruc

ções de 17 e 18 de Março deste anno.

—Achando-se vago um dos lugares de mem

bro da commissão do districto medico da villa

do Rosário por não residir na respectiva fre-

guezia Manoel Zuzarte da Silva Dallro que ha

via sido designado para faser parte da dita com

missão ,
o Presidente da Provincia, para pre

encher essa vaga, nomea o Dr. Cai los Speridião
de Mello e Mattos, de cujo animo coridoso,

e philantropico espera que , acceilando e hu

manitário encargo , que lhe confia ,
fará aos

povos do respectivo districto os maiores e mais

importantes serviços.

—Ao Dr. Carlos Speridião de Mello § Mat

tos.—Tendo por acto desta data, junto por co

pia, nomeado a v. m. para um dos lugares de

membro da commissão do districto medico

desse município que se acha vago ,
assim Ih'o

communico para sua intelligencia , esperando

que não recusará o humanitário encargo que

lhe confio ,
e que pelo contrario no exercício

do mesmo fará os maiores e mais importantes

serviços- que folgarei de reconhecer e apreciar.

—A' commissão do districto medico da vil

la do Rozario.—Em resposta ao officio de vv.

mm., em q', communicando-me o apparecimen
to de um caso fatal do cholera morbus no Ar

rayal da Aguada desse município , pedem a

remessa de uma ambulância ,
e outrosim me

'declarão que o dr. Rosendo Constando de

Souza Britto não duvida encarregar-se do tra

tamento dos enfermos desvalidos desse termo

affectados (faquelle flageílo, si se lhe arbitrar a

diária de trinta mil réis,— e finalmente requi-
sitão-me não só o preenchimento de ura dos

lugares de membro dessa commissão em subs

tituição de Manoel Zuzarte da Silva Daltro ,

que mora cmfregn?z:a diversa , mas lambem

a creação nesse município de mais três cora-

miseões
,
una para o arrayal do lia.ixo . ou

tra para o da Aguada e a terceira para o da

Tapera do Agres.— cabe-me dizer-lhes que,

com quanto eu não considere pelo único caso

fatal de que me dão nolida , que a epidemia
se deva considerar declarada nesse termo, com

tudo jugando do meu dever não negar as pro

videncias preventiva- que vv. mra. me solici

to, nesta occazião lhes remetto uma ambu

lância contendo os medicamentos constantes da

nota inclusa apropriados á combater o ílagello

que se receia , afim de que vv. mm. oo facão

appliear aos doentes dessa villa
, ou de qual

quer povoado ou arrayal a ei Ia pertencente.

Acerca da proposta ou condições impostas
pelo dr. Rozendc pelo traklho do curativo dos

enfermos pobres ,
devo dizer-lhes que já es

tando o mesmo doutor designado desde o dia

9 do corrente para encarregar-se desse cura

tivo , e não havendo delle recebido resposta

alguma , aguardo essa resposta para ulterior-

mente resolver como mais convier.

Quanto finalmente a nomeação de um dos

membros da commissão dessa villa ,
e crea

ção de mais três commissões para os arrayaes

acima notados, cabe-mo declarar-lhes que an-

nuindo com as suas indicações, tenho nesta da

ta feito as nomeações, e creaçõos por vv. rara,

propostas, recaindo as mesmas nome°çõesnas

próprias pessoas por vv. mra apontadas, cori
vindo no entanto prevenil-os de que essas três

commissões creadas nos sobredilos arrayaes
devem ser consideradas filiaes da dessa villa

,

com quem se devera entender om tudo que se

fizer mister ao tratamento dos enfermos de se-

eis districtos.

Já tendo-me dirigido á vv. mra. por officio

de 10 do corrente autorisando-os para porem
era pratica todas as medidas concernentes á

salvação dos habitantes de seos districtos , se

infelizmente o mal os assaltar de ura modo á

todas as luzes epidêmico , nada mais, por ago

ra, se me oíferece á dizer-lhes senão que dê

em toda a consideração ás moradas e providen
cias naquelle ofíieio consignadas , fa::endo-as

extensivas na parte que lhe for applicavel ás
commissões filiaes que nesta data acabo de

cri?r.

Não concluirei sem exigir- lhes que de tudo

quanto for oceorrendo me iransmitião p romp
ia o circumstanciada noticia.
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— .1' mesma.— Logo que á vv. mra. fora-

presentado um masso contendo oílicios que es

ta presidência dirige a diversos proprietários
lesideutes nesse município , peço-lhes instan

temente que facão devidamente encaminhar os

sobreditos officios , como muito importa ao

serviço publico.

—Ao presidente da commissão do districto

medico do arrayal da Aguada, Fausto Rodri

gues Vieira.—Tendo por acto desta data, divi

dindo esse arrayal em um districto medico, no

meado a v. ra. pa presidente da respectiva com

missão e para membros aos cidadãos João de

Mello de Sirqueira e José Joaqm de Santa Anna,
assim lh'o communico para sua intelligencia ,

e para que, fazendo constar aos de mais mem

bros nomeados, a escolha que fiz de seus no

mes, tratem de se reunir e de pôr era execu

ção nesse districto, na parte que for pralieavel,
âs medidas e providencias sanitárias constan

tes das Instrucções de 17 e 18 de Março ul

timo , de que lhe envio três exemplares, con

vindo que em tudo quanto se fizer mister á

bem desse districto, entenda-se essa coram is-

5o com a comraissão central da sede do nra-

snicipio que está autorisada para attendel-a, e

para prestar os soecorros de que necessitar.

—De igual theor e data aos presidentes no
meados para as commissões do arrayal da

Tapera do Ayres, e do arrayal do Ranxo.

Dia 19.

Ao Dr. Frederico Aschmfcldt.—Coma ob-

sequiosa carta de v. s de 1 7 do corrente, re

cebi as prescripções, a que a mesma carta se

refere acerca do tratamento do cholera morbus,

digna producção de sua inieiügeiieia.
Dando o maior apreço a esse trabalho, fil-o

immediatamente remetter para o jornal da

provincia, afim de ser puJicado, e opportu-
namente distribuído por todos es pontos da

provincia.
Agradecendo os attenciosos protestos que

me prodigalisa, prevaleço -me da oceasião para

relribuil-os oííerccendo-inc para o que for úo

seo serviço como quem é &.

Dia 23.

Ao vigário da freguezia de Maroim.—Ao

ofíino de v. revm. de 10 do corrente, cm que

pela aproximação em que se acha dessa fre

guezia a epidemia do cholera morbus. visto lhe

constar já ler appareei 'o um caso fatal na

villa da Capella pede providencias e o auxilio

da medicina em ordem a ser a população des

sa mesma freguezia promptamente soecorrida,
se infelismente aquelle íligello a houver de

acommetter; vou responder, dizendo-ibe que

não obstante o conhecimento que lenho de que

não é essa localidade a mais distituida de re

cursos da provincia, com tudo,' antes de rece

ber o seo officio, a que respondo, já havia no

meado ura facultativo para se encarregar do

tratamento das pessoas desvalidas da mesma

cidade, caso o mal nella se manifestasse epi
demicamente, havendo outrosim me dirigido á

commissão do districto medico, que desde

Março deste anno preventivamente nomeei para
todos os municípios da provincia, autorisando-
Ihe o emprego de medidas promptase salvado

ras logo que a saude publica o reclamasse

Felismente até esta data não me consta que
o ílagello que se recea tenha invadido essa

cidade.

No entanto asseguro a v. revm que quando
essa temível invazão se verifique, não serei

discuidado em ministrar todos os soecorros de

me poder dispor, e as circumstaneias o exi

girem.

Dia 25.

Ao vigário de Maroim.—Accusando a re

cepção do officio de v. revm.
, de 21 do cor

rente, em que solicita Jesta presidência me

didas salvadoras em favor de seos paroehianos
ameaçados do cholera morbus,— lenho era res

posta a dizer-lhe que já em data de 23 do cor

rente, respondendo ura outro officio de v.

revm. sobre o mesmo assumpto, lhe fiz ver a

solicitude com que já tenho feito expedir as

medidas por v. revm. solicitadas.

Por agora, pois, só me cabe reiterar quanto
n'aquella data lhe officiei, e asseverar-lhe ain

da uma outra vez
, que não pouparei esforços

nem fadigas no desempenho do dever sagrado
de soecorrer ao povo que me foi confiado,
onde quer que o ílagello que se recéa o hou
ver de assaltar.

Dia 4 de Outubro.

A' commissão do districto medico da cidade
de Maroim.—Respondendo ao officio de w.
mm. de 21 de Setembro próximo passado,"
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sò agora re.vbido, cabe-me dizer lhes, que
Mulo iniioiuunente não poder conceder-lhes

a consignação que solicilão da quantia de dous

contos de reis paia ser empregado no aterro

e esgoto dos pântanos existentes nessa cidade,
visto não permitiirsimidijnte concessão o defici

ente estado da caixa provincial, onde aetuatraen-
te nem ao menos existem os fundos necr.s»arios

para o pagamento dos empregados no andanle

mez.

Se tal rasão não se desse, reconhecendo a

necessidade da obra por vv. rara. proposta,
nera uma duvida teria de authorisal-a con

cedendo ihes asorama pedida.
Isto ra:srao declaro nesta data á câmara

municipal dessa cidade, que acerca deste as-

sumpto ignalniente se dirigio a esta presidência.
Pelo qne toca, porem, ao contracto cie ura

pharmiceu:ieo para se encarregar de manipu
lar os medicamentos necessários, se infeliz

mente nessa cidade se declarar o cholera mor-

bus, cabe me dizer-lhes que não julgando por
ora necessari > esse contracto, visto como para
os primeiros casos que se derem daquella
epidemia., estão vv. rara. authorisados a com

prar os remédios nas pharmacias ahi existen

tes, donde devem eiles sahir manipulados, até

que desta capital lhes sejão remettidas ambu

lâncias com maior somma de remédios já pre
parados, deixo por isto de authorisar desde já
o mencionado contracto,— o que não duvidarei

fazer para diante se as circumstaneias o exi

girem.

indicada ponlf, era presença do qual resolve
rei como iiiais convier.

—Ao Dr. Rozendo Constando de Souza

Britt).—Ao seu oificio de 26 de Setembro

próximo passado, era que me faz ver, que,
firme era sua resolução já manifestada á com

raissão do districto medico dessa villa, de não

se conformar cora a diária de quinze mil reis

que por esla presidência lhe foi marcada para
o caso de que a população da indicada villa

seja acomraeliida da epidemia do cholera, as

sim m"o declarava era resposta ao meu officio

de 9 d'aquelle mez, vou responder dizendo-
lhe que fico inteirado dessa sua declaração,
acerca da qual entendo nada resolver era op-

posição ao q íe já se acha deliberado para es

se e outros municípios da proviucia.

Dia 18.

A' commissão do districto medico da villa

do Rozario.— Respondo ao officio de vv. mra.

de 2 do corrente
,
era que me requisitão

diversos objectos constantes da relação que
me enviarão, e que vv. rara. julgão necessá

rios para serem devidamente montados os la-

za retos d'esse e dos distnctos filiaes, dizendo-

lhes, que não tendo felismente até o presente
a epidemia se manifestado ahi, e era nem ura

outro ponto da provheia, exceptuados os da

comarca de Própria, Ribeirinhos .o Rio de S.

Francisco, únicos era que ella se manifestou,
e onde já se acha quaze extineta, e sendo de

— A' câmara municipal de Maroim.- j suppor que continuando esses pontos preser-

Respondendo ao officio de vv. mm., de 25 de
va,Jos durante o maior iraperi, do- mal nos

Setembro próximo lindo, cabe-me diser-lhes I ,uSares ^ciados, continue a sel-o quando es-

que sentindo não poder aullsorisar por conta

dos cofres públicos as despesas com o esgoto,
e lirapesas reclamadas pela commissão do dis

tricto medico dessa cidade, attenío o critico

estado de finanças da caixa provincial que ac-

tualmente não conta com os fundos precisos

para c pagamento no andante mez dos em

pregados que por ella percebem seus venci

mentos ,
— estou disposto todavia a prestar

toda attenção para a obra da ponte do rio Ga-

nhamoroba, era que vv. mm. igualmente me

Talião, e que julgão urgentíssima por se acha

rem situados alem desse rio os cemitérios j
dessa cidade ; mas para que possa a tal res- i

peito tomar uma resolução definitiva, cumpre ]
que vv. mra. mandem quanto antes orçar por

pessoas entendidas as despezas cora a obra da

te já se considera quaze acabado nos mesmos

lugares, deixo por isto de fazerdhes desde já
remessa dos objectos que requisitão.

Si, porem, minha previsão falhar, o que
Deus não permitia, lição vv. mm. authorisados

a comprar ahi tudo quanto for necessário, pa
ra combater os primeiros casos, até que d'a-

qui lhes remetia maior somraa de soecorros,

o que farei no mesmo momento em que rece

ber noticia da invazão do mal com caracter

manifestamente epidêmico.

Dia 3 de Mabço de 1863.

.4' commissão do districto medico da cida

de do Maroim.—Conslando-me de uma parti
cipação que acabo de receber do reverendo
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parocho dessa freguezia datada de hontem que

uma mulher n ella residente fora no dia ante

rior aeommellida do cholera morbus. apresso-

me a dar conhecimento a vv. mm. de simi

lhante cccurrencia , para que eslejão de sobre

avizo c preparados paraaccudir com todo ze

lo e solicitude a população desse districto me

dico, caso nelle se propague tão mortífero íla

gello. VV. mra. ha muito que se achão de

posse das Inslrucções e diversas providencias
que previamente fiz baixar; ja existe para ahi

ura medico nomeado para prestar os soecorros I

darle ; já lhes dei a uldade para comprarem
os medicamentos precisos para combater os

primeiros assaltos do mal
,
em quanto mandão I

a esta cidade .donde lhes serão promptamen
te enviados todos os medicamentos que se fi

zerem precisos.
Não lhes falta portanto couza alguma para

que w. mm. possão de prompto desempenhar
as humanitárias funeções de qne se achão en

carregados.
Conto, pois, que assim o farão

,
tomando-

se dignos da gratidão publica, e do meu reco

nhecimento.

■—Ao vigário de Maroim.—AooTi.no de v.

rvm. de hontem datado era que me communi

ca ter sido nessa freguesia una mulher, sua

parochiana de nome Anna Joaquina , accom-

mettida do cholera morbus , respondo dizen

do-lhe que nesta data mo dirijo á commissão

do districto medico dessa cidade , pondo-a ao

fado de similhante occoiaencia. para que con

serve-se de sobre avizo e preparada para ac-

cudir a população ,
caso entre ella o mal in-

feuzmonte se propague, pedindo-me todos os

soecorros de que precisar que promptamente
lhes serão ministrados.

Pia 10.

O Presidente da Provincia, attendendo a q' as

condições desfavoráveis em queactualmente se

acha a saude publica na cidade de Maroim,
onde o cholera morbus se tera declarado ,

re-

clamão promptas providencias, e reconhecendo

que, a que no momento se faz mais precisa é

constituir a commissão do respectivo districto

medico de pessoas residentes dentro da cidade,

que a uma caridade não equivoca, reunão ener

gia , dedicação e zelo,— resolve considerar de

nenhum eíTeilo as nomeações do actual Presi

dente da referida commissão, o juiz de direito

iníeiino da comarca
, e o membro comman

dante superior Antônio José Fernandes de

Barros, pela única ra^ão de residirem fora da

quella cidade , bem como do mombro Do

mingos Alves da Moita , por não poder actual-
mente servir

,
atterdo o seo estado de saude,

e determina conseguintemente que a mencio

nada comraissão passe a ser constituída da

maneira seguinte:
Presidente—-o Dr. juiz municipal e delega

do Gustavo Gabriel Coelho de Sampaio.
—Mem

bros—Erico Pretextato da Fonceca, Dr. Jorge
Aschenfeld!, Manoel Moreira de Souza Macieira,

vigário José Joaquim de Vasconcellos, Ernesto

Schramm, Henrique Winter.

— .4o presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim, dr. Gustavo Ga

briel Coelho de Sampaio.— Inteirado pelo officio

de v. m. de hontem datado, que acabo de rece

ber, e por outras eommunieações officiaes d'abi

chegadas ao mesmo tempo , que o cholera-mor

bus tera se manifestado nessa cidade , já ha

vendo feito algumas victimas , dou-me pressa
em remetter a v. ra.

,
a quem tenho consti

tuído presidente da comraissão do respectivo
districto medico, trez ambulâncias com os ne

cessários medicamentos, bem como quinhentos
mil reis em dinheiro, e as peças de baeta ,

al

godão, calças, camisas, e finalmente cara

puças e tamancos, cujo numero verá da rela

ção inclusa ,
afim de que, envidando v. m.

todo o seo zelo e acth idade, e procurando au

xiliar-se pelos demais membros da commissão,

cujo pessoal resolvi alterar pela maneira cons-i

tante do acto junto por copia , não oeixe por
forma alguma v. m. e elles arriscar a existên

cia dos míseros enfermos affectados do hedi

ondo ílagello, por falta de um tratamento tão

prompto e melhodico, como cumpre que seja.
Para este eíTeito muito importa quo já e já se

estabeleça um lasareto da maneira por que se

acha prevenido no art. 3.° das instrucções que
fiz baixar a 17 de Março do anno passado, de
que lhe envio um exemplar.
Essas instrucções previue' as maiores ur

gências de semelhante crise
, quer em relação

aos enfermos da própria localidade
, quer aos

dos povoados visinhos, quer quanto a policia
que se deve manter nos cemitérios , e quanto
a regularidade nas inhumações, quer final
mente quanto ao aeeio nas casas, e ruas dos

respectivos districtos, e quanto á vigilância que
se deve ter nas praças de mercado

,
e outros

logares onde se vendem gêneros alimentícios.
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Reeommemlo portanto com toda a instância o

fiel cumprimento das indicadas instrucções.
Por fira cumpre diser-lhe que tenho cons

tituído essa cidade o centro de onde devem

partir todos os soecorros do Governo para as

villas e pontos visinhos, e v m. o ngente ou

o intermediário da Presidência para o fira de

faser distribuir esses soecorros pela maneira

amais prompta ,
e ajustada, nunca seesque

cendo de urna ecnomia discreta, que jamais
poderá aulhorisar o abandono do misero en

fermo.

A vista disto, pois, se nas villas do Rosário,
e Santo Amaro e seos subúrbios declarar-se

epidemicamente o ílagello, preste v. ra. promp
tamente todos os soecorros que pelas respec
tivas commis:>õcs, lhe forem requisitados, certo
de que d'aqui lhe seráõ invariavelmente re-

meltidos todos os supprimentos ,
de que pre

cisar, assim de remédios, e dinheiros
, como

de quaesquer outros objectos de que na aelua-

lidade poder dispor. Previnc-lhe que o dinhei

ro que se lhe enviar é para ser emprogado na

compra do alimento necessário a dieta dos en

fermos pobres recolhidos ao lasareto.

Si nas ambulâncias que agora se envia fal

tar qualquer substancia medicamentosa
,
como

labarraque e algum outro pode v. m. faer

comprar o que se fiser indispensável na phar-
macia dessa cidade.

Por fim cumpre prevenil-o que de todas as

despezas que fiser por conta da fasenda deve

rá opportunamente apresentar conta docu

mentada para ser remettida a respectiva repar
tição ,

e devidamente processada.

Relação dos objectos que nesta data se remettem

ao presidente da commissão do districto me

dico da cidade de Maroim.

.^Tres Ambulâncias.

•r-Quatro peças de baeta.

*—Cinco Ditas a*e algodão.
—Cincoenta Pares de tamancos.

—Sessenta Carapuças.
,—Quarenta Çamizas.

--Quarenta Calças.
— 50 D £000 réis era dinheiro.

— ^4o major Erico Pretextato da Fonseca,

membro da commissão do districto medico de

Maroim.—PtloQÍíbio dev. m.de hontem da

tado e por outras cora n mieações que igual
mente recebi, tive a triste noticia de se ter

ahi manifestado o cholera morbus, e de haver

v. m. tomado a deliberação de não abandonar

essa localidade era tão penivel e arriscada con-

juelura.
Louvando esse acto de humanidade, cabe-

me significar-lho que tomando na devida con

sideração as ponderações por v. m. exhibidas

acerca do pessoal da coraraissão desse districto,
resolvi constituir a mesma commissão pelo
modo que verá do acto junto por copia, no

meando pa^a seo presidente ao Dr. juiz mu

nicipal do termo, a quem nesta data remetto

Ires ambulâncias, uma sorama em dinheiro,

bcfêta, algodão carapuças, tamancos e roupa,
O estabelecimento do lazareto que v. ra.

lembra é uma medida que já foi recommenda-

da por esta presidência nas instrucções de 17

de Março do anno passado, e que agora de no

vo recómmendo , visto que de outro modo ó

impossível verificar-se um tratamento profícuo
e regular.

Concluo exigindo da parte de v. m. e de

todos os seos companheiros membros da com

missão o maior esmero, zelo e dedicação era

prol do infeliz povo em quadra tão melindrosa

e arriscada, certos de que farão com isto ura

serviço digno de recommendação, e que sabe
rei agradecer.

—Ao Dr. JtAgp Henrique Aschenfeldt.—
Inteirado pelo ollieio de v. ra. de hontem di

tado do se ter declarado nessa cidade desde o

dia 8 do corrente o cholera morbus, e de ter

v. iu. dado principio a comraissão para quo

antecipadamente fora nomeado, tomando a seo

cargo o tratamento das pessoas desvalidas, te
nho a dizer-lhe que confiando sumraamente

era sua perícia, dedicação e zelo, conto que a

cia se indigente dessa cidade não será aban^

donada aos rigores de tão horrível fligello.
Nesta data remetto ao Dr. Gustavo Gabriel

Coelho de Sampaio presidente nomeado para
a commissão desse districto medico todas os

recursos necessários para serem promptamen
te soecorridos os enfermos desse e dos luga
res visinhos.

Convém, pois, que v. m. cora elle se en

tenda, não só para fazer estabelecer já e já
ura lazareto sera o que não é pratica vel um

tratamento profícuo e melhodico, como para
accordarera sobre tudo o mais que se fizer

mister a bem do mesmo tratamento.
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Tendo nesta mesma oceasião fito seguir
três ambulâncias, não se fará mister que o

pharmaceutico dessa localidade continue mais

a fornecer medicamentos, salvo aquelles de

que absolutamente se necessitar e d'aqoi não
forem remeltidos.

—Ao presidente e membros da commissã^

do districto medico da villa de Santo Amaro.

=Conslando-me que no termo dessa villa de-

lão-se ultimamente dous casos fataes do chole

ra morbus sendo de reeeiar que similhanlellj

gello se propague entre a população do mesmo

termo, previno á vv. mra. de que, quan Io in

felizmente isso se verifique, acharão toJ >s os

soecorros de que precisarem a bem do trata

mento dos enfermos desvalidos na cidade de

Maroim, a cuja comraissão remetto nesta oc

easião todos os meios necessários
, para atten-

der á taes requisições, convindo por tanto que
a ella vv. mm. se dirijão , dado o caso de in

vasão d aquelle mil nesse districto cora carac

ter manifestamente epidêmico.

—Ao juiz de direito interino da comarca de

Marim na villa doRcsi i).—En resposta aos

oílicios de v. m. de 8 e 9 do corrente em que me

dá parte do apparecimento do cholera morbus na

cidade do Maroim, e de se terem dado conse-

cutivãmente dous casos na villa de Santo Amaro,
cabe-me dizer-lhe que para aquella cidade, te
nho nesta oceasião feito remessa dos necessários

soecorros, e que para Santo Amaro tenho offi-

ciado á respectiva commissão ,
famliandü-lhe

os meios necessários para serem promptamente
te soecorridos os respectivos haoitanies se in

felizmente entre elles se propagar o ílagello, o

que não se pode ainda inferir dos dous úni

cos casos oceorridos.

Approveito a oceasião para comraunicar-lhe

que por acto desta duta, attendendo a que v.

ra. faz sua residência habitual na villa do Ro-

zario, nomeei o dr. juiz municipal do termo de

Maroim para presidente da comraissão do res

pectivo districto medico, passando conseguin-
temente v. m. a occnpar a presidência da com

missão do districto do seu domicilio, convin

do que como tal fique desde já prevenido de

que se no seu districto infelizmente se desen

volver epidemicamente o ílagello de que se tra

ta ,
deverá requizilar a commissão da cidade

de Maroim
, que lhe fica próxima ,

todos os

soecorros de que necessitar, que promptamente

serão ministrado* , á vista das ordens que á

tal respeito tenho expedido.

~Ao v:gxrio do freguesia de Maroim.—

Respondendo ao offi no da v. rvm. de hontem

datado , e.n qne rae dá parle doapparecimen-
do cholera nijrbus nossa sidade, e pede a ex

pedição das providencias indispensáveis em tal

crise, declarando-me outro-sim que em razão

de ler observado que a coranvssão desse dis

tricto Medico nada tera providenciado, resol
vera encarregar a dous cidadãos do serviço d )

cerait rio , cabe-me dizer-lhe que nesta data

lenho remetlidoaodr. juiz municipal desse ter
mo

, presidente nomeado para aquella com

missão
, todos os meios necessários em ordem

a serem promptamente soecomdos os infeli

zes enfermos dessa localidade
, convindo por

tanto que com o indicado presidente v. rvm.

se entenda
,
atira de serem tomadas as me

didas que em taes circumstaneias cumpre não

retardar.

No entanto devo dizer lhe que , achando-

se o serviço dos cemitérios sob a immediata

inspecção das commissões d^s districtos médi

cos
,
conforme o disposto nas Instrucções de

17 de Março do anno passado , cumpre que
a dessa cidade , resolva sobre a continuação
dos dous cidadãos por v. rvm. encarregados
de tal serviço, como julgar melhor e mais con

veniente
, sendo era todo o cara indispensável

que se me declare quaes os vencimentos que
elles se achão percebendo.

—Ao delegado da villa de Santo Amaro,
Antônio Pereira da Silva Meira.—Cora a co

pia inclusa do officio que nesta data dirijo ao

subdelegado dessa villa, respondo ao officio da
v. m de hontem datado, versando sobre idên
tico assumpto.

—Ao subdelegado da villa de Santo Ama-
ro.—Respondendo ao officio de v. m. de hon
tem datado, em que me communica o appa
recimento de dous cjsos fataes do cholera mor

bus, um no lugar chamado Conceição, e outro

nos subúrbios dessa villa, e pede providencias
em socearro da população, *visto como os

membros da comi-issão do respectivo distric
to raedico, residem fora da villa, tenho a di
zer-lhe que não se podendo inferir dos dous
casos apparecidos que o cholera esteja ahi do
minando epidemicamente, com tudo, como

uma medida preventiva para o caso de que
esse ílagello infelismenle se propague, autho-
riso nesta data a commissão do districto me

dico para requisitar da do Maroim que lhe fica



visinha (odes os soecorros d} qu) precisar,
não só de medicamentos, baeta, algodão, cara-

pu;as, tamancos e roupa, como lambem de

alguma semina cm dinheiro para a dieta dos en

fermos desvalidos, q" cumpre serem recolhidos

era ura lazareto para poder receber ura trata

mento methodieo, na forma determinada pelas
inslrucções desta presidência de 17 de Março
do anno passado.

E vislo que v. m. me declara que os mem

bros da indicada commissão residem fora da

villa, convém que urgentemente me indique
quaes as pessoas que ahi residem de reconhe

cido prestimo c capazes de prestar serviços
em quadra tão afflictiva.

Dia 12.

— .4o presidente da commissão do districto

medico de Maroim.—Constmdo-me que as

ambulâncias que a dous dias lhe remetli com

medicamentos para í-erem empregados no tra- j
lamento dos -. h dericos achão-se intactas por I

que alguém tem dito que para serem applica- i

dos é mister um pharmaceutico que os mani-

pulise, não dando credito á siraiihanle noticia I

por que faço o melhor conceito de sua adi vi- |
dade e discripção, devo com tudo declarar -

lhe que essas ambulâncias contem muitos re- i

médios qu3 não dependera de manipulação,
rasão por que em toda a comarca de Própria, I

para onde se remetterão iguaes ambulâncias, |
a fasenda publica não dispendeo um só real |
cora pharraaceuíico, mas quando apparecesse j
essa necessidade de manipular este ou aquelle
medicamento, não havia rasão para que as

ambulâncias remettidas se conservassem in

tactas com prejuíso dos enfermos ou cora

maiores dispenoios da fasenda, vislo como po

dia v. m. encarregar ao pharmaceutico ahi ex

istente de qualquer manipulação de que casu

almente se necessitasse, mediante uma paga

rasoavel e correspondente ao seo trabalho.

Convém pois que, v. m. urgentemeute me

informe o que ha a tal respeito, pois jamais
tolerarei que por uma improvidencia ou por

tão pequenos obstáculos se ponLa em risco a

salvação dos enfermos.

Dia 13.

A commissão do districto medico de Santo

Amaro.—Respondendo ao officio de vv. mra

de hontem dalado, em que por se terem decla-

I rado alguns casos i/.o!a los do cholera morbus era

I diver-ra- lugar» jos d^sv termo, e um dentro des-

J sa vifa. pedem a nomeação de doze enfermei

ros com a diária de cinco mil réis, afim de se

I eiioanvgarem do tratamento dos enfermos nes-

ses lugarejos, bem como a remessa de uma

l ambulância, tenho a dizer-lhes que já por of-

[ íi io dirigido ao subdelegado dessa villa era da

ta de 10 do corrente de quo lhes envio a co-

I pia inclusa, declarei a aquella authoridade que

J a commissão do districto medico da cidade de

Maroim, estava authorisada a prestar para esse

i município, caso o sobredito ílagello nelle se

manifestasse epidemicamente, todos os soecor-

I ros que fossem por vv. min. requisitados, não

| só de medicamento-, baeta, algodão,, carapu

ças, tamancos e roupa, como tãobem de algn-
i ma sorama era dinheiro para a dieta dos enfer

mos desvalidos.

Reitero pois, quanto manifestei ao mencio-

I nado subdelegado, cabendo declarai -lhes em

| solução as exigen ias que vv. mm. fasem que

j não é admissível a nomeação de doze enfer-
'
meiros que requisitão, e ntm tão pouco que
os soecorros do governo sejão ministrados pe
las estradas, sítios, e propriedades particula
res.

Estabeleçam vv. mm. nessa villa e nos po
voados propriamente ditos os lazaretos que se

fizerem precisos conforme foi determinado nas

instrucções de 17 de Março do anno passado,
noraeem paia os doentes que se rec Iherera

nesses lazaretos os enfer nciros que se fiseretn

precisos, cora a diária de Ires mil réis para
cada um, e peção todos os mais soecorros de

que precisarem ao município visinho, ou direc-

taraenle a esia presidência, quando alli não os

haja disponíveis, e terão pv. mra. por este modo

comprehcmdido a honrosa tarefa que lhes íoi

confiada, fasendo-se dignos da gratidão de seos

co-muuicipes e do meo reconhecimento.

—Ao presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim, Dr. Gustavo

Gabriel Coelho de Sampaio.—De posse dos of

ficios de v. m. de 12 e 13 do corrente, cabe-me

em resposta significar-lhe quanto ao Io, que
fico inteirado das providencias tomadas por es

sa commissão para se estabelecer o lazareto;
—

que julgo excessiva a diária de oito mil réis

consignada para ura enfermeiro, quando nessa

mesma cidade por oceasião de crise mais as-

soladora (era 1855) nenhum enfermeiro per-

cebeo diária maior do cinco mil reis, e o meo
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reparo sobe de ponto quando observo despro

porção entre aquella diária de oito mil réis e

a de dous consignada a uma enfermeira;— que

approvo todas as medidas adoptadas para que

o serviço da inbumação dos cadáveres se faça

prompta ereguhirmc; te, convindo todavia que
a comraissão preste toda a atlenção para as

despezas que se estão fasendo com o pessoal
encarregado desse ti abalho; que igualmente ap

provo a nomeação das commissões parciaes

para esses quarteirões e lugarejos onde a

rcção dessa commis.-ão central não pode
ser opporlunamente sentida ;

—

que para fa

zer auxiliar o medico Doutor Aschenfeldt,

faço agora mesmo seguir para essa cida

de o Dr. Manoel Ant nes de Salles ,
c jo

regresso para esta capital, v. m. determinará

logo que ahi se apresent.- o Dr. Pedro José

da Silva Ramalho que se acha na Senhora das

Dores, ca quem enviará com urgência o offi

cio incluso;— que pelas ratões que por officio de

hontem, dirigido a um dos membros dessa com

missão exhibi, julgo menos cabida, se não in

justa, a pouca confiança que ahi se presta ao Dr.

Aschenfeldt, parecendo-me que essa com

missão faria um acto de justiça não consen

tindo que entre si mesma se alimente um tal

desconceito, que muito pode influir no animo

do povo;-— q" nesta mesma oceasira attendendo

ao seo reclrmo, faço marchar para essa cidade

o capitão de policia Manoel da Cruz e Mello e

Ires praças únicas de que na actualidade pos

so dispor para fazer manter o serviço das in-

luraidçõts com toda a ('idem e precisa celeri

dade;—que a imiortan ia dos medicamentos

fornecidos pelo pharmaceutico dessa cidade se

rá paga pela lhetouraria úe fasenda por or

dem desta presidem ia, em presença de conta le-

galisada que o mesmo pharmaceutico apresen-:

lará acompanhada de informação dessa com

missão, por onde se conheça que o forneci

mento foi feito 3 bem do tratamento dos en

fermos desvalidos ;?— que finalmente dasfinaes

palavras de meo officio de 10 do corrente, não

devia v. m. rasoavelmente tirar a deducção

que tirou ,
isto é , que a exigência de presta

ção de contas legalisadas a thesouraria o obri

gava a apresentação de documentos por peque

nas parcellas, despendidas com jornaes de es

cravos, e de pessoas que não sabem ler. Taes

parcellas basta que sejão por v. m. incluídas em

suas conlas.

Passando a responder o seo segundo officio

insisto era diser-lhe que não me posso confor

mar com a critica que ainda n'elle se faz ao Dr.

Aschenfeldt, depreciando-se o methodo de sio

tratamento.

He preciso que nos abstenhamos de ser

juizes em matéria muito alheia de nossa pro

fissão, e que conseguinlemente ignoramos. De

volvo-lhe o officio que a essa commissão di

rigio o pharmacentico dessa cidade, cuja maté

ria será oppoitunamente apreciada , quando
apresentar elle a conta do que se lhe dever nos

termos acima expostos.

Releva, porem , diser que n'ura districto

medico ,
como essa cidade, onde existia unia

commissão authorisada para prestar todos os

soecorros aos habitantes do seo districto, len-

do alem disto faculdade para comprar os re^«

médios necessários para con bater os primeiros
assaltos ,

até que desta cidade se remettessem

os quo fossem precisos , o fado de apparecer
uma authoridade policial , a quem nenhuma

amhorisação seconferio, comprando remédios

ao pharmaceutico officiante , prova ,
mais que

muilo , que a commissão de um tal districto
'

pouco ou nada se importou cem as instrucções,
ordens e authorisações , que com tanta ante

cipação lhe forão transmitidas.

Concluindo cabe-me diser que muito con

vém que v. m. não cesse de envia-me noti

cias diárias do estado da epidemia nessa cida

de , declarando expressamente qual o numero

de affectados e de mortos
, não sô para que

possa dirigir-me com acerto no emprego de

medidas e providencias, como para faser dis

sipar os boatos aterradores , inverosimeis

pela maior parte, que todos os dias chegão
por pessoas que dahi tem emigrado procurando
refugio nesta capital.

— Ao major Erico Pretextato d». Fonceca.

—Ao officio de v. m. de hontem datado, que
acabo de receber

, em que rae communica
,

— 1.° que a epidemia nessa cidade não tem

declinado
, já havendo siaccumbido vinte e qua

tro pessoas , ficando dose gravemente doentes,
2.°— que a pratica adoplada pelo Dr. Aschcn-i
feldt no curativo dos enfermos cholericos não

lhe inspira confiança pelo facto de não se fa
ser acompanhar era suas visitas dos necessá

rios medicamentos, dando-se por conseguinte
em sua apphcação grandes demoras , que se

não compadecera cora a violência do mal
,

3. °—que o lasareto só hoje poderá começar
a funecionar pelas difficuldades com que lu
tou a commissão para achar uma casa para
esse fim, declarando mais y, m, que as diffi-
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culdades continuarão não só pela repugnania
q ie lern o povo era procurar os lasaretos co

mo pela insuffieieneii do que ahi se vai mon

tar para acolher todos os doentes se infelis

menle o mal se desenvolver intensa e exten

samente, 4.°—que o contracto de ura phar
maceutico para manipular os remédios é uma

medida imprescindível, declarando-me que

o único quo ahi existe encarrega-se desse

trabalho mediante a diária de quarenta mil

reis, 5.°— e finalmente que a população
dessa cidade está morrendo abandonada :

vou responder disendo-lhe quanto ao l.c

quisilo , que sinto cordialmente que a e-

pidemia não tenha declinado, não julgan
do todavia que a mortalidade de viole e

quatro pessoas era cinco dias (menos de cin

co mortos por dia) n'uma cidade tão populosa,

seja motivo para tanto terror e desanimo ,

como o que ahi se tera desenvolvido, á ponto
de tomarem diversas famílias a inconsiderada

resolução de emigrarem para outros pontos,
sem lhes oecorrer o mal que cora isto íasem

a si próprias e as localidades para onde pro-

crji ão refugiar-se.
A mudança repentina de temperatura é um

mal gravíssimo durante o império de qualquer
rad epidêmico;

—

quanto ao 2.c quisilo direi a

v. m. (pie as informações que tenho dodr. As

chenfeldt, sua condueta e serviços já prestados
era 1S55 por oceasião de crise , sem duvida

alguma, mais terrível, e assoladôra, me fasem

Io; mar d'elle juiso muito diverso do que o que

v. ra forma, á ponto de não lhe inspirar con

fiança o modo pratico porque elle se acha cu

rando ;=quanto ao 3.° que bastante me mara

vilha que só hoje principie a funecionar o la-

sareto em que os cholericos dessa localidade

devem ser recolhidos e devidamente tratados,

e eis a rasão porque tera havido morosidade no

tratamento dos enfermos.

Mas é justo tpie lhe diga que essa morosidade

não se deve imputar ao medico a quem não

se proporcionou o meio de n'um só edifício

ver e medicar os doentes a seo cargo ,
mas sim

a commissra do districto medico dessa cidade,

que, nomeada a 22 de Março de anno passado,
no decurso de quasi um anno não tratou de

observar as inslrucções de 17 d'aquelle mez

que lhe forão distribuídas e que no art. 3o diz as

sim— «A' medida q' as circumstaneias o reclama

rem, se iráõ creando tantos lasaretos quantos se

fiserem mister, cumprindo que de prevenção,
tratem as commissões de escolher casas por is

to apropriadas.»—Si pois a commissão não cui

dou de dar o devido cumprimente ao indica

do artigo , cuja fiel observância foi-lhe ainda

por esta Presidência recommendada porofiicio
de I O de Outubro ultimo (a cinco mezes) como
rasoavelmente impuíar-se morosidade a quem
se vê en:arrega do da invencível missão de me

dicar doentes por entre uma população disper
sa? Não é ju-to portanto, e he antes menos

cabido o reparo que v. ra. entende merecer

o Dr. Aschenfeldt,
Ainda é menos justa a declaração que v.m.

faz no 3o quesito de que as difficuldades con

tinuarão pela repugnância que tera o povo de

procurar os lasaretos, assim como pela insuf-

íieieneia do que ahi se vai montar.

Antes de dar a devida resposta a esta de

claração devo diser-lhe que ella incerra duas

idéas que se não c?são, e se contradizem.=0

povo repugna procurar os lasaretos =0 lasa-

reto que se vai estabelecer é insufficiente.

Mas seja como for
, haja ou não a contra

dição que descubro
,
o que convém diser-lhe

é, que a commissra muito pode faser no intuito
de dissipar esses prejuisos do povo, e que se

isto conseguir e o numero dos doentes ,
ou

pelo zelo e esforços da commissão era reunil -os,

ou por ter a epidemia ciescido deintensida le,

a ugraentar de modo que o único lasareto seja
insutíiriente , para faser desapparecer ura tal

inconveniente, qne v. m. classifica mais uma

diliiculdade ,
ahi tem a comraissão o disposm

no art 3o que acima ficou transcripto das ins-

tru:çõei precitadas, que lhe dá poder para crear

tantos lasaretos quantos se fizerem mister.

Quanto ao 4.° quisilo do seo officio
, direi

que era data de hontem, dirigindo-me ao Pre

sidente dessa comraissão, fiz-lhe saber em re

lação ao assurapto deste quisilo , que em toda

a comarca de Própria não despenderão os

cofres nacionaes ura só real com pharraaceu-
ticos para manipular os próprios e idênticos

medicamentos que para essa cidade a pouco

remetti ; no entanto os doentes de toda essa

comarca forão tratados sem que nada lhes fal

tasse.

Se pois assim me enunciei, é obvio que ja
mais prestarei meo assentknento a ^xorbitan-

tissima exigência do pharmaceutico d ;ssa cida

de de uma diária de quarenta mil reis para

manipular remédios que pela maior parte não

precisão de manipulação.
Todavia ao sobredito Presidente dessa com

missão declarei ( o que parecia inútil a vista
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do que se deprehende de minhas ordens e ins

lrucções) e a v. m. ainda o declaro, que se

houvesse necessidade de faser manipular alguns
remédios não era coiza que movesse duvida

o encarregar-se ao dito pharmaceutico de simi

lhante trabalho mediante uma paga justa e pro

porcional. Quanto ao 5.° quisilo finalmente

devo diser-lhe, que se a população dessa cidade
está morrendo abandonada, segundo o seo pen

sar, que não acha fundamento na mortalidade,
não tem sido por falia de providencias da parte
do governo da Proviucia, que a um anno bai

xou medidas e providencias de salvação para
essa população , mandando ter de prevenção
cazas para n'ellas se estabelecerem lasaretos ,

o que só agora ahi se fez,—nomeando uma

commissão de pessoas em seo entender cari-

dozas para acudir aos habitantes de seo districto

dando-lhe instrueeõis, —nomeando um facul

tativo seis mezes antes de ter a epidemia se

declarado ,
—authorisando a compra de re

médios para combater os primeiros assaltos

da mesma epidemia ,
e finalmente remettendo

dinheiro , roupa, baetas, algodão , e Ires am

bulâncias com medicamentos.

Si pois a população dessa cidade está mor

rendo abandonada, segundo a phrase de v. m.,

só nas consciências de outros pezará a mais

bem merecida censura , e nunca sobre a ad

ministração da Provincia, q' comprehendendo o

seo dever , tem sido previdente , e disvelada

quanto é possível, e compatível cora suas Tor

ças e acanhados recursos.

Dia 1 4.

Ao dr. Manoel Antunes de Salles. —Tendo

consideravelmente recrudescido o ílagello do

cholera morbus na c'dade de Maroim, de mo

do que as forças de um só medico alii existen

te, o dr. Aschenfeldt, são insufficientes para

acudir ao crescido numero de enfermos;—en

carrego a v. m. de se dirigir immediatamente
a quella cidade afim de auxiliar ao sobredíto

medico na humanitária commissão de que se

acha encarregado,—convindo prevenil-o de

que, se o mesmo ílagello decrescer considera

velmente á ponto de que ura só facultativo

possa dar conta do trabalho, ou quando assim

não seja, si o dr. Ramalho, a quem nesta data I

convido para passar-se a aquella cidade afim i

de encarregar-se da comraissão que a v m.

ora encarrego, acceitar o meu convite, deverá I
v. m. em qualquer desses casos regressar ira- |

inodiatamcnle para esta capital, dando por
concluída sua tarefa em Maroim.

Espero de sua dedicação, o pontualidade, já
por vezes manifestada, que dará o mais satis

fatório e prompto cumprimento a presente de

terminação.

Dia 16.

O Presidente da Província, por bem da sa-

lubridade publica na cidade de Maroim, resol

ve alterar o pessoal da commissão do respe

tivo districto medico, mandando-a constituir

pelo modo seguinte.

Presidente capitão Manoel Moreira de Sou-

*a Macieira.

Membios. O R
d0

vigário José Joaquim de

Vasconcellos,,— o Dr. Frederico Aschenfeldt,
—o Dr. Manoel Antunes de Salles,— o tenen

te Maxiraiano Ferreira Chaves.— o capitão Ma

noel da Cruz e Mello,—Ernesto Schrarara,— e

Henrique Winter.

—O Presidente da Província, olhando atten-
tamente para o estado critico da cidade de

Maroim, onde o cholera morbus tera ostentado

toda a sua maügnidade, e considerando que a

falta de authoridades enérgicas na mesma ci

dade pode altamente aggravar lão difficil e me

lindrosa situação, dando-se ultimamente o fac-

to de ter o delegado em exercício passado a

jurisdicção para seo immediato, e ao mesmo

tempo a presidência da commissão do respec-
lixo districto, cargo para que á pouco havia

sido nomeado, resolve por taes considerações
exonerar o bacharel Gustavo Gabriel Coeiho
de Sampaio do sobredito cargo de delegado da
dita cidade, e nomear para o mesmo cargo ao

tenente Maximiano Ferreira Chaves.

Outro-sim, e pelas mesmas considerações,
exonera a Gregorio de Araújo Rrasiliense do

cargo de 1.° supplente do referido delegado.

—O Presidente da Provincia, exonera ao

bacharel Gustavo Gabriel Coelho de Sampaio,
do lugar de presidente da commissão do dis

tricto medico da cidade do Maroim, e nomea

para o mesmo lugar ao cidadão Manoel Morei
ra de Souza Macieira.

—O Presidente da Provincia concede ao

major Erico Pretextato da Fonseca a exonera

ção que pedio do lugar de membro da cora-
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mi.-são do districto médio dá cidade de Ma

roim.

—O Presidente da Provincia, attendendo

â que o juiz de direito interino da comarca de

Maroim dr. Carlos Sooridião de Mello e Mat

tos, faz sua habitua! residência ni villa do Ro

sário, resolve nomeal-o presidente da commis

são du districto medico d.\ mesma villa, em

substituição do presidente da câmara munici

pal respectiva, que todavia fará parte da mes

ma commissão em substituição de Manoel Zu

zarte da Silva Daltro, que fica exonerado por

morar fora da mencionada villa.

—-Ao capitãoManoel Moreira de Souza Ma

cieira, pi esidente da commissão do districto me

dico de Maroim.—Tendo por acto desta data,
nomeado a v. m presidente da commissão do

districto medico dessa cidade , cargo de que

foi exonerado o bacharel Guatavo Gabriel Coe

lho de Sampaio ; assim lh'o communico para
sua intelligencia , e para que, entrando desde

logo no exercício das respectivas funcções, po
nha em aetiv idade toda a sua energia , dedi

cação ezelo, de modo que cessem de uma

vez as difliculdades que propositalmente (ao
que parece) se tem creado com notável pre

juíso da classe disvalida ailectada do terrível

Ílagello ahi reinante.

Vele v. ra. sem cessar na salvação dos po

bres enfermos
,
certo de que todas as provi

dencias e medidas que empregar nesse louvá

vel empenho merecerá minha approYação e

louvor.

Para ahi já fiz seguir trez ambulâncias; ago
ra faço seguir outra contendo os medicamentos

pedidos pelos médicos dr. Antunes, e dr. As

chenfeldt.

Ao ex Presidente da commissão remetti era

10 decorrente quinhentos mil reis em dinhei

ro , quatro peças de baeta ,
cinco ditas de al

godão ,
tincoeuta pares de tamancos, sessen

ta carapuças , quarenta camizas ,
e quarenta

calças.

Si de mais alguma coisa v. m. carecer, re-

qiibite-rae, c promptamente será satisfeito. Si

tôr mister manipular alguns medicamentos, en

carregue esse trabalho ao pharmaceutico ahi

existente, pagando-lhe o que for rasoavel.

Finalmente não deixe v. ra. por considera

ção alguma perigar a salvação dos míseros en

fermos.

Para o auxiliar cm todas as medidas e pro

videncias ,
ac :bo de nomear delegado dessa

| cidade ao tenente Maximiano Ferreira Chaves

qne nesta oceasião para ahi segue ,
convindo

I que passe igualmente á faser parte da comini
-

| são do respectivo districto medico , que era

virtude das ultimas alterações, ficará organi
zada na forma constante da relação inclusa.

Importa ,
outrosim , prevenil-o de que se

as commissões dos districtos médicos das villas

visinhas
,
Rosário ,

e Santo Amaro , precisa
rem de soecorros ,

e os requisitarem á com

missão dessa cidade ,
conforme lenho autho-

risado , cumpre que sejão immediatamente

prestados , pedindo v. m. a esta Presidência

novos suppriraenlos queimraediataraenle serio
fornecidos. Convém igualmente prevenil-o de

que os soecorros do Governo só podem regu

lar e proveitosamente ser prestados dentro dos

lasaretos, e nunca pelas estradas, sítios e pas

tos de engenhos. Si era taes lugares houverem
enfermos miseráveis , cumpre que sejão soli

cita e cuidadosamente transportados para os

lasaretos
,
ainda que com isto se faça alguma

despeza ,
o que será mais econômico do que

o esbanjamento de soecorros por uma popula

ção dispersa, que d'ahi nem um proveito pode

| tirar. Finalmente muito instantemente lhe

peço que não cesse de dar-me araiudadas e mi

nuciosas noticias do estalo da epidemia nessa

localidade , e do modo por que passou a ser

feito o importante serviço da salvação do povo.

— Ao Dr. Gustavo Gabriel Coelho de Sam

paio.—Tendo por acto desta data exonerado

a v. m. do lugar de Presidente da commissão

do districto medico dessa cidade , e nomeado

[ pa a o substituir ao cidadão Manoel Moreira

| de Souza Macieira ; assim o communico a v.

I in. para sua intelligencia, e para que , trans-

milta ao Presidente nomeado todas as instruc

ções , e ordens que por esta Presidência lhe

tera sido enviadas , contendo providenetas e

medidas sanitárias a bem da população dessa

cidade.

—Ao delegado de Maroim, tenente Maxi

miano Ferreira Chaves,— Remetto a v. m. o

incluso titulo de deiegado do termo de Marram,

para que, recebendo do dr. chefe de policia da
Provincia o respectivo juramento ,

c as pre
cisas instrucções, siga hoje mesmo para a ci

dade d aquelle nome ,
onde fará manter a or

dem e tranquillidade publica, velando essenci-
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alraenle no emprego da? medida? sanitárias ,

era ordem á qne os soecorros públicos para
ali enviados, e quo se enviarem sejão prompia
e proveitosamente distribuídos pelos enfermos

desvalidos do cholera-morbus
, que ali aetual-

mente reina , enlendendo-se para este eíTeito

com o f residente da commissão do districto me

dico, á que v. m. passa igualmente a perten
cer , como veia do acto junto por copia.

Confio de seo zelo e reconhecida actiridade,

que não poupará esforços nern sacrifícios em

ordem a desempenhar a importante commissão
de que o tenho encarregado, fasendo se credor

da eslima publica , e dos louvores desta Pre

sidência.

—Ao major Erico Pretextato da Fonseca.

—Tendo p<>r acto desta data concedido a v.

m. a exoneração que pedio por officio de 14

do corrente do lugar de membro da commis

são do districto medico dessa cidade ; assim

lh'o communico em resposta ao seo dito officio.

— ,4o Dr. Manoel Antunes de Salles.—De

posse do officio de v. m. de hontem datado,

em que me dá parte de sua chegada a essa

cidade, e do estado em que encontrou a epi
demia do cholera morbus, nella reinante,—

cabe-me em resposta dizer-lhe que de tudo in

teirado, tenho nesta dati providenciado em

ordem a que as medidas e providencias ten

dentes a salvação dos habitantes dessa mesma

cidade, tomem melhor direcção e tornem- se

mais aetivas e proveiosas. Confio que v. m.

e seo companheiro Dr. Aschenfeldt farão tu

do quanto estiver ao se< alcance para que as

vistas d'(ste governo jamais se illudã-
, eo

mísero povo em afflicção encontre prompto
linitivo aos males que o acabrmhão.

—Ao capitão Manoel da Cruz e Mello.—

Tendo por acto desta data junto por copia no

meado a v. m. membro da commissão do dis

tricto medico dessa cidade; assim lh'o com

munico para sua intelligencia, e para que no

exercício das respectivas funeções, e das de

commandante desse destacamento preste v. m.

os serviços que na presente quadra se devem

esperar de sua energia e actividade.

—Ao Dr. Manoel Antunes de Salles.—-Ten

do por acto desta data junto por copia nomea

do a v. m. membro da commissão do distric

to medico dessa cidade; assim ílfo communico

para sua intelligencia, e para que no exercício

das respectivas funecões, e das de medico fes-

sa districto, preste v. m. os serviços que na

presente quadra se devera esperar de sua ener

gia e actividade.

—Idêntico ao Dr. Aschenfeldt.

—Ao Dr. Carlos Speridião de Mello e Mat

tos, presidente da commissão do districto me

dico do Rosário.—Ao officio de v. m. de 11

do corrente em que pede providencias a favor

da classe disvalida desse município, onde d'z

v. m. que provavelmente poderá dentro era

poucas horas manifestar-se o cholera morbus,

visto achar-se similhante ílagello dominando

em alguns povoados circumvisinhos, respondo
dizendo-lhe, que já por officio de 10 do cor

rente, por oceasião de communicar-lhe sua

nomeação de presidente da commissão do dis

tricto medico desse município lhe declarei que,
se infelizmente n'elle se manifestasse epidemi
camente o ílagello de que se trata, requizitasse
logo á commissão da cidade do Maroim, que
fica próxima, todos os soecorros que se fizes

sem, precisos e agora ainda lhe declaro que
se esses soecorros forem insufficientes, requin
te-me urgentemente todos quantos precisar ,

certo de que serão d'aqui promtamente forne
cidos.

Para supprir a falta do Dr Rosendo que
não se quer prestar ao curativo dos pobres
dessa localidade pela mesma diária acecita pe
los demais médicos nomeados para outras lo

calidades, sem comparação alguma muito mais

prpulosas do que essa, como por exemplo as

cidades— de Larangeiras e Estância, vou de

signar outro medico, que ahi se apresentará
urgentemente. Cumpre no entanlo que a com

missão desse districto trate preventivamente
de ter uma eaza apalavrada para servir de la

zareto
, conforme preceiluão as instrucções

de 17 de Março do anno passado, e as reite

radas ordens desta presidência, encarregando
a algum curioso, mediante a diária de dez mil

réis, o curativo des enfermos que ao mesmo

lazareto forem recolhidos, se infelizmente a-

conlecer que omal ahi desenvolva-se antes da

chegada nessa localidade do medico que vai
ser nomeado.

Finalmedte previno a v. m. que os soecor

ros do governo só podem regular e proveito
samente ser prestados dentro dos lazaretos, e
nunca pelas estradas, sitios e pastos de enge

nhos.
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Si. poríra, ues.vas lugires houverem enfer

mos miseráveis, procure a commissão dis ve

la laurrale fasel-os tran-portar para os lazare

tos, hwndo se as necessárias despezas com

se*> transporte, com o >pie se ceonomisará, e

o raisero enfensao receberá melhor medicação.
Confio do seo zelo, animo caridozo, e dedi

cação ao bem punho, qye não poupará esforços
no intuito de salvar os habitantes desse mu

nicípio dos horrores de lão cruel inimigo, se

iwfeJizníente forem por elle acommeltidos.

Dia 17.

A^hando-se vaços dous luqares de membros

da commissão do districto medico da vílln de

Santo Amaro, por se terera mudado os indivídu

os anteriormeate nomeados ,
o presnlente da

provincia, resolve preencher taes vagas no

meando para os sobreditos lugares ao R.d0

Reravindo Tito de Jesus, e tenente Conslanti-

no Francisco da Cruz, de cujo civismo e animo

caridoso espera o mesmo presidente a maior

dedicação, e zelo no desempenho da honrosa

tarefa que lhes é comettida.—Cõmunique-sc.

—O Presidente da Provincia, attendendo ao

q" lhe foi proposto pela commissão do districto

medico da villa úu Rosário, nomea para mem

bros da dita comraissão, e das commissões fi

liaes dos povoados da Tapera do Ayres, e do

Jírejo aos cidadãos seguintes ;

Commissão da Villa,

Para membros os cidadãos—Delegado era

exercício Antônio Ferreira de Azevedo, Ad

vogado Antônio Pereira Rarretto de Menezes

e Professor José Joauraira ^Oliveira,

Commissão da Tapera do Ayres.

Para membro— o cidadão Manoel Jorge

Pallalem.

Commissão do Brejo.

Para presidente-r-ra cidadão João de Mello

de Siqueira.
para membro—-o cidadão Gonçalo Ferreira

.Passos..—Communique-se.

—A' commissão do districto me lico de San-

t» Amaro.—Junto por copia transmitto a vv.

mam o acto desta data pelo amai nomeei o

Reverendo Bemvinta Tito de Jesus, e o te

nente Constaníino Francisco da Cruz para mem

bros dessa comraissão, atira de que, inteira los

vv. rara., hajão de fasei-o chegar ao conheci

mento dos nomeados.

—A'mesma.—Ao offi no de vv. mm. de 15 do

corrente em que rae declarão não terem recebi

do resposta dj outro offiuo. que rae dirigirão
era data de 12. e pedem de novo providencias
era soecorro da população desse município ,

onde o cholera-morbus se acha declarado; vou

responder disendo-lhe. que o primeiro officio

de vv. mm. de 12, foi respondido a 13, e si

vv. mm. não receberão essa resposta , foi por

que o portador , que a devia levar , retirou-se

sera procural-a.

Sendo porem de suppor que já vv. mm. se

achem de posse da mencionada resposta , re-

produso quanto rfella lhes disse , e de novo

lhes declaro que muito importa que, dando fiel

cumprimento ao que lhes recommendei , tra

tem de montar sem demora, caso o flageílo ahi

esteja dominando epidemicamente, os lasaretos

que se íiserem precisos, fasenrà com ist >,

e cora as dietas dos enfermos as despesas quo
forem indispensáveis, as quaes serão promp
tamente pagas era presença de conta legalisa-
da que me enviarão. Pelo officio de vv. rara.

qne respondo , vejo que a comraissão da ci-

na te de Maroim, deixou de prestar os soecor

ros que vv. mm requisitarão.

Para sanar essa falta , originada pela inten

sidade do mal na mes.in cidade , e pela má

ordem cora que nrvchtvão os írabaüns á car

go cfaqueila comraissão, reraetti hontem para

essa viüa por intermedia do membro da res-

pectiv? commissão Antônio Rimos Maia , uma

ambulância com medicamentos apropriados a

combater o ílagello.
Para sanar finalmente a falta de médicos ,

visto se achar o que havia sido para ahi no

meado com assento na As>era!»!éa Provincial,

podem vv. mra. encarregar o tratamento dos

enfermos recolhidos ao lasareto a algura curio

so , mediante a diária do dez mil reis.

Não concluirei sem recomaienJar-üie que

me enviem diariamente (a ser possível) parti

cipações circunstanciadas do estado da epide
mia nessa localidade, cora declaração do nu

mero dos doentes recolhidos ao lasareto, dos

que liverera lallecido, e dos quese acharem cm

tratamento.
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—A' commissão do districto medico da vil

lado Rosa rio.—Respondendo ao officio de vv.

mm. de hontem datado , em que me comrau-

nicão ofallecimento por motivo do cholera-mor
bus de quatro escravos em deras engenhos des.
se termo , e de um menino cm um lugarejo
próximo ao povoado dessa villa , e pedem por
isto providencias em soecorro da população,
tenho a diser lhes, que não só pelas instruc

ções de 17 e 18 de Março do anno passado, e
officios desta Presidência de 9 e 10 de Setem

bro e 13 de Outubro do mesmo anno , tem

vv. mm. as necessárias authorisações para ac-

cudir de prompto a classe disvalida desse dis

tricto
, se infelizmente for epidemicamente as

saltada d'aquel!e ílagello , como ainda polo of
ficio que ultimamente dirigi ao presidente des

sa commissão em data de 16 do corrente,

reproduzi essas authorisações e outras en-

tendi dever conferir. Ainda agora por meio do

presente , devo diser-lhes
, que com quanto

eu não considere que o failecimenío de qualru
escravos em dous engenhos , constitua a de

claração da epidemia n'essa villa, com tudo se

essa declaração infelismente se manifestar, de

novo lhes concedo a precisa faculdade para fa-

serem todas as despesas cora o lasareto que
devera iraraediatamente montar , com a com

pra de remédios na pharmacia dessa villa , si

os que para ahi ja se remetterão não forem

suffieientes, para comprarem os alimentos pre

cisos á dieta dos enfermos pobres , para ad-

mitlirem um curioso que os trate, era quanto
ahi se não apresentar medico

, bem como os

enfermeiros que se fi serem absolutamente pre

cisos com a diária de trez mil reis . e final

mente para tudo o mais que se tiser necessário

á salvação dos infelises enfermos.

As despezas que vv. mm. íiserera serão

promptamente pagas em presença de conta le-

galisada, que tratarão de enviar-me.

A requisição que vv. mm. me fasera da no

meação de três membros para a commissão

dessa villa , de ura para a do povoado da Ta

pera do Ayres, e de outro para a do po

voado do Brejo ,
foi favoravelmente attendida

,

como verão do acto jnnto por copia , convin

do que aos nomeados facão vv. mra. as devi

das communicações.

A' vista pois, das providencias e authorisa

ções expedidas, espero que vv. mm. velarão

solicita e esmeradamente na salvação publica,

correspondendo deste modo ao conceito que

formo de suas pessoas, c fa>endo-se dignos do

mais qualificado agradecimento.
Concluo recommendando-lhes que não ces

sem de enviar-me noticias araiudadas do esta

do da epidemia com declaração dos doentes

recolhidos aos lasaretos, numero dos mortos ,

e dos que existirem em tratamento.

Dia 18.

Ao Dr. Manoel Antunes do Salles.—Con

tinuando a epidemia do cholera-morbus, na

cidade de Maroim a faser grandes estragos, se

gundo consta das participações officiaes, que
acabo de receber, e não tendo o medico Dr.

Ramalho acceitado a commissão para que o

convidei de coadjuvar ao Dr. Aschenfeldt no

tratamento dos enfermos desvalidos daquella
cidade ; cumpre que v. m. volte immediata

mente para a mesma cidade afim de continuar

na comraissão de que fora encarregado por

officio desta presidência de 14 do corrente,

convindo que alli se conserve até segunda or

dem desta presidência.

=.4o pharmaceutico Geraldo José Victor

Bahiense.—Sentindo a cidade de Maroim, on

de reina actualraente o cholera morbus, a ne

cessidade de um pharmaceutico que se encar

regue de preparar os medicamentos receita

dos pelos facultativos, a cargo de quem se a-

cha o curativo dos enfermos desvalidos da

mesma cidade,—encarrego a v. m. de simi

lhante comraissão, mediante a diária de quin
ze mil reis, a contar desta data, até o dia era

que seus serviços não se fizerem precisos.
Conto que v. ra.

,
acceitando a commissão,

partirá incontinenti para a referida cidade, e

que, apresentando-se ao presidente da com

missão do respectivo districto medico, capitão
Manoel Moreira de Souza Macieira, e toman

do conta das ambulâncias que agora se envi-

ão, e de outras que já íá se achão, entrará no

exercício de suas funeções, envidando todo o

seu zelo e solicitude a lira de desempenhal-as
com a promptidão que a huraanidade exige o

a quadra reclama.

—Ao delegado da cidade de Maroim te

nente Maximiano Ferreira Oiaves.—De pos
se de seus três officios de hontem datados in

clusive um— reservado—
, cabe-me era res

posta dizer-lhe que , certo de tudo quanto
nelle me relata, tenho nesta data providencia-
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do cm ordem a que cessem os inconvenientes

p:r v. m. apresentados.
Pelo officio que agora mesmo dirijo ao pre

sidente da commissão do districto medico, a

que v. m. pertence, verá quaes as providen
cias e medidas que ju^uei convenientes adop-
tar em soecorro da população dessa cidade.

Conto que v. m. por ^ua parle fará todos

os esforços, e sacrifícios para satisfazer a mi

nha expectativa, dando inteiro e cabal desem

penho á importante commissão de que se a

cha encarregado.
Devolvo-lhe o oflrio que dirigi ao Dr.

Gustavo para que o mande entregar logo que
elle se restabeleça do incommodo, de que foi

aeommeüido,

■—Ao presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim, capitão Mano

el Moreira de Souza Macieira.—Accusando

a recepção dos seus officios datados de hon

tem,— vou respondei os dizendo-lhe, que sin

to profundamente que a epidemia ahi reinan

te continue a ostentar toda sua malignidade,
que approvo todas as despezas que se estão

fazendo cora o pessoal do Lasareto, com a in-

Iramação dos cadáveres, e com tudo quanto a

comraissão desse districto medico julgar indis

pensável á salvação do povo.

Si p' is não hesito em approvar todo o em

prego de medidas e providencias tendentes

ao grande fim que aspiro, não posso abstra-

hir-rae de fazer algum reparo , pelo modo

por que minhas ordens e autorisações anteri

ormente expedidas a essa commissão tem sido

entendidas e observadas. íYellas (officios de 3

e 10 do corrente) recommendei que na distri

buição dos soecorros aos enfermos disvalidos,
se procedesse pela maneira a mais prorapta e

ajustada , que se comprasse na pharraacia des

sa cidade todos os medicamentos que não ex

istissem nas ambulâncias do governo , que fi

nalmente a economia discreta que recommen-

dava jamais linha por fim aulhorisar o aban

dono do inisero enfermo.

Ora, sendo assim concebidas todas as ordens

que desde o começo da crise para ahi expedi ,

por oceasião de remetter diuheiros, roupa, re

médios, baeta, algodão e outros objectos , será

por incúria , ou improvidencia da administra

ção que aos doentes d'essa localidade tem fal

tado recursos?

Será ainda por culpa da administração que

$0 previdentemente authorisou a compra de

reme. lios quando fossem insuffi dentes os das

ambulâncias remettidas, que se tem appliea.lo
aos doemos visicatorios compostos de uma

massa degenerada , como ahi se diz, e acaba

de declarar-me o delegado tenente Maxi-

miano?

He precis") que os agentes da administra

ção encarregados de acudir aos habitantes d'-

essa localidade na terrível crise, que os tor

tura, coraprehendão o sincero desejo da mes

ma administração, e não desvirtuem suas or

dens.

O que ella quer, é que salve-se o povo ,

lançando-se para isto mão de todos os recur

sos possíveis, erilando-se todavia esbanjamen
tos, que só redundão em proveito de poucas

consciências corrompidas, que só mirão o seo

interesse próprio, e nada se iraportão com os

males da humanidade afflicla, e muito menos

com o desfalque dos diuheiros do Estado. A-

Lrata-me no entanto a convicção de que hoje a

commissão desse districto acha-se verdadeira

mente compenetrada da sua sublime missão, e

que portanto esse povo será prompta e desve-

ladamente soecorrido. lia isto que cordialmen

te desejo, e quanto devo esperar dos senti

mentos humanitários da mesma commissão.

A noticia que v. m. me transmillio de ter-

se ahi expontanearaente apresentado o Dr.

Valois Gaivão, para prestar os soecorros mé

dicos as seos irmãos disvalidos, causou-me

muita satisfação. Dos sentimentos nobres e

pbilantropicos dessse medico grandes benefí

cios devera esperar us infelizes enfermos.

A retirada do Dr. Antunes para esta capi
tal não mereceo minha approvação, e agora
mesmo o faço voltar afim de continuar na com

missão de que se adiava encarregado. Nesta

mesma ocea-ião parte para abi o pharmaceu ■

tico Geraldo José Victor Bahiense contractado

por quinze mil réis diários, para preparar os

medicamentos que pelos facultativos forem re

ceitados. Cumpre, pois, que v. m. mande pas
sar ao poder do mesmo pharmaceutico, não

só os dous caixões de remédios que agora en«

vio, como todas as ambulâncias, que já ahi

existem, inclusive uma que anda era poder do

delegado tenente Maximiano, e capitão Cruz.

Não concluirei sem reiterar quanto por ve

zes já tenho dito, isto é, que de modo altura
convém que os soecorros do governo sejão
distribuídos improíicuamenle pelas estradas,

pastos de engenho e casas particulares.
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A commissão djvo empregar Iodos os seos

esforços pau que os doentes dhvalidos se

recolhão aos lazraetos, onde se pode guardar
um tratamento metoolico. Não é humanamen

te possível, ainda mesmo a muitos médicos, a-

cudir á tempo ao povo de uma cidade inteira,

disperso por suvs easis, sítios e arraiaes. O

que acontece de pratica tão perniciosa, é que

maiores são as despezas com os soecorros que

se prestai, sem que elles produzão o deseja
do effoiío.

Fico certo de ter o delegado tenente Maxi-

miano reeebíbo do Dr. Gustavo tresentos e

trinta e seis mil oito centos e sessenta, resto

das quinhentos mil réis que para ahi enviei.

Julgando insufficieule essa quantia remetto-

lhe mais quinhentos mil réis, devendo preve

nir-lhe de que esse dinheiro deve ser de pre

ferencia appfieado na compra de alimentos pa
ra a dieta dos enfermos no lazareto, conduc

ção e inhumação dos cadáveres e outras des

pezas mudas, nãc convindo por tanto que d'a-

hi saião as diárias dos enfermeiros, o seos

ajudantes, e o pagamento dos remédios que

se precisarem comprar, despesas estas que,

passada a quadra, podem ser pagas pela the

souraria de fazenda, a pedido, dos interessa

dos, e mediante informação dessa commissão.

Julgo por lira prevenir-lhe de que, cabendo

a v. ra. dar contas a final de toda despeza fei

ta com os dinbeiros públicos, devem os mes

mos dinbeiros estar sob sua guarda, tanto os

que já remelti, e agora remetto, como os que

para diante houver de reniclter, conforme as

circumstaneias exigirem.

Dia 20.

Ao presidente da commissão do districto me

dico da villa do Rosário, Carlos Speridião de

Ihllo e Mattos.— Velo officio de v. m. de 11

do corrente, fiquei inteirado de que usando v.

m. da aulhorisação que lhe concedi por offi

cio de 10 deste mesmo mez, requisitara a com

missão do districto medico da cidade de Ma

roim , que hoje se acha convenientemente or-

gnuisada ,
os soecorros precisos para os en

fermos desvalidos desse termo. Inteirado ou

trosim de já se ter declarado a epidemia rei

nante nessa villa, onde apparecerão oito pes

soas affectadas , havendo falleeidouma
,
recóm

mendo muito instantemente a v. ra. que lan

çando mão de todas as authorizações c provi

dencias indicadas em meus últimos officios ,

não cesse de prestar aos infelises enfuraios

dessa localidade prompto e regulai1 tratamento.

Sobre tudo lembro a conveniência de faser

montar dôóde ji o lasareto em que , secundo
minhas instnrções e reiteradas ordens, devera

ser acolhidos e troados todos os enfermos po

bres.

Por meo officio de 17 do corrente dirigido
a comraissão desse districto medico

, era res

posta ao seo officio de 10 , indiquei o meio

de se faserem as despezas mais urgentes cora

o dito lasareto ,
cora a compra d.os remédios

que faltarem nas ambulâncias do governo, cora

a dieta dos enfermos ,
finalmente com tudo

quanto fosse necessário ao tratamento des mes

mos enfermos. Reproduzo, pois, quanto a tal

respeito já tenho por umae muitas veses recora-

mendado, e por agora limito-me a declarar-

lhe que confio de seo espirito de caridade o

philanlropia, qní minhas recommendações se-

ráõ restrietamente observadas.

Dia £1.

O Presidente da Provincia
,
a bem da salu-

bridade publica da villa do Rosário , onde o

cholera morbus acaba de maniíé-lar-se, nomea

ao Dr. Gonçalo Vieira Telles de Menezes para

presidente da commissão do respectivo di^tric-.

to medico
, lugar de que fica exonerado o Dr.

Carlos Speridião de Mello e Mattos.

—Ao presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim, ManoelMoreira

de Souza Macieira.— Pelo officio que v. m.

me endereçou em data de 19 do corrente, era

resposta ao que lhe dirigi a 18, iiquei inteira
do de ter a epidemia reinante apresentado
no dia 17 algum decrescimento, bem como de

se achar de posse não só da quantia de qui
nhentos mil reis, que naquella data lhe enviei,
como da de dusento: ses?Tt- - -

« •—'

-j

—^4o Dr. Carlos Speridião de Mello e Mat

tos.—Tendo por acto desta data exonerado a

v ra. do lugar de presidente da comraissão do

districto medico desse município , e nomeado

para o mesmo lugar ao Dr. Gonçalo Vieira

Telles de Menezes; assim lh'o communico para
sua intelligencia, e para que ao presidente no

meado passe todas as ordens e instrucções por
esta Presidência expedida*, contendo medidas

e providencias em soecorro da população desse

município..
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Iroeen-tos e *.jwçnta r«is, resto de maior quan
tia que havia sido anleriurmínle remetti da ao

ex presidente (lcs*a commissão.

Dw tudo o mais foe t. na. me commuràica
fico igualmente inteirado , e apprcvando sua

eenducta e providencias tendente» ao curativo

dfcs enfermes desvalidos <:#5sa localidade
,
só

ma resta accresccnísr que , conQando era sua

ábUeitude, e dedicação 3 causa da humanidade,
est*8 muito 'ooíencido que aquelles enfermos
eontmwaiáõ a ser soecorridos com todo o des

velo, zelo e caridade.

Conformo-me cora o que v. ra. me pondera
acerga do pagamento das diárias dos enfermei

ros
, ajudantes e serventes empregado* no ser

viço do lasareto.

—Ao vigário Francisco Vieira de Mello
,

Amaro de Ávila e Vasconcellos, e Gonçalo da

Cruz Maria, membros da commissão do dis

tricto medico da villa do Rozario—R.es\Ynvd?n-
ao officio de vv. mm. de hontem datado, em

que rae dão parte da ipvasãodo cholera morbus

nessa villa, e pedem previdências em favor

de seus habitantes, tenro a dizer-lhes , que
não obstante j a ter com muita antecipação ex

pedido taes providencias facultando a commis

são do respectivo districto medico todos as au-

torisações , que julguei necessárias em ordem

â que, quando aquella invasão se verificasse ,

fossem os invadidos promptamente auxiliados ,

lenho com tudo nesta data reraettido d'aqui
novos soecorros e providencias ; convindo por

tanto que vv. mm., unidos ao presidente des

sa commissão, que de novo acabo de nomear,

dr. Gonçalo Vieira Telles de Menezes , o au

xiliem com seus serviços, dedicação e esmero,

afim de que òdeslarte os infelizes habitantes

dessa localidade fulminados por tão horrível fla

geílo encontrem linilivo a seos males, e todos

os soecorros de que carecerem.

—do presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim capitão Manoel

Moreira de Saiza Macieira. - C numímico á

v. m. para seu conhecimento que nesta data

determinei ao tenente Maximiano Ferreira Cha

ves que siga immediatamente para a villa do

Eozario ,
afim de commandar o destacamento

qne alli mando estacionar durante o império do

cholera , e outro-sim que ao capitão Manoel

da Cruz e Mello, nesta data nomeado l.°sup-
pleute do delegado dessa cidade ,

recoramen-

ídei quc; assumindo a delegacia preste- se com

I todo o esmero as exigências que forem rcela-

l malas a bem da salubridade publica dessa ci-

d- ie, ou a aclualmente se acha em más condi-

I *'•
'

I —-.4o captfâê ManGel da Cruz e Mello. =»

Tendo nesta data nomeado á v. m. para o car

go de í." suppienie do delegado desse termo ,

como verá do Tiíuk) incluso, assim lhe cora-

muico para sua intelligencia ,
e para que, as

sumindo o exercício cfaqueüe cargo, durante

a auzencia do delegado tenente Maximiano, que

marcha «m commissão para a villa do Rozario,

faça manler, durante o seu exercício, a maior

tranqüilidade nesse termo ,
desenvolvendo to

do o zelo e esmero no desempenho das medi -

das e providencias relativas a salubridade pu

blica dessa cidade, que actualraente se acha era

pe.simas condições.

—Ao delegado do termo do Rosaiio.—Ten

do nesta data mandado seguir para essa villa o

tenente Maximiano Ferreira Chaves, e quatro

praças do corpo de policia, psra com ura au

xilio da guarda nacional, que v. m. requisi
tará, e que convém ser revezado de três em

Ires dias se prestar a todo o serviço concer

nente não só a manutenção da ordem, como a

promía execução das medidas e deligencias re
lativas a salubridade publica, que ahi se acha

em más condicções com o desenvolvimento do

cholera morbus: assim o communico a v. ra.

para sua intelligencia e pai\. que com o auxi

lio dessa força, mantenha v. m. aquelle ser

viço no melhor pé possível, como muito im

porta as criticas circumstaneias dessa localidade.

Ao capitão Maneei Moreira de Souza Ma

cieira.— Respondendo ao officio de v. ra. de

hontem dalado, em que me dá parte do nume

ro de victimas da epidemia reinante até as cin

co horas da tarde daquelle dia, do numero dos

aííeoíados no mesmo dia, e finalmente do acto

generoso praticado pelo cidadão i rico Pretex

tato da Fonceca, e imitado pelo cidadão José

Mantheus Leite Sampaio, cada um dos quaes
oíTereceo á pobreza dessa cidade a carne de

uma coa para seo alimento, cabe-me dizer-lhe

que, certo das rotinas contidas nos dous pri
meiros tópicos de seo officio, devo quanto a« ter

ceiro louvar o procedimento generoso d aquelles
dous ei ladãos, desejando que simiihaíUe aet»

de caridade, tara natural era crises ca!amitosaá
como a era que nos achamos, seja imitado por
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outros, afim de que os dispendios da fasenda,

authorisados por esta presidência era soecorro

da população, não se tornera tão gravosos, co

mo indubitavelmente serião, se não appareces-
sein esses donativos particulares, dignos por
certo de todo o louvor.

—Ao Dr. Raywiundo de Valois Gaivão.—

Constando-me que v. m., movido pelos no

bres e apreciáveis sentimentos da mais pura e

verdadeira caridade christan, apresentara-se cx-

ponlaneamente na cidade de Maroim; onde o

cholera morbus tem ostentado o seo maléfico

reinado, com o louvável e philantr»pico fim

de soecorrer a populeção disvaüda da mesma

cidade, entregue aos horrores de tão cruel ini

migo, é-me sobremaneira grato, obedecendo

a voz do dever e da gratidão, tributar- lhe o

mais pronunciado louvor, ornais sincero agra

decimento, por tão generoso e humanitário

procedimento, que sem duvida alguma fará seo

nome cada vez mais distineto e recommdavel.

—Ao tenente Maximiano Ferreira Chaves.

—Cumpre que v. m. logo que este receber,

passando o cargo da delegacia desse termo ao

Io supplenle capitão Manoel da Cruz e Mello,

siga para a villa do Rosário á tomar conta do

commando do respectivo destacamento, que
deverá ser composto das quatro praças que

nesta oceasião para ahi marchão, e do auxilio

da guarda nacional que pelo delegado respec

tivo deverá ser requisitado, e quo cnmpre ser

revesado de três em Ires dias, convindo que

durante sua estada na mencionada villa se

preste ás requisições da respectiva authorida

de policial, não só no que for relativo a ma

nutenção da ordem, como as medidas e pro

videncias concernentes á salubridade publica,

que alli se acha em más condições, visto ter-

se desenvolvido a epidemia do cholera morbus.

—Ao Dr. Gonçalo Vieira Telles de Mene

zes.—Tendo por acto desta data «xoneradô

ao Dr. Carlos Speridião de Mello e Mattos do

lugar de presidente da commissão do districto

medico dessa villa, e conferido a v. m. a no

meação desse lugar; assim llfo communico

para sua intelligencia e para que entre desde

já no respectivo exercício, recebendo de seo

antecessor as inslrucções e ordens que por es

ta presidência tem sido expedidas, contendo

medidas e providencias em soecorro da popu

lação dessa villa.

Pelas coramunicações que acabo de receber,

tive a desagradável noticia de que o cholera

morbus, já tera feito ahi doze victimas, e qio
muitas pessoas existem aíTeetadas sem que o

lazareto que com tanta instância e antecedên

cia determinei que se m. ralasse, ot>tiv«*#e pre

parado, sem que os enfermeiros, ou curiosos

que mandei quese contratasse, e:m quanto ahi

se não apresentasse um facultativo, estivessem

effectivamente coníractados; sera que final

mente nada se boves-se providenciado afim de

soecorrer aos habitantes do lugar logo que o

fligelio se declarasse.

Lamentando tão sensuravel abandono, espe
ro de seo prestjmo, e animo caridoso que no

exercício da sublime missão que lhe conferi,
fará minorar as más conseqüências do mesmo

abandono, empregando-se solicita e desvelada-

mente na salvação dos enfermos desvalidos

dessa localidade, fasendo-os recolher ao laza

reto, que cumpre sem demora pôr cm activi

dade, empregando no serviço do mesmo os

enfermeiros que se fizerem precisos, compran
do o alimento indispensável á sustentação, e

dieta dos enfermos, e finalmente dando todas

as providencias em ordem a que nada falte ao

tratamento dos mesmos enfermos.

Para que não lhe faltem os meios necessá

rios para levar a effaito as medidas salvadoras

que íicão expostas, remetto-lhe seis centos mil
réis em dinheiro, duas ambulâncias, baeta, al

godão e outros objectos constantes da relação
inclusa.

Si esses soecorros forem insufficientes, e a

intensidade do mal exigir o fornecimento de

outros, requisile-m'os v. m., quando abi mes
mo os não possa adquirir, e sem demora lhe
serão d'aqui fornecidos Nesta mesma o&casião

dirijo-me ao Dr. Rosendo, pedindo-lhe quese
en arregue do tratamento dos enfermos dessa
villa, mediante a diária de trinta mil réi* pela
qual por officio de 26 de Setembro do amo

passado me declarou acceitaria similhante en

cargo.

He de suppor que esse facultativo não se re

trate do qne disse, e effectivamente se encar

regue do referido tratamento. Si porem contra
a minha especlaliva recusar elle a commissão,
convém que isto mesmo v. m. me comraimi-
quecom toda a urgência, afira de providenciar
como convier, confiando nesse im>rim o tra
tamento dos enfermos recolhidos ao lazareto
aos respectivos enfermeiros, ou curiosos.
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E-pero, que v. m. não poupará esforços
nem sarriíieios no heróico propósito de salvar

nossos Irmãos consternados, e conte que acha

rá sempre na admin -liarão da provincia todo

o auxilie, ea mais pcompta ccadjuvação.

Uidução dos objectos que íwsla data. seremst-

tem á commisvõo do disíncio medico da vi"

do linsario.

— Duas Ambulâncias.
— Du.is Peças de baeta.
— Trez Ditas de algodão.
—Trinta Camizas.
—Trinta Calças.
—Trinta Pares de tamancos.

—Trinla Carapuças.
—GÜO00OO em dinheiro.

— ,4o Dr. Rozenio Constando de Souza

Rrdto.—Constando-me que a epideraiado cho

fer» morbus tem se declarado nessa villa,
cora caracter manifestamente epidêmico,— vou

pelo presente exigir de v. m., que por amor

a humanidade aíllicta, a que ninguém se deve

ensurdecei
,
e especialmente um medico, a cn-

ja nobre profissão acha-se mais strictamenle

ligado o sagrado dever de soecorrer a huma

nidade eui lão peniveis conjuncluras, haja de se

encarregar do tratamento dos enfermos chole-

ricos dessa villa, mediante a diária de trinla

mil réis por v. m. proposta era officie de 2G

d# Setembro do anno passado.
Quando v. m. resolva, como espero, acceitar

tão honrosa commissão, cumpre que sem de

mora se entenda com a respectiva commissão

do districto medico, e de accordo com ella tra

te de prestar no lasareto que se deve logo e

logi estabelecer todos os so.corros d-3 que

precisarem os enfermos desvalidos dessa loca

lidade.

Dia 23.

Ao tenente Maximiano Ferreira Chaves.—

Ao officio de v. m. de hontem datado, respon
do dizendo-lhe, que passando o exercício da

delegacia ao 3.° supplente Serapião de Rarros

Pimenlel, siga sem a mínima detença para a

villa do Rosário, era cumprimento do que lhe

foi determinado por officio desta presidência
de 21 do corrente, e visto que siri presença

se faz urgentemente necessária ifaquella villa,

cumpre qae não faça depender sua marcha da

I acceitação da delegacia por aqnefe ou outro

i suppleete. pois qne, para prevenir o caso da

não a.ceitação, tem-se nesta data pela reparti
ção da policia providenciado convenientemente.

—A' commissão do districto medico da vil-

j Ia de Santo Amaro.—Ao oflieio de vv. mm de

hontem datado, em que, para fazerem montar

o lazareto nessa villa, c neutros lugares per
tencentes a seo termo, pedem a quantia de

quinhentos mil réis, tenho a dizer lhes que

sendo informado de que a epidemia do cholera

morbns, que ora reina em outras localidades,

ainda se não lera ahi manifestado com caracter

epidêmico, deixo de fornecer a somma que re

quisitam, lauto mais por que considero que
os membros dessa commissão gosão de boas

relações, prestigio, e credito, e que por tanto

não lhes será diífrcii conseguir oadiantameuto
da indicada somma, desde que a epidemia es-

| tender seo contagio pelos habitantes do dis

tricto a seo cargo, podendo vv. mm. ficarem

certos que , logo que similhante hypothese
se verifique, não só remetierei a somma que
hoverem adquirido por adiantamento, como

qualquer outra que he fizer precisa e tudo

mais que convier a salvação do povo.

—Ao capitãoManoel Moreira de Souza Ma

cieira—Accusando a recepção do seo officio de

I hontem, tenho a diser lhe era resposta que fico

| inteirado do quanto me communica na Ia e2a

I parte do mesmo officio, e quanto a 3a, em que
me diz ter mandado recolher ahi os ires cai

xões que d'aqui forão remettidos com remé

dios e outros objectos em soecorro das pesso
as desvalidas ac.corametíidas do cholera na vil

la do Rus.iri-, até que de lá sej~o reclamados,
devo declarar-lhe que, logo que este receber

faça incontinenle enviar os ditos caixões para

aquella villa, apresentando conta legalisada da

despeza que fizer com este transporte, para
ser devidamente paga.

Dia l\.

Ao capitão Manoel Mure'ra da Souza Maci

eira, presidente da commissão do districto me

dico do Maroim.— Tendo nesta data determi

nado ao dr. Antunes que siga iraraediaíamen-

j te para a villa do Rosário, onde o cholera mor

bus está fasendo estragos, sera que haja nu
I medico que se encarregue do tratamento dos

| enfermos desvalidos, visto ter o dr. Roscndo
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rernsado similhante convnis.cão por motivo de I

moléstia; a-sim ocomrauraea a v. m. para sua i

intelligencia, e para que proporcione ao so-

bredito dr. Antunes todos os meios de que

precisar para seo prompto transporte.
Convém no cn:anío prevenir lhe de que se

• incommodo que o mesmo dr. estaca a dous

dias soffrendo houver se agravado de modo

que esteja ( ra estodo de tão poder seguir pa
ra o Rosaria, neste caso faça v. ra. partir (Ta

lai para aquelle ponto um curioso que tome a

seo cargo o tratamento dos enfermos, median

te a diária de lO^üüü até que alli se apre
sente o dr. Souza Bruto.

—Ao Dr. Antônio Joaquim de Souza Brit

to.—Tendo-se manifestado na villa do Rosário

a epidemia do cholera-morbus, e havendo o me

dico alli residente dr. Rosendo recusado por
motivo de moléstia encarregar-se do tratamen

to dos enfermos desvalidos , recómmendo a

v. m. que logo que este receber, dando por

finda a comraissão em que ahi se acha, dirija-
sa para aquella villa, a tomar a seo cargo o cura

tivo dos respectivos enfermos, entendendo-se

para este effeilo cora o presidente da commis
são do dislricíi medico, Dr Gonçalo Vieira

Telles de Menezes, que já tem tod s os recur

sos necessários para manter no respectivo la

zareto, que cumpre ser montado sem detença,
um tratamento metho fico, e conveniente.

Confio de sua solicitude, zelo e animo cari

doso que não hesitará um só momento em ac-

c vi dar a novi comraissão que lhe conliio, na

qual eontn que prestará valiosos serviços, dig
nos de reconhecimento.

Ao Dr. Gonçalo Vieira 7\!les de Menezes,

presi hht3 da commissão do districto medico

da Vila do Rosário. ~---Âccuso a recepção de

seu o.£ cio de hontem datado, e era resposta
cabe-me dizer-lhe que sentindo sobre maneira

que a epidemia reinante ahi se lenha manifes

tado do modo pernicioso e maléfico qrtè se

deixa ver de sua coramunicação, não menos

siuio que o Dr. Rosendo não se podesse pres
tar ao curativo dos enfermos pobres, e que
ucra fosse possível ser por emquanto substi

tuído por alguém, motivo por que ainda está

por se montar o lazareto, em que esses enfer

mos devera ser recolhidos, e convenientemente
tratados.

Açora mesmo faço seguir para essa villa o

dr. Manoel Antunes de Salles, aíira de tomar

I a seu carg j aquelle cnralivo, a!é que ahi se apre-

i sente o Dr. Ant< nio Joaquim (Pe Souza RrPto,

a quem nesta data recómmendo que deixando

a viila da Capella, onde saus serviços já po

dem ser dispensados, dirija se immediatamon-

le para essa villa a fim de encarregar-se do

sobredito curativo, ficando neste caso dispen
sado o dr. Antunes, que deverá regressar para

esta capital, salvo se a intensidade do mal exi

gir a continuação de seus serviços nessa loca

lidade Continue v. ra. a dar-rae partes arai-

udadas do estado da epidemia, e a desenvol

ver a precisa coragem, actividade e zelo.

—Ao Dr. Manoel Antunes de Salles.—Lo

go qae este receber dirija-.se v. ra. para a villa

do Rozario a enoarregar-se do tratamento dos

enfermos desvalidos, que ali se achão sem um

medico que ossoecorra por não ter o dr. Rosen

do acceilado a nomeação que lhe conferi. Sei qjQ
v. m. deseja algum descanço,—mas, também

sei que na quadra actual era que a salvação
do povo periga, esse descanço n'uraa provin-
cia, onde ha tanta falta de raedicos, alem da

impraticável, seria altamente sensurado.

Siga por tanto v. ra. sem a minima demora

para o Rosário, onde se conservará até que
alli se apresente o dr. Antônio Joaquim da

Souza Britto, que actualmente se acha na Ca

pella, e a quem dirijo o officio incluso, que
v. na. fará seguir immediatamente a seu des

tino. Si pois, o dr. Souza Britto acceitar a no

meação, como espero, e a epidemia no Roza
rio decrescer de modo que só elle, sem auxi

lio de outro, possa dar conta do trabalho á
seu cargo, neste caso recolher-se-Jia v. m. á

capital, a tornar conta da enfermaria militar
a Srra cargo.

Dia 25.

Ao capitão Manoel Moreira de Souza Ma-
cieira.—Dd posse dos officios de v. m. de 23
e 24- do corrente, cabe-me em resposta dizer-
lhe que sentindo que a epidemia na ultima
data de seus officios apresentasse alguma re-

crudescencia, e que em taes circurastancia* o

dr. Gaivão se visse forçado a deixar essa ci
dade á acudir sua família, faço votos para qne
o mal cesse de uma vez de perseguir esse po-

I bre povo.

I N'esta oceasião reraraelto os medicamentos

J que v. m. diz serem ahi precisos, e qne pelo
|. pharmaceutico Bahiense forão requisitados,
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do pharmaceutico Geraldo José Vetor

Ha 'den.se.■=Respondendo ao seu officio de 20

do corrente, cabe-me dizer-lhe que nesta oc

easião lhe remetto os medicamentos constantes

de seu pedido, e que quaesquer outros que

ahi se facão necessários serão promptamente

fornecidos, apenas me sejão requisitados e a-

qui os haja disponíveis.

— .4o vigário de Maroim, reverendo José

Joaquim de Vasconcellos.—Respondendo ao

ollicio de v. rvraa. de 20 do corrente, tenho a

dizer-lhe que, certo de tudo quanto nelle rae

relata acerca do estado calamitoso dessa cida

de, e de suas incessantes lidas no empenho
de acudir de prompto á suas ovelhas com os

soecorros espiriluaes, não tendo neste santo

exercício outros sacerdotes que o auxiliem, a

excepç"o do respectivo coa jutor, c do reve

rendo Manoel Pinto, faço votos para que a

Providencia Divina o fortifique cada vez mais

cora sua Graça, afim de que assim fortalecido,

e seus companheiros ,
nunca afraquem em tão

meritoso e sar.davel empenho , cumprindo
asseverar-lhe que satisfazendo a sua requi

sição, tenho-me dirigido ao rd°. vigário geral
da provincia, remettendo o seu officio, e pe

dindo lhe que se sirva de attender sua justa

requisição.

— .4o vigário geral.--Passo ás mãos de v.

s. o officio incluso que o reverendo vigário da

freguezia do Senho: Bom Jesus dos Passos de

Maroim lhe dirige, pedindo algum sacerdote

que o auxilie na administração do pasto espi
ritual á suas ovelhas, victimas do cholera-mor

bus, e unindo minhas vozes áo d'aquelleaisve-
iado pastor, eu lhe rogo que se s;rvade atten

der a lão juslo íeclamo com a urgência que

se faz mister.

—Ao Dr. Raymundo de Valois Gaivão.—

Achando-se a villa do Rozario, onde o cholera-

morbus ostenta actualmentó 6 seu maléfico im

pério, sem um facultativo que acuda de prompto

aos miseráveis enfermos, pois q' o dr. Antunes,

a quem determinei ij' seguisse immediatamente

para alli. pretextando canceira,
e um leve incom

modo, deixou de seguir, e até agora não sei se

o Dr. Antônio Joaquim de Souza Britío que

mandei retirar da Capella e passar-se para a

dita villa, acceitara a transferencia, accedendo

ao meu convite; era tão apertadas e criticas

circumstaneias, eu recorro á philantropia e a-

pimo eminentemente caridoso de v. s. para que,

no caso de qne o incommodo do dr. Antunes re

almente lhe não permitia transportar-se ao Ro

sário, em cumprimento da segunda ordem que

agora lhe dirijo, haja de apparecer entre a-

quelle povo fulminado e em abandono, fasen-

do-o sentir os benéficos effeitos de seus cui

dados médicos e extrema caridade.

Assim espero que o fará, altrahindo sobre

si as bênçãos da huraanidade afflicta, e o meo

mais cordial e sincero agradecimento.

—Ao Dr. Manoel Antunes de Salles.— Co

nhecendo das ultimas commnnicacões officiaes

que dessa cidade acabo de receber, que v. m.

deixara de cumprir a ordem q' lhe dirigi man

dando partir immediatamente para a villa do

Rosário, afim de encarregar-se do curativo dos

cholericos d'aquella localidade até nella se apre

sentar o Dr. Antônio Joaquim de Souza Brit

to
, pretextando v. m. achar-se cançado, e ter

soffrido á dias ura leve incommodo ; devo pelo

presente declarar-lhe que a inobservância d'a-

quella ordem
, dando lugar o abandono de ura

po-ra era afflicção , foi para mim motivo do

maior sentimento
,
e para v. m. uma falta de

que cumpre justificar-se.
No entanto lhe ordeno mui lerminantemen-

te que no momento em que este receber po

nha-se a caminho para a villa do Rosário, como

lhe foi determinado ,
salvo se o estado milm-

droso de sua ssude, única motivo justificável,
assim o não perraitlir.

— cio presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim, Manoel Mo

reira de Souza Macieira.—A leitura de seo

officio de hontem datado que acabo de receber

foi para mira motivo da maior afflicção, porque
d'elle conheci que os habitantes do Rosário

continuão perseguidos do mal reinante, e sera

ura medico que lhes preste os indispensáveis
soecorros darie.

Ordeno agora pela segunda vez, e mui íer-

minanteraente ao Dr. Antunes que, sem per

da de um só momento, cumpra a ordem que

lhe expedi, passando-se para aquella villa, sal

vo se seo incommodo realmente o impossibi
litar ,

único motivo aítendiveí cuja realidade

procurarei verificar.

Convido também ao Dr. Gaivão para acu

dir a aquelle povo, caso o Dr. Antunes não

possa seguir por se achar verdadeiramente im

possibilitado.
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Jo'go duvidosa a estila dcarioso Laper-
lière na mencionada vi!;a

, pois que ja tendo

sido convidado pelo presidente da eoraraosão

do respectivo districto medico, recusou o con

vite como vi de sua original resposta dirigida
ao n ferido presidente. Concluindo devo de

clarar-lhe que, certo de tudo quanto me com

munica era relação a e[ ideraia n cs a cida !e
,

não posso, abstrahir-me de rogar-lho que volva

suas vistas provid ;ii?is
,
e uaoural actividade

era favor dos infelises Rosara, nses seus visini.os,

cujo abandona muito e muito lamente.

—Ao- mesmo —De posse do officio de

v. m. de hera era datado
,

devo em res

posta diser-lhe que fico seieníe de te

rem seguido para o Rosário os trez cai

xões cora medicamentos daqui reraoltidos.

INão e mister que vs m. authentique coro

dacuraentos a despeza com o transporte dos

mesmos caixões. Foi ura lapso disculpavel,
allenlos os afaseres da quadra, a exigên
cia que nesse sentido se lhe fez no officio des

ta Presidência a que v. ra. se refere
, lapso

que ainda mais se prova pelo trexo do officio

dirigi.Io ao ex presidente dessa commissão
,

concebido nas seguintes formaes palavras « X

exigência de prestação de contas logalisadas a

thesouraria não obriga a npresenínçTIo de do

cumentos por pequenas parcellas despendidas
com jornaes de escravos e de pessoas que não

saiba o ler. »

Taes parcellas basta que sejlo incluídas na

respectiva conta .

Já vé pois v. m
.,

de. cuja probidade muito

confio
y que a exigência que se lhe fez no caso

de que se trata
, foi filha da in 1 ertencia

,
e

portanto não valii a pena rcdarguii-a.

Dia 27.

—Ao pharmaceutico Gemido José Victor

B'í!tiense.—Não sendo sua presença indispen-
savelnacntc neessaria rfessa cidade

, segundo o

que posso inferir das communicações que te

nho recebido acerca da epidemia, e achando-

se a villa do Rosário, quo foi fortemente in

vadida pelo mal, num estado lastimável,, te

nho por conveniente recoraraendar a v. m. que,
eníendendo-se coou o presidente d,\ commissão

desse distrkra medico
, a quem nesta da

te me dirijo , siga sera delença para a-

eraeila villa
,

onde seos serviços são ur-

ucnteniente reclamados, devendo loiro que che-

par apresentar-se ao Dr. Gonçalo ueira Te tias

de Menezes.

— Ao Capitão Manoel Moreira de Souza Ma

cieira , presidente dl commissão do distneto

medico da cidade do M-iroim.— Pela leitura

de seo oeiieio de homem datado , íiqooi intei

rado de qne a epidemia nessa cidade, pela ra

ridade do numero dos acorameltidos , dá es

peranças de ir declinando, bem como de que

a villa do Rosário está era completa desolaçã v

segundo lhe fora informado. A nolicia que v.

ra. rae dá acerca do Rosário, acaba de ser-rae

confirme Ia por coramunicação do presidente
da commissão do respectivo districto medico,.

ao qual nesta data m.1 dirijo, facu-ltando-llieos

meios precisos para acudir os habitantes da

mesma villa era quadra tão afflictiva. Para com

plemento das providencias que julguei conve-
nienío expedir, recómmendo a v. ra. que, faça

seguir para alli opuarraaceuiico Geraldo José

Victor Bahiense, visto que seos serviços , não

sendo nessa cidade indispensavclraente preci
sos,, são na mencionada viila extremamente ne

cessários..

Por ultimo devo diser lhe que descanço ple
namente na segurança que me dá de que não

cessará de prestar seos valiosos serviços na

presente situação.

—Ao presidente da commissão do districta

medico do Rosário,—Acerca do seo officio

de hontem, tenho a dizer-lhe em resposta

que sinto o estado iastimoso dos miseráveis ha

bitantes dessa villa, onde a epidemia continua â
fazer crescido numero de victimas, e ainda mais

sinto não ter ahi até aquella data se apresentado
nenhum dos médicos convidados por esta pre
sidência para soccorrel-os, apparecendo ape
nas por seo convite particular o Dr. Laperríere
que visitou e receitou na n cie do dia 22 e

parte do dia 23 os doentes, e o Dr. Valois

Gaivão que cxpoiilaneamente ahi se apreseu^
tou, proraeiten do prestar por três dias os soe

corros de sua arte.

Para obviar tão grande inconveniente que
já rae constava por communicações recebidas
de AÍaroim, oííkiei hontem segunda vez ae

De Antunes, ordenando-lhe mui termina ntc-
mente que logo o logo se pozesse a caminho

puna essa villa, e é de crer que elle já ahi so
acue a esta hora.

Alas po lendo sueceder que oestado desan
de do referido Dr.

, não permitia que aht
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me aprcseiVe rnra prestesa. ne.u.a occasiã) re-

eora.nerado ao presi d raie d i cura rassão <.! ;» clis-

ti ido medico do Maroim., q" faça pira ahi seguir
o pharmaceutico Geraldo José Victor Ihhien-

se, si seos serviços na dita cidade, onde a in

tensidade da epid.mia tera c usidcravelraente

diminuído, nra se fiscrera tão necessários.

Vejo de seo officio os inconvenientes e <:■:•;-

perdidos de remédios que ahi tera se dado,

pela faltado u.n lasareto, onde os enfermos re-

cebão regular tratamento, por isso aiuda lhe re-

eoramon io q.ie empregue todos os esforços

jaca conseguir montar já e já o unsrao lasa

reto, faseu-do que nelíe sejão recuihidos os

aíTietadoi, aiim de serem raethodieamonte Ira-

lados.

Para o seo rnonhnto, e sustento dos enfer

mos neu.a o-c-cdão remottodiie a quantia
de seisceníos mil réis em dmhfiro, e os vive-

re.-i e mais objectos constantes da refaça > jun
ta, assim co ura uma ambulância contendo di

versos medicamentos próprios para o mal, in

clusive os de pie v. m. faz menção.

Certo do que rae diz no final de seo officio

sobre as praças qne ahi se acha vão destacadas,

qne pelo fado de ter failecido uma as demais

allerradas retirarão-se para Miroim, devo di

zer-lhe quo tomando em consideração a falh

que deve fazei' ura destacamento, agira mes

mo tenho providenciado convenientemente.

Espero que v. m., disveLdo corao se tera mos

trado, continue a prestar seus soecorros aos

habitantes desse !u:;ar, não os desamparando
cm quadra tão aíflieliva, como a era que se a-

chão, certo v. ra. de quo faz cora isto ura

grande serviço a huraani lade, e a esta presi

dência, que jamais os olvidará.

Dia. 28

— .4o presidente da commissão do districto

medico do Maroim.—Certo pelo seo officio de

hontem de que oDr. Manoel Antunes de Salles

seguio na mesma data para a villa do Rosário,

como lhe ordenei por oliicio de 2G do corren

te, c era lace do quanto v. ra. rae pondera a

cerca da necesnuade que reconhece do conti

nuar o pharmaecutieo Geraldo Jjsé Victor Ba-

hiense a prestar seos serviços nessa cidade.

tenho a dizer-lhe que por ora fica dispensa
do o mesmo pharmareuiieo de seguir para a

villa do Rosário, esobrosíaia a minha ordem

da.ada de homem nesse sentido, devendo v.

Ui. ahi consecval-o era quanto seus serviços se

| fiserera rracc-sarios. Fica assim respondido o

[ seo prediio officio.

Ao ca; 'dão M-moel Moreira de So"za Mi*~

\ vieira.— Recebi o officio de v. m. datado de

| hrait.-m cm q' confirma a participação que rae

foz da partida do Dr. Aniunes para o Rosário, e

I dá-me. a satisfatória noticia de ir declinando a c-

I pidrarai nessa cidade, c do quanto í «ra feito al

guns cidadãos, por v. m. nomeados era seo

! oiíicio, cm prol da humanidade desvalida. Devo

Lia resposta dizer a v. ra., que faço votos pa

ra (pie o mal vá sempre em diminuição, equo
se restabeleça o estado sanitário dessa cidade,

terauo na maior consideração a manifestação

que me faz dos serviços ^restados por aquelles
cidadãos, dignos por sera duvida do uiais pro
nunciado louvor,

—Ao Pr. Maua! An!unes de Salles.— Pelo

s :o oilieio «pie responl > de 27 do corrente,

fico interadj de ter v. m. partido na mesma,

chia para a viila do Rosário em so -corro dos

desvalidos affectados do Ghracra, como lhe or

denei por meo o tudo de 2u deAa mesmo mez,

e de>que me irá cora. raiiiicando o que na mes

ma villa íoc oceorrendo.

—Aojuiznrnieipal supplente do Maroim.

— Polo seo oiliuo de 2íi do corrente íloo in

teirado de ter a epidoraia do cholera mnb /.*,

nesca cidade considerava Iraente declinado, e

do mais que no mesmo officio me com unifica

sobre o mesmo assumpto.

— .4o vigário da freguezkt do Rosário.—■

Sciente de tudo quanto rae commu nica v. revm.

era seo officio de 27 do corrente, relativrarara-

mente a propagação e estragos que vai. fazendo

nessa freguezia a epiaemia do cholera morbus,
e a falta de medicamentos que já se Iaa

| ahi sentir, tenho a dizer-lhe era resposta que,

I não obstante ter sido era data de hontem eiwlà-

l da uma ambulância á coraraissãp do respecti
vo districto medico, uma outra faço nesta data

seguir, esperando que v. revm. continuará

a empregar tod >s os s:os esforços era beneíicio

dos miseros habitantes d essa villa, durante a

calamiiosa quadra por que estão passando.
—Ao Dr. Manoel Antunes cie SMles.— Pelo

l seo officio a que respondo, de hontem datado

fiquei sciente de ter v. ra., era conseqüência
da determinação desta presidência chegado a

I essa villa, onde a epidemia do choxrn mvr-

( bus continua a faser grandes estrados.



Conto que v. rn. no desempenho da impor- I

lantd e humanitária conimísssão de que se a- i

cha encarregado, envidará todos os seos esfor

ços e empregará todos o- recursos d'arle era

beneficio dos miseros habitantes que ahi forem

por aquelle Ílagello acommeltidos.

—Ao Dr. Frederico Aschenfel.lt.—Recebi

o cfíieio que v. m. me dirigio em resposta ao

que enderecei ora data de hontem ao pharma
ceutico Geraldo José Victor Brdiiense, e certo

do quanto nelle me pondera sebre a necessi

dade de continuar o mesmo pharmaceutico á

prestar ahi seos serviços, e attendendo iguaes
pr -n d orações que acerca do mesmo assumpto
Üsera-me o presidente da commissão do clh-

ti ido medico dessa cidade, fica por em quanto

dispensado o referido pharmaceutico de seguir
para a villa do Rosário, como havia determi

nado, continuando nessa cidade até que possão
ser dispensados seos serviços.

Dia 29.

A' commissão do districto medico do Arrayal
da Tapera do Ayres.—Ao officio de vv. mm.

de 27 do corrente em que, communicando-me

o appáreciraento nesse arrayal da epidemia do i

cholera-morbus
, soücitão o fornecimento de

alguns remédios, gêneros alimentícios , cober-

tores, etc. para soecorrer a classe indigente |
acommeltida de similhante flageílo, tenho a

diser- lhes em resposta que a commissão do

dislriclo medico da villa do Rosário, á cujo ter
mo pertence esse arrayal , lenho remettido di

versas ambulâncias com medi .amentos
, gêne

ros alimentícios e dinheiro suffieiente para oc-

correr as necessidades e o conveniente Irata-

menlo da pobreza enferma, não só da dita villa

como de todo o termo; todavia, attendendo a

reclamação que me fasera, lhes envio uma am

bulância cera os medicam t°* do receituario do

Dr. Américo, para sei era applieados, confor

me a guia do mesmo Dr., junta por copia. Quan
to, porem, ao mais de que necessitarem, diri-

jão-se ao Presidente da commissão do districto

medico d aquella villa
,
Dr. Gonçalo Vieira Tel

les de Menezes, que sera duvida não hesitará

de prestar— lhes todo o soecorro , por serem

neste sentido as ordens que d'esta Presidência

tera sido expedidas.

—A' commissão do districto medico da Agua
da.—Ao officio dessa commissão de 2(3 do

corrente, dsinn-ma parle de ter a op idem ia

reiniru.o invadido esse arr.ay I, e feito cin-o

victimas, tenho a di-er-lhes era resposta, que

diiijra. se w. mra ao pnsidento da eommh-

s"o do districto medico da villa do Rosário De.

Gonçalo Vieira Telles de Menezes q' está muni

do de todo o necessário para soecorrer a po

pulação indigente não somente da dita villa como

de todo o termo.

No entanto para prevenir demoras, lhes en
vio uma porção dos remédios do receituario do

Dr. Américo para serem pôr vv. mm. appli
eados pela forma o nos casos que indica o for

mulário do mesmo Dr. que por copia lhes en

vio.

Espero da caridade de vv. mra. qne nã°

abandonarão aos acomnieí lidos no leito da dor>

quando elíes mais precisão dos soecorros de

seos irmãos , certos de que farão cora isso

grande serviço a huraanidade afílicla, e a mim

que jamais o esquecerei.

Dia 30.

Ao pharmaceutico Geraldo José Victor Ba-

hiense,—Respondo ao seo oíTicio de hontem
,

remetlendo-ihe as drogas que nelle solicita.

—Ao mesmo.—Estou sciente pelo seo ofll«

cio de 28 do corrente das rasões pelas quaes

deixou v. m. de seguir para a villa do Rosário,
como lhe fora por esta Presidência ultimamen

te determinado, e conservasse ainda nessa ci

dade onde julga mui necessária a continuação
de seos serviços.

Em resposta tenho á diser-lhe que em vista
do que me foi igualmente ponderado não só

pelo presidente da comraissão do respectivo
districto medico

, como pelo Dr. Aschenfeldt,
approvo sua deliberação, devendo por con

seguinte v. m. ahi permanecer até que o con

trario seja resolvido,

Dia 31.

—Ao Dr. Manoel Antunes de Salles.—Re,
cebi o officio de v. m. de hontem datado, em
que rae faz uma breve exposição do estado
dessa villa, dos serviços que tera prestado aos

acommetlidos da epidemia . signilicando-me
por ultimo o propósito em que está de não
abandonar a aquelles qrae de sços cuidados pre
cisarem,

*
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Fieando de tudo inteirado , corre me o de

ver de louval-o por tão apreciável condueta
,

c acredito firmemente que continuará a me

recer não sõ os meos como os louvores de

todos aquelles que o vêem empenhado na no

bre tarefa de salvar a humanidade.

Dia Io de Ab?.il.

Ao règario geral da provincia.
—Recebeu

■

do neste momento (7 h ras da noite) a tris

te communicação de ter fallecido o Reverendo

vigário do Rosário, apresso-me em communi-

car a v. s. similhante oecurrencia, afim de que,

na orbita de suas atlribuições, providencie con

venientemente, e de forma a não continuar a

cephala a mesma freguezia na quadra por que

actualmente estão passando seos habitantes.

Ao presidente da commissão do districto

medico do Maroim.—Recebi o seu officio de

hontem, e fiquei sciente do quanto nelle me

communica sobre a diminuição que cada dia

vai lendo o numero de victimas do cholera

morbus nessa cidade, o que bastante me saús-

faz e praza os ceos que em breve se vejão se

us habitantes de todo livres de tão horrível

flageílo.

— Ao sidodelegado da villa de Santo Ama

ro.=Determino a v. m. que apenas lhe seja o

presente entregue, dirija-se ao aidadão Francis

co José Travassos e recebendo d'elle vinte gar

rafas contendo tinturas de laranjeira amarga e

de canella, m'as remetta com lodo cuidado e

possível brevidade.

=A Francisco José Travassos.—Tenho a

satisfação de respondei sua carta de hontem

datada, na qual v. s. rae offerece vinte garra

fas das tintuias de larangeira amarga, e canel

la, feitas pela receituario do Dr Travassos, de

cuja apphcação a diversas pessoas affectadas

da epidemia do cholera-morbus tem v. s. co

lhido, segundo me affirma, bons resultados.

Aceeitando com prazer similhante oíTerta,

tenho determinado ao subdelegado dessa villa

que receba de v. s. as sobreditas garrafas, e

m'as faça remeRer com a possível brevidade,
a fim de terem o conveniente destino.

—do pharmaceutico Geraldo José Victor

ahiense,—Xão podendo ser-lhe enviado, co-

o pede em seu officio de hontem datado, o

exíracío de belladena, por não existir na am-

bulan ia do governo, será a sua requisição
impreterivelmente satisfeita logo que cheguem
os medicamentos que a todo o momento es

pero da Ikdiia.

=Ao presidente da commissão do di.-tricto

medico da villa do Ihsario.— Fiquei inteirado

de tudo quanto v. m. rae comniunicou em

seu officio de 30 do mez próximo findo, e

bastante satisfeito de ter ahi declinado a epi
demia, faço votos para que em breve sejão de

todo livres os habitantes dessa villa de simi

lhante ílagello.

Si por ventura ainda forem ahi precisos al

guns soecorros do governo v. m. immediata

mente me communleará para llfos fornecer

cora a precisa urgência.

— Ao mesmo.—Inteirado de que fora ata

cado da epidemia ,
e se acha gravemen

te enfermo o reverendo vigário dessa fregue
zia, ura dos mais presliraosos membros da

commissão desse districto medico, não posso
oceuliar o pezar que me causa lão desagradá
vel noticia, e faço pelo seu prompto restabele

cimento os mais sinceros votos.

Não podendo de prompto para ahi mandar

o official que v. ra. pede a fim de auxiliar a

comraissão desse districto, que tanto se resen-

te da falta do reverendo vigário no exercício

de suas interessantes funeçõe., faço nesta data

partir o sargento Felisberlo Alexandrino do

Bom fim com duas praças que serão por v. ra.

empregadas como melhor convier.

Da 3.

^4o delega Io
, presidente da commheão do

disiriclo medico da cidade de Moroim.—Se

gue nesta oceasião desta capital para a villa do

Rosário , á encarregar-se do tratamento dos

enfermos desvalidos o Dr. Januário Manoel da

Silva. ílaja pois v. m. de proporcionar-lhe
cora a conveniente proraptidão os meios de

transporte , bem como para as ambulâncias,
volumes, e diversos objectos que nesta mes

ma oceasião envio não só em soecorro dos ha

bitantes daquella villa, como dos da villa da

Cipeila.

As despesas que com isto v. m. fiser lhe

serão opporlunamente levadas em conta.
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—Ao mesmo.—Nesta data remetto a v m.

para terem a devida apphcação, não só a subs

tancia medicamentosa de que ahi actualmente

í>e necessita, como tãobem os gêneros a iraen-

ticios
, baeta , algodão , camisas, calças, cara

puças , e outros objectos constantes da relação
inclusa.

Gora taes recursos , e com o mais que su

gerir ao seo zelo ,
e animo caridoso , continue

v. ra. a disvelar-se no tratamento dos infelises

habitantes d'essa cidade, de modo que nada lhes

falte, e sejão prompta e convenienemeute soe

corridos.

Relação dos objMos que nesta data se remettem

ao presideute da commissão do districto me

dico da cidade de Maroim, capitão Manoel

Moreira de Souza Macieira.

—Dez sacas com farinha.

—Seis barricas com bolaxas.

— Duas ditas cora farinha de trigo.
—Trez sacas com arroz.

—Uma dita com araruta.

—Quarenta pares de tamancos.

—Quarenta carapuças.
—Duas peças de baeta.

—Cincoenta calças.
—Cincoenta camisas.

—Duas peças de algodão.

—Ao Dr. Januário Manoel da Silva.—

Tendo v, m. a requisição minha se contracta-

do com o Exm. Presidente da Bahia para se

encarregar do tratamento dos choiericos desta

provincia ,
recómmendo -lhe que com a maior

urgência (hoje mesmo) dirija se para a villa

do Rosário ,
afim de tomar a seo cargo o tra-

taraento dos enfermos d'aquel!a villa e seo ler-

mo, entendendo-se para este eífeito cora a res

pectiva commissão, de modo a que no men

cionado tratamento se observe com a indis

pensável prestesa , toda a regularidade e or

dem. Para seo transporto acha-se tudo provi

denciado, podendo a este respeito entender-se

cum o capitão do porto da província.

—Ao pharmaceutico Geraldo Jo?é Victor

Bahiense.—Remetto a v. m. o embrulho con

tendo o exlracto de belladona, que requisitou-
me era seo officio de 31 do mez próximo pas

sado , que assim fica respondido.

Ao Dr. Manoel Antunes deSalles.—Ten-

do nesta data feito partir para essa villa o Dr.

Januário Manoel da Silva, afim de substituirá

v, m. no tratamento dos enfermos cholcrieos

da mesma villa; assim lh'o communico para

seo conhecimento, e para que dando ao refe

rido Dr. os esclarecimentos e informações de

que carecer,' regresse quanlo antes para esta

capital, onde seos serviços se fasem necessá

rios.

— .rio Dr. Gonçalo Vieira Telles de Mene

zes.—Communico a v. ra. para seo conheci

mento que nesta data face partir para essa vil

la á encarregar se do tratamento dos enfermos

desvalidos o Dr. Januário Manoel da Silva, era

substituição do Dr Antunes, que deverá im

mediatamente regressar para a capital. Faço

seguir tãobem o tenente do corpo de policia
Antônio Joaquim Pinto Lobão para se encar

regar do comraando do destacamento e se

prestar a todas as exigências que por v. m.

forem feitas a bera da inhumação doá cadáve

res, e de tudo o mais que a crise reclamar.

Remetto-lhe finalmente não só mais uma am

bulância com remédios, porera ainda os gêne
ros alimentícios, baeta, algodão, tamancos, ca

rapuças, e outras peças de roupa constante da

relação inclusa.

Cora estes recursos e com quaesquer ou

tros que se fiserera precisos, e que lhe serão

promptamente fornecidos, apenas mTos requi
site, empregue v. m. todo o seo zelo e dedi

cação, de modo que os infelizes enfermos dessa

localidade não pereção a mingua, e ao contra

rio encontrem todo o auxilio e prompto remé

dio a seos males.

Relação dos objectos que se remettem nesta data

ao presidente da commissão do districto me

dico da villa do Rosaria.

—Uma Ambulância.

—Oito Barricas com bolaxas.

—Duas Ditas cora farinha de trigo.
—Três Saccas cora arroz.

—Uma Dita com araruta.

—Quarenta Pares de tamancos.

—Quarenta Carapuças.
—Duas Peças de baeta.
—Cincoenta Calças.
-—Cincoenta Camizas.

—Duas Pecas de algodão.



Dia G.

Ao cap.m Manoel More'ra de Souza Macieira

presidente da commlsno do d-atricto medico do

Maroim.—-Pelo seo officio de 2 do corrente,

Iiquei inteirado de lei no dia Io recrudescido

a epidemia nessa cidade, c feito onze victimas.

Em resposta sou a diser-lhe que se porven

tura ainda forem precisos alguns soecorros do

governo, v. m.>os requisitará desta presidên
cia, que immediatamente lhe serão fornecidos

— Ao Dr. Ragmundo de Valois Gatnlo.—

Communicando-rae o subdelegado da villa de

Santo Amaro por officio de hontem que a epi
demia reinante tem alli consideravelmente au-

gmentado, de modo que já fallecerão cinco pes

soas, e se achão cincoenta e tresacommetti das,

pelo que me requisitou um medico e outros

soecorros para a classe indigente, e achando-

se v. m. nomea Io desde Setembro do anno

passado para se encarregar do tratamento da

população da indicada villa, tenho por conve

niente roenmmcndar-lhe que entre no exeicicio

de sua comraissão, dando-me parte circumstan-

ciada do estado da epidemia na mesma villa e

seo termo.

—Ao subdelegado de Santo A?.,aro.—Com-

muniea-me v. m. por seo officio de hontem

que a epidemia reinante tem consideravelmen

te augmentado nessa villa e seo município, sen

do o numero dos atacados cincoenta e ires

e dos fallecidos cinco, pedir.do-rae um medico

para acudir a classe indigente acommettida do

mal, alem de outros soecorros.

Em resposta tenho a declarar-lhe que nes.

ta data rae dirijo ao Dr. Raymundo de Valois

Gaivão, nomeado previamente para encarregar-
se do tratamento da classe indigente desse mu

nicípio á todo o tempo que fosse invadido do

cholera, recommendando-lhe que passe a exer

cer sua commissão, e a v. ra, remetto não só

uma ambulância bem soilida de medicamentos

próprios á combater o mal, como os objectos |
constantes da relação junta. j

Logo que se ache montado nessa villa o Ia- |
sareto de que tratei cm meo officio de 23 do

mez passado di: igido a commissão do respecti- f

vo districto medico, remetterei alguma quan- j
lia para soecorro dos enfermos que nelle fo

rem recolhidos. |

Rrlnção doso[jec''>s que nesta data se remet

tem para a villa de Santo Amaro.

—Meia Sacca com araruta.

— Vai >. Peça de naéta.

—»Tres Ditas de algodão.
— Vinte Calças.
—Vinte Camizas.
— Vinte Carapuças.
—Uma ambulância.

Dia 7.

O Presidente da Provincia á bem da saTu-

bridade publica da villa de Santo Amaro, re

solve alterar a commissão do districto medico,

que ficará constituiria pela maneira seguinte:
Para presidente o subdelegado Antônio Ramos

Maia. Para memhros— o commendador Antô

nio José da Silva Travassos, o Revm. Bem-

vindo Tito de Jesus, capitão Antônio Pereira

da Silva Mura, e tenente Constantino Fran

cisco da Cruz.—Communique-se.

—Ao presidente da commissão do districto

medico da villa do RosTrio.—Recebi o seo of

ficio de hontem e certo do quanto nelle me

communica, tenho a diser-lhe que muito me

alegrou a noticia de ir cada vez mais declinando

a epidemia que tantas victimas tem feito nessa

villa, confiando que v. m., logo que ella se

acho de todo extineta, su. penda as despezas
com os soecorros públicos, fasendo regressar

para esta capital o medico. que ahi se acha.

—Ao Dr. Januário Manoel da Silva,— In

teirado pelo officio de v. m. de 4 do corrente,
de sua chegada a essa villa, onde pretende em

pregar todos os seos esforços para bem des

empenhar a commissão de que foi encarrega
do por esta presidência, devo dizer-lhe era res

posta que fico certo de seos bons desejos, e

previno o por esta accasião que só se deve

conservar ahi em quanto seos serviços forera

necessários.

—Ao presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim.—Approvando
a deliberação que tomou v. ra. de mandar

conduzir para essa cidade o soldado que se a-

chava na villa do Rosário, acommetlido do

cholera, bem como de ter feito a despeza ie-
cess ária com a sua conducção, devo todavia ma

nifestar-lhe que surprehendeo-me a declaração

que me fez de achar-se aquelle soldado abando-
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rr.do de lodo; cs cuidado?, pois que na mesma

MÜa alem de existir um medico, existem me-

dice.menhs, e outras providencias de que se

tera aproveitado a população que infelizmente

tem soffrido do mesmo mal.

Tenho assim respondido o seo officio de 4

do corrente.

—Ao presidente da commissão do districto

medico do Rosário.—Tendo nesta data auti ci

sado ao cid.mão Jusé íraiz de Góes para re

quisitar a v ra. os soecorros que forem preci
sos para montar um lasareto no Porto Gran

de, onde se tem desenvolvido a epidemia rei

nante; assim lh'o communico para sua intelli

gencia, e afim de que dos soecorros do governo

que ainda exictem cm seo poder, forneça os

qne lhe forem pedidos pelo dito Góes, sem

que em caso nenhum fique v, ra. despreveni-
do para continuar a soecorrer a população des
sa villa.

—Ao presidente da commissão do districto

medico do villa de Santo Amaro.—Tendo por

acto de hoje, alterado a comraissão do districto

medico dessa villa pela maneira constante da

copia inclusa ,
o participo a v. m. 'para sua in

telligencia ,
e af ra de que fasendo as precisas

communicações ,
trate de convocar asobredita

commrsão para pôr em pratica as medidas

constantes das inslrucções de 17 e 18 de Mar

ço do anno próximo passado, e de faser montar

sera perda de tempo o f;>r,reto onde deverão

ser recolhidas e me:h< dr-amente tratadas as

pessoas desvalidas que forem ahi acommetli-

das da epidemia reinante.

=Ao delegado \nt-wio Pereira da Silva

Meira.— Respondo ao < ffieio que me dirigio
v. ra. em data de honlera participando acha

rem-se diversos pontos desse município inva

didos pelo cholera, e pedindo-me providencias

para salvação da população acorameltida , di-

sendo-lhe que ,
tendo o subdelegado dessa

villa
,
feito -me igual participação, mandei pre

parar , para ser enviada cora outros soecorros,

uma ambulância bem provida de medicamen

tos próprios para combater o mal
,
o que tu

do hoje remetto, por não ter apparecido hon

tem o portador que se havia encarregado da

conducção.

Quanto a commissão desse districto medico,

cujo serviço diz v. ra. que não é feito iegu-

arraiule tenho-a nesla data alterado, nome

ando aquelle subdelegado para presidente, e o

commemhdor Travassos para membro.

Quanto ao medico de que também me falia,

tenha dado as precisas ordens para que o Dr.

Valois Gaivão, entre no exercício de sua com

missão,

Dia 10.

—Ao presidente da commissão do districto

medico de J/£//o/w.=Inteirado de tudo quan

to v. m. me relata em seo officio de 7 d\ cor

rente
, que respondo, sobre o estado decres

cente da epidemia nessa cidade , tenho por

conveniente recommendar-lhe que , logo que

for dispensável a presença do pharmaceutico
Geraldo José Victor Bahieuse o Taça regressar
a esta capital.

Dia 11.

—Ao subdelegado de Santo Amaro. ~ Ao

officio de v. m. de 9 do corrente, oílerece-me

diser-lhe que cora quanto o Dr, Gaivão até

hoje não tenha recusado a commissão de que

o encarreguei do tratamento dos enfermos des

validos d'essa villa, inferindo antes pelo que

v. m. me diz, que elle a não recusará , toda

via nesta oceasião faço partir para aíii o cu

rioso João Pedro Xavier que na Provincia das

Alagoas, encarregado de idênticas commissões,
satisfazel-as satisfatoriamente, e tenho ao mes

mo tempo recommendado ao Dr, Antônio Joa

quim de Souza Britto, que se de modo algum
poder seguir para a villa da Capella onde o

ílagello continua em larga escala a perseguir a

população, encarregue-se do tratamento dos

enfermos dessa villa, caso em que deverá aquel
le curioso seguir para a da Caqella

Fico inteirado de ter v. ra. recebido a am

bulância, e outros objectos que lhe reraetli

a bem dos enfermos indigentes dessa locali
dade.

—AoDr. Antônio Joarpiim de".Souza Brit
to.—Constando -me de um officio que acabo
de receber da commissão do districto medico
da villa da Capella, que o ílagello reinante
continua alli a perseguir cruelmente a popula
ção , sinto por isto que v. m, ainda não te

nha podido satisfaler a exigência que lhe üt,
de tornar quanto antes para auueltolocalidade.

Reitero pois por meio do' presente simi
lhante exigência , e espero que desta vez at-
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nhas solicitações.

Si, pcrem, absolutamente lhe não for pos
sível deixar esse termo , para acudir aquelle
outro, espero que ao menos tomará a seo car

go o tratamento dos enfermos disvalidos da

villa de Santo Amaro, caso v. m. se conven

ça de que o ílagello, ahi grassa epidemi
camente , convindo, quando se resolva a ac

ceitar esta ultima proposta, que me coramu-

rfique qual o estado de sanidade em que en

controu a mencionada villa, e que faça seguir
immediatamente para a Capella o curioso João

Pedro Xavier, que hoje para ella segue.

—Ao cidadão João Pedro Xavier.—Faz-se

mister q' hoje mesmo dirija-se v. m. para a villa

de Santo Amaro afim de encarregar-se do trata

mento dos enfermos cholericos da mencionada

villa, enlendendo-se para este eíleito com a

commissão do respectivo districto ,
e cora o

subdelegado Antônio Ramos Maia
, convindo

que no caso de se apresentar na mesma villa

o Dr. Antônio Joaquim de Souza Britto, resol

vido a tomar á seo cargo o dito tratamento
,

dirija-se v. m. sera detença para a villa da Ca

pella ,
afim de desempenhar igual commissão,

iipresentando-se a commissão do competente

districto, e marchando de accordo com ella em

tudo que for mister ao tratamento dos enfer

mos disvalidos da mesma villa.

Dia 13.

—Ao subdelegado de Santo Amaro.—Col-

ligindo das communicações ultimamente re

cebidas que a epidemia do cholera-morbus não

grassa nessa villa com tanta intensidade que

torne indispensável a assistência ahi de ura

medico, tenho nesta data dispensado o Dr. An

tônio Joaquim de Sonza Britto de continuar no

tratamento da população dessa localidade, fa-

sendo-o seguir para a villa da Capella.

No eutanto o Dr. Raymundo de Valois

Gaivão , que sendo nomeado para essa villa

nenhuma recusa tem até hoje apresentado, pres-
tante e caridoso como tera se mostrado , não

deixará de acudir aos reclamos da classe des

valida do município de sua jurisdicção ,
sem

pre que for procurado.

Assim tenho respondido o seo officio de

bordem-

—Ao Dr. Januário Manoel da Silca.—

Respondendo ao officio que v. m. me ende

reçou em data de 10 do corrente ,
dando-me

sciencia de ter o mal deminuido de intensida

de dentro dessa villa, ainda que em suas ira-

mediações continua a exercer com mais ou me

nos força a sua maléfica influencia , tenho a

diser-lhe que muito me apraz essa noticia, o

esperando qu i era breve elle seja completa
mente exíincto, recommendo-lhe que regres
se á esta capital logo que isto succeder.

=^4o Dr. Antônio Joaquim de Souza Britto.
—Acabo de receber seo officio de 12 do cor-

corrente, era que me Já o motivo porque não

seguio para a villa da Capella', conforme lhe

havia recommendado.

Dedusindo delle e das outras communicações
d'ahi recebidas, que não se faz preciso por era-

quanto que o governo conserve ura medico

nessa localidade
,
íica v. ra. dispensado dessa

commissão, devendo logo que lhe seja possí
vel seguir para a villa da Capella , afim de

substituir o curioso que para lá foi, o qual
deverá regressar á esta capital , apenas seja v.
m. chegado.

—Ao capitão Manoel Moreira de Souza Ma

cieira. =Por seo officio de hontem á pouco
recebido

, fiquei certo que a epidemia reinante

vai era grande declinarão, e quasi a extinguir-se.
Tão grata noticia muito me satisfez.

Era vista disto, e da necessidade que ha de

encurtar a avultada despeza que se está fasen-

do na provincia com soecorros pubfieos re

cómmendo á v. m. que faça cessar toda e

qualquer , que não fòr de indispensável ne

cessidade, fasendo regressar para esta capital
o pharmaceuiicoque para ahi fiz seguir, o qual
fica assim dispensado dessa commissão.

—Ao Dr. Gonçalo Vieira Telles de Meae-

zcs.—Lisongeando-me com a noticia que v.

m. me dá em seo officio de 1 1 do corrente
,

de que a epidemia diminuio de intensidade

dentro dessa villa, concebo a espere nça de que
em breve não só ella, como os lugares circuui-
visinhos , que segundo a expressão de seo

mesmo officio ainda soffrem a sua rigorosa in

fluencia, se veráõ livres de tão horrível ini

migo,

Espero do discernimento de v. m. que, lo

go que isso se realise, fará suspender todas as

despezas que ahi se estão fasendo por conta
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do Governo , fasendo regressar o medico que

se acha curando os enfermos pobres. Por ul

timo devo significar-lhe, que, para remedi.ir

o inconveniente que v. m. observa sobre a co

missão do districto medico dAgnada , preci
so que indique-me os nomes de pessoas de

dicadas e caridosas que possão substiluil-a, na

nobre tarefa de velar pela causa da humidade.

Dia 15.

—Ao presidente da commissão do districto

medico da cidade de Maroim.— Recebi o seo

officio de 1 4 do corrente e inteirado do quan

to me communica sobre o estado decrescente

da epidemia nessa cidade, e da retirada para

esta capital do pharmaceutico Geraldo José

Victor Bahiense, em virtude de minha ordem,

lamentando a falta que o dito pharmaceutico
terá de faser para acudir a um ou outro caso

do cholera que ainda ahi appareça, tenho a di

zer-lhe que se por ventura a epidemia recru-

decer nessa cidade a ponto de serem necessá

rios os soecorros do Governo v. m. immedia

tamente me comraunicará para de prompto

llfos ministrar.

Dia 20.

Ao delegado do Maroim.—-Logo que ahi se

apresente o quinlanista Joaquim Nicoláo Ma-

riani e o pharmaceutico Pedro Amancio de

Almeida, que seguera para a villa de Japaratu
ba era commissão do governo a bem da saude

publica, haja v. m. de prestar-lhes tudo quan

to precisarem para o seo prompto transporte

à aquella villa, apresentando conta «Ia despeza

que cora isso fizer para ser devidamente paga.

Dia 28.

Ao presidente da commissão do districto

medico do Maroim.—Accusmáo a recepção do

seo cfficio de 20 do corrente, cabe-me em res

posta dizer lhe, que inteirado do objecto con

tido na primeira parte do mesmo officio, de?o

quanto a segunda declarar-lhe que muito folgo
com a resolução que v. m. pretende tomar de

recorrer a generosidade de seos amigos para

lazer as despezas com o aterro de que preci
são os vaiados e sepulturas, onde se inhuma-

rão os cadáveres dos cholericos nessa cidade.

Sempre que taes generosi dades se praticão
com o fim de coàdjuvar o governo, que nunca

faltou com promlos soecorros e recursos era

favor do povo, onde quer que elles se fasiãu

mister, é justo que o mesmo governo se mos

tre reconhecido, tanto mais por quí durante a

calamidade por que tem passado a provincia,
cem raros forão esses aclos de generosidade.

—Ao roesnw.—Fiquei certo pelo seo offi

cio de hontem da partida do Dr. Antunes para

a villa do Rosário e de que a epidemia nessa

cidade tera ido eradeclinação.

Faço votos para que em breve vejão-se seos

habitantes completamente livres de tão grando

ílagello.

Nesta oceasião remei to uma ambulância com

destino para o Rosário, elhe recoramendo que

a faça logo e logo reraraetter para alli.

Cia 30.

Ao presidente da commissão do districto

medico da villa do Rosário.—Accusando a re

cepção do officio de v. m. de 25 do expirante,
tenho em resposta a dizer-lhe q', certo de terem
ahi cessado as despezas que se estavão fasendo

com a distribuição dos soecorros públicos por
deliberação do dr. inspector de saude publica
era commissão, que assim o determinou por
considerar que similhante cessação podia ter

lugar sem o menor prejuíso da saude publica,
cabe-me, quanto ao destino que deve dar aos

objectos que sobrarão (1'aquella distribuição,
declarar-lhe que convém conserval-os em seo

poder para distribuir com algum enfermo que
ainda possa apparecer, ou com algum conva-

lescente que ainda exista, fazendo opportuna-
mente remessa para esta capital de qualquer
sobra que afinal venha a existir.

Dia 7 de Maio.

Ao dr. Jorge Frederico Henricpie Aschen

feldt.—Tendo nesta data determinado a the

souraria de Tasenda que pague a v. m. a im

portância de suas diárias vencidas como en

carregado do curativo das pessoas desvalidas

aíTeetadas do cholera morbus nessa cidade a

contar do dia de seo exercício ( 8 de Março )
até o em que foi dispensado ( 23 de Abril );
assim lh'o communico para sua intelligencia e

em resposta ao seo officio de 4 do corrente

que acabo de receber.
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Dia 11.

Ao presidente da commissão do districto me

dico de Maroim.—Ao officio de v. m. de 4

do corrente, em que procura saber que des

tino deve dar ao resto dos medicamentos, fa

rinha de mandioca, de trigo, baeta, algodão,

roupa, tamancos, & d'aqui remettidos para es

sa cidade em soecorro de seos habitantes af-

feclados do cholera, bem como aos accesso-

rios que estiverão ao serviço do lasareto, vou

responder dizendo-lhe, que, a excepção do que

for medicamentos que v. m. terá em seo po

der para ministrar a qualquer pessoa desvali

da que ainda delles precise, e quaesquer gê

neros não suceptiveis de corrupção que op

porlunamente serão condusidos para esta ca

pital, mande entregar tudo o mais que estiver

aproveitável inclusive a farinha de mandioca

e de trigo ao collector ahi existente, afim de

dar-lhe o destino, q' pela respectiva thesouraria

for determinado, convindo prevenir-lhe que a-

queiles objectos q' já forão empregados no tra

tamento dos cholericos e não passarão pelo pro
cesso do desinfecção, cumpre que sejão queima

dos, si, pela insignificancia do seo valor, não

convier submettel-os a similhante processo.

Dia 16.

Ao Dr. Januário Manoel da Silva.—Ao of

ficio que v. m.
, próximo a deixar esta pro

vincia onde esteve encarregado do curativo dos

disvalidos affectados do cholera ,
me dirigio

com data de hoje, no qual teve por fim agra

decer a hospitalidade, boas maneiras e consi

deração com que julga que e tratei, durante

sua penosa commissão, e prevalece-se da oc

easião para apresentar uma radividuada dis-

cripção da villa do Rosário, cujas condicções

topográficas considera sobremaneira disfavora-

veis a saude publica,=vou responder disendo-

Ihe que, se he certo que lhe prestei esses

bons officio * e altenções a que v. m. allude,

nada mais fiz do que tributar o devido apreço

a seo merecimento e a maneira zelosa, activa

e dedicada porque se comportou no sublime,

quanto arriscado empenho de salvar a uma

parte de meos governados em afflicção.

Receba, pois, v. m. por esses títulos, únicos

que mais enobrecem ao homem, os louvores

de que se fez digno, e que me disvaneço em

tributar-lhe.
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Dia 9 de Setembro.

A' câmara municipal de São Christovão.—

Ao oílicio de w. mm. do 1.° do orente em

que por lhes constar que o cholera morbus se

tem manifestado ao norte desta provincia, pe
dem a necessária authorisação para estabelece

rem nessa cidade um lazareto, onde sejão re

colhidos os enfermos disvalidos, si infelizmen

te o ílagello ahi se declarar, bem como a de •

signação de um medico que se preste ao de

vido tratamento, requisitando finalmente o for

necimento de duas ou três carteiras homoepa-
thicas, e alguns exemplares de quaesquer ins

trucções tendentes ao curativo da referida epi
demia,— vou responder dizendo-lhes, que dan

do toda a attenção as exigências dessa câmara

tenho nesta data nomeado o Doutor Jaymes
Alvares Guimarães para se encarregar do tra

tamento da classe desvalida desse município,
e a commissão do respectivo districto medico

acabo de conceder a necessária authorisação
para ter de antemão uma caza que sirva de la

zareto, e que principiará a funcionar e a ven

cer o competente alugner depois que a epide
mia ahi manifestamente se declarar.

A' mesma commissão envio os exemplares
das instrucções curativas de que vv. mm. me

fallão afim de íuei-as seguir no caso de ne

cessidade.

Dia 10.

Achando-se vagos os lugares de presidente
e de mais membros da comraissão do districto

medico do povoado da Barra dos Coqueiros, o

presidente da provincia nomea para o lugar
de presidente da dita commissão a João Fran

cisco de Menezes ,
e para membros a José

Constituino Telles e André Gonçalves da Roza.

—Communique-se.

—Ao Dr. juiz de direito interino da comar

ca d* capital.—Tendo sido o juiz de direito

desta comarca por acto de 22 de Março ulti

mo nomeado presidente da comraissão do 1.°

districto medico desta capital , e achando-se

v. m. aetualmente no exercício interino d;a-

I quelle cargo, conto de seo espirito caridoso e

i philantropico que assumirá as funcções d'aquel-
Ia presidência, dando amais exacta e fiel exe-

I cução ao dispostd nas instrucções de 17 e 18

! do referido mez de que se lhe envia ura ex

emplar.

Dia 11.

Achando-se incompleta a commissão do 2.°

districto medico desta capital pela retirada des

ta provincia de um de seos membros, Sebas

tião José Cavalcanti, o presidente da provincia
para preencher essa vaga nomea ao inspector
da theíouraria de fazenda Fernando da Gosta

Freire.—Communique-se.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda
Fernando da Costa Freire.—Tendo por acto

desta data nomeado a v. s. para um dos luga
res de membro da commissão do 2.° districto

medico desta capital, que vagou com a retira

da da provincia do ex inspector da thesoura

ria de fazenda Sebastião José Cavalcanti,—as

sim o communico a v. s, para sua intelligen
cia, esperando que não duvidará acceitar simi

lhante encargo, em cujo exercício terá oceasião

de fazer mais patente seo civismo e animo ca

ridoso.

—'do presidente da câmara da capital e

presidente da commissão do 2o districto medico

da mesma capital.—Tendo por acto desta data
nomeado ao inspector da thesouraria de fazen
da—Fernando da Costa Freire para o lugar de
raenbro dessa comraissão que vagou com a

retirada da provincia do ex inspector d aquella
thesouraria Sebastião José Cavalcanti ; assim o

communico a v. m. para sua intelligencia, e

para que o faça constar a mesma commissão.

Dia 13.

Ao cidadão Thomé Arvellos Espiada.—
Respondendo ao officio de v. m. de 10 deste
mez, cm que teve por fim pedir escusa do lugar
de membro da commissão do districto medico
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do p ivoado da Barra dos Coqueiros, tenho a

dizer-lhe que já ifaquella data havia eu pre
enchido a vaga, que v. m. deixou em conse

qüência de sua muda para esta capital.

Dia 16.

Ao inspector de fazenda Fernando da Cos

ta Freire.—Ao officio de v. s. de 12 do cor

rente em que, aceusando a recepção do que
lhe dirigi no dia antecedente conimunicando

sua nomeação para membro da commissão do

2.° districto desta cidade, exhibe rasões que

evidentemente mostrão que o exercício da-

quelle lugar era certo modo complica com o de

inspector da thesouraria de fazenda, lugar que
v. s. mui dignamente oecupa; vou responder
dizendo-lhe, que com quanto eu repute mui

fundadas c altendiveis as rasões por v. s. apre

sentadas, com tudo não me podendo dispensar
na crize de q' estamos ameaçados do seo valioso

contingente, e apreciável coadjuvação , conto

que sem embargo de seos justos escrúpulos,
e fundadas reíl xões acceitará a nomeação que
de tão boa mente, e com tanto acerto lhe con

feri, parecendo-me que não pouco fará v. s.

prestando aos habitantes do districto medico,
a que pertence, seos serviços, e actos de cari

dade, e a commissão, de que é membro, sua

illustrada opinião, e conselhos, sem que seja
mister firmar contas, ou autorisar despezas que

per ventura lenhão de ser processadas na re

partição de que é chefe.

Espero, pois de seo civismo e animo pres-

timoso, que condescenderá cora minha vontade,

e que acceitando o encargo que lhe confiei,

prestará a humanidade soffredora um serviço

relevante, e a minha administração um valioso

eoncurso que saberei aquilatar.

Dia 17.

Ao dr. Joaquim José de Oliveira.—Ao offi

cio de v, m. de 15 do errente, em que me

declara que ,
acceitando de bom grado a com

missão de que o encarreguei do curativo das

pessoas desvalidas do 2.° districto medico des

ta cidade ,
se infelismente forem accomraet-

tidas do cholera-morbus, renunciava em favor

do cofre nacional a diária que lhe arbitrei ,—

tou responder, rendendo-lhe o mais ingênuo e

sincero agradecimento por esse acto bem sig

nificativo de sua philantropia e generosidade,

assegufando-lhe que era oceasião opporíuna

o farei chegar ao illudrado conhecimento do

Governo de Sua Magestade o Imperador.

Dia 25.

O Presidente da Provincia attendendo a que
a numerosa população do povoado do Soecor

ro
, pertencente ao município desta Capital ,

não poderá ser soecorrida tão promptamente,
como convém ,

se infelismenle nelle se desen

volver o ílagello do cholora-morbus, attenta a

distancia em que se acha
,
resolve que o mes

mo povoado passe a formar um districto me

dico separado do desta capital, e que as me

didas e providencias sanitárias preventivamen
te estabelecidas nas instrucções

>

de 17 e 18

de Março deste anno passem a ser fielmente

observadas no mesmo districto por uma com

raissão de sete memb os que deverá ser com

posta da maneira seguinte :

Para Presidente—o Subdelegado Tobias de

Mendonça Gaivão.

Para Membros—Francisco Salgado Guima

rães—José Joaquim Ferreira de Mello—Ma

noel Zuzarte de Sirqueira e Mello— João Freire

da Costa Pinto—Luiz Freire da Trindade Lu-

duvice— e Antônio Simões dos Reis.

Farão-se as precisas communicações,

—O Presidente da Provincia
, attendendo

a que o presidente da câmara municipal da

cidade de S. Cliristovão tenente coronel José

Guilherme da Silveira Telles , residindo fora

daquella cidade era seo engenho ,
não pode

desempenhar satisfatoriamente as funeções de

presidente da commissão do districto medico

da mesma cidade, attendendo igualmente que

ura dos membros da dita commissão Luiz An

tônio de Leiros não faz sua habitual residên

cia na indicada cidade ,— resolve por bem da

saude publica ,
e melhor desempenho dos tra

balhos a cargo de tal commissão , dispensar
os mencionados cidadãos dos lugares para

que forão designados, e nomea para substituir

ao 1.°, como presidente da tommissão ao Re

verendo Vigário Geral Commendador José Gon

çalves Barroso , e ao 2.° , como um de seos

membros, ao cidadão José Benjamim da Roxa

Roxa.

Communique-se.

—A.o tenente coronel José Guilherme d/i Sil

veira Telles.—Tendo por acto desla data dis

pensado a v. m. do lugar de r residente da
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commissão do districto medico da cidade de

São Christovão por considerar que sua resi

dência fora d'aquella cidade o embaraça do

bem exercer as respectivas funeções, que na

quadra actual não podem ser retardadas ; as

sara o communico a v. m. para sua intelligen
cia,—esperando, não obstante

,
do civismo e

animo caridoso que tanto o distingue que pres
tará a seos communicipes todo o auxilio e ser

viços humanitários
, se infelizmente o ílagello

do cholera, que reina , ao norte da Provincia

os houver igualmente de accommetler.

Prevaleço-me da oceasião para reraetter a

v. ra alguns exemplares da colleeção que man
dei reimprimir e coordenar

,
contendo diver

sas instrucções e receiíuarios tendentes ao tra

tamento ào cholera, afim de que ficando v.

a», cora um exemplar que lhe offereço, se sir
va de distribuir os mais pelos proprietários e

fasendeiros seos conhecidos ,
ou coníinantes.

—Ao Reverendo Vigário Geral
,
commen-

dador José Gonçalves Barroso, presidente da

commissão do districto medico da cidade de S.

Christovão.—Tendo por acto desta data, junto
por copia , dispensado o presidente da câma

ra municipal da cidade de S. Christovão tenente
coronel José Guilherme da Silveira Telles do

lugar de presidente da commissão do respectivo
districto medico, e o cidadão Luiz Antônio de

Leitos do de membro da mesma commissão

pelo motivo constante do referido acto, e ha

vendo desde logo nomeado a v. s. para subs

tituir ao 1.°, e ao cidadão Jo:é Benjamim
da Roxa Roxa para substituir ao ci°; assim

'

lh'o communico para sua míJligencia, espe
rando de seo espirito caridoso ,

ze-o o natu

ral solicitude, que acc-ahará sera hesitação a

importante e melindrosa tarefa que de tão boa

mente lhe confio.

Receiosos como se achão todos os pontos da

provincia de serem viritados pelo cruel ílagel
lo do cholera-morbus , que actualmentc reina

em alguns pontos ribeirinhos ao Rio de São

Francisco,—eu lembro a v. s. a conveniência

de faser pôr em pratica no districto medico

entregue a seos cuidados , todas as providen
cias e medidas consignadas nas instrucções

que esta Presidência fez baixar a 17 e 18 de

Março ultimo.

Se não obstante essas providencias o íla

gello ahi se manifeslar epidemicamente conto

que os desvalidos enfermos não seráõ abando

nados a violência dü mal
,
e que ao contrario

acharão prompíos soecc-rro?, devendo a com

missão fasel-cs recolher ao lasaielo recim-

mendado pelas ditas instrucções, afim de se

rem meihodiccmente tratados pelo facultativo

já encarregado desse tratamento, podendo fi

nalmente a commissão no caso de necessi

dade comprar os mcuic.cncraos de que no

momento precisar para os primeiros casos que

se derem ,
dando-rne disso prompía [.arte ,■

afina de laser— lhe remessa de ambulâncias , e

de outros socorros de que puder dispor.

Aproveito a oceasião pura reme-ller-lhc dez

exemplares da collecçâo que fiz reimprimir e

coordenar contendo diversas iu.-.írucções , e

receituarios concernentes ao curativo do cho

lera, afim de que os faça distribuir pelos mem

bros dessa commissão.

—A' José Benjamim da Roera Roxa.—

Tendo por acto desta data nomeado a v. ra.

para meraíra» da coraraissão do districto me

dico dessa cidade em lugar do cidadão Luiz

Antônio de Loiros, que foi dispensado por não

residir na mesma cidade,—assim Ih o commu

nico paia seo conhecimento,— esperando do

seo civismo e animo caridoso, que acceilará

sera hesitarão a impoiíaule tarefa que de lão

boa mente lhe confiei.

—Ao subdelegado do povoado do Soecorro*
e presidente nomeado para a commissão do oVs-

tricto medico do mesmo povoado Tvbias dó

Mendonça Gaivão— "icndo por acto desta data

junto por copia resolvido separar esse povoa
do do distrito medico desta capital, mandando
formar por si só ura districto diverso com

commissão própria, lendo por presidente a v.

m. e por membros aos cidadãos constantes do

mesmo acto,— assim lh'o communico para sua

intelligencia ,
e para que de accordo cora os

demais membros seos companheiros, haja de

pôr quanto antes em pratica as medidas e pro
videncias consignadas nas instrucções de 17 e

18 de Março ultimo, que achará iinpresas no
final da collecçâo que mandei reimprimir, e

coordenar, e de que lhe envio dez exemplares
afim de serem distribuídos pelos demais mem
bros da commissão.

E visto como a collecçâo de que fallo con

tem diversas instrucções e receituarios concer

nentes ao tratamento do cholera, remetto-lhe
mais dez exemplares da mesma, para que haja
cora a maior urgência de distribuil-a pelos
proprietários e fasendeiros desse districto.
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—A' Francinco Salgado Guimarães.—Ten

do por acto desta data nomeado a v. m. para
membro da commissão do districto medico,

que pelo mesmo acto resolvi crear no povoa
do do Soecorro; assim lh'o communico para
seo conhecimento, esperando do seo prestimo
o espirito caridoso que não se exhimirá de

acceitar tão humanitária e interessante com

missão,
— Idêntico a José Joaquim Ferreira e Mel

lo, Maneei Zuzarte de Siqueira e Mello, João

Freire da Cossa Pinto, Luiz Freire da 'Trin

dade Lttduvicc, Antônio Simões dos Reis.

Dia 2 de Outubro.

Ao Commendador Antônio Dias Coelho e

Mello.—De posse do oílicio de v. s. de i2 de

Setemb.ra próximo findo em que, respondendo
ao que lhe dirigi era data de 9, rae assegura

seos serviços em favor dos habitantes desse

município, se infelizmente o ílagello de cholera

morbus os acommetter , e me faz sabedor do

auxilio que prestou aura ordenança da presi
dência mandado á toda a pressa a cidade cia

Estância.—cabe-mo era resposta dcdarar-lhe

que certo de seos bons desejos era pcoi da

humanidade soíTredora,— he-ura grau, render-

lhe o devido agradecimento peto auxilio quo

prestou ao ordenança supracitado.

—A' commissão do districto medico de lia-

poranga.
— Inteirado peio officio qne vv. m n.

me endereçarão cora data de 23 do néscio,

era resposta ao que lhes dirigi a .3 cio mes

mo mez, do firme propósito em ura se a ha

essa commissão de dedicar-se con iodo o dis-

velo e solicitude era prol dos habitantes de seo

districto, se infelizmente nelie se raaralestar o

cholera morbus,—devodizer-ihos, que louvan

do tão boas disposições, asseguro-lhes de rai

nha parte todo o concurso, e a mais decidida

animação.

Quanto a autorisação que pedem para as

despezas com camas, cobertores e outros ob

jectos indispensáveis ao lazareto,— cabe-me

significar-lhes que se o mal eíTectivaraenleahi

se declarar epidemicamente, podem vv. ram.

fazer a despeza indispensável cora a acquise

ção d'aquelles objectos para tantos duenhs

quantos os recolhidos ao Íazarelo, certos de

que sua importância será promptamente paga

em presença de conta legalisada,—devendo no

entanto vv. mm. logo c logo que a epidemia

! ahi se minifr^tar darem-me prompla practe

para piu<i.jc .ciar convenientemente, e hras

enviar outros suecorros.

Quinto (inalai rate a requisição que fascera

de una ambulância cora medicamentos, cabe-

me dizer does que podem mandai -a buscar

n».sía capital puc portador seguro que promp
tamente a mandarei entregar.

Dia 7.

A' commissão do districto medico do povoa-

[ do do Soecorro.— Inteirado pelo oííicio de vv.

mm. de o do corrente deter sido aeceiía cora

prazer a nomeação que lhes conferi para mem

bros da comraissão do districto medico desse

povoado—e de haver o prestante cidadão Joa

quim Rodrigues Dantas Porlella offerecido gra

tuitamente um bello sobrado para servir de

iezireto, se infelizmente o cholera morbus ahi

se manifesíer , deraonstraudo-ine por fira vv.

nua. a uecoSaidade de cuidar-se desde já na

fcura a de ura cemitério, que sirva para as in-

hura.ções dos cadáveres dos cholericos ; caoe-

rae era resposta agradecer-lhes a exponlanei-
dade cora que vv. mm. acceifarão o penozo

encargo que lhes confiei, e pedir-lhes que era

! raeo nome manifestem ao prestimoso cidadão

| acima i ítalo o agrado cora que por esta presi-
| diraeia foi acolhido o seo acto generoso, e be-

neíiorate.

Quanto a obra do cemitério, podem vv. rara.

escolher o iugar que para isto julgarem mais

conveniente, e mandando por peusoas enten

didas fazer o orçamento das despezas indispen
sáveis á similhante obra, que deverão roraet-

ler ao meo conhecimento, resolverei opportu-
namente como mais convier e as circumstan

eias exigirem.

Dia 14 de Março »e 18G3.

Ao Dr. chefe de policia.— Junto por copia
envio a v. s. o officio que nesta data dirijo á

comraissão adrrauLiraliva do hospital de cari

dade desta cidade, a quera encarreguei a ad

ministrarão e direccão do serviço do cemité

rio dos chcloricos e ordenei que sempre , e

j a qualquer hora do dia ou da noite, que por
i parle da policia lhe fossem exigidos os meios
de remoção dos cadáveres , sem o menor obs

táculo os miuisirasse afim de se manter nessa

[ trabalho a conveniente celeridade.
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—A' commissão administrativa do hospital
de caridade da capital.—Achando-se esta ca

pital ameaçada do cholera-morbus ,
e sendo

conveniente que o cemitério dos cholericos ha

pouco construído esteja debaixo das vistas e

administração de pessoas zelosas , que facão
neile manter toda a ordem e a policia a mais

regular, de modo que as inhumações se fa

cão com a celeridade que convém, observados

os preceitos do art. 3.° das instrucções que

esta Presidência fez baixar em data de 18 de

Março do anuo passado,— tenho resolvido en

carregar a essa comraissão administrativa de

tão importante encargo, certa de que as des

pesas que fiser com porteiro, coveiros, e con

ducção nos vehiculos pertencentes ao hospital
dos cadáveres de pessoas miseráveis serão pa

gas pela thesouraria de fasenda em presença

de conta legalisada , que mensalmente lhe se

rá enviada,

A cargo do Dr. chefe de policia da provin-*
cia

,
se acha a prompta remoção dos cadáve

res noite e dia dos lasaretos e enfermarias ,

conforme se acha recomraendado no art. 2.°

das sobreditas inslrucções. Cumpre portanto

que vv. mm. providenciem por tal modo que

sempre e a toda hora que por parte d'aqueíla
authoridade forem exigidos d'essa commissãu

os meios para se effectuar a mencionada re

moção, não encontre ella o menor embaraço
era um serviço era q' toda a celeridade ó pouca.

Muito confio da actividade e zelo de vv. mm.

e pois espero q le dacrá a presente recom-

mendação a mais fi d e inteira observância.

D v 17.

Podendo sueceder que o flageílo do cholera

morbus , que começa a desenvolver-se nesta

capital, torne-se por tal nraío intenso eacom-

metla a ura tão crescido rara n to de pessoas

que os dous facultativos ra-meados para o Io

e 2o 'districtos médicos, : :,? > meuffieientes

para aceudir aos aecommef , cera a pres

teza que convém
,
o Preside:-- !a Provincia,

para prevenir os males resuh le uma tal

hypothese ,
e só para o caso c . ra ella se

ve. :que, designa o inspector o> ude publi
ca ■': i Provincia J)r. Francisco Sara ra éraeiho

de :a raaio, para auxiliar ao legislativo do

iú d . rato Dr. Guilherme Pereira Ura do, e

pan au&diar o do 2.° Dr. Joaqui é do

Ouveira, eu 1.° cyrurgião delegado d- rar-

r~
...

ra exercito José João de Aruj . ai.

—Ao 1.° supplentc do subdelegado da Bar

ra dos Coqueiros ,
Martinho José dn Lima

Coelho.— Para poder tomar em con>ideração

o que v. m. rae communica por officio do

hontem dalado, e providenciar do modo o mais

conveniente a distribuição dos soecorros nesse

povoado ,
se infelismenle n'elle se declarar o

cholera-morbus , faz-se mister quo v. ra.
, me

indique alguns nomes de pessoas de reconhe

cido zelo e actividade ,
a quem se possa cora

proveito commelter as importantes attribuições
de membros da commissão do districto medi

co do mesmo povoado.

—A' commissão do 2o districto medico da

capital.—Respondendo ao officio de vv. mm.

de hontem datado , em que me communicão

que já se tendo declarado entre a população
desta capital alguns symptomas precursores do

chotera -morbus, e sendo conveniente monta r-se

quanto antes ura lasareto em que as pessoas po

bres do 2o districto medico affectadas (Taquel-
le mal devem ser recolhidas, e prepõem para
este fira a compra de duas pequenas cazas, visto

que seos donos reeusão alugal-as sendo uraa

de Liborio José de Santa Rilta , por dusentos

e cincoenta mil reis ,
e outra de Rufina Fran-

cisca d Araújo por dusentos e vinte mil reis,
—cabe-me diser-lhes que podem vv. mm. ef

fectuar a mencionada compra , authorisando a

ura los membros dessa comraissão ou aos

próprios vendedores para receberem da the

souraria de fasenda a respectiva importância
em cujo sentido ficão expedidas a mesma the

souraria as necessárias ordens ; convindo no

entanto que sem detença tratem vv, mm. de

faser montar o sobredito lasareto.

Ao Dr. inspector de saude publica.—Tendo

por acto desta data designado a v. m. para
auxiliar ao facultativo encarregado do trata

mento dos cholericos do Io districto medico

desta cidade, dr. Guilherme Pereira Rebello,
caso o ílagello se torne intenso e generalise-se
pela população do mesmo disti icto a ponto de

não poder aquelle facultativo dar conta de to

do o trabalho ; assim o comraunico a v. m.

para sua intelligencia e afim de que, verificada

aquella hypothese preste-se ao chamado do

mesmo facultativo, encarregando-se ambos de

acudir aos acommettidos cora a celeridade que
tanto convém.

Idêntico ao delegado do cyrurgião-mor d-o

Exercito para auxiliar ao facultativo do %"
districto medico Dr. Joaquim Jos4 d'Oliveira.
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Dia 19.

Ao Dr. JoAptim Jiisê d'0"velra.— Junto

por copia transmitia a v. m. para sua intelli

gencia o acto de 17 do corrente, pelo qual

julguei conveniente designar o Io cyrurgião
Dr. José João de Araújo Lima para auxilial-o

no curativo das pessoas que forem acommet-

tidas do cholera-morbus no seu districto, no

caso de ver i ficar-se a hypothese de que trata

o mesmo acto.

—Ao Dr. Guilherme Pereira Rebello —

Junto por copia transmitto a v. ra. o acto de

17 do corrente, pelo qual julguei conveniente

designar o provedor de saude publica, Dr.

Francisco Sabino Coelho de Sampaio, para au-

xilial-t no curativo das pessoas que forem a-

coramettidas do cholera-morbus no seu dis

tricto, caso se verifique a hypothese de que

trata o mesmo acto.

Dia 20.

—A' commissão do 2° districto medico da

capital.—Vq\o officio de vv. mm. de 17 do

corrente fiquei inteirado de terem apparecido

no 2U districto medico (Testa capital alguns ca

sos de cholerina e syraptomas precursores do

iholera-morbus, e dehaver o respectivo medi

co Dr. Joaquim José d'Oliveira dedicadameute

se prestado a soecorrer aos aíTectados, visitan

do-os e applicando-lhes o necessário curativo.

Dia 23.

A' commissão do Io districto medico da ca

pital.=Inteirado pelo officio de vv. mm. de

21 do corrente do estado desagradável era

qoe se acha o Io districto medico desta cidade

onde já se tem dado alguns casos fataes do cho

lera-morbus, não só entre pessoas emigradas

da cidade de Maroim, mas ainda entre pesso

as do mesmo districto, tenho era resposta a

dizer-lhes, que do zelo e solicitude de vv. mm.,

espero que aos desvalidos enfermos, não fal

tarão proraptos soecorros, convindo declarar-

lhes que, era quanto o mal não tomar maior

incremento, convém que vv. mm. facão reco

lher os referidos enfermos ao lazareto do %°

districto medico que já se acha devidamente

montado, afim de receberem alli os serviços

caridosos d'essa commissão e de seu respec

tivo medico,

Dia 26.

Ao presidente e membros da amimissão do

districto medi eu do povoado do Soecorro.—Ao

oílicio de w. mm de hontem datado, era que
rae communicão o appareeimento de dous ca

sos fataes do cholera-morbus n'esse povoado,
e pedem os recursos necessários para acudir

a população, como sejão medico, remédios, e

alimentos, --respondo dizendo-lhes que nesta

data lhes remctlo uma ambulância contendo

uma porção de medicamentos preparados se

gundo o receituario do Dr. Américo, a fira de

que vv. mm. os facão applicar a qualquer do
ente que demais appareça, mandando ter era

vista as instrucções do mesmo Dr., que com-

quanto já fossera distribuídas por essa commis

são de novo lhes envio por copia. Não haven

do aqui actualraente médicos d.sponiveis deixo
de destinar um para ahi como vv. rara. soli-

citão Si porem o mal se declarar epidemi
camente, o que felizmente se não pode con

cluir dos dous únicos casos apparecidos, eu
não deixarei ao desamparo essa pequena por

ção do povo que me foi confiado.

Q janto á alimentação que vv. mra. tambera

requisitão, não estando ahi declarada a epide
mia, nem estabelecido o lasareto onde os en

fermos pobres devem ser medicados, e ali

mentados deuo de predar os meios necessá

rios á aquelia alimentação, reservando-me pa

ra fazei -o quando as circumstaneias o exigi-
rera.

Dia 8.

O Presidente da Província, por bem da sa

lubridade publica do povoada da Rarra dos

Coqueiros , exonera João Francisco de Mene

zes do lugar de Presidente da commissão do

districto medico d'aquelle povoado , e nomea

para substituil o ao membro da sobredita com

raissão Martinho José de Lima Coelho, o para

preencher a vaga deste ao cidadão Martinho

José de Freitas, de cujo civismo e animo ca

ridoso espera o mesmo presidente a maior de

dicação no desempenho da honrosa tarefa que

pela presente lhe é coramettida.

=do presidente da commissão do diAne>o

medico da Barra dos Copieiros Martinho J>ia

de Lima Coelho.—Tendo pelo acto de,sla data,

junto por copia, exonerado a João Francisco

de Menezes do lugar de presidente da com-
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missão do districto medico desse povoado e I

nomeado a v. m. paia sub&lituil-u ,
e ao ei- i

dadão Marlinho José de Freitas para preen

cher a vaga que deixa v. m. na indicada com- I

missão, assim lhe communicc para sua intel- |
ligencia e para qne haja de faser chegar esse
•meo aclo ao conhecimento do nomeado, deven- i

do por esta oceasião recommenda r— lhe que

reunindo v. m. a commissão de que faz parle,
trate de ir pondo em execução nesse districto |
as instrucções de 17 e 18 de xMarço do anno |
passado, que anteriormente forão á essa com

missão remettidas.

Por esta forma fica respondido o seo officio

de 21 do corrente.

Dia 29.

—A* commissão do districto medico do povo
ado do Soecorro—A ecuso recebido o oílicio des-

sa commissão de hontem datado communican- |
do-me ter a epidemia feito seis victimas, aehan- |
do-se dose pessoas accommeltidas , pelo que i

pedem os soecorros precisos para a ciasse in-

digente. Em resposta som a diser-lhes que

nesta data envio uma ambulância própria para

o curativo do mal; e quanto a remessa de di

nbeiros, alimentos, baeta, calçado., etc, promp
tamente lhes seráõ fornecidos, logo que me

conste que se acha convenientemente montado

0 lasareto
,
onde devem ser recolhidos os en

fermos, afim de receberem um regular e me-

thodieo tratamento ,
e vv. mm. me propor

cionem meios de condu ção. Conto quo essa

commissão empregará todos os seos esforços

para levar a eíTeito a creação do referido la

sareto, certa que de similhante medida re

sultarão muitas vantagens á pobreza uícsse

povoado confiada aos seos dcsvelos.

Dia 31.

—A' Theodorico Rodrigues Montes.—O ra

píilo desenvolvimento que tem tido a epide
mia no povoado do soecorro, tem posto a seos

habitantes n'uma tal confusão , que entendi de

ver alli mandar uma pessôoa de confiança para

coadjuvar a commissão do respectivo districto

medico no emprego de medidas que possão
combater os terríveis effeitos domai Para esse

serviço escolhi a v. m. , pelo que lhe deter

mino que sem demora se passe á aquelle pon
to. Alli, entender- se ha v. m. cora a mesma

commissão para o fim de estabelecer um la

sareto
,
onde possão ser com im ihodo tra

tados os miseráveis enfermos. Autor iso-o igual
mente para conlractar c< m ura curioso o cu

rativo das pessoas aíTeetadas, devendo v. ra.,

antes que o faça, administrar coraenienn mente

os medicamentos que alli existem, valendo-se

para isto dos conhecimentos e pratica que me

consta ter. Do porteiro da secretaria da Pre

sidência receberá v. ra. tresent<>s mil rei- que

entregará á referida commissão para as des

pezas que forem de mister faser-se.

Cumprindo v. m. o que venho de determi

nar-lhe, regressará a esta capital.

—A commissão do districto medico do po
voado do Soecorro.—Respondendo ao officio

de vv. mm. de 30 do corrente, agora recebi

do, tenho a dizer-lhe que hontem as duas ho

ras da tarde d'aqui seguio para esse povoado
uma ambulância, que estava preparada desde

o dia 28, e que não seguio logo por que o por
tador do cílicio que vv. mm. me remelterão

na mesma data não a quiz levar, e só hontem

foi que chegarão portadores que a podessim
conduzir.

Sendo impraticável, si não impossível, que
cs soecorros do governo se espalhem pelos su
búrbios e sítios, cumpre que w.mm. montem

o lazareto por esta presidência já por vezes

recommendado, aura de serem tratados com

regularidade e methodo os infelizes affectados

do mal. Para o que, e para o mais que julga
rem necessário, o curioso Theodorico Rodri

gues Montes, a quem nesta data encarrego de

passar-se a esse povoado, afim de administrar

os soecorros therapeuticos aos enfermos, íhes

entregará a quantia de tresentos mil réis, uma
outra ambulância, e alguns gêneros alimentí

cios e outros objectos constantes da relação
junta. Reitero minhas recommendações acerca

do zelo humanitário que devem desenvolver em

soecorro da classe indigente, confiada aos cui

dados dessa ccmmissão.

Dia 1.° de Abril.

Ao vigário geral da provincia—presidente
da commissão do districto medico de S. Chris

tovão.—Tendo recebido o officio de v. s. de

hontem dalado, em que me dá parle de ter ahi

fallecido do cholera um indivíduo que viera

affeclado da cidade de Larangeiras, devo dizer-

lhe em resposta que, si o caso de ^ue se trata
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não dá lugar á snpposição de que o mal esteja
abi desenvolvido, é cora tudo ura motivo suf-

íiciente para pôr de sobre avizo a commissãa

de que é v. s. presidente, a qual não se dis-

cuidando de fazer executar as medidas já lão

recorameudadas, se dará pressa em commu-

iiicar a esta presidência qualquer occurrencia

desagradável que se der, de modo que os ha

bitantes dessa cidade recebão em tempo os

precisos soecorros.

—A Theodorico Rodrigues Montes.—Re

cebi o seo officio de hontem, no qual me par

ticipa o estado era que encontrou a epidemia
nesse povoado, e que me irá communican-

do o que for oceorrendo.

Era resposta sou a dizer-lhe que de tudo

inteirado, lhe remetto os vidros, e o mais que
solicita.

Dia 3.

A commissão do districto'medico do povo
ado do Soecorro.—Segue neste momento pa
ra esse povoado o Dr. José Antônio Dourado

a lira de encarregar-se do tratamento dos en

fermos desvalidos do mesmo povoado. Pres

tem vv. mra. ao mesmo Dr. toda a coadjuva-
ção de que precisar, e de accordo cora elle

proporcionem aos miseros enfermos desse pon
to todos os soecorros de quo precisarem. Já

lhes remelti a poucos dias remédios e alguns
gêneros alimentícios,—amanhã, ou depois lhes

reraetterei cinco saccas com farinha que vv.

mra. mandarão receber no porto grande desse

povoado.

—Ao Dr. José Antônio Dourado.—Tendo

v. m. á requisição minha se contractado com o

Exm. presidente da Bahia para encarregar-se I
do tratamento dos cholericos desta provincia,
recommendo-lhe que com a maior urgência

( hoje mesmo ) dirija-se para o povoado do

Soecorro afim de tomar a seu cargo o trata-

tamento dos enfermos daquelle povoado, en-

tendendo-se para este eíTeilo com a respectiva
commissão em ordem a que no mencionado

tratamento se observe cora a indispensável

presteza, toda a regularidade e ordem. Para

seu transporte acha-se tudo providenciado, po
dendo a este respeito cntender-se com o De.

chefe de policia.

I Dia 4.

A Tohias de Mendonça Gaivão, membro

da commissão do districto medico do povoado
do Soecorro.—E.n resposta ao oíii;io que v.

m. como membro da commissão desse distric

to medico dirigio-me era data de hontem. par

ticipando a marcha assustadora da epidemia, e

I pedindo-me, como providencia indispensável, a

| presença de um facultativo, alem do mais que in-

dividualiza, devo dizer-lhe que já ahi seachan-

i do em commissão o Dr. José Antônio Dourado,
nada ha que deliberar acerca do que v. ra.

julga de mais necessidade, devendo prevenil-o,

para que igualmente o faça constar a todos os

seos companheiros, que o curioso José Gomes

de Araújo Pinto, continua no serviço de que
foi encarregado desde o estabelecimento do

Lazareto, por assim mo haver solicitado o

raesmo doutor.

—A commissão do districto medico do Soe

corro.=Corao a vv. mm. prometti em of-

! íicio de hontem datado, faço nesta data seguir
para o porto grande cinco saccas com farinha,

! que vv. mra. devem alli mandar receber.

—Ao Dr. José Antônio Dourado—Satis

faço a requisição que me fez v. ra. no officio

era que rae participou a sua chegada a esse

povoado pelas trez horas da tarde do dia de

hontera, reraetteudo-lhe os medicamentos que
ahi lhe faltão, e authorizando-o para conservar

no serviço do Lasareto e para o mais que

julgar conveniente o curioso José Gomes de

Araújo Pinto, cuja autorisação faço constar á

commissão do respectivo districto medico.

Conto que v. m. não se discuidará dos po

bres affectados, empenhando todos os seus es

forços para sua salvação.

Dia 5.

.4o capitão José Luiz de Góes.—Satisfazen

do a requisição que d'ahi me foi feita por ura

inspector de quarteirão, remetto a v. m. uraa

ambulância contendo os medicomentos pró

prios para a epidemia reinante, e confio que
v. m. os fará applicar com discernimento aos

indigentes desse arrayal que forem acommet-

lidos pelo ch-olera, empregando seus cuidados

para que não morrão elles ao desamparo.
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Dia 7.

A commissão do districto medico do Soe

corro.—Accusando a recepção do officio dessa

commissão de hontem dalado, tenho a diser-lhes

que fico inteirado da marcha que ahi vai len

do a epidemia reinante, e faço votos para que
vá ella em decrescimento e que em breve ve

jamos a sua completa exlincção.

—Ao presidente da commissão do districto
'

medico da Barra dos Coqueiros.— Pelo seo j
officio que respondo , de hoje datado , fiquei
inteirado de ter fallecido a mulher que rài se

achava aeeommetti Ia do cholera-morbus , c

que em virtude de minha ordem foi visitada

pelo medico Dr. Antunes.

E com quanto por esse fado somente não

se deva colligir que o cholera já ahi se ache

epidemicamente , todavia julgo conveniente

recommendar que a commissão que v. m. pre

side, deve estar de sobre aviso para montar o

conven6 lasareto logo q' appareçam muitas pes
soas aíTeetadas ao mesmo tempo , e immedia

tamente commun icar-me para fornecer os pre

cisos soecorros. No entanto para qualquer ca

so repentino que possa apparecer lhe remet

to nesta data uma ambulância cora alguns me

dicamentos próprios para combater o mal; pre-
venindo-o de que o referido medico está par

mim incumbido de acudir a qualquer pessoa,

que nesse povoado for atacada , logo que seja
avisado.

Confio que v. ra. com os demais membros

da coraiifissãn e mesmo come autoridade, não

se discuidará de velar sobre a classe desvalida,

que for accommeltida de siiíiillraate ílagello
nesse districto,

—.4o Dr. Manoel Antunes de Salles.—Ten

do nesta data recommendado ao presidente
da commissão do districto medico da Barra

dos Coqueiros , onde já se tem dado alguns
casos fataes provenientes do cholera-morbus ,

que sempre que precisasse de medico para

acudir ás pessoas da classe desvalida que fo

rem accominettidas de tal epidemia , recor

resse a v. m. ; disto mesmo o previno para

sua intelligencia, e afim de que promptamen
te se preste aos reclamos que neste sentido
lhe forem d'alii feitos.

—A commissão do districto medico da I

capital.—Sendo da maior necessidade tomar |

uma medida na quadra actual ,
a respeito do

fornecimento de carne verde á população desta

cidade, que não pode em sua quasi totalidade

comprar gênero lão indispensável pelo exra-

bitonte preço de "180 reis a libra , por que

se está presentemente vendendo e de p.e*sima

qualidade ; resolvi incumbir á essa commis

são e a do Io districto medico o serviço d'es-

se fornecimento por conta da Provincia e a

preço nunca maior de cento e sessenta reis

a libra adianlando-lhes para isso a quantia de

dous contos e seis centos mil reis , que nesta

data mandei entregar ao membro da commis

são do Io districto
, capitão de fragata José

Moreira Guerra. Espero que vv. mm. cora o

zelo e dedicação que os distinguem, se não re

cusarão a essa incumbência, certos de que

faráõ cora isso ura serviço ao hera publico, e

ura favor a mim.

Dia 8.

A commissão do districto medico do Sea^r-

ro.—Attendendo ao pedido que me acaba de

ser dirigido por diversos habitantes desse po

voado, que, segundo affirmão, achão-se lutan

do com grandes dilficuldades p3ra obter o ne

cessário á sua sustenlaçãc e á de suas famí

lias era conseqüência da epidemia que ahi se

acha presentemente reinando ; nesta data re

metto a vv. mm, os gêneros alimentícios cons

tantes da inclusa relação ,
afim de que sejão

distribuídos não só com os indigentes enfer

mos, como com todas as pessoas que forem

reconhecidamente baldas dos precisos meios

para ohtel os.

Terminando, recómmendo a vv. mm. o

maior escrúpulo em similhante distribuição ,

de sorte que seja delia participante somente

aquelle a quem suas circu u.síaneias o fiser

disto merecedor.

—A commissão do districto medico de São

Christovão.—Accuso a recepção do officio de

vv. mm. de hontem datado, e era resposta
cabe-me dizer quanto á 1\ parte, que fi

co inteirado de terem fallecido nessa cidade
três pessoas acommettidas do cholera morbus
alem de existir grande numero de affectados;
quanto a 2-a que approvo a deliberação q' tomou
essa commissão de abi ir um lasareto, por que
de outra forma não se pode fazer cora regula
ridade o serviço do tratamento dos enfermos,

quanto a %.', qne nesta data lhes remeuo a



quantia de qintroccnto; mi! réis, o Oà roeli-

caraenlos constantes da nota junta, c faço par
tir para essa mesma ei da de o cuter Tramri-

dahy d) serviço d'essa barra levando os gêne
ros e objectos da relarâ > tamuo^ junta para
serem empregados cm soecorro dos enfer

inos pobres que forem recolhidos ao laza

reto, objectos que vv. mui. ramdaráõ rece-

b ir a bordo do referido cuter no lugar deno

minado Birra da Cubo le;— concedendo lhes a

autorisação que solieilão, para nomear enfer

meiros, e uma pessoa que tome a seo cuidado

velar no cemitério, para que os enterros se

facão regularmente: quanto a i.\que me pare

cendo, em vista da rammuracaoão de v/. mor,

não ser por ora lão urgente a necessidade dos

serviços ahi do outro medico aguardo-me para

satisfazer essa requisição, quando as circums

taneias dessa locaü lade o exigirem (o que Deos

não perraitia): quanto a 5." finalmente, em que

pedem a nomeação de urna pessoa que ministre

os medicamentos, devo declarar-lhes que posto

que uma boa parle dos medicamentos que se ap-

pdieão ao cholera, não precisam de manipulação,
todavia existindo ahi ura pharmaceutico, por elle

mandarão vv. mra. manipular os que demais

precisarem c me apresentem conta legalisada
dessa despeza para mandar satisfazer.

Relação dos medicai,entos, gêneros alimentí

cios e mais objectos q nesta data se remeti em

á commissão do ü.Ulricto medico de Sam

Christovão fio cuter Tramandahy.

—Quatro peças de baeta.

— Seis peças de algodão.
—Cincoenta carnizas.

— Cincoenta calças.
—Cincoenta carapuças.
—Uma barrica cora araruta.

—Três saccas cora arroz.

—Seis barricas com bolaxões.

—Deseseis saccas com farinha de mandioca.

—Três caixões com medicamentos.

-r-Quatrocentos mil réis era dinheiro.

—A mesma.— 'Em additamento ao meo

officio de.ta data, oceorre-me declara-lhes que

dos soecorros públicos que lhes envio minis

trem vv. mm. alguns que lhes forem pedidos

pela commissão do districto medico da villa de

liaporanga, no caso de que alli lambera appa

reça o ílagello, podemdo
- vv ^mni. neste caso

requisitar a esta presidência os de que forem

precisando.

en
_

—A o-.nmlssãi do districto medico d- L\-

| porauju.—ilo.vA pode >u :ce ler que o lerri-

« ei íligeüo do cholera morbus, que in3 consta

já aeh.r-se em Sara Curisiovão toque tararam

nessa vida, previno a vv. mra. de que se isío

acontecer (o quo Deos não praunitta) iraraa-
di.itam.rate se dirija) á comraissão do diraicto

raralico daquella cidade que se acha autorisa-

da para mini-lrar-lhes tolos os soecorros de

qura necessitarem [tara os indigentes que tive

rem a iníelii idade de ser ahi acommetlidos

Xã > julgo ocioso lembrar-lhes que devem ter

em vista uma casa própria para montar o con

veniente lazareto, conforme recommenda) as

mstrucçõG- de 17 de Maço do anno passado,
logo que ahi appdrecer o mal.

Dia 10.

A commissão do districto módico de Itapo-
ranga.

—De posse do oílicio de 8 do corrente

emq' vv. rara., participando meoapparecimenío
do cholera-morbus nessa vjlla, que lera já feito

victimas era suas imraoüaç.ães, requisüão-rae
uma ara-bulancii e outros soecorros, bom co

mo a ida de ra ralieo
, porque até hoje só tera

valido aos enfermos os cuidados do ei adã)

Antônio Joaquim liabello por morar distante.

o De. Simões encarregado por esta Presidên

cia de curativo dos mesmos enfermos
, tenho

a diser—quanto a 1.' parte que a commissão

do di-râicto mouco de S Christovão acha-se

habilitada pira ministrar lhes todos os soecor

ros de que necessitarem, conforme participei
a vv. rara era officio de 8 do corrente, de qra
a esta hora devera estar de posse, e se ainda

assim precisarem de se dirigir a esta Presi-

I dencia
,
lhes serão de prompto fornecidos to-

dos os objectos que requisiiarem , tanto qu3
venha portador para conduules, attenta a dif-

ficuldade que aqui ha no transporte para os

diversos pontos ; quanto a 2/
, que não pos

so para ahi mandar ura medico, não só por

que já está designado o referido Dr. Simões,
a quem recorrerão era caso de necessidade

,

mas ainda porque nas a:tuaes circum>t.m:ia>,

segundo a exporição do officio qii3 respondo,
não ha precisão de ura outro facultativo.

Dia 11.

Ao pharmiccutico José Franc< <c > da Sdvu

I Braga.
— Convém qne v. m. dirija-se quanto

| antes, Irjo mesmo a ser possível, ao povoado
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do Succorro e ahi ,
entcndendo-se cora a com

missão do districto medico, tome a seo cargo

o tral.mienlo das pessoas disvalidas aíTeetadas

úv chr/era-morbus, de cuja commissão fica dis

pensado o curioso José Gomes de Araujo Pin

to. Logo que cesso o mal de forma que sua

presença não se torne mais necessária , con

vém que se recolha a esta capital afim de ser

destinado para outro ponto onde seos ser

viços se facão mais precisos.

—Ao presidente e membros, da commissão

do districto medico do Soecorro —Tendo nesta

data feito seguir para esse povoado o curioso

José Francisco da Silva Rraga , afim de se

encarregar do tratamento dos enfermos des

validos dessa localidade, commissão de que

vv. rarn. deveráõ considerar dispensado o cu

rioso que ahi se acha do nome José Gomes

de Araujo Pinto, assim lhes communico para
seo conhecimento e para que prestem ao so-

hredilo curioso Silva Rraga
— toda a coadjuva-

ção de que precisar»

—do Dr. José Antônio Dourado.—Ao of

ficio de v. m. d'esta data, em que, por in

commodo de saude pede dispensa da com

missão medica de que fora encarregado pelo |
Exm. Conselheiro Presidente da Rahia . res

pondo , concedendo-lhe a dispensa que soli

cita significando-lhe que ao agente da com

panhia Rahiana. tenho expedido a precisa or

dem para que sua passagem se verifique no

vapor aGonçalves Martins» que a manhã parte

para aquella Provincia.

Sentindo sobremaneira que v. m. por aquel
le motivo não podesse continuar a patentear
seo zelo e dedicação em favor da huraanidade

solTredora , faço os mais sinceros votos por
seo restabelecimento.

Dia 13.

A commissão do 2o districto medico da capi
tal—Inteirado de tudo o q' vv, rara. minuciosa
mente me relalão no oílicio de 4 do corren

te acerca da administração do lasareto
, per

tencente a esse districto e de seos serviços

prestados a aquelles enfermos que forão trata

dos era seos domicílios pela repugnância qua
si invencível q apresentarão em se recolher a

aquelle estabelecimento, cabe-me significar-lhes
era resposta que não devem vv. mm. poupar

esforços para vencer essa repugnância que não

tem justificação plausive- ,
visto como no r-

íerido lasareto montado pelo Governo no in

tuito de prestar a população todos os soecor

ros necessários nesta quadra, podem elles re

cc-ber um lr«lamenlo mais proveitoso.

—A' commissão do districto m»d:co de S.

Christovão.—Tendo chega Io ao meo conhe

cimento por intermédio do delegado do cy

rurgião mór do exercito que o provedor da

| Santa Casa de Misericórdia d'essi cidade, ne-

I gara se a acceitar no respectivo hospital , ura

so'dado de primeira linha, atacado do chedera,
dos quo ahi se achão destacados, e não con-

I vindo demorar o tratamento não só desse
,

| como de outro qna'quer que se ache era

| idênticas eireom-tancias , recoraraendo a vv.

i rara. que recebão no Lasareto que estabelece

rão para o trataraanto dos disvaüdos todas as

praças do mesmo destacamento que forem ac-

| coramettidas desse mal.

—A commissão do districto me tico da po
voado do Soecorro.— Pelo oílicio de vv. mui de

li decorrente, fiquei inteirado de tudo o que
n'elle me commuoicão. E quanto ao que de-

clarão relativamente ao curioso José Frraieiseo

da Silva Rraga que ultimamente contratei para
esse povoado , tenho a diser-lhes que o

mesmo indivíduo reúne habilitações, serab
alem disso pharmaceutico, e cora o tal mais

no caso de faser meihores serviços.

Dia 15

A' commissão do districto medico de Itrtpo-
ranga.—Ao oílicio de 10 do corrente mez,

em qne vv. mra., aceusandoa recepção do que
llies enderecei a 8 do mesmo , transraittem-

me a participação que lhes fora feita pelo De.

Simões de que ,
não podendo encarregar -se

do tratamento dos enfermos dessa villa
, so

licitara desta Presidência exoneração de si

milhante commissão , respondo disendo-lhes

que lastimo profundamente haver esse medico,
que desde o anno passado acceitara a nomea

ção que lhe conferi, tomado o accordo dere-

cuzar hoje cumprir o mais nobre encargo de

sua profissão, provindo d'ahi não só des

vantagem para a população d'essa localidade,
como novas difficuldades a esta Presidên

cia, em uma quadra tão lamentável. Uultirao

declarandodb.es que para ahi farei partir ura

medico, logo que vv. mm. me participem qae
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o cholera acha-se graçando epidemicamente,
por isso (pie' do ofíi-io quo respondo , não se

deduz que elie tenha ainda esse caracter.

—Ao Dr. Manoel Simões de J/e";.—Fira

de posse do cllicio de 9 do corrente era que
v. ra.

, pelos motives que afegã, pede-me
exoneração da commissão de que o havia en

cara egado de tratar os indigentes que na vil

la de líaporanga fossem acoraraettidos docho

irra-morbus.

ceio podendo deixar de acceder ao seo pe
dido . por isso que somente a sua phüantropia
e caridade

, bellos estímulos decerto para

aquelles que tem a nobre e honrosa missão

de soecorrer a humanidade afífcta, podeidão

obrigado a exercer essa commissão , quo des

de o anno passado acecitara , declaro ítie que

pt de considerar-se dispensado.

Não devo, porem , oceultar-lhe o senti

mento que me causou similhante recusa, vis

to cimo não só delia resulta desvantagem para

os habitantes ifaquellu localidade, mas ainda

novas difficuldades para esta Pi esideneia, quo de

vendo ser secundada na tarefa era que está em

penhada de velar pela vida de uma população
viclima dos horrores de lão cruel iuiraigo,
pelo contrario ve se balda de recursos

, lu

tando sempre cora embaraços sobre embaraços.

Dia 16.

As commissões dos districtos medicr s da

capital.
—Tendo nesta data providenciado pa

ra que pela meza de rendas de Villa Nova

seja entregue ao capitão Manoel de Souza

Furtado, agente encarregado por vv. mra. da

compra de gado naquella localidade, as quan

tia* de que elle precisar para o bom desempe
nho de sua comraissão; assim lhes commu

nico em satisfação a requisição que me íise-

rãa no officio de hoje, que fica respondido.

—A commissão do districto medico do Soe

corro.—Em presença do officio quo vv. mm.

endereçarão-me era data de hontem, no qual
me coramunicão o estado iisongeiro desse po

voado pelo progressivo decrescimento da epi
demia

,
tenho a diser-lhes em resposta , que

devem vv. mm. faser cessar todas as despe
zas q' ahi se estão fa»eudo por conta do Governo.

—A comnissl) d> Marido nrlico d: S.

Clirl.Anvd).— Ao ídficio de \\ do crarenie ,

era que vv. mra. ilã i conta das medidas quo

julgarlo conveniente adoptar, em cumprimen
to da missão de que se achão incumbidos,
e requisiião-me medicamentos, e outras pro

videncias, respondo: Ia que approvo todas as

me. lidas consignadas nos qnisitos 2 c 3 do

mesmo officio ,
não só a respeito do lasareto

I c seo costeio , como da [rompia inhuraação

| dos cada -eres ; 2o— que não posso assentir

j no contracto que ílserão com Francisco Go

mes da Cunha para a distribuição dos remé

dios mediante a diária de dez mil reis, não

I só porque a applicação de muitos medicamen

tos no tratamento do cholera não depende de

manipulação, mas ainda por que esta Presi

dência, na uhiraa parte do oífifio que era 8

do corrente dirigio á essa commissão
, auto-

risou-a para chamar, quando fosse absoluta

mente indispensável ,
o pharmaceutico ahi es

tabelecido ; pelo que podem vv. mm. consi

derar rescindido esse contracto; 3.°—que não

pode esta Presideccia auíorisar o contracto

para o fornecimento de carne verde
, porque

estando ella por subido preço em todos os pon
tos da Provincia, onde a ambição, que se lo

cupleta com as desgraças da humanidade, tem

opprimido a população , seria preciso tomar

uma medida geral— o que é evidentemente

impraticável; 4.°—que não lendo á rainha dis

posição traveceiros e colxões, nem mesmo

quem aqui os prepare , deixo de satisfaser a

requisição que me fasem de similhante ob

jectos : 5.°—que nesta data lhes envio os me-

dioamemos constantes da relação inclusa.

Por ultimo cumpre-me significar-lhes quo
fico certo do terem attendido a reclamação
da commissão do districto medico de Itapo-
ranga , e de igualmente haverem app! içado á

instaliação do lasareto e ao pagamento de seos

empregados na primeira semana
,

a quantia
que o Exm. e Revm. Sr. Arcebispo desta Deo-
cese cffereceo em beneficio da pobreza.

—4' José Francisco da Silva Braga.—Ac-

cuso recebido o seo officio de hontem datado,
no qual me communica que sua assistência

nesse lugar torna-se desnecessária em ra.vo

de existir apenas no lazareto um doente era

eonvaleeença; om resposta tenho a dizer-lhe

qne nesta data dou por linda a sua comraissão

nesse povoado; devendo v. ra. regressar áesta

capital.
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Tia 18.

d-> presidente da commissão do districto me

dico da Barra dos Coqueiros , Martinho José

d>' Lima Coelho.— Em virtude doquecommu-
nicou-me v. ra. era seo officio de hontem. le

nho a dizer-lhe em resposta que ao Dr. Manoel

Antunes de Salles fica determinado que a esse

povoado se dirija afim de prestar os soecorros

do sua arte aos disvalidos qne enfermarem da

epidemia reinante, sempre que paia isto for

por v. ra. procurado.

Dia 25.

Ao vigário geral—presidente da commissão

do districto medico da cidade de São Christo

vão.—Aeensando a recepção do seo officio de

23 do corrente, em que me dá a satisfatória

noticia de que desde o dia \S deste mesmo

mez ninguém mais foi acommettido nessa ci

dade pelo terrível flageílo do cholera morbus,
tenho a dizer-lhe em resposta qne, a vista de

tão agradável estado e era face mesmo do que

collijo do mappa que v. s. enviou-me do mo

vimento do lazareto, lenho resolvido fazer ces

sar todas as despezas que ahi se esião fazen

do por conta dos cofres públicos, quer seja
com diárias de medico, enfermeiros, e serven

te, quer seja cora encarregados do cemitério e

respectivas inlramai.ões.

Si, porem, existirem ainda no lazareto al

guns doentes em convalescença bastará que
ura enfermeiro, e ura servente continuem a tra

lal-os pelos dias que se julgar de absoluta e

iode uuave! necessidade.

— As commissões do 1.° e 2.° disti icto me

dico desta capital.—Respondendo ao officio de

vv. mm. de 22 do corrente, ora que rae dão

parle da resolução que tomarão de fazer ces

sar no dia seguinte (23), todas as despezas que
se estavãc fazendo por conta dos cofres publi
co», visto as boas condições era que se acha

va o estado sanitário desta cidade, mandando

todavia conservar no Íazarelo um indivíduo

com a diária de mil réis pelos dias absoluta

mente necessários, cabe-me dizer-lhes que ap-

provar.do ludo quanto vv. mra. resolverão,

cumpro ura desei' louvando-os pelos seos bons

serviço*, zelo e dedicação.

As contas (pie vv. mra. remetíerão concer-

nenlras as despezas feitas pela commissão do

2.° dislricto medico furão nesta data remetti

das a Uraseuraria de fasenda para ©» fins con

venientes.

Dia 27.

Ao presidente ih commissão do districto me

dico da Barra dos Coqueiros.
— Envio a v. m.

os gene: os alimentício e mais objectos cons

tantes da relação inclusa ,
atim de que

os faça distribuir pcios pobres , qne ahi exis

tirem affectados do cholera-moibus , certo de

que maiores soecorros irei ministrando se in-

infeliz mente a cjiudie ílagello se propagar nes

se povoado cora intensidade.

Dia 28.

A commissão do districto medico do po
voado de Santo Antônio.—Ao officio de vv. mm.

de hontem dalado
, respondo, disendo-lhes ,

que approvo a resolução que tomarão de abrir

no povoado de Santo Antônio o lasareto de que
falião as instrucções de 17 de Março do anno

passado, afim de serem nelle recolhidas e tra

tadas não só as pessoas que no sitio do Sacco

achão-se actualmente affectadas do chclera-

morbus, como quaesquer outras que ainda

appareção accommetlidas do mesmo mal
, no

districto medico á cargo de vv. mra.
, convin

do no entanto prevenij-os de que íicão expe
didas as convenientes ordens, para que as ca

mas e mais objectos de que precisar o referi

do lasareto sejão fornecidos pelo encarregado
do desta capital, mediante pedido do presi
dente dessa commissão, e bem assim para

que no caso de effectiva entrada de doentes

n-aquelle lasareto sejão para cile remettidos

pelo porteiro da secretaria da Presidência os

gêneros alimentícios
, e mais objectos cons

tantes da i ela cão inclusa.

—Ao Dr. chefe de policia.—Constando-me

que no sitio denominado—Sacco —

pertencen
te ao povoado de Santo Antônio , município.
desta capital , tem apparecido alguns casos

de cholera , recusando os affectados, ou, suas

famílias por estes, procurar o devido trata--

mento no lasareto que mandei montar naquela
ie povoado , resultando de tão impensado pro
cedimento a perda de algumas vidas ; cens-

tando-me outrosira que os cadáveres das qne
alli tera fallecido consorvão-se por longo espa
ço insepultos, o q' pode vira ser funesto a sau

de publica , chamo a atlençãj de v. s. para.
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essa pequena localidade, fasendo nella cessar

cora a energia que lhe é própria , os abusos

(pie se estão praticando, empregando os ins-

pecloros de quarteirão ,
ou usando de qual

quer outra providencia que julgue melhor e

mais salutar.

Dia 29.

A commissao do districto medico da cida

de de S. Chrislovio.—Constando-me de um

oílicio que a comraissão do districto medico

da villa de Itaporanga acaba de dirigir me

cem dala de hontem, que o cholera-morbus

vai alli graeando cora alguma intensidade, eque
os soecorros por vv. mm. fornecidos em cum

primento de minhas recomraendações forco

lão limitados, qne nem ao menos a mais pe

quena porção de remédios lhe enviarão
,
te

nho por conveniente exigir de.vv. mm. que

facão sem perda de tempo seguir para aqu Ha

localidade todos os medicamentos de que ahi

se poder dispor, bem como quaesquer outros

objectos ,
e generos alimentícios , que porven

tura tenhão sobrada.

Espero do zelo e animo caridora de vv. mra-

qut» não deixarão ao desamparo aquella lo

calidade, e que ao contrario prestarão a seos

habitantes os soecorros que poderem dispen
sar.

—A commissão do districto medico delta-

ponr/r^/a. ---Respondendo ao officio de vv. rara.

de hontem datado; que acabo de receber, em

que me communicão que o cholera-morbus

vae se propagando por esse município, já ten

do dentro mesmo dessa villa fallecido duas

pessoas, achando-se uma recolhida ao lasa

reto, em vista do que pedem ura medico e

dinheiro, ou authorisação para alguém faser

as despezas visto como poucos forão os soe

corros que a commissão medica da cidade! de

S. Christovão ministrara a vv. mm. em cum

primento da ordem «pie por esta Presidência

foi-lhe expedida, tenho a diser-lhes que não

se podendo rasoavelmente inferir da exposição

que vv. mm. me fasem que aquelle ílagello

esteja ahi dominando com caracter maléfico, e

evidentemente epidêmico, o que claramente se

evidenria da circunstanua de se achar no lasa

reto um só doente ,
cora tudo nesta oceasião

dirijo-me. terminanteraente ao presidente da

commissão medica da cidade de S. Christovão

para faser prompta remessa á vv. mm. não

I só de medicamentos, como de maior somma

de generos alimentícios e de outros que ali

devera haver disponíveis.

Deixo por ora de lhes enviar dinheiro, ou

authorisação para alguém ahi faser as despe
sas que vv. ram. julgão necessárias, por que

entendo que por um doente
, que existe no

lasareto
,
e que podia ser tratado em sua re

sidência, não seria justificável qualquer des

peza que houvesse de autorisar.

Affirrao-lhes no entanto que se o flageílo
aiii se mostra»' intenso , e fatal ,

não só lhes

enviarei duiqui dinheiro e medico , como to

dos os soecorros que se li serem precisos.

Para oceorrer, porem, despesas de momen

to
,
e que nio admiitão demora, conto da so

licitude e zelo de vv. mra. que lançarão mãos

dos recursos , que ahi não será difficil conse

guir, encarregando ao cidadão Antônio Joaquim
Rabello do tratamento dos doentes, que forem

apparecendo , encargo á que esse prestimoso
cidadão voluntária e zelosamente se tem pres

tado
, segundo se me tem informado.

—do presidente da commissão do districto

medico di Barra dos Coqueiros.—Em alíen-

ção ao que vocalmente manifestou o Dr. An

tunes, medico que se tem prestado ao trata

mento de duas outras pessoas indigentes des

se povoado, remeíío a v. m., afim de que na

da falto á esses infelizes, 10 cobertores de

| h.râia, 10 libras de araruta, e meia arroba de

| assuear bran o.

i

Dia 6 de Maio.

Ao Vigário Geral, Commenlador José Go.f

calces Borroso , presidente da commissjo

do d-stricêo medico da cidade de S. Chris

tovão. —Podendo sueceder que alguma pra

ça de primeira linha das que ahi se a-

clião destacadas seja aiTecíada do cholera ni:>r-

bus, e convindo proporcionar os meios neces

sários para seo prompto tratamento, q' deve ser

promovido pelo estabelecimento de caridade

que ahi existe em face do contracto que firmou

com o governo, previnoa v. s. quo se para este

fira lhe fõr requisitado pela administração d'.\-

quelle estabelecimento, o edifício em que func-

cionou o extineto lasareto dessa ei lade ,
não

hesite v. s. de presial-o, franquiaado-ihe lam

bera os precisos aecesscries.
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— .4o provedor e membros da wcza admi-- I

pisfrativa da Santa Cosa de Misericórdia da

cidade de S. Christovão.—Achando-se fechado

o lasareto em que, durante o império do cho

lera nessa cidade , erão recebidas e tratadas

as praças de primeira linha accomraettidas

d'aquelle ílagello, e sendo conveniente provi- i

denciar em ordem a que ,
se infelismenle al

gumas das ditas praças for ainda accommet- I

tida , soja promptamente soccorrida ,
recom |

roendo a vv. rara. que, verificada similhante

hypotheie ,
tomem a seo cargo o tratamento «

das praças, que appareccrcm alfectadas do re- |

ferido mal, podendo vv. mm., quando cscm-

pulisem recolhei -as as enfermarias do Hos

pital de caridade dessa Santa Caza , requisitar

ao presidente di commissão desse districto

medico, o edifício em que se estabeleceo o

extincto lasareto , e ahi faserem recolher as

mencionadas praças, e providenciarem como

se fiser mister acerca do seo tratamento.

Nesta oceasião me dirijo ao presidente da

sobredita commissão para prestar-se á requi

sição que vv. mm. lhe fiserem de accordo cora

a presente recommendação. _
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A' cnumisHlo do primeiro districto me

dico de Inrnngciras
—Constando que na vil

la de Própria acha-se reinando epideraicararra-
t o cholera-morbus,— e podendo sueceder que
similhante ílagello se declare nesse município,

apresso-me a recommendar a vv. mm. o iiol

cumprimento não só do art. 3.° das instruc

ções de 17 de Março ultimo
, que manda es

colher de prevenção uma casa que sirva de

lasareto ,
«orno também dos ailigos 4.° e 6.°

das rnesnns instrucções ,
recommeudando lhes

cutrosira e muito especialmente a fiel obser

vância do art. I.° das de 18 do sobredito Mar

ço, que exige tolo o aceeio e manni remover

ledas as cansas de insalubridade corno meios

que a sciencia preconisa , e considera preser

vativos do mal.

Recómmendo outiosim a vv. mm. que se

por fatalidade a epidemia de que se trata ahi

se desenvolver accoraraeilendo todo o muni

cípio não deixem em abandono os povoados
e quaesquer arraiaes ou lugarejos pertencen
tes a esse districto , fasendo partir para onde

a epidemia se manifestar mais intensa todos

soecorros , e o facultativo designado para ser

vir nessa commissão ,
e na falta do mesmo a

qualquer de seos membros , na forma dis

posta no art. Io das instrucções de 17 de Março
acima citadas.

Finalmente lhes recómmendo que se a com

missão do 2
o

districto medico desse municí

pio para onde não foi possível designar facul

tativo em rasão do limitado numero de que

esta Presidência pôde dispor, lhes requisitar
as soecorros do facultativo desse districto ,

vv.

am. promptamente o prestem, se seos serviços

poderem por algum tempo ser dispensados ,

certos de que a diária do mesmo facultativo

será neste caso augmentada na rasão estabe

lecida por acto de hontem para os facultativos

commissionados em município extranho ; con

vindo no entanto que vv. mm. sem a menor

falta me dêem parte do dia em que o mesmo

facultativo fôr encarregado desse acréscimo de

trabalho e do em que elle cessar.

—A ccmmissão do segundo districto me

dico de Larangeiras.—G instando que na vil

la de Própria acha-se reinando o cholera-mor

bus e podendo sueceder que sinuràanra íla

gello se declare nesse muoiripio , apresso-

me a recommendar a vv. mm. o fiel cum

primento não sõ do art, 3.° das instruc

ções de 17 de Março ultimo
, que manda es

colher de prevenção uma casa que sirva de

lasareto
,
como lambem dos artigos 4

°

e !>."

das mesmas io.-tiucções, recouimendando-lhes

outrosim e muito especialmente a fiel obser

vância do art. Io das de 18 do sobredito Mar

ço que exige todo o aceio e manda remover

todas as causas de insalubridade como meios

que a sciencia preconisa , e considera preser
vativos do mal.

Recómmendo outrosim a vv. mm. que se

por fatalidade a epidemia de quese ti ata ahi se

desenvolver acommetlendo todo o município
não deixem em abandono os povoadose quaes
(píer arraiaes, ou logarejos pertencentes a esse

districto medico, fazendo partir para onde a

epidemia se manifestar mais intensa todos os

soecorros, e requisitando a comraissão do i.°

districto medico desse município, eu a qual
quer outra que lhe ficar mais visinha os auxí

lios de que precisar, exigindo mesmo a pre

sença do facultativo que em qualquer dellas

existir, e que, segundo as ordens que tenho.

expedido será promptamente prestado , caso

seos serviços possão por algum tempo ser dis

pensados no próprio districto.

Por este modo se poderá remediar a falia

de facultativos nesse e em outros districtos da

província,— falta que esta presidência não pôde
evitar, attenta o limitado numero dos mesmos

facultativos.

Dia II.

O Presidente da Provincia designa o Dr,

João Paulo Vieira da Silva para se encarregar

do curativo dos enfermos desvalidos do distric

to medico do município de Divina Paslora ,

mediante a diária de quinze mil réis. qu-; prin

cipiará a ser contada do dia em que o cholera
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MrorVw se dc-envolver epidemicamente cm

qu.ráp\3r ponto do sobredito districto. ievendoo

nv.cHnoDr. passar a fazer parte da comraissão

do mencionado districto medico.

Dia 2i.

O Preridente da Provincia attendendo que
o Dr. juiz de direito da comarca de Laranjei
ras Manoel de Freitas Cezar Gareez, a vista

dos padeeiraenlos phisicos que se a ha sof-

frendo. ulo pode exercer as funcções do lugar
de presidente da comraissão do 1.° districto

medico da cidade d^iquelle nome, resolve dis

pensar o mesmo juiz de direito do referido

lugar, nomeando para substituil-o ao membro

da referida coairaissão Dr. Domingos de Oli

veira Ribeiro.

Outrosim attendendo o mesmo presidente a

que os membros da indicada commissão Agos
tinho José Ribeiro Guimarães, Anacleto José

Chavantes, Manoel Cruvello de Mradonça, e

Paulo Cardoso de Menezes, não podem com

vantagem e proveito da saude publica conti

nuar a fazer pai te d'el!a, os d„us primeiros
por se não terem querido prestar a trabalho

algum desde que forão nomeados, c os dous

últimos por morarem era seos engenhos fora

da cidade,— resolve exuneralos dos referidos

lugares, nomeando para snbstüuii-os aos cida

dãos José Jacinto de Ci.npos, ígnacio Correia

de Paria, Horto raegüdo José de Oliveira, e

Tito Augusto S.raío de Audra le.

Finahn.rate o presidente da provincia no

meando ao Ueverendo Antumo Xavier Morei

ra paia üceiipir o lugar do Do. Domingos de

Olivei i Ribeiro que passa a presidente da

comraissão, manda qne te-ra fique definitiva

mente orgudzada pela maneira seguinte.

Presidente o Dr. Dami igis de Oliveira Ri

beiro.—Membros.—José Jacinto de Campos,
Ígnacio Correia de Faria, Hermenegildo José

de Oliveira, Tito Augusto S ralo de Autralo.

Antônio Pedro Yidig.d, Reverendo Antônio

Xavier Moreira.—-Cora.nu oiqu 3-se.

—O Presidente da Provincia exonerando o

De. Ruliuo de Oliveira Sampaio, Justino Go

mes Ribeiro c Dr. Ernesto Gonçalves Martins

dos higauras de membros da commissão do 2°
districto medico da cidade de Larangeiras, o

1'' por morai" era seo engenho fora daquella
ei lade , o 2" por não se ter prestado a servi

ço algum desde (pie foi nomeado, c o 3.'J por

I se achar fora ca Provincia ,
nomea porá oceu-

par na dita comraissão os lugares dos exone

rados ao Reverendo Muioed Simões de Souza,

João J )sé da Trindade, e Eugênio José de Li

ma.

Era face do que deverá a mencionada cora-

misrao passar a ser composta da maneira se

guinte :

Presidente— o presidente interino da câma

ra, Francisco de Faro Júnior.

Membros —Eugênio José de Lima, Joaquim
José Ribeiro, José Gomes Ribeiro, Yirissimo

José Gomes , Reverendo Manoel Simões de

Souza ,
e Joio José da Trindade.

—Ao Dr. Domingos d'Oliveira Ribeiro. —

Respondendo ao oílicio de v m. de 22 do

corrente , era que me communica haver crea-

do nessa cidade com auxilia dos Snrs. Padre

Antônio Xavier Moreira, Padre Manoel Simões

do Souza, Pedro Antônio de Oliveira Ribeiro
,

Hermenelgido José de Oliveira , e João José

da Trindade um hospital de caridade para,
med.anle contribuição do povo, serem recolhi

dos e tratados os enfermos pobres, se infe

lismenle ahi se desenvolver o cholera-morbus,
— cabe -me diser-lhe que considerando o seo

philantropico procedimento c o de seos dignos
companheiros superior a todo o elogio, só me

resta assegurar-lhe que deve contar com todo

o apoio e protecção de que poder dispor para
a manutenção de tão pio , e humanitário esta

belecimento.

—A commissão do districto medico da c/-

dade de Larangeiras —Respondendo ao oífieio

de vv. mnv de 22 do corrente, tenho a diser-

lhes que já por officios de 9 e 10 deste mes

mo mez lhes dei a authorisação necessária

para ser promptamente soecorrida a população
dessa cidade se hfelismente. entre ella se ma

nifestar epidemicamente o fligello do cholera.

Communiqnei-lhes também que havia no

meado o Dr. Rraga.iça para se encarregar do

tratamento dos enfermos desvalidos.

Mandei que de prevenção tivessem apala-
vrada uma caza cora as necessárias condiçôís
para servir de lasareto.

Agora finalmente lhes authoriso para de ac
cordo com a câmara municipal eíTecluarera a

compra nas bélicas dessa cidade dos medica
mentos que se listrem necessários para o ira-

timeirto das primeiras pessoas q' appareeerera,
aíTeetadas, cerlos de qrae Tarei partir desta eit
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da-Jc as ambulâncias que se fiserem precisas, I

e outros soecorros de quo poder dispor ape
nas se me coramunique o desenvolvimento do
mal.

Concluindo devo diserdhes, que opportuna-
mente tomarei na devida consideração a rcíle-

xão que vv. mra. fasem acerca das autorida

des poiicíaes dc^s? cidade.

—A câmara municipal da cidade de La

rangeira s.—Respondendo ao officio de vv.

mm. de 21 do corrente
, que acabo de rece

ber, cabe-me dizer-lhes que merecendo mi

nha approvoção e locvor as medidas pre
ventivas que vv. mra. tem tomado no empenho
de preservar essa cidade da invasão do chokra

morbus, que actualmente reina era alguns pon
tos situados ao norte da provincia, e prestan
do me attento as providencias que vv. mm

par similhante motivo reclamão a bem da

saude publica , e da salvação dos habitantes

dessa cidade, se infclizmete o ílagello os as

saltar, tenho nesta data determinado ao en

genheiro ao serviço da província que se dirija
sem perda de tempo a essa cidade, afim de

examinar não só o pântano de que vv. mra.

me talião, como a obra do cemitério, que se

faz mister preparar, recommendando-lhe que

me apresente os orçamentos da despeza neces

sária para úma e outra obra, afira de ulterior-

mente resolver, como convier, e com a urgên

cia que se faz precisa.

No entanlo devo lhes declarar que se o íla

gello infelizmente acommetter essa cidade com

um caracter epidêmico, providenciem vv. mm.

solicita e desveladamente de accordo com as

commissões dos districtos médicos , que por

aclos desta data juntos por copia forão organi-
sadas do modo mais conveniente, afira de que

a população seji promptamente soceorrida, fa

zendo recolher os enfermos disvalidos aos la

zaretos , cujos estabelecimentos já determinei,

dado o caso de necessidade reconhecida, en

carregando o tratamento dos mesmos ao facul

tativo já nomeado para esse districto Dr. Fran

cisco Alberto de Bragança, e finalmente com

prando nas boticas dessa cidade os remédios

necessários para o curativo das primeiras pesso
as que forem assaltadas do mal até que desta

capital sejão fornecidas as necessárias ambu

lâncias— o que se verificará logo e logo que

me conste oííicialraente achar-se ahi declarado o

mesmo mal.

Antes de concluir devo dizer-lhee que dah--

do a devida attenção as ponderações que vv.

mm. fazem acerca das authoridades poiicíaes
dessa cidade opportunamente providenciarei
era ordem a fazei -as substituir por pessoas que

na quadra que se recea offereção mais garan
tias e possãe prestar melhores serviços.

—do Dr. Domingos de Oliveira Ribeiro,

presidente da commissão do 1.° districto me

dico da cidale de Larangeiras.—Tendo por

acto desta data junto por copia exonerado a

alguns membros dessa commissão, e nomeado

outros pelos motives constantes do mesmo ac

to, ficando por este modo a indicada comrais-

slo composta de pessoas habilitadas a prestar

importantes e úteis serviços, durante a qua
dra que se recea; assim o communico a v. m.

para sua intelligencia, e para que o faça cons

tar tanto aos exonerados como aos nomeados.

— Idêntico ao presidente interino da câma

ra Francisco de Faro Júnior, presidente da

commissão do 2.° districto medico da mesma

cidade.

Dia 2 de Outubro.

A.o Dr. Francisco Alberto de Bragança.—
De posse de sua estimada carta de 24 de Se

tembro próximo pissado, em que expondo o

estado pouco lisongeira de sua saude , me faz

sentir a impossibilidade de poder prestar-se aos

penosos trabalhos de que o encarreguei , caso

nessa cidade se manifeste o cholera-morbus ,

trabalhos que v. s. julga superiores as forças
de ura só medico qualquer que seja seo vigor,
seo animo, e dedicação,— cabe-me em respos

ta significar-lhe, que com q lanto reconheça a

procedência de suas reflexões, não posso cora

tudo dispensar -rae de rogar-lhe a aceeilação
da importante e laboriosa commissão , quede
tão bôa mente commetti ao seo zelo

,
e deci

dido amor a humanidade
,
certo de que. con

victo da impossibilidade absoluta de poder v.

s. por si só comportar lão insano e enorme

trabalho, pretendia e pretendo fasel-o auxiliar

nomeando para ahi , se infelizmente.' o mal se

declarar tantos facultativos quantos forem re

clamados pela intensidade e extensidade do mes

mo mal.

Sendo esta, pois, a intenção que havia for

mado ,
e que farei eíTeeliva , conto que v. s.

não se dedignará de condescender com minha

vontade ,
acceitando a tarefa penosa, he ceito,
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raas sobre todo sublime e generosa de valer a

nosso» irmãos afflictos e consternados.

Tenho a honra de assignar-me etc.

Dia 3 de Março de 1863.

—A§ vigário da freguezia do Pé do Ban-

eo
, Francisco José des Santos.— [)& posse do

officio de V. Rvm. de 27 do passado era que
me communica que o ílagello do cholera mor

bus
, tem-se manifestado nessa freguezia nos

lugares denominados Fcsendiuha
, Matta do

Sipò) e I$aperaguá,'yà tendo feito seis victimas

ao lodo
,. cabe-me era resposta diser-lhe que

existindo nesse districto medico uma commis

são preventivamente nomeada desde Março do

anno passado com iodas as instiueçõos e fa

culdades necessárias para acudir a população,
conto que ella assim o fará com todo o zelo e

solicitude. Espero no entanto pelas communi

cações que ella a tal respeito necessariamente

terá de dirigir-me para aquilatar a intensidade

do mal ,
e prestar-lhe os recursos e soecorros

de que precisar.

Dia 12.

—A câmara municipal da cidade de La

rangeiras.—Respondendo ao oílicio de vv.

mm. de hontem datado, era que pelo fado de

lhes constar que na cidade de Maroim derão se

ultimamente alguns casos do cholera-morbus, pe
dem a esta Presidência que, lançando suas vistas

sobre esse município , expeça algumas ordens

em seo soecorro , cahe-rae diser-lhes que es

sas ordens já se achão expedidas desde Março

do anno passado ,
data em que esse mmuei-

pio foi dividido era dous districtos médicos,

em quo para cada um foi nomeada uma com

missão de cidadãos prestimo=os ,
em que a

essas commissões derão se instrucções , con

tendo medidas preventivas e de salvação , em

que finalmente se mandou estabelecer lasare

tos no caso de invasão daquelle ílagello.
Alem disto esta Presidência não só autho

risou a compra de medicamentos nas pharma-
cias des^a cidade para combater os primeiros
assaltos d'aquelle flageílo , emquanto desta ca

pital se remelliam todos quanto fossem pre

cisos, e as mesmas commissões requisitassem,
como ainda nomeou o medico Dr. Rragança

para se encarregar do tratamento dos enfer

mos desvalidos , promettendo fasel-o auxiliar

por outros
facultativos , se a intensidade do

hial assim o reclamasse.

Já vcem pois, vv. mra. qu# com muita an,

tecipação tem esta Presidência tudo prevenidoo
restando-lhe somente esperar pela dedicaçã-

e zelo desses a qu un lera confiado o desem

penho das ordens e providencias expedida* á

bem da salvação do povo.

Dia \\.

—A commissão do districto medico da villa

de Divina Pastara.—Constando-me de uma

coramunicação qu3 acabo de receber do re

verendo parodio da fivgueria do Pé do Banco,

que o cholera-morbus, começa alli a faser estra

gos, e não lendo vv. rara. até hoje dado a esta

Presidência a menor noticia de lão seria oc-

currencia
,
vou faser-lhes lembrar o sagrai Io

dever que lhes corre de promovera salvação

d'aqueila porção ue habitantes do districto me

dico a seo cargo , convindo portanto, qu:s a

ser exacto o desenvolvimento d'aquelieifige!Io
com caracter manifestamente epidêmico, quo

Vv. mm. 5 ponhão em pratica todas as medi

das e providencias que lhes foram prescrip-
tas pelas instrucções desta Presidência de 17

e 18 de Março do anno passado.

No entanto lhes prevmo de que nesta data

determino ao Dr. João Paulo que siga sem de-

tença para a mencionada freguezia á prestar
os teccorros drado aos enfermos desvalidos,.
estabelecendo para este fim o necessário lasa

reto , sera o que taes soecorros são evidente

mente improíicuos.
Prestem portanto vv. mm. ao referido me

dico todo o auxilio de \ue precisar , convin

do outrosim prevenir-lhes que na villa da Se

nhora das Dores , que fica visinha
, acharáõ

vv. mm. os remédios que se fiserem neces

sários
,
e que requisitarão á comraissão do res

pectivo districto medico.

Si porem taes remédios forem insufi

cientes
, attento o grande numero de enfer

mos recolhidos ao lasareto , podem vv. mra.

faser para esta cidade requisição dos que pre

cisarem que promptamente lhes seráõ forne

cidos.

—Ao Dr. João Paulo Vieira da Silva.—

Constando-me que na freguezia do Pé do Ban

co acha-se graçando o cholera-morbus, e tendo

sido v. ra. á muito nomeado para se encar-

recar do tratamento dos enfermos desvalidos

do districto medico a que aquella freguezia
pertence , recómmendo lhe que quanto antes
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apíwnle-sn r.a mesma freguezia, para, no ca- I

*> de ser leal a invada a do mencionado lh-

gc.il. >, estan,. l(;cer um lasareto, onde stjjy re

colhidos os enfermos desvalidas e m-eihodiea-

inente tratador. Na villa da Senhora das Do

te» achará v. ra. os medicamentos de que pre
cisar , e <jue incontiuente requisitará a cm-

missão de respectivo districto. Si porem esses

medicamentos forem insuficientes á vista do

crescido numero de doentes recolhidos ao la-

saieto , pode v. m. requisitar-rae os que pre
cisar , certo de que lhe seráõ promptamente
fornecidos.

ivpero que. sera demora me dará prompla
roí e/ia do estado era que encontrou a citada

lieraiezia , com especificada menção do nume

ro de adecíados, dos mortos e era tratamento.

—Ao vigário da freguezia do Pé do lhn-

e/>.—Respondendo ao oífieio de Y. Rvm. de

bradem datado
,
em que me communica que

o chotera-moibus tem se declarado nessa fre

guezia ,
e que o numero (que não veio indi

cado) das victimas já vai crescido
,
cabe-me

diser-lhe (pie nesta daía me dirijo a commis

são do respectivo districto medico de quem
aliás nem uma coramunicação recebi, fasendo-

liie lembrar o dever que lhe corre de promo

ver por todos os meios a salvação dos enfer

mos de seo districto , havendo outrosim de

terminado ao Dr. João Paulo
,
medico nomea

do para o referido districto, que passando-se
incuntineiitc para essa freguezia , tome a seo

cargo o tratamento dos enfermos desvalidos ,

fasendo-os recolher a um lasareto , visto que

de outro modo não é possível um tratamento

proticuo, e nem os soecorros do Coverno po

dem ser distribuídos por estradas, sitiose pas

tos de engenhos.
Na villa da Senhora das Dores, que fica

próxima dessa freguezia, achará o sobredito

medico os remédios necessários para acudir os

enfermos dessa localidade, e outros d'aqui en

viarei se o numero dos doentes recolhidos ao

lasareto assim o reclamar.

Dia 16.

—A commissão do districto medico de Di

vina Pastara.—Em resposta ao officio de v.

mra. de 14 do corrente ,
era que me notici-

ão que o ehlera morbus principia a desenvol

ver-se nessa villa , e na freguezia do Pé do

Rance , pelo que íiserão entrar era exercício

I o medico Dr. J. ão Paulo Vieira da Silva no-

| meado para se encarregar do tratamento da

classe desvuli Ia dessa município ,
c pedem a

remessa de uma ambulância, e nuralio de qua

tro praças para preotarera-se as exigências dq,s

aulhoridades ,
lenho a dizer-lhes, que na data

de seo citado oílicio já me dirigi não só a vv.

rira. como ao si bredito medico, aulhoii>ando

o emprego de todas as medidas tendentes a

salvação dos miseros enfermos do Pé do

Banco,
Reiler&ndo agora quanto então manifestei

,

devo demais declarar-lhes que em satisfação a

requisição que me dirraram
, faço nesta ocea

sião seguir para ahi uma ambulância com os

medicamentos apropriados á combater aquelle

íligello , convindo portanto que daixem vv.

mra. de requisitar os medicamentos que se

achão na Senhora das Dores
, para o que lhes

havia authorisa io.

Não tenho a menor duvida de approvar a re

soluto por vv. mm. tornada de faser o Dr. João

Paulo entrar em exercício . uma vez que rae

convença da existência do ílagello era qualquer
das parochias desse município com caracter

evidentemente epidêmico. Lembre-lhes no en-

tmto que os soecorros do governo não devem

ser distribuídos pelos sítios, estradas ,
e pas

tos de engenho.
Onde quer que a epidemia se desenvolver

cumpre que para logo se estabeleção os lasa

retos que se liserem precisos, e que ahi rece

bão os enfermos desvalidos um tratamento

methodieo e proveitoso.
Para se poder adquirir as casas para isto

necessárias pode a authoridade intervir, dado o

caso extiaordinario que ahi se verifica, de re

cusarem pertinazmente os respectivos proprie
tários de alugal-as, sem d'ellas precisar para

sua reiidenria, tendo-as ao mesmo tempo fe

chadas.

Acerca da requisição qac me fasem do qua

tro praças , sinto diser lhes que actualmente

não posso satisfasel-a , por não ter força al

guma disponível ,
nem mesmo a necessária

para a guarnição da capital.

Dia 17.

—A' câmara municipal de Larangeiras.—■

Tenho presente o oílicio de vv. mm. de hon-

lem datado era resposta ao que lhes dirigi no

dia 12 deste mez, sob n.° 85
,

e attendendo

ao que vv. mm. de noro penderão, cíjj-uj
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■diaer-lhcs que nesta data dirijo-me as commis

sões dos dous districtos médicos dessa cidade,
aulhorisando-as não só para fazerem montar

desde já os lazaretos necessários para serem

recolhidos e devidamente tratados os enfermos

desvalidos de seos districtos, como para forne

cer-lhes os reraedios e alimentos de que ne

cessitarem, até que d'esta capital, se lhes for

neção maior somma de soecorros.

—A commissão do 1.° districto medico da

cidade de Larangeiras.—Constando-me que
nessa (idade teve lugar ultimamente ura caso

do cholera morbus, ílagello que se acha reinan

do com intensidade não só na cidade de Ma

roim, mas ainda nesta capital, onde cinco ca

sos fataes já se tem dado, e devendo-se suppor

que tão cruel inimigo se declare lambera nessa

cidade, apresso-me em lembrar a vv. mm. o

fiel cumprimento das instrucções sanitárias de

17 e 18 de Março do anno pasíado, edos of

ficios desta presidência de 9 e 10 de Setem

bro do mesmo anno.

Não havendo tempo a perder, por que
o

inim'go já ahi tem dado o seo primeiro assal

to, e de sua malignidade só se deve esperar a

repetição de outros e mais cruéis, e finalmente

o seo mortífero império, autoriso a vv. mra.

para fazerem montar desde já o lazareto tão

íecommcndado por aquellas instrucções e or

dens, fazendo as despezas qne com isto julga
rem de absoluta e indeclinável recessidado.

Declarado o ílagello epidemicamente n'essa

cidade, tem vv. mm. permissão para comprar

nas pharma\ ias abi existentes todos os remédios

precisos para a. udir promptamente aos pri
meiros assuliados, bem como para comprarem

os aliment* s necessários para a sustentação e

dieta dns euíenu s, apresentando-me conta le

galisada das despezas feitas para ser devida

mente paga. Podem outrosim vv. mra. adrait-

tir os enfermeiros que se fizerem precisos
marcando a cada um a diária de três mil réis.

Finalmente para que os doentes sejão as

sistidos por medico, ahi existe nomeado o Dr.

Bragança, que será auxiliado por outro se o

numero dos affeclados recolhidos ao lazareto

f r lão crescido que não seja possível a um

só medico com bons emfermeiros dar conta do

trabalho.
Confio no zelo e dedicação a cauza da hu

manidade que tanto distiniue a cada um dos

membros des?a commissão, que os habitantes

do districto medico entregue a seos disveios

não perecerão a min gos, baldes cY? rcrees

rios soccr.rros.

— Idêntico a commissão do 2.° dirtriclo me

dico da mesma cidade.

Dia 23.

—Ao suodAegih de Larangeiras tenente

José Gonçalves da Cruz.—Tendo nesta data

conferido a v. ra. a nomeação de subdele

gado dessa ei iade,--como verá do titulo incluso,
tenho por muito conveniente reeommendar-lhe

que de accordo cora os presidentes das com

missões dos districtos médicos da mesma ci

dade, preste-se ;om a força sob seo comando

á todos os serviços que as urgências da quadra
epidêmica houverem de reclamar, portando-se
v. m. era similhante coraraissãu cora a energia
e actividade que se faz mister , eque julgo v.

m. possuir.

—A' commissão do 2
°

districto medico da

cidade de Larangeiras.—Constando-me que
nessa cidade já se tem desenvolvido alguns
casos do cholera morbus, vou de novo recom«

mendar a vv. mm. que, pondo era pratica to

das as medidas e authorisações constantes do

meo officio de 17 do corrente, tratem quanto
antes de montar o lazareto recnmmendado no

mesmo officio, e nas instrucções e ordens an

teriores, podendo vv. mra. para as primeiras
despezas, requisitar a somma que precisarem
ao presidente da commissão do i.° districto

medico dessa cidade , Dr. Domingos de Oli

veira Ribeiro, a quem nesta data dou para
este fira a necessária aulhorisação. Nesta mes

ma oceasião encarreguei a D. Bonito ahi resi-

penle para auxiliar ao Dr. Bragança no trata

mento dos enfermos desvalidos recolhidos aus

lasaretos.

Ultimamente lhes recoraraendo em reitera-

ração as ordens já expedidas , que comprem
nessa cidade todos os remédios que se fiserem

precisos, bem como baetas, lenções, travissei-
ros e tudo o mais que se fiser mister para o

estabelecimento do lasareto.

Se de mais alguma couza vv mm. precisa
rem, requisitem-me que promptamente lhes
será fornecido.

—A D. Benito.— Tendo-se desenvolvido
nessa cidade o horrível flageílo do cholera-mor
bus, segundo consta das noticias que dahi te-
uho recebido , e não julgando qee o Dr. Ura-
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çançg , medico nt nica d o para encarregai -se I

do tratamento dos enfermos desvalidos reco

lhidos aos laaretes dessa raesraa cidade, pos- !
sa sera o aurado de ura companheiro s -:i;ito I

eoisveud) dar conta de. lão penosa misrâ>, |
lembrei-me de encarregar a v. ra. de sirai- I

diante trabalho, mediante a diária de quinze i

rui reis, a coutar do ifa em que começar o

seo exercício. E certo de quo não recusarn v. i

m. tão honrosa coraraissão
, espero que in- j

lonliuente se apresenta! á ao referido Dr. para
'

effeito de marcharem de accordo, e da manei- i

ra mais prutiena ao grandioso fira qne se tera «

cm vista.

— do Dr. Lomingcs de Oliveira Ribeiro, I

presidtnic da commissão do \
°

dis'ricto medi

co ^da cidade de Larangeiras.
—Ao < iíicio de

v. 111. de 18 do cerrente era que pede provi
dencias cm favor da população d'cssa cidade,

onde o cholera morbus é a cada momento es

perado, tenho a dicer lhe que já por officio de

17 deste mesmo mez, pelo facto de me constar I

o apparecimcnlo de ura caso fatal nessa cidade

na pessoa de ura menino, dirigi-me a corarais- j
são de que é v. ra. presidente, declarando lhe q'
não havendo tempo a perder, tanto mais já se j
tendo dado o primeiro assalto do inimigo, au-

thoiisava-o para fazer montar desde já o laça- i

reto tão rccommcndado pelas insuucções cor

dens da presidência, para fazer as despezas que I

com isto se fizessem precisas ; para comprar nas |
pharmacias ahi existentes todos os remédios a- |
propriados; para acraíir promptamente aos acõ-

me! lidos até que daqui outros recursos fossem i

remeltidos; para comprar os alimentos necessá

rio-; á sustentação e dieta dos eraíermos des

validos* e finalmente para admitiu o numero de

enfermeiros (pie o serviço do Ia /.areio reclamas

se cora a diária de Ires mi! réis por cada ura.

Reiterando pois esses authoris/ções já conce

didas, que devo suppor eslaráõ em pratica, to

mo a resolução de remetíer-lhe a quantia de ura

conto de réis. paia as despezas mais urgonras |
de que precisar não só essa commissão, como i

a do 2.° districto medico, a quem v. ra. forne

cerá o que se fiser preciso, e iiie for reclama- ■

do. Insisto era dizer-lu muig cumpre elfecíu.r |

a compra nessa cidade, não só dos remédios |
mais precisos, até que ifaqui outros se forne

cera, como tãobran de tudo quanto se fiser i

mister para montar-se devidamente o lazareto. l

i

como bréta, Icnçóes, Iravisseiros o*, i

C nono cffi io que respondo ,
diz v. m*

que o Dr. iràagança são aceeilou a êoramiisãn

quo lhe cede ri para servir de medico nesse

didri.-.ra, devo de. hrar-lhe que não é isto ex

ceto. N"o só por ura officio, como por uma

caria do merara me iico tive certeza de accei

tar a nomaçio cora a cláusula, porem, de ser

auxiliado per ura comparih.-lro. Esta cláusula

vrd heje satisfeita com a nomeação que conferi

a i). Benho, para o coadjuvar na mencionada

coram k-.ão, mediante uma diária que lhe con-

sicraei .

Tenho por tanto por minha parte cumprido
o qne promeíli, e outro tanto espero que fará

o ree-cid o Doutor Rra^ança, em cujo civismo

e animo caiados": muito confio.

Ne ta daia, concedendo a José Lopes de

Souza a exoneração que pedio do cargo de

subdelegado 'dessa cidade, tenho nomeado para

o mc.-mo cargo ao tenente José Gorara! ves da

Cruz, a quem recoramendei que se prestasse
a todas as exigências que por v. ra. fossem

feitas á bem desande publica, e prompía exe

cração das medidas e providencias que a quadra
rei íemraso.

Craichjirdo. devo significar-lhe que de sua

actividade. v- io, e animo phifratropico, altri-
! ratos de quo julgo revestidos todos os mem

bros dessa cômraissã ■, espero que os habitan

tes dessa cidade serão solicita e disveladaracn-

íe soccoiaidos era urna crise tão lucluosa
,

q rama arriscada. Gradem v. m. e elies
, cora

todo o concurso, ecoadjuvação da parte de ia

presidência, que não poupará esforços nem

sa tííícíos para conjurar todos os ellVitos da

mesma mira, e suas maiores dilficuldades.

Dia 24.

Ao dcAga1,^ de Divina P^uora.—Tendo o

Dr. João irau o Vieira da Silva se encarrega

do gratuitamente de todo o trabalho concer

nente ao tratamento dos enfermos desvalidos

do cholera morbus nesse termo, sendo para is.-o

auxiliado pclociuadão Simião Tellesde Menezes,
cumpre que v. m. preste ao dito Dr. lodo o

auxilio e eeadjuvação de que precisar era or

dem a que de modo altura seja contrariada

era seo tão louvável e generoso procedimento.
} dedico ao subdelegado.

■—A câmara da cidade de L •era-,rr?.ra<7<.

—Era resposta ao orado de vv. mra. de h u-

ícia datado, cabe- rae dizer-lhes que cm data
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de hontem, reraeltendo as commissões d*esse

districto medico um conto de réis para man-

ler as necessárias despezas cora os lazare

tos dos cholericos dessa cidade, aulhorisei lhes

a compra dos precisos medicamentos o de lu-

do quanto se fizesse mister ao tratamento dos

miseráveis enfermos dessa mesma cidade. No

meei também ao curioso ahi existente deno

minado D. Renito para coadjuvar o Doutor

Bragança no curativo dos mencionados enfer

mos. Authorisei a compra dos alimentos ne

cessários para a dieta, e de tudo quanto preci
sassem os lazaretos, como eoKões, baeta, e

travesseiros.—Nomeei para subdelegado o te

nente coraraandante do destacamento , que .

conto satisfará a importante missão de que

está encarregado. Finalmente dei todas as au

thorisações que a quadra exigia afira ae que os

infelizes habitantes dessa cidade fossem devi

damente soecorridos. Concluindo satisfaço a

requisição que vv. mm. me fazem, remettendo

lhei dez exemplares das instrucções do Doutor

Joaquim José de Oliveira, únicas que existem

desponivets no archivo da Secretaria.

=Ao capitão Felix Zeferino Cardozo, pre-
iidente da câmara municipal da villa de Di

vina Pastora.— Pglo oífieio de v. m. de 19

do corrente, que acabo de receber, fiquei in
teirado das boas disposições de que v. m. se

acha animado em prol dos enfermos desvali

dos d'essa localidade. Conto que seo zelo o es- |

pirilQs caridoso jamais arrefeçará e que, unido |
ao respectivo facultativo, e aos demais mera

bros d'essa commissão, fará todos os esforços i

para acudir aos mencionados enfermos com o

esmero e solicitude indispensáveis era lies I

conjueturas. Quanto ao tópico de seo oíti io f
em que me declara ter deixado a presiueiicia
da câmara d*essa villa para se prestar aos ha

bitantes dessa localidade como simples cida

dão
,
tenho a diser-lhe que não j:ulgo que ha

ja a menor complicação no desempenho des

ses actos humanitários como exercícios daquel
la cargo publico ,. e ao contrario , entendo que

aquella rasão de modo algum justifica a ces

sação de similhante erercücio.

—AoDr. João Paulo Vieira da Silva.—

Respondendo aosoílieios de v. m. de 18 e IS

do corrente ,
cabe-me significar-lhe que, intei

rado de recusar v. ra. a nomeação que lhe

coaferi de medico desse disíriclo, visto que

pretende^ auxiliado pelo cidadão Simião TelLes

I de Menezes, encarrogar-se gratuitamente do fra-

i lamento dos enlermos desvalidos, ca>o o cho

lera-morbus ahi se declare epidemicamente ,

I não posso deixar de louvar a v. ra., eáaqml-

| le cidadão por tão humanitário e generoso

procedimento, asseverando lhe que nesta oc

easião ,
attendendo a sua requisição, lenho re-

coramendado as authoridades ifesse termo ,

qne o auxiliem , pondo era pratica quaesquer

providencias que por v. m. forem requisita*
das durante o império d'aquella epidemia.

Dia 2G.

A commissão do 2° districto medico de

Larangeiras.— De posse do oílicio de vv. mm.

de 24 do corrente
,
cabe-me em resposta

diser-lhes que fico certo de todas as providen
cias e medidas por vv. mm. adoptadas para

que o tratamento dos pobres desvalidos desse

districto medico seja feito com a devida

promptidão e regularidade.
Não duvido ura só momento de approvar

as despezas por vv. mm. aulhorisadas porque
os considero com a necessária discripção para
não tolerarem esbanjamentos , nem lão pouco

para alimentar a cobiça de qaem quer que

pretenda aproveitar-se da quadra para locu

pletar-se a custa dos diuheiros públicos.
Por uma carta particular que ifahi recebi

,

constou-me que nas pharmacias d'essa cidade*

ha falta absoluta de certos medicamentos, in

dispensáveis ao tratamento do cholera,

Por isto ,
e para evitar qualquer falta em

prejuiso dos pobies enfermos.
, faço remessa

nesta data de duas ambulâncias uma para essa

commissão
,
e outra para a do Io districto

medico. Concluo prevenindo-os de que, finda a

horrível quadra que nos fbgelta, deverá- essa

commissão predar contas de todas as despe
zas que houver feito cora os dinheiros públi
cos já reraeltidos e cora es que forem sendo

remettidos, se as circumstaneias o exigirem*

Dia 3 de Abril.

Ao subdelegado e commandante do destaca*
mento da cidade- de- Larmrgpiras,—De posse
do seo olfreio n.° 1 de hontem catado

, tenho
era resposla a diser-lhe que inteirado, pela dis

cripção que nelle rae faz, do estado desagradá
vel era que se acha a epidemia reinante nes

sa cidade
„ cabe-me o dever de louval-o pela

maneira enérgica e caridosa por que v. ra.. •&
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Pui conduzido
, comprehendendo perfeitamen

te minha» intenções , e correspondendo a con

fiança que lhe depositei. Continue, pois ,
v.

ii).. sempre enérgico e desvelado , certo de

que preenchendo deste modo uraa missão emi

nentemente sublime, altrahirá sobre si as at-

lenções do Governo e o reconhecimento publi
co. Sinto infinitamente não poder aagmenlar o

pessoal do destacamento a seo cargo pela def-

íiciencia absoluta de força. No entanto para

que por este motivo não padeça o serviço das

iuhuraações , cm que se deve guardar a mais

esciupulosa regularidade, authoriso nesta data

a eoraraissão do 2C districto medico ,
de con-

traclar esse serviço, mediante paga rasoavel ,

se infelismenle o povo dessa cidade que tão

denodadaniente o tera até hoje feito ,
mostrar-

se limoraio, e afraear em tão meritorio quan

to edificante empenho.

—A commissão do 2o districto medico da

cidade de Larangeiras —Ao oílicio de vv.

mm. que neste momento recebo,— vou res

ponder dizendo-lhes, que sentindo, no intimo

dalma es estragos que abi lera feito e conti

nua a fazer o hediondo ílagello do cholera

morbus, suaviza -rae por outro lado a convic

ção de (pie não tera sido por falta de zelo, e

do mais louvável esmero das duas commis

sões médicas dessa cidade, que o mal tanto

tera llagtllado aos infelizes habitantes dessa lo

calidade.

Outras são as cauzas, que não cabem nas

forças humanas remediar e muito menos pre

ver.

Pelas copias das aclas que vv. mm. me en

viarão, fiquei inteirado da mortalidade oceor-

lida até hontem, e do modo regular por que
vv. mm. se hão dirigido na humanitária com

missão que tão acertadamente lhes confiei.

Louvo e approvo todos os actos por vv.

mm. praticados; e do civismo, dedicação e e-

nergia que tanto os caracterizão, espero que

jamais atracarão, e ao contrario que cada vez

se lornaráõ mars dignos da gratidão publica e

do meu reconhecimento.

Nesta oceasião não só faço partir para ahi

© Ur Egas Muniz Barretto Carneiro de Cam

pos para auxiliar ao medico e curioso ahi

existentes, c-mo remetto-lbes quinhentos mil

reis afim de se ir alimentando as despezas
saais urgentes e indispensáveis.

Uemellodhes também uraa ambulância com I

remédios e os generos alimentícios, roupa e [

outros objectos constante* da relação inclusa.

Si de maU alguma coiza vv. raia. necessitarem

requisitem-me que, sera demora lhes será for

necida. Para que a inhuraação dos cadáveres

continue a ser leita tão regular.nonle como

convém e ahi se tera observado, autoriso a

vv. rara. para contratarem esse serviço, me

diante uma diária razoável, caso o povo dessa

cidade principie a intimidar-se, e não continue

nesse serviço caridoso, era que aliás alé aqui
tanto se tem distinguido.

—A commissão do 1* districto medico da

cidade de Larangeiras.=Communico a vv.

mra que nesta data faço seguir para essa ci

dade o Dr. Egas Muniz Barretto Carneirt de

Campos, afira de auxiliar ao medico e curioso

ahi existentes no tratamento dos enfermos

disvalidos dessa localidade, convindo portanto

que com taes recursos, e com os que agoia
remetto não se deixe ao desamparo os doentes

miser.iveis dos povoados, e lugarejos perten
centes a esse termo. Previno-lhes outrosim que
nesta oceasião faço-lhes remessa dos gêneros
alimentícios

, roupa , e outros objectos cons

tantes da relação inclusa, deixando de lhes en

viar remédios, porque sei que d'elles vv. rara.

não precisão ; no entanto se essa precisão lhes

apparecer de momento podem vv. mm. requi
sitar 0;> que necessitarem a 2." commissão des

se districto medico . a quem nesta data envio

uma ambulância sulfícien temente sortida.

Si para a alimentação dos doentes desvali

dos forem in utficientes os recursos que ora

envia requisitem-me vv. rara. os que de mais

se liserem precisos, certos de queseráõpromp»
taraente satisfeitos. Concluo fasen lo-lhes re

messa da quantia de quinhentos mil reis para
oceorrer as despesas mais urgentes.

Relação dos objectos que se remettem á coui-

màsão do Io districto medico da cidade dê"

Larangeiras.
—Dez saccas com farinha,

— Cinco barricas com bolaxas.

—Duas ditas cora farinha de trigo.
—Quatro saccas com arroz.

—Uma dita. com araruta.

—Cem pares de tamancos.

—Cem carapuças.
—Duas peças de baeta.

—Cincoenta calças.
—Cincoenta camizas.

—õOOádüG reis em dinheiro.
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— Idvnt:cfi remessa se fez para cr commis

são do 2." distriito medico da mesma cidade

e mais uma ambulância.

—Ao Dr. Egr4 Muniz Barretto Carneiro

de Campos.—TeAdi) v. m. á requisição minha

se contractado cora o Exm. Presidente da Ba

hia para se encarregar do tratamento dos cho

lericos desta Provindo
, recornmendo-ihc que

cora a maior urgência ( hoje mesmo ) dirija-se

para a cidade de Larangeiras ,
afim de tomar

a seo cargo o Iratameulo dos ente: raos da

quella cidade ,
e seo terra a , emendondo-se

para este elTeito não só cem as comniissões do

Io e 2.° districtos médicos da mesma cidade,

como cora o medico Dr. Bragança, e curioso

D. Benilo
,
em ordem a que no mencionado

tratamento se observe, com a indispensável

piesteza, toda a regularidade e ordem.

Para seo transporte acha se tudo providen
ciado, podoudn á este respeito entender-se com

o capitão do porta de, Provincia.

Dza 4.

Ao presidente da commissão do \.° d:s'riclo

medico da cidade de I.Arn::geirns.
— \hn sa-

lisfascr as requisições que me forão feitas pelo

juiz de direito de Pabaiana ,
a bem dos habi

tantes de sua comarca accommettidos do cho

lera , faço nesta data embarcar para essa ei

dode os objectos condra-tes da relação inclu

sa . os quaes v. m terá em guarda até que

aqudia autoridade lhos requisite.

— Ao Pr. José Jjitonio Dourado.—No mo

mento era que v. ra. este receber, deixando o

tratamento dos enfermos d-ASo povoado ao cu

rioso que ahi se acha coadjuvando-o , pa^se-

se sem perda de tempo á celade de Laran

geiras. onde seos serviços se fasera muito ne

cessários. Espero quo v. m. não hesitará um

só momento no cumprimento desta minha or

dem, e que empregará soes esforços no trata

mento da população daquella cidade, que está

sendo víetima do ílagello do cholera-morbus.

Dia 6.

—Ja juiz municipal supplente de Laran>-

geires
—Achando-se essa cidade era más con-

dicções pela epidemia do cholera-morbus
, é

eonvemicute que v. m. . corno authoridade ,

pa.-so a residir dentro da m rama cidade.

I —Ao juiz de direito itfrrlv-y le Ln-aogei-
rns.—Achan lo-se a cidade de Larangeiras eoi

más cem lições, pela epidemia do cholera-m o--

I ha, que tem ílsg liado os seos habitantes , é

I conveniente que v. ra. como primeira aulho-

i i lati è da comarca passe em tal conjnnclura
a residir dentro d.\ mesma cidade.

Dia 7.

—Ao Dr. José Antnonio Dourado — Fico in

teirado pelo seo oílicio de hontem, de haver v.

m chegad'1 pelas ernra horas do dia anterior a

essa cidade, e entrado no exercício de sua

commisdío apesar do sueeosso desagradável que
refere.

Satisfaço a requisição que no mesmo officio

me faz
,
cnviamdo-lhe os medicamentos cons

tantes da nota qne o acompanhou.

Fico igualmente certo d/ numero dos n.or-

íoí até 12 horas de dia de hontem.

Dia 8.

—Ao presidente da cnmr.nissão do \.° dis

tricto medico de Larangeiras.
— Fico de posse

do officio de v. ra. de 5 do corrente, era que

não r.ó me dá a certeza do decrescimento da

epidemia nessa cidade, ainda que com inlensida

de se manifesta nos seus subúrbios, como pede-
me lhe envie a quantia de quinhentos e oitenta

mil reis para pagamento dogado que comprou-

para distribuir pela populaçãi.
Sendo-me suramaraente agradável a sem-

rança de que o mal vae era continua decli-

nação , faço os mais ardentes votos para que

elle de uraa vez se estraga, e possão os habi

tantes dessa cidade reanimar-se cuai a idéia de

um melhor porvir.
Satisfaço a sua requisição enviando-lhe a

quantia de quinhentos e oitenta mil reis para
o fim acima mencionado convindo por ulti

mo declarar-lhe que visto a declinarão da epi
demia suspenda o fornecimento de carne ver

de a população, se nisso não houver ia:onve-

niente como me parece.

—Ao mesmo.—A' João José de Andrade ,

portador da ambulância que a v. m. deve ser

entregue, mande pagar a quantia de trez mil

reis porque se contractou para condusil-a.

-—Ao delegado de Larangeiras, Joaquim José
Ribeiro.—Respondo ao seo oííieio disendorihe-
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que aqui apresentando se hoje o Dr. José An
tônio Dourado, que como v. m. me commu-

mca
, se retirou dessa cidade pôr incommodo

era sua saude
, e declarando-me que ahi fica

rão fuoecmnando os médicos commisrionados pe
lo Governo, Dr. Bragança e D. Benito Derisans,
para poder satisfaser a sua requisição cumpre

que v. m. me declare se, não obstante, o de

crescimento que ahi vae tendo a epidemia , é

necessário mais ura medico, alem dos dous,

que se achão funecionando.

—do mesmo.—Vou responder ao seo offi
cio de hontem, cm que comrnunicando-me a

mortalidade havida nessa cidade e seos subúr
bios até a hora em que o escreveo, sujeita a

minha approvação a medida que combinou com

o De. José Antônio Dourado, de disti ibuir me

dicamentos pelos inspectores de quarteirão ,

para serem applicados aos enfermos nos seos

domicílios, altenía a repugnância que tem

elles de se recolherem aos lasaretos. Parecen-

do-uie que só nos lasaretos é que se pode guar
dar uma medicação profícua e meih adica ,

e

que os recursos do g.raerno ministrados a uma

população dispersa ,
alem de chegarem tarde

e estarem sujeitos a desvios e a unia má dis

tribuição, não acho adoptavoi o expediente lem

brado. Todavia , deixo á discripção de v. ra.

e de seus companheiros das commissões, po

rem cm pratica o serviço que mais proucuo

parecer para o curativo dos enfermos.

Dia 9.

—Ao mesmo.—Respondendo o officio de

hontem dalado ,
era que v. ra. traz ao meo

conhecimento, a demora que leve em soecor

rer de medicamentos os enfermos desvalidos

do lugar denominado Cangaleixo desse termo,

por haver a commissão do 1.° districto medico

a quem em primeiro lugar recorreo ,
deixado

de satisfaser a sua requisição, só sendo ella

attendida pela do 2o districto, tenho a diser-lhe

que, pira obviar duvidas futuras e evitar mes

mo a reproducção de um lado que pode al

terar a bóa harmonia que deve constantemen

te reinar entre aquelles , cujo maior empenho

deve s.r o bem estar da população, em cir

cumstaneias criticas, faço nesta data enviar ao

presidente da commissão do Ia districto uraa

ambulância , recommendando-lhe que sempre,

üue lhe forem íeitas requisições dessa nature

za, as satisfaça cora a maior promptidão pos
sível.

=A commissão do 2
°

districto medito da

cidade de Larangeiras.—Fasendo nesta da

ta enviar a commissão do Io distrieto medico

dessa cidade urna ambulância
, afim de que ,

era caso a!, .mm. faltem medicamentos para soe

correr a população desvalida dos diversos pon

tos d'essa mesma cidade ,
o communico a vv.

mm.
, prevenindo -os de que, havendo neces

sidade, podem recorrer a aquella commissão,

que promptamente os attenderá.

—A commissão do 1 .° districto medico da

cidade de Larangeiras.— Para que nunca se

dê o facto de faltarem a vv mm. medicamen

tos quando tenhão de satisfaser a qualquer re

quisição feita em beneficio da população dos

pontos dessa cidade accommettida da epide
mia, faço nesta data seguir, a ser -lhe entregue,
uma Lem provida ambulância, e recomraendo-

lhe <jue haja de atlender com promptidão não

só ao pedido de qualquer authoridade, como

da comuessão do 2o districto dessa mesma ci

dade.

—A D. Benito Derisans.—Respondendo ao

seo oílicio de 7 do corrente ,
tenho a diser-

lhe que inteirado dos bons resultados que v,

m. tem tirado do quinino e seos compostos no

tratamento do cholera-morbus ,
remetlo-lhe co

mo pede umi porção desse medicamento, e

louvaudo-o pelo zelo que mostra haver desen

volvido a bem da humanidade enferma, con

fiada a seos disvelos , espero que continue á

prestar seos bons serviços , cumprindo-me

assegurar-lhe que dando o devido apreço ao re

sultado de suas experiências, vou mandar pu

blicar a parle de seo officio que trata desse

assumpío.

Lamento que os esforços do Governo, quanto
a creaç.ão de Lasaretos, tenhão-se tornado nes

sa cidade menos profícuos visto como assegura

v. m. que pouco proveito tem tirado dos tra

tamentos que tera ministrado aos enfermos

que sono estado moribundo se suj talão a elles,

e não sendo possível que os soecorros do Go

verno se possão espalhar pelos sitios e estradas

terá precisamente de ser feito o serviço do

tratamento dos enfermos com duplo traba

lho ,
e sem a regularide e methodo indis-

I pensaveis. Desejando atlender a requisição

j que me faz de mais um medico , para a-
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jndd-o e ao seo companheiro Dr. Bragança ,

me dirigi ao Dr. Egas que a pouco veio dessa

cidade
, por julgal-o nas condições por v. ra.

apontadas ; mas este negou-se ao meo convi

te : faço no entanto os maiores esforços para

com pouca demora attender ao seo pedido.

Quanto ao pharmaceutico que também soli

citada declaro-lhe que actualraente não existe

nenhum era disponibilidade, o único de quem

poderia lançar mãe se acha em Maroim, logo

que possa ser dispensado d'aquella coramissão

satisfarei o seo pedido.

—Ao delegado de Larangeiras.— Inteirado

pelo seo officio de 5 do corrente de se achar

v. m. juramentado e no exercício da delega
cia dessa cidade

,
continuando conjunctamenta

iras funcções humanitárias r reclamadas pela
quadra ,

devo era resposta diser-lhe que de

sua actividade, e animo caridoso espero a pres

tação dos mais importantes serviços, em or

dem a que os habitantes dessa localidade, ac-

taalraente perseguidos pela peste, hera digão
sempre o acerto de sua nomeação. Vejo o que
v. m. me diz acerca d© fornecimento de car

ne verde por conta do Governo, e a tal res

peito devo declarar-lhe que tendo-se ahi man

dado verificar esse fornecimento nos dias em

que a- epidemia se mostrou eminentemente

perniciosa por mera deliberação de uma das

commissões cio districto medico
,
a que rae

não oppuz, agora que pelas communicações
oíficiaes recebidas , deprehendo que a maior

força do mal tera passado ,
e sou accordo com

o pensamento por v. m. manifestado de que

nem toJa a gente pobre dessa cidade está no

caso de ser sustentada pelo governo , tanto

mas considerando-se que essacidade» éo ponto
de mais recursos da Provin ia, acabo por taes

rasões pelo dever sagrado que rae corre de

zelar os interesses da fasenda, do determinar

a cessação do indicado fornecimento a custa

do governo, medida que julgo reaiisavel, não

só pelos motivos , expostos como por que

para sustentação e dieta dos poucos doentes

pobres que aind \ ahi existão tenho feito remes

sa
,
e continuarei a faser, se for preciso ,. de

farinha de mandioca
,
e de trigo, de bolaxas

,

arroz, araruta etc

He sobremaneira lovavel o acto generosode

que v. m. me dá parte do Dr. Lacerda, man

dando talhar um boi para ser distribuído pela

jiobreza desse lagar e faço votos para qae tãa

philarilropico procedimento seja imitado por

outros em idênticas circumstaneias.

—Ao Dr. Egas Muniz Barretto Carneiro

de Campos.—Ao officio de v. m. de homem

datado, era que me declara que só voltará para

a cidade de Larangeiras, se por ventura ihe

fór consignada a gratificação de quarenta mil

reis diários á contar do dia 31 de Março pró

ximo passado, em que parlio da Bahia, até o

j era que alli chegar ,. respondo disendo-lhe, que
consideiando que v. m. por seo estado vale-

íudinario ,
e sobretudo por sua idade avança

da
, não se acha era circumstaneias de poder

servir, sem grave risco de sua saude , e cois

vantagem dos enfermos que lhe forem con

fiados; não querendo por outro lado expol-o
as condições pessiraas da cidade de Larangei
ras por v. m. descriptas no officio que respon

do, pelo que nutre receios de submetter-se a

seo ar infectado, a acção das influencias mias-

malicas.ede sua agoa insalubre , sera poder
usar dos meios preventivos e cautelosos : at

tendendo outrosim que v. m. já tendo partido
para a referida cidade resolveo retirar-se no

dia immediaío a sua chegada, por ter sidoac-
coraraeítido dos symploraas percursoras da epk
demia , circumstancia bem similhante a que

já lhe occorreo era Villa-nova quando para ;dlt

foi mandado em dias de Setembro ou Outubro

últimos , pelo que poucos serviços pode pres
tar ; finalmente attendendo que v. ra. accei-

tara sera repulsa ou condições do Exm. Pre

sidente da Bahia, (segundo enfiro do oílicio que
trata de seo contracto) a diária de doze mil

reis , que pelo mesmo Exm. Sr. Presidente
lhe foi oíferecida ; por todas estas considera

ções ,
tenho resolvido dispensar a v. m. da

commissão para que Toi engajado , havendo
nesta mesma oceasião expedido a agencia da

companhia Bahiana a competente ordem para seo^

transporte por conta da Tasenda, e dando final
mente parte cireamstanciada ao sobredito Sr..
Presidente dos motivos que rae obrigarão a dis-

pensal-o da coramissão supracitada.

Dia li

—Ao delegado supplente da cidade de Lar-

rangeiras, Joaquim José Ribeiro.—Tendo era

satisfação as ultimas requisiç&es que dahi me

tera sido feitas, determinado ao Dr. João Fran
cisco Dias Cabral, q' hoje mesmo se dirija par*

,

essa cidade, afim de encarregar-se cie accoc-
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do cora v. m , commissões desse districto me

dico, e facul.afivos existentes, do > uralivo dos

enfermos chdericos recolhidos aos lasaretos, e

prestar também os soecorros e serviços que

forem reclamados pelos povoados e lugarejos
circumvisinhos des-a mesma cidade ; assim o

communico a v. m para seo conhecimento
, e

para que , de intelligencia cora aquelle faculta

tivo, continue a desvelar-se de modo que os

infelises enfermos dessa localidade , recebão

prompto e regular soecorro.

—Ao presidente e membros da commissão

do Ia districto medico claridade de Larangei
ras.— Tendo era satisfação as ultimas requisi
ções que (fahi me tem sido feitas determinado ao

Dr. João Francisco Dias Cabral, que hoje mesrao

se dirija para essa cidade, afim de encarregar-

se de accordo cora vv. mra. , delegado de po

licia, e facultativas existentes ,
do curativo dos

enfermos cholericos recolhidos aos lasaretos e

prestar também os soecorros e serviços que

forem reclamados pelos povoados e lugarejos
circumvisinhos a essa mesma cidade , asdm o

communico a vv. mra. para seo conhecimento, e

para que, de inteliigeneia com aquelle faculta

tivo
, continuem a disvel-ar-se de modo eme

os infelizes enfermos dessa localidade recebão

prompto e regular soecorro, convindo previ-
íiil-os de que existindo Outros pontos na Pro

vincia ,
onde o mal reinante se mostra actu-

almente mais pernicioso ,
convém que facão

regressar para esta capital o mencionado Dr.

logo que seos serviços possão ser ahi dispen
sados sem notável inconveniente.

— Idêntico a commissão do 2.e districto me

dico da mesma cidade.

—Ao Dr. João Francisco Dias Cabral.—

Tendo o choleramorbus se manifslado na ci

dade de Larangeiras cora ura caracter bastan

te assustador ,
faz-se mister que v. m. em

bora aquelle Ílagello se mostre alli actualmente |
menos intenso ,

como se evidencia das ultimas

noticias ofiiciaes ,
se dirija hoje mesmo para

a referida cidade, eentendendo-se não só com

as commissões dos dous districtos médicos-, e

delegado supplente Joaquim José Ribeiro ,

«as também com o medico Dr. Bragança, e

o curioso D. Benito, se encarregue, de accordo

cora esses auxiliares e agente» do Governo, de

prestar todos os soecorros de que precisarem
os doentes recolhidos aos lasaretos , estenden

do seos cuidados e serviços , quando sejão re

clamados . até os pequenos povoados eireura-

visinhos a diia cidade ,
se infelismenle o mal

assim o exigir.
Na capitania do porto achará v. m. os ne

cessários meios paia seo prompto transporte.
Antes de concluir, devo previnil-o de que

logo que seos serviços não sejão mais precisos
na referida cidade ,

deverá v. m. retirar-se

para esta capital ,
afim de ser destinado para

outro ponto , onde sua presença se faça mais

necessária.

Dia 13.

A D. Benito Derisans.—Fico sciente do

quanto me coramuuica v. ra. em seo officio de

10 do corrente, e em resposta tenho a diser-

lhe que em satisfação do pedido que me faz

nesta data mandei imprimir dusentos exem

plares das iustrucções , que vierão annexas ao

seo dito oílicio, as quaes lhe enviarei logo que
similhante trabalho seja concluído.

Dia 14.

Ao Dr. João Francisco Dias Cabral.—De

posse do seo oílicio de \'A do corrente, em que
rae communica a sua chegada nessa cidade

,

onde não sendo necessários seos serviços , ti

nha de partir no dia seguinte a visitar os po
voados dos Pintos ,

Bom Jesus e Santa Anna
>

que se achão affectados da epidemia reinante,
devo significar-lhe em resposta que fiquei in
teirado ; eumprindo-me por esta oceasião re

commendar lhe que tanto que seos serviços
não se facão mais necessários nos referidos

pontos, dê por finda sua commissão, e regresse
a esta capital.

— A' commissão do 2o districto medico da

cidade de Larangeiras.—Ao officio dessa com

missão de 12 do corrente , dando-me a agra

dável noticia da declinação do cholera dentro

dessa ei lade ,
e , alem do mais que no mes

mo officio me communicão , apresentão a con

ta das despesas íeitas por essa comraissão cora

os soecorros por conta da fasenda
,
e pedem

mais alguma quantia para faser face as des

pezas que conlinuão, oecorre-me significa-lhes
em resposta que de lado inteirado, remeto-

lhes a quantia de quilrocentos mil reis. Epor

que as-egurão vv. rara. que a epidemia tem a! i

declinado , e o mesrao affirma o Dr. Cabral

no oífieio <pue acabo de receber, uão parece fe
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ra de propósito lembrar a vv mm. a medida

de fechar-se um dos lasaretos existentes nessa

me>ma cidade, visto o diminuto numero de

enfermos (pie nelles se achão recolhidos anu

almente, e de ser dispensado não só o Dr. Ca

bral
, logo que seos serviços não sejão mais

necessários , como um dos médicos que ahi

exist ) 1 missionados pelo Governo.

Estas medidas vv. mm. deveráõ tomar de

accordo com a coramissão do lc distado me

dico, se todavia as não julgarem inconvenien

tes.

Dia 15.

Ao subdelegado de policia da villa de Divi

na Pastara.— Pelo seo officio de 8do corren

te
, fiquei inteirado de ler v. m. de accordo

com a commissão do districto medico dessa

villa e pelos motivos constantes do mesmo of

ficio , escolhido um novo local para o cemi

tério designado as inhumações das pessoas que
faltarem pelo cholera , se por ventura tiver

esse ílagello de acommetter aos habitantes

desse município.

=Ao delegado de policia da cidade de La

rangeiras.— Certo do quanto v. ra. me diz

em seo officio de hontem , que acabo de re

ceber
, tenho a declarar-lhe que já havia feito

sentir as commissões dos dous districtos mé

dicos dessa cidade, a conveniência de se fechar

um dos lasaretos e de dispensar o respectivo
medico, attendendo o estado de declinação em

que se acha a epid mia ahi reinante.

. ISão obsianle
,
n' esta oceasião recómmendo

novamente as mesmas comnrsrâes que facão
cessar essa despesa e quaesquer outras que

se estejão fasendo por conta do Governo ,
ex

cepto as que forem de imprescindível necessi

dade.

—A'á: commissões do Io e 2o districtos mé

dicos da cidade de Larangeiras.—Afihnçando

as communicações d'ahi recebidas que vai em

nolavel declinação a epidemia reinante , tenho

por conveniente recommendar a v*. mm, que

facão cessar todas e quaesquer despesas per

conta do Governo, excepto as que forem de ab

soluta necessidade. Confio no zelo e discerni

mento de vv. mra. , para esperar que nocum-

primeoto desta determinação se haveráõ de

modo que fiquem atfen lidas as necessidades

da quadra, e a conveniência dos interesses da |
cascuda.

Dia 18.

Ao delegado supplenl- em exercido da cida

de de Larangeiras, Joaquim José Ribeiro.—O

officio de v. ra. de hontem deo-me cenheci-

mento de se achar fechado o lasareto do 2.°

districto medico dessa cidade
, por deliberação

da respectiva comraissão, havendo sido dis

pensado D. Benito Derisans, que nelle prestava
os serviços médicos ao seo alcance.

Respondendo ,
devo declarar-lhe que fico de

tudo inteirado, bem como de estarem os uten

sílios do mesmo lasareto convenientemente col-

locados para qualquer caso de necessidade.

Devolvo-lhe o officio que lhe endereçou o

Dv. Cabral , acerca do estado da epidemia no

povoado des Pintos ,
e por esta oceasião devo

communiear-lhe que nesta data mando retirar

d'ahi o mesmo Dr. , á quem enviará imme

diatamente o officio incluso, ficando o Pre

sidente da Comraissão do 1.° districto dessa

cidade anthorisado , se porventura a in-

tencidade do mal n 'aquelle povoado tornar ne

cessário, á coníraclar um curiosa que se en

carregue do curativo dos desvalidos affectados.

Insisto por ultimo no cumprimento de mi

nhas ordens expedidas para a cessação das

despesas , que ahi se estão fasendo por conta

do Governo , excepto aquellas de reconhecida
e imprescendivel necessidade.

—Ao presidente da commissão do 1.° dis

tricto medico da cidade de Larangeiras , Dr.

Domingos de Oliveira Ribeiro.—Fico inteirado

pelo seo officio de 10 do corrente
, que res

pondo ,
de haver v. m. recebido a ambulância

e a quantia de quinhentos e oitenta mil reis
,

que lhe enviei era datas de 8 e 9 do correra

te , e bora assim de ler a epidemia ahi consi

deravelmente declinado pelo qua havia resoU

vido acabar com um dos lasaretos estabeleci
dos.

—Ao dr. Cabral.—Tenho por muito con

veniente recommeudar-lhe que no momento

era que v. m. este receber ,
dando por finda

sua commissão nessa cidade e seo termo ,

regresse com Ioda a urgência para esta capital,

Dia 20,

4' D. Benito Derisans.—Accnsando a re?

cepção do seo oífieio de hontem dalado, cabe-
me era resposta declarar- lhe eme , certo dos
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bons desejos que nutre á bem dn huraanida
de soSfr-dôra, não me dispensarei de appro-
veitar o seo prestimo c bons serviços, sempre

que as circuumtancias o reclamarem.

Dia 21.

A D. Benito Derisans.—Satisfascn do ao pe
dido constante do seo oílicio de 10 do corren

te, remettc-lhe os duzentos exemplares das

inslrucções , sobre o tratamento do cholera -

imirbus, por meio de quinino , qu
i

pelo meo

oífieio de 13 deste mesmo mez promelti man

dar impremir, e enviar-lhe.

Dia 25.

A commissão do 1.° districto medico da

cidade de í,tt/Yj/?jftV«s.---Constando-me das ul

timas communicações oíficiaes que tenho recebi

do dessa cidade que seu estado de sanidade era

relação a epidemia reinante é o mais sati-.a-

torio possível, cumpre que vra. mm. facão im-

niedialammlc cessar qualquer despeza que por

ventura ainda ahi se esteja fasendo por conta

da Fazenda, coraprehendcmdo rfcsía cessação

diárias de Médicos. ;ra?erraeiros, serventes, e

encarregados das inhumações ele. etc.

Dia 30.

Ao Pres:dente da commissão do 1 .° distric

to melico da cidade de Larangeiras, dr. Do

mingos de Oliveira Ribeiro.—Respondo ao of

ficio de v. in. de 23 do expiranle dizendo-lhe

que, inteirado de se ter fe liado n'aquella da

ta o Lazareto á cario da coramissão de que

v.m. é presidente, approvo a resolução que

tomou de deixar em poder du dr. Bragança
os. medicamentos fornecidos pelo governo pa

ra essa localidade , afira de com elles soecor

rer qualquer pessoa quo ainda appareçi aifec-

tada da epidemia reinante.

Quanto ao balancete de que me falia e pro-

mette enviar-me da receita e d:spesa do so

bredito La.mreto, aguardo-o para dar-lhe o con

veniente destino.

Dia 2 de Maio.

A Cmimissão do 2." districto medico da

cidade il* Larangeiras.—Aeeusrmdo a recep

ção ilo o'Ti;h de vv. rara. de 16 do passado ,

a que acompanharão as actas dos ultimes tra-

J bailes dessa commissão, e em que me dSopar-

I
te de haverem fechado o Lazareto a seu car

go . <Vvo r-ra resposta dizer-lhes que ,
intei

rado do quam.e vv. mm me relatão no

»cu eíTirio, e nas referidas acías
, tenho tirh

remettido a thesouraria
, a quem recommen-

dei quecímcluassa o pagamento do saldo á que
o ihesi.-ureiso dessa coramissão tivesse direito,
devendo por isto o mesmo thesoureiro apre
sentar-se eVp.ioüa repartição por si, ou por

procurador legitimo.

—A commoisão do 1
°

districto medico da

ei Jade de Larangeiras.—Aecusando a recep

ção do oílicio de vv. mra. de 29 do passado,
a que ac rapaoh arão as contas das despesas
feitas cora o tratamento dos cholericos no La

zareto á car^o dessa comraissão, devo era res

posta dizer-lhes que, inteirado de tudo quan
to me rela tã j

,
tenho remettido á thesouraria

de fasenda as referidas contas para serem de-

vidimente processadas, recoramendando o pa

gamento do saldo a que o thesoureiro da mesrai

comni'smo tiver direito, para cujo fim dô\'\ir\

o referido lhesoureiro se apresentar por si ou

por pro.uradur legitimo na mencionada the

souraria.

Dia 4.

Ao dr. Francisco Alberto de Bragança. —
Aecusando a recepção do oílicio de v. m. de

'

20 de Abril proxirao passado , era que faz

uma exposição circuuistanciada da maneira

por que desempenhou a pe osa commissão de

que o eaarreguei por officio de 9 de Setem

bro ultimo, devo em resposta declarar-lhe que,
dando todo o apreço e consideração as &uas

palavras, sou o prineiro á reconhecer seus

bons serviços , e render-lhe os elogios de que
o julgo credor.

Quanto, porém , á classificação qne de mira

exige cora o fira de saber si esses serviços são

dignos de ser retribuídos com a diária de qui.o-
: ze mil réis, si com a de menos

, ou de mais ,

devo diser lhe que não tendo v ra. feito a me

nor objeção , quando lhe designei aquella dia-

\ ria de quinze mil réis, exigiu Jo-me apenas que
o fizesse auxiliar por outro facultativo, r,o caso

: da effediva invazão da epidemia , o quo sa

tisfiz, estou resolvido a não alterar aquelia de

signação, e mmdar-lhe pagar o que nesta con

formidade se l!ie estiver ade:er, logo que v.

m. me requeira.
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Dia 18.

A commissão do 1 ." districto medico da ci

dade de Larangeiras.—Enviando a vv. mra a I
copia inclusa do officio que a thesouraria de

fasenda desta Provincia rae endereçou cora data

de 7 do corrente, sob numero 80, apresen
tando algumas objecções acerca das despezas
que esliverão a cargo dessa commissão du

rante o império do cholera nessa cidade , ob

jecções que a mesma thesouraria dednsio do

officio de vv. mm. de 29 de Abril próximo
passado , dirigido a esta Presidência , tenho

por conveniente recommendar-lhes qui tratem

de elucidar essas objecções ,
afim de se poder

verificar a tomada das respectivas contas.

—A commissão do 2
*

districto medico da

cidade de Larangeiras.—Enviando a vv. mra.

a copia inclusa do officio que a thesouraria de

fasenda desta Provincia rae endereçou com da

ta de 7 do corrente, sob numero 80, apre
sentando algumas objecções acerca das despe
sas que estiverão á cargo dessa comraissão

durante o império do cholera nessa cidade, ob

jecções que [a mesma thesouraria deduzio do

officio de vv. mra. de 16 de Abril próximo
passado, dirigido a esta Presidência, tenho por
conveniente recommendar-lhes que tratem de

elucidar essas obje:ções, afim de se poder ve

rificar a tornada das respectivas contas.

Dia 19.

Ao Dr. Domingos de Oliveira Ribeiro, Pre

sidente da commissão do \.° districto medico

da cidade de Larangeiras.—•Cemniunicaudo-

me o Dr. Juiz de Direito da comarca de lia—

baiana que deixou de mardar transportar para
a villa d'aquelle nome os generos alimentícios

que por intermédio de v. ra. lhe havia esta Pre- |

sidencia remettido era soccoto da população
da mesma villa em datado 3 de Abril ultimo,

faz-se mister (pie v. m. mande devolver para

esta Capital os mesmos objectos, logo quo ahi

se lhe apresentar a necessária conducção.

Dia 22.

Ao Dr. João Paulo Vieira da Silva.—-Pelo

officio de v. m. de 8 do corrente, cuja recep

ção accuso , fiquei inteirado de que a epide
mia reinante nessa villa desde aquella data se

eonsidera extineta
,
havendo v. ra. durante o

seo império se prestado gratuitamente ao tra

tamento dos enfermos desvalidos
, conforme

espontaneamente se oflferecera a esta Presidên

cia por officios de 18 e 19 de Março próximo

pretérito.
Não tenho expressões cora que lhe agrade

ça esse seo acto de assienaiada philanlropia ,

tanto mais apreciável , quanto forão tão raros

os que, durante a crise atllicliva porque pas
sou a Provincia, tive de agradecer e louvar.

—Ao subdelegado de Divina Pastora , 17-

rissimo Antônio de Mello.— Pelo officio de v.

ra. de 7 do corrente fiquei inteirado de se

achar extineto o cholera-morbus nesse muni

cípio, e de terem durante o seo império pres
tado caridosos serviços os cidadãos Dr. João

Paulo Vieira da Silva
, Simião Telles de Me

nezes, Ralthasar Vieira de Mello, e Reverendo

Thomaz Antônio da Costa Pinto.

Possuído do mais profundo praser pela ces

sação de tão cruel ílagello , eu rae confesso

agradecido a todos essrs cidadãos por v. m.

enumerados pelo espirito de caridade que desen

volverão em prol da humanidade afiliei a.

Recebão elles portanto os louvores de que
se fiserão dignos, e o meo mais cinecro c cor

dial agradecimento.
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Dia 25 de Seiemiiro.

Ao juiz ele direito da comarca de Itabaia-

na.—-Respondendo ao seo officio de 22 do

cor: ente', era que me communica a resolu

ção que tomaraa commissão do districto medico

desse raunit ipio de dividil-o, atlenta a sua exten

são em ianíos districtos quantos são os seos pon
tos mais povoados e importantes ,

e outrosim

declara rae a falta absoluta que essa villa sente

de medicamentos, e finalmente procura saber

por quem deve ser feita a despesa com o ce

mitério destinado a inhumação dos cholericos,
cane-me di.mr-lhe que approvando a resolução
tomada por essa commissão no intuito de soe

correr a população dos pontos mais longicuos
de seo districto , se infelismenle o mal a ac-

commetler, cabe-me apems lembrar a fiel exe

cução do disposto no art. 2.° das inslrucções
de 17 de Março ultimo que determina aos fa

cultativos contraetados para servirem nos dis

trictos médicos , e na faita a quaesquer dos

mranbros das commissões, partirem immedia

tamente para os pontos do respectivo districto,

onde a epidemia reclamar os seos serviços.

Lembro igualmente a disposição do art. 3.°

das titãs instrucções que manda escolher de

prevenção casas apropriadas que sirvam de

lasareto
,
onde os enfermos pobres sejão re

colhidos e convenientemente tratados.

Finalmente ao zelo e reconhecida solicitu

de de v. m. deixo a liei e escrupulosa obser

vância de todas as medidas preventivas con

signadas nas indicadas instrucções ,
e nas de

18 de Março já citado.

Para supprir a falti de medicamentos que

nessa villa tanto se sente ,
authosiso a v. ra. ,

dado o caso de que ahi si manifeste o ílagello

epidemicamente, para mandar comprar os que

julgar absolutamente indispensáveis para acu

dir aos primeiros assaltos do mesmo ílagello.

No entanto não duvidarei fornecer para ahi

de prevenção uma ambulância, si v. m. assim

o julgar necessário , podendo neste caso man

dar buscal-a ueda capital por portador de con

fiança.

As despeza^ com o cemitério e com a inhu

mação dos cadáveres, uma vez declarado o mal,
deveráõ correr por conta da fasenda.

No entanto sendo de summa conveniên

cia faser estimular no espirito dos fieis o de

ver que lhes corre n'uraa crise lão pungente
e afflictiva de valera humanidade esoccorrel-a,
não esperando tudo somente do Governo ,

eu

lembro á v. ra. de recorrer a esse meio , de

que já derão o mais louvável exemplo alguns

presliraos cidadãos do termo de Larangeiras.
Não quero com isto diser, que o Governo

pretende esquivar-se de soecorrer ao povo:
—

Não.

Quero antes diser que os soecorros do

mesmo Governo, que jamais falharão, não tera

por fira faser banir do coração dos. fieis os

sentimentos de caridade , que tanto os subli-

mão e os recomraendão.

Dia 16 de Março de 18G3.

Ao mesmo.—Respondendo ao officio de v. m.

de 11 do corrente, em que, dando-me noticia de

ter fallecido do cholera-morbus, distante des

sa villa um escravo , que havia chegado do

Maroim , onde actualmente reina aquelle fla

geílo , requisita-me por prevenção medicamen

tos
, para que a população desse município

não seja surprehendida sem recursos, cabe-me

diser-lhe, que nesta oceasião, satisfasendo a sua

requisição, faço-lhe remessa de uma ambulân

cia , asseverando-lhe que todos e quaesquer

outros recursos de que precisar ,
no caso de

desenvolver-se aquelle ílagello nessa locali

dade, lhe seráõ promptamente ministrados
,

apenas v. m. raos requisite.

Dia 3 de Abril.

Aomesmo.— Inteirado pelos seos officios, que
acabo de receber, de 29 do passaao, e do Io do

corrente de se ter manifestado nessa comarca

o terrível ílagello do cholera- morbus , j i ha

vendo oceorrido oito casos dentro dessa vida,
cabe-me em resposta diser-lhe que para acu

dir a necessidade extrema que ahi actualmeii-
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le se sente d'agoa e carne verde, reraelh-lhe

3 quantia de q mhentos mil reis , hera como ,

que tenho providenciado para que as praças ahi

destacadas não sejão destrahidas era outras oc-

eupações e serviços, bem .ramo para que sejão
pagas do seos soldos pela respectiva exactoria,
tudo conforme v. m. requisita.

Para que nada falte aos enfermos desvali

dos
, cujo prompto tratamento confio ao seo

zelo e espirito caridoso, faço-lhe remessa nes

ta oceasião não só de uma carteira horaeopa-
Ihica , Cumo lambem de uma ambulância com

remédios alopathieos.
Finalmente para que não lhe falleção os

meios necessários á acudir desvelada e promp

tamente aos miseros eufermos
, remelto-lhe

por intermédio do Dr. Domingos de Oliveira

Ribeiro da cidade de Larangeiras, onde v. m.

mandará receber, os generos alimentícios, bae

ta
, algodão , tamancos , carapuças, e diversas

peças de roupa, tudo constante da relação in

clusa.

Com taes recursos, e sobretudo cora o em

prego de seos sen iços,dedicaçã /, e esmero.con-

lo que essa villa e seo termo
, experimentará

saudáveis Imiti vos durante a terrível pressão
da crise que nos fiajeüa.

Relação dos objectos remetlidos ao Dr. Juiz de

Direito da comarca de kabaiana.

—Dez saccos cora farinha.

— Cinco barricas mm Uolaxas.

—Uma dita cora farinha de trigo,
— QiiiLro saccas com aiaôz.

■—Ci eoecta pares de tamancos.

—Quaienta eaiapueas.
■—Duas peças de baeta.
—Trinta calças.
—Trinta camisas.

—Trez [teças de algodão.
— Urna carteira homrepathica.
—Uma ambulância.

—Quinhentos mil reis em dinheiro.

Dia 8.

A' co:nm;ssão do districto medico da villa

de Simão Dias.—-Podendo sueceder que nesse

município se desenvolva o cholera-morbus ,

lembro a vv. mm. a mais fid observância das

instrucções de 17 e 13 de Março do anno pas

sado , e lhes prerino de que na villa visinha

do Lagarto acharão vv. mm. todos os recur

sos tle que necessitarem, se iufelismente aquel
le ílagello ahi se manifestar epidemicamente ,

podendo vv. mm. requisital-os ao Dr. juiz de

direito da comarca, que se acha aulborisado

[cara ministrai—os cora tanta prom.pt i 1 io , e so

licitude , quanto o caso erigir e as circums

taneias reclamarem.

Dia 11.

Ao Rvm. Vigário Geral da comarca da

Bom Conselho, e parochial de Simão Dit-.s.—

Accuso recebido o seo officio de G do mez cor

rente, era que rae comraunica ter fallecido do

cholera n'essa villa no dia 6 do mesmo o es-

tafeta Manoel , vulgo—garrancho— que con

duzia a mala do correio, ficando por esse facto

a população dessa localidade bastante aterrada.

Era resposta tenho a diser lhe que antes de

receber o officio de v s.
, prevendo seremos

, pontos do sul da Provincia tão infelises como

os do norte , que todos forão acorametlidos

de semelhante ílagello, já havia providenciado
de modo que por intermédio do juiz de direito
da c ranarca do Lagarto , com quera a com

missão do districto meiieo dessa villa se de-

.

verá entender, sejão ministrados todos os soe

corros que forem necessários a ciasse indigen
te dessa mesma villa, se porventura for ailec

tada da epidemia.

Dia 15.

Ao presidente da commissão do districto

medico de Simão Dias.— Inteirado do quanto
v. m. me communica em seo officio de \\ do

corrente acerca da epidemia nessa villa, tenho
a dizer-lhe era resposta que o juiz de direito

do Lagarto acha-se habilitado para fornecer to

dos os soecorros de que precisar a população
desse termo no caso de declarar-se ahi epi
demicamente o cholera morbus, o que por ora

se não dá em face de sua coramunicação; de

vendo na hypothese figurada a.coramissão des

se districto medico requisitar-me ura faculta

tivo que será. enviado cora a possível brevi
dade.

Dia 27.

Ao presidente da commissão do districto me

dico de ítabaiana.—Scleulü pelo seo oílicio de
■ 23 do corrente do estado em q se acha a epide-
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mía duc.V;/'0Yí mo;1»!* nessa vida edasprori-
(! meias por v. ra. adopiadas, devo em respos
ta louvai o pelo phihmtropico procedimento

q i
•

tem tido e assegurar lhe. que, apenas a

necessidade o reclame, serei solicito era en

viar-lhe os recursos que se fizerem premi os.

Por esla forma íieão igualmente respondidos
os soo* officios de 21 c 22 deste.

P
— .Io Dr. juiz de direito da comarca de

Ii'dj'.'iauíi .

— Communico á v. ra. que nesta

ibm laço partir para essa villa a sua disposição
o Dr, Januário Manoel da Silva, afira de se encar

regar do tratamento das pessoas di -validas af

fectadas do cholera morbus, podendo v. ra. con-

serval-o nessa comraissão dentro dessa vida

eu fora ifdia, conforme entender mais neces

sário ,
c< nvindo prevenir-lhe que desde que

poder dispensar os servi ;oc do referido Dou

tor sem graves inconvenientes o faça imme-

i lia lamente recolher á capital afim de dar-lhe

o destino que mais convier.

—Ao Dr. Januário Manoel da Silva.—

Faz-se mister que v. m. hoje mesmo dirija-se

para a villa de Itabaiana aura de se encarregar

do tratamento das pessoas disvaüdas affecta

das do cholera morbus dentro ou fora daquel
la villa, apresentando-se para este lira ao Dr.

juiz de direito da respectiva comarca, e pre

sidente da commissão do districto medico,

Francisco Antônio de Oliveira Ribeiro, a dis

posição de quem v.m. se conservará por lodo

o tempo que sua assistência alli se luer ne

cessária.

Espero de seo zelo e actividade que na

commissão de que agora o encarrego se ha

verá v. m. do modo o mais conveniente e dig

no de louvor.

Dia 16 de Maio.

Ao Dr. Jamtario Manoel da Silva.—Pelo

officio dt» v. m. de 1 1 do corrente, cuja re

cepção aceuso, fiquei inteirado de se achar

quasi extineta a epidemia do cholera morbus

Pé» município d* Itabaiana, para onde foi v. m.

gltimameate mandado por esta presidência,

afim de prestar os soecorros darte aos iufeli-

pp affealados d'aquelle flageílo.

[rico ©utrosira inteirado dos relevantes ier-

| viços que uorente o reinado de tão endòl ini-

| migo prestou o zeloso e pnsiardo juiz de éi-

i reito da respectiva comarca Dv. Francisco An

tônio de Oliveira llmeiro.

Tanto a esse magistrado corao a v. m. te

nho nesta data me dirigido, agradecendo o ze

lo e deditaçã-:) que manifestarão era quadra
tão pungente e arriscada.

Dia 19.

Ao Dr. Francisco Antônio de Oliveira Ri

beiro, juiz de direito da comirca de Itabaia-

na.— Pelo officio de v. ra. de 12 do corren

te fiquei inteirado de se achar quasi exíincto
nesse município o ílagello do cholera morbus

c\íaí por mais de dous mezeso devastou, bem
como de que, não tendo podido fazer trans

portar de Larangeiras para essa villa os objec
tos que lhe remctti em soecorro dos enfermos

desvalidos dessa localidade, ainda se conser-

vão n'aquélia cidade os mesmos objectos in-
1 taclos, corao forão remeílidos.

Fico finalmente inteirado de que fazendo r.

I m. correr por sua conta todas as despezas
i com o tratamento dos cholericos desse termo,

não precisou dispender a quantia de químico-
I tos mil réis que para aquelle fim puz a sua

disposição, pelo que m'os devolveo.

Vou responder dizendo-lhe, quanto ao 1.°

tópico de seo oílicio, que com v. m. e com os

habitações desse teimo me congratulo pela

cessação do fligello; quanto ao 2.°—que vou

mandar recondusir para esta capital os gêne

ros alimentícios e outros objectos que se

achão em ser; quanto ao 3.° finalmente que

recebi os quinhentos mil réis que me devol

veo, e que já se achão restituidos aos cofres

da fasenda, não tendo expressões com que

possa louvar sua generosidade e philaníropia,

que ainda mais aprecio, e agradeço, porque

(cem pezar o digo) em tantos outros pontos

da provincia igualmente devastados pelo cho

lera, não tive muitas oecasiões de louvar e a-

gradecer aclos de igual natureza.

Asseguru-lho no entanto que seo louvável

procedimento, dedicação e serviços em prol de

nossos irmãos consternados serão em tempo

opportuno levados ao illustrado conhecimento

do Governo de Sua níagestade o Imperador.
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Dia 10 de Sets;**bro.

A commissão do 1 ." districto medico da ci

dade da Estância.—Constando que na villa

de Própria acha-se leiuando epidemicamente
o clmlera morbus,— e podendo sueceder que
semelhante ílagello se declare oesst município,
apresso-me a recommendar a vv. mm. o fiel

cumprimento não só do art. 3° das instruc

ções de 17 de Março ultimo, que manda es

colher de prevenção uma casa que sirva de

lazareto, como também dos artigos 4.8 e 6.°

das mesmas inslrucções, recommendando-lhes

outrosim e muito especialmente a fiel obser

vância do art. 1." das de 18 do sobredito Mar

ço que exige todo o asseio e manda remover

todas as causas de insalubridade, como meios

que a sciencia preconisa e considera preser
vativos do mal.

Recómmendo outrosim a vv. mra. que se

por fatalidade a epidemia de que se trata ahi

se desenvolver acommettendo todo c municí

pio, não deixem era abandono os povoados e

quaesquer arraiaes ou lugarejos pertencentes
a esse districto, fazendo partir para onde a

epidemia se manifestar mais intensa todos os

soecorros, e o facultativo designado para ser

vir nessa commissão, e na falta do mesmo, a

qualquer de seos membros, na forma disposta
no art. 1.° das instrucções de 17 de Março
acima citadas.

Finalmente lhes recómmendo que seacom-

üoissão do 2.° districto medico desse municí

pio, para onde não foi possível designar facul

tativo em rasão do limitado numero de que
esta presidência pode dispor, lhes requisitar
os soecorros do facultativo desse districto, vv.

mra. promptamente o prestem, se seos servi

ços podererc por algum tempo ser dispensados,
certos de que a diária do mesmo facultativo

*erá nesle caso augmentada na rasão estabe

lecida por acto de hontem para os facultativos

csmmissionados em município estranho, con

vindo no entanto que vv. mm. sem a menor

falta me dêem parte do dia era que o mesmo

facultativo for encarregado desse acréscimo de

trabalho, e do em que elle cessar.

— A' rmnmlstão do 2° distrhfc wwdleo da

cidade da Estância.— Constando que na riila

de Própria acha-se reirando o clmlera morbus

epidemicamente , e podendo sueceder que se

melhante ílagello se declare nesse município,

apresso-me a recommendar a vv. mm. o fiel

cumprimento não só do art. 3.° das instiue-

ções de 17 de Março ultimo, qne manda es

colher de prevenção uma casa que sirva de la

zareto, como também do art. 4.° e 6." das

mesmas instrucções, recommendando-lhes ou

trosim e muito especialmente a fiel observân

cia do art. l.a das de 18 do sobredito Março

que exige todo o asseio e manda remover to

das as causas de insalubridade como meios

que a sciencia preconisa, e considera preser

vativos do mal.

Recómmendo outrosim a vv. mm. que, se

por fatalidade a epidemia de que se li ala ahi

se desenvolver acommettendo todo o municí

pio, não deixem em abandono os povoados e

quaesquer arraiaes ou lugarejos pertencentes
a esse districto medico , fazendo partir para
onde a epidemia se manifestar mais intensa

todos os soecorros, e requisitando a comrais

são do 1.° districto medico desse município,
ou a qualquer outra que lhe ficar mais visi

nha os auxílios de que precisar, exigindo mes

mo a presença do facultativo que em qualquer
d'e!las existir, e que, segundo as ordens que
tenho expedido, será promptamente prestado,
caso seos serviços possão por algum tempe
ser dispensados no próprio districto.

Por este modo se poderá remediar a falta
de facultativos nesse e em oulros districtos da

provincia,—falta que esta presidência não po
de evitar, attento o limitado numero dos mes

mos facultativos.

Dia 14 de Outubro.

Aojuiz de direito, presidente da commissâ&

do 2.° districto medico da cidade da Estância.

—Respondendo ao officio de v. s. do 1.* do

corrente, agora recebido, em q&e referindo-se
aos desta presidência de 9 e 10 do mez pró
ximo findo me communica as provideicias e
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medidas que tem ai qitado afim de soecorrer

a população d'esse dislriLp>, se infelizmente o

flageílo do choleta morbus nelle se manifestar,
tenho a dizer-lhe em primeiro lugar que lou

vo excessivamente a resolução que v. s. to

mou de promover a subeçrinção de que me

Ia. Ia afim de por este meio auxiliar os dispen-
dios dos cofres nacionaes já tão avultados.

Quanto aos demais tópicos do seo officio,
devo signiüoar-lhe que concordo que se dê a

applicarão por v. s. indicada as camas e ou

tros objectos que servirão no hospital dos va-

1 iolicos, que não julgo conveniente q' se con

verta cm lazareto o edifício em que funeciona

a câmara municipal dessa cidade, não só pela
localidade inconveniente em que se acha plan
tado, como por que não he justo que se desa-

l"go aquella corporação da casa de suas ses

sões, pondo-se-lhe na eoutingencia de procu

rar outra casa mediante um aluguel, para o

qual o seo orçamento não lhe dá authorisação;

que pode essa comraissão considerar-se autl.o-

risada a comprar nas boticas dessa cidade os

medicamentos de que precisar para acudir as

primeiras pessoas aíTeetadas da epidemia, até

que maior somma de medicamentos, roupa,

alimentos ,
e outros objectos cfaqui sejão re-

medidos, por qualquer dos vapores que ahi

tocar, e na falta por uma das catraias do Go

verno aqui existentes,— qus providenciarei em

tempo para que o medico destinado para esse

districto seja auxiliado per outro, se infeliz

mente o ílagillo ahi se declarar intensa e ex

tensamente, e finalmente que não pertencendo
qs povoados de Santa Luzia e Espirito Santo

a esse districto medico, visto como nelles ex

istem commissões encarregadas de velar sobre

a saude publica, e de providenciar quando as

circumstaneias o reclamem, não deverá por

tanto as providencias dessa commissão esten -

derem-se até aquelles districtos ; cabendo so

mente a v. s., como juiz de direito da comar

ca, a faculdade de informar a presidência acer

ta da maneira por que as commissões dos mes

mos districtos desempenhão o serviço humani

tário a seo cargo, como Indo he expresso no

art. 7 das instrucções de 1 7 de Março ultimo.

Dià 8 de Abril de 1863.

Ao Dr. juiz de direito da comarca da

Estância.— Sendo oe presumir pela marcha

que o cholera morbus lem seguido no provin

ha, e direeção que vai tomando, que seo ma- |

leflco contagio não tardará muito a ser sentido

ao sul da mesma provincia, como já tem sido

na m dor parte das cidades, villas, e povoados
do norte, he de extrema e indeclinável neces

sidade que sem perda de tempo se tomem to

das as medidas tendentes a soecorrer aos ha

bitantes desse lado da provincia, se infelizmen
te forem acommettidos por tão cruel e assola-

dor inimigo.
Para este efftito precisa a administração da

provincia nessa comarca de um auxiliar de re

conhecida actividade, dedicação e zelo, jue se

encarregue da sublime e honrosa missão de

aceudir ao povo em afthção, e de pôr em pra
tica as medidas e providencias que a mesma

administração já tem expedido, e por ventura

ainda precise expedir.
V. S. como juiz de direito da comarca já

foi para isto escolhido, pois como sabe, o art.

7.° das indrurções de 17 de Março do anno

passado, não só o designou presidente nato da

commissão do districto medico dessa cidade,
mas deo-lhe ainda a faculdade para estender

sua inspecção, e authoridade as commissões

dos districtos médicos dos demais pontos da

comarca. O que posto, julgando de meo sagra
do dever habilital-o com todos os recursos e

meios necessários, abem preencher a humani

tária e honrosa tarefa de (pie se acha investido,

apresso-me a pôr a sua disposição as ambulân

cias , generos alimentícios, peças de algodão,
baeta, roupa, carapuças e mais objectos cons

tantes da relação inclusa, afira de que cora

taes recursos receba a cia se disvalida de sua

comarca, si nella o ílagello se propagar, prora

ptos soecorros, e o mais regular tratamento.

Cumpre no entanto lembrar-lhe a conveni

ência de fazer montar os lazaretos de que fal

ia o art. 3.° das instrucções de 17 de Março
do anno passado, visto que só nelles é quese

poderá guardar uma medicação proficua e me-

thodica, accrescendo que os soecorros do Go

verno ministrados á uraa população dispersa,
alem de chegarem tarde, e estarem sujeitos á

desvios, e a uma má distribuição, nunca pro-

dusirão favorável resultado, o que, mais que

tudo, se deve sentir.

Si a epidemia se declarar e for mister fazer

promptas despezas com o costeio desses la.ra-

relos seja nessa cidade, seja em qualquer pon
to dessa comarca, pode v. s conlrahir o em

préstimo da somma que for indispensável pa

ra as primeiras despezas, certo de que será

immediatamenle indemnisado, e outras quan-
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lias lhe seião daqui remetidas, si a intensi

dade do nn! assim o reclamar.

Lembro lhe outrosim a conveniência d<e fa

zer fielmente observar era iodos os districtos

médicos de^sa comarca as medidas e provi
dencias consignadas nas instrucções de 17 de

Março de 1S(Í2 acima citadas, e nas de 18 do

mesmo mez e anno, quer em relação ao trata

mento dos enfermos nos lugares,, onde não

liou ver medico , quer em relação a regulari
dade nas inhumações e policia dos cemitérios,

qcer finalmente a inspecção e mmueiesos exa

mes nos viveres expo-los a venda, casas de

comestíveis , praças de mercados & &

Em conclusão devo significar-lhe que nesta

data tenho me dirigido á todas 4s commissões

dos districtos médicos dessa comarca, preve-

nindo-as de que com v. s. se devem entender

em tude que for concernente ao tratamento

dos enfermos pobres de seos dimrictos, visto

como á sua dispssição tenho posto, e conti

nuarei a pôr todos os. recursos necessários a

atlender suas justas requisições.

Relação dos objectos qne nesta data são re-

mellidos ao Dr. juiz de direito da comarca

da Estância em soecorro da população da

mesma comarca.

— Cinco ambulâncias.

—Oitenta saccas com farinha de mandioca.
—Uma barrica com farinha de trigo.
--- Quatro saccas com arroz.

—Cera carapuças ne Iam
— Dez picas de bcêia.

—Trinta calças.

-r-Quan nt.a camisas.

—-Dez peças de algodão.

Dia 10.

Ao Dr, juiz de direito da comarca da Es

tância.— Pjc tendendo faser embarcará bordo

do vapor Gonçalves Martins , da companhia ,

Bnhiana , que provavelmente deverá achar-se

no porto dessa cidade no dia 11 para 12 do

corrente , não só os objectos constantes da re

ação annexa ao officjo, que hoje dirigi a v. s.,

come; outros objectos mencionados na relação
inclusa, sirva-se v. s. de mandar desembarcar
os mencionados objectos, e de faser seguir im-
íiiediatamente pare, o Lagarto, os que para alli

iice destilados , mraudaud>os entregar ao Dr.

juiz de direito da respectiva comarca com o

officio que a este acompanha.
•

As despezas que v. s. fiser cora semelhante

desembarque e transporte seráõ pioraptaraeu-
le inderanisadas.

Dia U.

Ao mesmo—-Em addUamento ao officio que

era data de 8 do corrente lhe dirigi pondo a

sua disposição todos os soecorros era favor da

população dessa comarca ,
se infelizmente Cor

aecommettida do cholera-morbus, cabe-mo de

clarar-lhe que , antevendo não ser mui fácil o

reaiisavel o empréstimo que aaquelle ofiiei)

lembrei da somma de que v. s. houver de pre

cisar para oceorrer as primeiras despezas ,
ve

rificada a cffeciiva invasão daquelle ílagello ,

tomei o accordo de nullificar essa authorisação

podendo v. s. requisitar a meza de rendas ge-
raes dessa cidade as quantias que for precisais
do até o completo de dous contos de reis, cer

to de que suas requisições serão promptamen
te satisfeitas, a vista das ordens que nesta oc

easião pela thesouraria de fasenda são expedi"
das ao administrador d'aqu dia meza.

Cora esta somma prestará v. s. os soccor-i

ros em dinheiro qne lhe f rem requisitados,
quer pelo juiz de direito da comarca do La^

garlo, quer pelas commissces dos districtos

médicos da comarca sob. sua jurisdicção.
Se o ílagello se estender em larga escala ,

e se mostrar maléfico, outras quantias, e ou

tros soecorros lhe seráõ d'aqni subminidradoSj
apenas v. s. m'os requisite.

—A' commissão dm Io districto medico dí\

cidade da Estância.— Podendo sueceder qp>e

nesse districto medico se desenvolva o cholera-

morbus, lembro a vv. mm. a mais fiel obser

vância das inslrucções de 17 c 18 le Março
do anno passado, e lhes previno de que nessa

cidade acharáõ vv. mm. todos os recursos de

que necessitarem, se infelizmente aquelle íla

gello ahi se manifestar epidemicamente, poden
do requisital-os ao Dr. juiz de direito da co

marca, presidente da commissão do 2.° districto

que se acha autharisado para ministral-os cora

tanta promptidão e solicitude , quanto o casq

e as circumstaneias p reclamarem,.

Dia 17.

Ao juiz de djreito da Estaiiêia.—-Aecusan^
do a recepção do officio de v. s. de 13 docor^
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rente , devo diser-lhe em resposta , que ap-
pimvo não só a previdente medida que tomou
de montar ura lasareto nessa cidade, como a

nomeação que fez de uma coramissão pira o

povoado da Parida
, afim de prestar so:corros

aos desvalidos, no caso de se manifestar ahi

a epidemia reinante.

Dia 21.

Ao mesmo.— yA, sendo conveniente q o Dr.

J suíno Pacheco d'Àvi!a, designado para encar

regar se do tratamento dos cholericos na vilia

do Lagarto, se cu-ente dessa localidade, por que
seos serviços ahi, ou em qualquer outro pon
to da comarca podem ser precisos, — tenho nes

ta data julgado de nem ura e ffeiío aquella de

signação, e manda Io censervar o mesmo Dr.

nessa cidade nr.ra ser por v. s. empregado on

de , e quando for conveniente.

Por esta oceasião devo prevenil-o de que

não só o mesmo Dr.
, como qualquer dos ou

tros médicos designados para o curativo dos

cholericos nessa mesma cidade podem ser por
v. s. encarregados de igual coramisíão era ou

tro qua'qucr ponto da comarca ,
onde o mal

se manifestar, cabendodhes neste caso maior

diária
, e as despezas de transporte, conforme

se acha estatuído nas anteriores ordens desta

Presidência.

—A,o Dr. Jesuino Pacbeco d'Ávila.— Junto

por copia envio a v. m. para sua intelligencia
o oílicio que nesta data dirijo ao Dr. juiz de

direito dessa comarca considerando de nem um

effeito a designação de v. m. para errarregar-

se do curativo dos enfermes desvalidos da villa

d. Lagarto, e mandando-o conservar nessa ri-

clach á disposição do mencionado juiz de di

reito, afira de ser encarregado de igual cora

missão era qualquer ponto dessa comarca on

de e quando mais convier.

Dia 27.

Ao Dr juiz de direito da comarca da Esian-

ívV?.—No vapor Valeria do Sinimbú, qne ago

ra cfaqni parto ,
e tera de tocar a esse porto ,

renielto a v. s. os generos alimeniicios e

outros objectos constantes da criação inclusa ,

afira de serem por v. s. distribuídos como e

qu ndo mais convier, se por infelicidade o íla

gello reinaide se declarar em qualquer ponio

de tua comarca.

17—

Segue também nesta oceasião para essa ci

dade a disposição de v. s. o cidadão Thomaz

de A quino Jurema
, afim de encarregal-o do

tratamento dos enfermos indigentes, onde seos

serviços se fiserem necessários.

Vai para este fim conlractado por esta Pre-

silen ia, convindo previnil-o de que sua esta

da ahi será de curta duração ,
se por fortuna

as circunstancias sanitárias dessa comarca con

tinuarem favoráveis, como aetualmente se achão.

Relação dos objectos que nesta data se remet

tem ao juiz de direito da comarca da Es

tância.

—Quatro saccas com arroz.

— Doas barricas eu o farinha de trira.
— Dez barricas com bolaxas.

—Quarenta calças.
—Vinte camisas para homem.
—Trinta ditas para mulher.

—Dosemos pares de tamancos.

—A Thomaz dAquino Jurema. -Faz-se mís-
I ter que v. m. no vapor Valeria do Sinimbú, qua

| amanhã parte para os prados do sul, se dirija
para a cidade da Estância, mira de se euearre*

gar do tratamento das pessoas desvalidas affec

tadas do cholera morbus
, apresentando-se

para este fira ao D»\ juiz de direito da res

pectiva comarca, e presidente da commissão

do disírido medico, Comraendadcr Ângelo
Francisco Ramos, á disposição de quem v ra.

se conservará até que o contrario se deter

mine,

Dia 12 de Maio.

Ao juiz de direito da comarca da Estância.
—Tendo nesta data dispensado ao cidadão Tho

maz de Aquino Jurema da comraissão sanitá

ria de que se acha encarregado nessa cidade,
mandando-lhe pregar pela respectiva meza de

rendas a quantia de cento e noventa e dous

mil réis, unha que lhe compete, segundo o

ajuste qne comigo proceleo; assim o commu

nico a v. s. para seo conhecimento, e para qne
mande lazer e.Tceliva aquella dispensa, era or

dem a que no vapor G-mçalves Martins pró

ximo a tocar a esse porto de volta do norte,

j passa o mesmo ei Ia :1o transportar-se para a

Rima, para cujo lira ! raho-lhe co:medi b pas

sagem por couta do Governo, como verá da

I portaria inclusa que v. s. fará entregir ao a-

I gente da compauhia i3m:ana nessa cidade.
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—A Thomaz d'Aquino Jurema.— Tendo
t. m. de regressar para a Bahia no vapor
Gonçalves Martins, próximo a locar a este

porto, visto como acabo de dispensal-o da com

missão sanitária de que por esta presidência

foi rrfrirrrrrV — le <'cur ?rrrdcrfrd!:e

loa vontade cem que v. m. se prestou a in

dicada commissão , e cs serviços que nella

presteu cem dedicação e zelo pela causa da

humanidade.

4
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Dia 11 de Olmtbro.

Ao Dr. juiz de direito da comarca do La

garto r presidente da commissão do districto

'inelico ila. villa do mesmo nome. — Devolven-

d .i-!he o officio do De. JesuinoPache.o (fAvila,
oceorre-rae declarar-lhe cm resposta ao que
v. ra. me dirigio em data de 6 do corrente

,

quo o corapareciraento do facultativo nomeado

para encarregar-se do curativo dos enfermos

disvaüdos desse di.drielo medico, só deverá ser

reclamado., se infelizmente o cholera-morbus se

desenvolver epidemicamente no mesmo dis

tricto, c que pira se tomarem desde já as

medidas preventivas determinadas nas insirucs

ções de 17 e !'e> de Março, não se faz lão ne

cessária a assistência do referido facultativo,
sendo sufíi dente que para este eucilo se reu

nira e deliberem os demais membros da com

missão
, que todos ahi residem.

Dia 8 r>n Abiul dz 18G3.

Ao Dr. Juiz de direito da comurca do La

garto.
—Sendo o município de Simão Di.s vi

zinho dessa villa
,
e mui distante da comarca a

que pertence ,
e podendo sueceder que nelle

se manifeste o cholera -morbus entrego ao seo

zelo e solicitude o emprego de salutares me

didas e providencias era ordem a que os ha

bitantes do mesmo município sejão soecorridos

tão prompta e disveladamcnte como qualquer
oulro ponto de sua comarca.

Para este fim hoje mesmo lhe remelti to

dos os recursos necessários e nessa remessa

tive era vista commcller aos seos cuidados os

miseráveis enfermos do mencionado município.
Fiz constar isto mesmo a respectiva com

missão do districto medico , cujas requisições
v. m. altenderá çom o esmero ,

zelo e carida

de que lhe são próprios.
Si outros recursos v. m. precisar ,

afira de

que nada fake aos infelises enfermos , requi
site-me, c promtamenle lhe seráõ fornecidos.

fívlação dos objecti s que n*sta doli s'to re-

meltidos ao Dr. Juiz du direito da com irea

do Lagarto em soecorro da pooidncão da

mesma comarca e da villa visinha de Simãi

Dias.

— Seis ambulâncias.
—Trinta sa-cas com farinha de mandioca.
—Onze barricas com bolaxas.
—Trez saccas com arroz.

— .Meia barrica com araruta.

— Cem carapuçis.
—Doze peças de baeta.
—Trinta calças.
—Quarenta camisas.

—Doze peças de algodão.

Dia 11.

do subdelegido de policia do Riuchão.—Ao

seo officio de a do correule, em que me com

munica alguns casos fataes do cholera-morbus,
no lugar denomina io Piauhg, nasirainediações
d'essa freguezia , pelo que me [rede soecorros

era favor da disse desvalida acommettida de

semelhante ílagello , oceorre-me declarar-lhe
,

que tenho providenciado em ordem á que pelo
juiz de direito da comarca do Lagarto, á quem
a commissão do districto medico dessa locali

dade se dirigirá , sejão para ahi fornecidos os

precisos recursos.

—Ao juiz de direito da comarca do Lagar
to.—E:n ad filamento ao officio que lhe diria

era data de 8 do corrente, e que teve por li n

habilital-o com todos os meios precisos para
soecorrer a população dessa comarca, e do mm

nieicipio visinho de Simão Dias , se infelizmen

te for accommeliida do horrível ílagello que se

acha grassando ao norte da Provincia
, e cujo

contagio parece dirigir-se aos pontos do sul
,

offerece-se-me diser lhe, que não julgando mui
to fácil e realisavri o empréstimo nessa loeali-

i dade da somma em dinheiro que v. ra. pre-
! cirar para occorrer as despezas, dado o caso

da invasão do ílagello , lenho resolvido nulifi

car essa authorisação, e dar-lhe faculdade paia
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rcqrdsitar ao Dr. Juiz de direito de comarca

da iràtm.da, Acgclo Francisco liamos, as quan
tias que v. m. for precisando, e que era virtu

de das odeus que nesta data são (expedi ias,
lerão de ser fornecidas pela mera de rendas

eeraes da cidade ifauueiíe nome. Deixo de mau-

dar ordem a eoüecteria dessa vida prra faser-lhe |
semelhante fornecimento poi' que receio que j
sua arrecadara ,

tão mingua Ia, possa aumentar

sem falta esse fornecimento. |

—A' commissão do districto medico da villa I

do Lagrrio.—Ae.eü-i\ü\o a recepção do seo I

(fficio de 6 do corrente emquevv. rara
, con-

municando-me ha verem se dado a'guns casos

fe'aes do cholera morbus era derrcdor dessa I

villa, pedem-mo lhes remetia alguns medica -

ím mos para soecorrer a popmaoao, no caso de

ser invadida pelo mal , tenho a diser-lhes que
antes de receber o officiü de vv. mm.

, pre

vendo que os pontos do sul da Província íe-

lião a mesma se; te que tiverão os do norte,

que todos forão assaltados pelo fiigello da epi
demia reinante, e attendendo a demora que ha

veria na remessa das precisos soecorros , pela

Lmgiíude (lesta ca[)i:al aos mesmos pontos, dei

cara antecedência as necessárias providencias,
reraeliendo por rateara dio do juh de direito

da comarca da Estância , cora quem vv. mra.

ím deve; áo entender, iodos os soecorros ne-

res.rarios para osenfeimos pobres, que nos

diversos ponl os dessa me una comarca forem

accomraeuidos da epidemia.

Dia 12.

An juiz dr- d:re.to h. eooioxa do Lagarto-
— Imeirau i pelo seo um io de 9 do corrente

de ter v. na. na mesma dc.-.a adiantado ao phar-
inaccuiico José Framusco da Siiva Braga que
ahi se acha em coramissão a quantia de vinte

mil réis ,
á thesouraria de fasenda tenho feito

a necessária coramunicação para os devidos eí-

feitos.

Dia 15.

Ao vigário da freguezia do Riachão,—Res

pondo ao seo officio do 10 do corrente ,
de-

carando-lha, que ao juiz de direiío dessa co- I do estado da epidemia do cholera nessa (re

marca rramctii os reairsos uecessaihs para o guezia onde já apparecerão alguns casos de

caso de ser a população d'eraa localidade ac- I morte , tenho a diser-lhe em re-qi-osia que já
eommeltida do chela^-mo.bus. j providenciei era ordem a que pelo juiz de di.

Di «só mesmo Ciz snbedòra a commissãi clas

se districto medico, que a esta hora já deve ler

recebido Q oiiieio que então dirigi.

Dia 17.

Ao Pivm. Vigário Geral da Província.—

Teu Io a cora mis.-cj > do districto medico da vil

la da Lagoa Vermelha, por oceasião de com-

municar me a im.ensida.le cora que ali se acha

lavrando a epidemia reinante, pedido, alem de

outros soecorro?, o de ura sacerdote para subs

tituir ao respectivo parodio, que se ahaac-

coraraeítidodo mal; apresso-me em levar seme

lhante requisição ao conhecimento de v. s. para

dar as providencias que lhe parecerera conve

nientes era tal conjuetura.

—A! José Francisco da Silva Braga —Era

additaraenlo ao otli io que hontem lhe dirigi ,

determmando o seo regresso para esta capital,
por julgar linda a sua comraissão nesse povoa

-

tio, recoraraendo lhe que apóz o recebimento

do presente, haja v. ra. de seguir para a vida

da Lagoa Vermelha
, pertencente a comarca

do Lagarto, alira de prestar alli os serviços ao

seo alcance á população que, so^indo as com

municações ollieiaes recebidas . já vai sondo

vi lima dos horrores da epidemia; devendo para
a bôa execução desse serviço, entender-se pre
viamente com a comraissão do respectivo dis

tricto medico.

—A.ojulz de dirdto da caiu rca do }A■garlo,
Tendo recebido da coramissão do districto me

dico da Lagoa Vermdha
,

a desagradável no

ticia de ter sido a villa assaltada do cholera-

morbus— lamenlando-se já a perda de mudas

vidas, faço seguir para alli, com o fim de en

carregar-se do curativo dos enfermos desva

lidos, o pharmaceutico José Francisco da Silva

Draga: o que a v. m- communico para sua in

teligência ,
e para (pie , logo que lhe conste

haver o mal declinado
,
e não ser mais neces

sária a presença do mesmo pharmaceutico. ,

determine o seo transporte a qualquer outro

ponto onde seos serviços forem reclamados.
'

— Ao subdelegado cm exercício do Riachão,
=Inteirado pelo seo oílicio de 10 do corrente
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reilo dessa comarca, com quem a comfiissão
do districto medico dessa freguezia se deverá

entender, sajão ministrados todos os soecorros
de que precisar a população indigeule d'essa

localidade, que tiver a iufdicidade de ser ac-

coramettida de semelhaute ílagello.

—d' commiasão do districto medico da villa

da Lagoa Ferinc/Aa. ==Respondendo ao officio

de vv. mm. de 15 do corrente, tenho a dizer-

lhes que attendendo as reclamações que rae

fa-ena, nesta data convido ao Dr. José Cândido

de xMenezes Carvalho para encarregar-se do

tratamento dos indigentes dessa villa , q' infe

lizmente forem accornmettidos d a epidemia rei

nante ,
até que ahi se apresente o pharma-

ceotico José Francisco da Silva Braga, á quem
nesta mesma dala encarrego dessa commissão;

e quanto a requisição que lambera fasera de

ura sacerdote , por achar-se o parocho dessa

freguezia aífectado do mal, devo declarar-lhes

que ao Reverendo Vigário Geral me dirijo para

providenciar convenientemente.

—Ao Dr. José Cândido de Menezes Carva

lho.—Acabo de receber ura officio da com

missão do districto medico da villa da Lagoa

Vermelha, communicando-me o apparecimento
do cholera morbus nessa localidade

Sendo de urgente necessidade a presença de

um medico para o tratamento dos indigentes

que infelizmente forem accoramettidos desse

mal ,
convido a v. ra. para tomar a si tal in-

incumbencia , mediante a diária de vinte mil

réis.

Confio que ?. m. se não recusará á essa

commissão, e que partirá sem demora para

aquelle ponto. Fará com isso um serviço a po

pulação disvalida d'aquelle termo e mo espe

cial favor a mira.

Dia 20.

Ao cyrurgião Amerino Fabião de Freitas

Barretto Nobre,—Constando-me officialmente

q' o cholera morbus, tem-se manifestado na villa

da Lagoa Vermelha, comarca do Lagarto, e nas

immediações da villa de Simão Dias , e sendo

provável que tão caprixoso inimigo estenda seo

maléfico contagio pelos demais pontos daquella
comarca, tenho resolvido pôr á disposição do

respectivo juiz de direito Dr. Herculano Circun

des de Carvalho todos os recursos necessários

para acudir a população da mesma comarca ,

sô «felizmente o ílagello a accoaimelter.

Para este effeito já reraetti seis ambulaa-

cias com os necessários msdicaraenlos roupa

feita, generos alimentícios, baetas, carapaças,
c outros objectos indispensáveis.

Agora, porem, considerando que n'aqu«dla

| comarca ha falta absoluta de médicos e que
convirá prever quaes qm r difficuldades em de-

i trimento da saude publica , tenho por conve

niente recommendar a v. ra. que sera demora

I dirija-se para a dita villa do Lagarto, eahi apre
sentando-se ao mencionado juiz de direito pres

te-se a todas as exigências que por este lhe

forem feitas á bem do tratamento da classe dis

valida de qualquer pouto de comarca sob sua

jurisdicção.
De sua actividade e zelo espero que os in

felizes enfermos colheráõ o mais saudável li-

nitivo a seos cruéis padeciraentos.
Para que seo transporte n3o seja demorado,

á falta de conducção, pode v. m. a este respei
to entender-se cora o Dr. chefe de policia que
está aulhorisado a proporcionar-lha a que lhe

fôr necessária.

— Idêntico ao quintannisla Joaquim de Car

valho Betamio.

—Ao juiz municipal do termo de Simã\
Dias —Respondendo ao officio de v. m. de 12

do corrente, que acabo de receber, em quo ms

dá parte de se achar grassando o cholera mor

bus nas immediações dessa villa , cabe-me di

ser-lhe que na viiij do Lagarto deçen? a esta

hora se achar todos os recursos necessário? a

acudir a população dessa localidade, podendo
por tanto a commiss3o do respectivo districto

medico dirigir-se ao Dr. Juiz de direito da co

marca, que tem hoje em si todos os recursos
,

e authorisações para satisfaser as requisições
que dessa villa lhe forem feitas.

—Ao dr.juiz de direito da tomarca do La

garto.
—Tendo nesta dala feitopartir para ess

villa á disposição de v. m. não só o cyrurgião
Amerino Fabião de Freitas Barretto Nobre

, e

o quintannista Joaquim de Carvalho Beta raio
,

para serem empregados no tratamento das pes
soas desvalidas de qualquer ponto dessa comar
ca

,
e do município visinho de Simão Dias

,

conforme as circumstaneias o reclamarem, mas

ainda o pharraaceutico José Francisco da Silva

Braga , sendo este destinado para a villa da

Lagoa Vermelha , em substituição do Dr. J ■,->*>.

Cândido de Menezes Carvalho ; assim o com

munico a v. ra. para Lua intelligencia . e pira
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quc empregue os mencionados . yrurgiãoe quin-
(aniiisla como mais convier a saude publica des

sa comarca.

—Ao pharmaceutico Jw} Francisco da Sil

va Braga.—-Logo que este receber siga v. m.

para a villa da Lagoa Vermelha, a encarregar-

se do tratamento das pessoas desvalidas da

mesma villa affectadas do cholera morbus, en-

tendendo-se previamente com o Doutor juiz
de direito da coraarca llerculano Circundes de

Carvalho, e seguindo em tudo que for tenden

te a commissão de que se acha encarregado
as direcções daquelle magistrado e o accordo

da commissão do respectivo districto medico.

Na mesma villa achará v. m. os rn-dica-

m.entos de que necessitar, e outros lhe serão

fornecidos pelo referido juiz de direito, se as

circumstaneias assim o exigirem.

Com a sua chegada a Latôa Vermelha fica

dispensado o medico Dr. José Cândido de Me

nezes Carvalho q' alii se acha, convindo por tan

to que me communique a data de seo exercício.

—Ao juiz de direito da comarca do La

garto.
—Em additaraento ao officio que nesta

data lhe dirigi pelo iyrurgião Nobre e Quin-
tannisla Betamio, cabe-me dizer-lhe que si qual

quer d'elles precisar á bem de sua sustenta

ção de algum dinheiro por conta das diá

rias que e.dão percebendo, pode v. m. atten-

del-os adiaotanclo-lhes aquella quantia que jul
gar rasoavel, dando-me parte do quantum, e

das datas de taes adiantamentos.

—A commissão do districto medico da vilia

da Lagoa Vermelha.— Pelo officio devv mm.

de 9 do corrente que acabo de receber, fiquei
inteirado da marcha que ahi vai tendo o cho

lera morbus, e ap provando a deliberação que
vv. mm. tomarão de mandar aproraptar a casa

que deve servir de lazareto, devo dizer-lhes

que todos os soecorros de que precisarem
lhes serão fornecidos pelo Dr. juiz de direito

da comarca, que para este fim está conveni

entemente aulhorisado e acha-se munido dos

precisos meios.

Hoje fiz prrtir para ahi um pharmaceutico,
pessoa zelosa, e acreditada no tratamento do

cholera.

Estou certo que ahi se portará do modo

louvável por que o tem feito em outros pontos
da provincia.

—A mesma.—Communico a vv.mm. para

j
sua intelligencia que nesta data faço partir'
para essa villa em suhstiluiçãa do Dr. José

I Cândido o pharmaceutico José Francisco da

j Silva Braga, atira de se 'encarregar-' do trata

mento das pessoas disvalidas qtfe ahi forem'

i acommoítidas do cholera morbus.

Prestem vv. mra. ao dito pharmaceutico iodo

o auxilio de que precisar, convindo deciarar-

| lhes que disso se torna elle digno pelo zelo

e solicitude que tera manifestado em outro *

pontos da província por .oceasião de idênticas
commissões.

Dia 21.

Ao delegado supplente de Itabaianiuhn Jm
Esteres L//rt<2.—Respondendo ao odieio de v.

m de 14 do corrente, que acabo de receber,
cabe-me diser lhe que certo de que v. m. não'
poupará esforços era favor da população desse
termo se nelle se desenvolver o eholcra-morbu*

cujos terríveis eífeiios já são sentidos bem per
to do mesmo termo , he-uie satisfatório asse

verar-lhe que o zeío e dedicação que era qua
dra tão arriscada v. m. manifestar, seráõ dig
nos de todo o louvor e da rainha maior con°*
sideração.

No entanto devo prevenil-o de que para os

pontos dessa comarca já tera esta Presidência
expedido todas as providencias e medidas pre*
venlivas para o caso de que sejão assaltados

,

convindo por tanto que se nesse termo o. íla

gello se declarar trate a commissão do res-

pectivo districto medico de requisitar todos os
soecorros de que precisar do Dr. juiz de direito
'da comarca , que possua hoje todos os meios
e recursos necessários para satisfaser (aes re

quisições. E visto como v. m. me declara que
os membros da comraissão desse districto re

sidem fora da villa
, e por isto pouco podem

se prestar, exijo que me declare quaes os que
por este motivo convém que sejão substituí
dos

, e outrosim que me indique alguns no

mes de pessoas dedicadas, com quem na oc

easião do perigo se deva contar.

—Ao Dr.juiz de direito da comarca do La

garto.—Aecusando a recepção dos três oíficios
de v. m. datados de 18 do corrente, vou res-

'

ponder disendo-lbe, quanto ao 1 .° que fico cer
to de ter v. m. de bôa mente acceitado a in
cumbência de que o encarreguei de se prestar
as requisições, que pela coramissão do dis-
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Indo medico da villa visinha de Simão Dias lhe
fi >reui feitas á bom de seos habitantes, se m-

f.lisníente entre eiles u riwlera morbus se desen
volver ; quaeto ao 2.° . que apprrao o alvilre

que v. ia., antes de receber minlus instruc

ções, e ultimas providencias , tomara de con-

trahir com o membro da coramissão desse dis

tricto David Martins de Coes Fontes, o emprés
timo das quantias que se fiserem precisas para
soecorrer as despesas miúdas e mais urgentes,
caso aquelle ílagello se manifeste nessa, ou em

qndquer outra localidade da comarca sob sua

jurisdicção , merecendo igualmente approvação
o meio que v. ra. indica e julga mais conve

niente para a inderanisação das quantias que o

referido Fontes for adiantando, quanto au ter

ceiro oílicio finalmente tenho a diser-lhe que

hoje partirão daqui para essa villa ura cyrur

gião, um quintanista e ura pharmaceutico para
se prestarem ao tratamento dos enfermos, on
de quer que seos soecorros se fiserem precisos
sendo o ultimo destinado para a villa da Lagoa
Vermelha.

Em face do qne torna-se desnecessária a as

sistência do Dr. Jesuino nessa localidade, tanto
mais por que sua ausência da cidade da Estân

cia traz inconvenientes, que importa prevenir.

Dia 27.

Ao Dr. juiz de direito da. comurca do La

garto.— Por dous portadores qne nesta data fa

ço daqui partir remetto a v. ra. dous caixões

contendo uraa ambulância preparada segundo
a receita do cyrurgião Amerino Fabião de Frei

tas Barretto Nobre
, que ahi se acha em cora

missão, e a disposição de quem deverá ficar a

mesma ambulância.

Os portadores deveráõ traser recibo
, que

declare a liei entrega dos ditos caixões para

poderem receber o salário que lhes foi pro-

mettido.

—Ao mesmo.—Aecusando a recepção de

seos dous officios de 2i do corrente, devo di

zer-lhe em resposta que fico inteirado de tudo

quanto nelles me relata em referencia a chegada

a essa villa do cyrurgião Amerino , quintanis
ta Betamio, e pharmaceutico Braga, bem como

acerca do estado em que actralmente se con

serva a epidemia reinante nas iraracdiações

defina 6 da villa de Simão Dias.

Dia 28.

i

Ao mssmo.—YAi additamento ao ofuiojnn-
i te por copia que em data de honte n dirigi á

v. m. co.uiTium-audo-ihe a remessa de dous

I caixões contendo una ambulância pn parada ,

| segundo a receita cio cyrurgião Amerino Fabião

I de Freitas Barretto Nobre
, cabe-me diser-lhe

I que a dita ambulância vai conduzida por unt

cavalío e acompanhada por um condra-lor . á

quem dará v. m. o recibo de que falia a pullo
I oílicio.

Dia 30.

Ao Dr. José Cândido de MenezesEavvulho.
—Certo pelo seo otíicio de 22 do corrente de

achar-se v ra. desde aquella data nessa villa

no exercício da comraissão humanitária de que
o encarreguei por officio de 17

, cabe-me de

clarar-lhe que, na insciencia de poder v. m.

prestar-se a indicada commissão, e instando a

commissão medica (Paquelía villa pela presen-

çi de um faetflativo que se encarregasra do cu

rativo oos enfermos desvalidos
, fiz daqui par

tir o pharmaceutico José Francisco da Silva

I Braga no dia 20 do corrente
, pelo que pode

| v. ra. considerar-se dispensado da comraissão

I era que se acha ; cumprindo-me no entanto

i louval-o pela bòa vontade, dedicação, e pontua
lidade que manifestou era prol da humanidade
afflieta.

—Ao juiz de ttireito da comarca do Lagar
to.— Pelo seo officio de 2a do expirante, a

que respondo, fiquei inteirado de terem par
tido no dia 21- do correnie , o tyrargião

| Amerino Fauião de Freitas Barelto .Nobre

para a villa de Simão irias ,
e o phar*

|
maceutico José' Francisco da Silva •

Braga ,

para a de Lagoa Vermelha, afim de trata-

I rem das pessoas desvalidas que nvaquellas ío-

; caíidades forem aceomraettidas do cholera-mor

bus , e bem assim de ter de partir no dia se-

i guinte para a beira do Piauhy o quintanista
Betamio destinado ao mesmo lira.

Dia •"> de Maio.

Ao mesmo.—Aecusando a recepção do of

ficio de v. m. que por engano veio datado de

30 do corrente, era que me ccrnnumira que

nesse município cessarão cs cases do íhilcra-
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dessa commissão do 15 do mesmo mez ,
nota

as seguintes contradições , que convém escla

recer.

Neste officio disem vv. mm que o primeiro
caso do cholera apparecido no indivíduo vin

do de Larangeiras teve lugar a 2 de Abril, quo
no dia 8 propagou-se o contagio, e precisavão
de ura medico que ainda não tinhão ,

e autho

risação para contractarem dous enfermeiros.

Ora como conciliar esta coramunicação cora

a que vv. mra. agora me dirigem, em que de-

cbrão que o primeiro caso do cholera no in

divíduo vindo de Larangeiras teve logar à 31

de Março , que o contagio propagou se no dia

7 de Abril, que desde osso dia foi contractado

um curioso e consecuti vãmente mais outro?

Como ainda acreditar na existência de um

curioso nessa villa no dia 7 de Abril quando

pelo officio acima alludido do presidente da

commissão de 15 do dito Abril pede-me esta

instantemente o fornecimento de ura medico,
visto que já tendo recorrido aos da Estância

até essa dala não havia sido soccorrido ?

Expliquem pois vv. mra. semelhantes con

tradições para que esta presidência possa co

nhecer a verdade, e expendel-a quando se fiser

mister.

No entanto lhes declaro que ,
não se poden

do acreditar que a epidemia nesse pequeno mu

nicípio fizesse mais estragos do que na popu

losa cidade de Maroim , villa do Rosário e ou

tras , em cada uma das quaes apenas se esta^

beleceo ura lasareto , estou resolvido a não ad-

mittir ahi a existência de dous, e conseguinte-
mente deixarei de faser indemnisar os dispen-
dios que n'um d'el!es se houverem feito e

quaesquer outros que não sejão devidameute
. legal isados.

Qnanto ao sacerdote que de novo vv. mra.

pedem devo diser-lhes ume por officio do vigá
rio geral da provincia de 22 do citado Abril
me foi declarado que n'aqnella data fora man

dado para essa freguezia o Reverendo Jo5o Fran*
cisco do Carvalho residente na Estância.

mwhus . continuando , porem ,
nos de Simão

Dias, e Ligòi Vermelha, segundo as participa
ções , quo lhe tera sidj enviadas, devo em res

posta diser-lhe que satisfeito sobre maneira

pelo estado lisongeiro desse munhieipio, faço
votos para que aquelles , que ainda estão sob

a pressão do mal epidêmico , passem a fruir

de igual felicidade.

Approvo a resolução que v. m. tomou de

não abrir o lasareto nessa villa, por se não ter

tomado preciso ,
e re:omrnendo-lhe que logo

que se convença de não ser mais necessária a

assistência do Acadêmico, que para ahi seguio,
bem como do cyrurgião e pharmaceutico, que
se achão em Simão Dias e Lagoa Vermelha ,

os dispense da commissão era que so achão ,

e os mande iucontinente regressar para esta

capital.

—A' commissão do districto medico da villa

da ÍMgôa Vermelha.—Tenho presente o offi

cio de vv. mm, de 29 do passado ,
em que

in8 communieão que no dia 7 do mesmo mez

desenvolveo-se a epidemia nessa localidade de

pois de se ter dado o primeiro caso no dia 31

do Março em ura indinduo chegado de Laran

geiras ; que no mesmo dia 7 foi contractado

ura curioso de nome Alexandre José Duarte

Lima ; que e*te curioso e outro de nome José

Luiz ,
á «piem vv. mm arbitrarão a diária de

cinco mil reis para o 1.° e de oito mil reis para

o 2 °, estiverão encarregados d ) tratamento dos

enfermos até o dia 1 7 desse mez por conta do

Presidente dessa commissão , e dessa data em

diante por conta da fasenda , lendo afinal ura

dcíles de nome Alexandre Duarte , sido des

pedido no dia 20 não só por ter no dia ante

cedente ahi chegado o pharraaceuiico Uraga ,

como ainda por que a epidemia parece ir de

clinando dentro do povoado ; que pelo presi
dente dessa commissão e vigário da respectiva

freguezia forão fornecidos até o dia 19 os re

médios de que precisarão os doentes ;^queo

1.° continua a prestar alimentos e dinheiro

para as despesas de epterramento e outras ;

que dous lasaretos ahi se montarão com a de

cência precisa: e finalmente que com quanto o

sobredito vigário já esteja melhorado convinha

que o sacerdote que requisitarão fosse effecti

vamente concedido.

Vou responder disendo-lhes que combinan

do alguns pontos do officio, que respondo com

o que v?. mm. me enviarão a 9 do passado,
e com e qus igualmente recebi do presidente

—Ao cyrurgião Amerino Fabiõo de Freitas
Barretto Nobre.—Pelo officio de v. m. de 27

do passado fiquei inteirado da sua chegada a

essa villa no dia 24 ,
e do gelo qne tem ma

nifestado no tratamento dos infelises eholerieos

entregues aos seos cuidados.

Conto que nunca v. m. arrefecerá este zelo,
e que ao contrario o tornará cada vez mais

pronunciado , e digno de louvor,
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A ambulância de que me falia já lhe fui re-

mettida, e devo suppor que a esta hora ji a

luá recebido.

Dia 7.

Ao juiz de direito da comarca do Lagarto.
—Aceuzando a recepção do seo officio de õ

do corrente, de que loi portador o quiuían-
nista Joaquim de Carvalho Betamio, que effec

tivamente regressa para a Bahia no próximo
vapor, devo manifestar-lhe meo contentamento

pela certeza que mo dá do estado de sanidade

dessa villa, e seo termo, inclusive a freguezia
do Riachão.

Já tendo era dala de limitem lhe oífieiado,
dando-lhe faculdade para fazer inconünente re

gressar para esta capital os três indivíduos que

daqui forão postos a sua disposição por oífieio

de 20 do passado, para se encarregarem do

tratamento dos cholericos—desde que se con

vencesse de não ser mais necessária a conser

vação dos mesmos nessa comarca, repraduso
ainda agora aquella faculdade, e especialmente
lhe recómmendo que procure disve!a lamente

conhecer do estado da epidemia na vi. Ia da

Laeòa Verm dha, onde. segundo inferi das

communicações ofiieiaes que ultimamente re

cebi, se estão íar.amdo despezas por conta da

fazenda em escala superior as circumstaneias

do lugar, e ao desenvolvimento da mesma e-

pidemia.

Por essas communicações vira a saber qv.a

dous lazaretos alli se montai co., sem que fos

sem evidentemente reclamados pelo crescido

Humero de affectados.
(

Já demonstrei a coramissão do respectivo
districto medico o reparo que esse procedi
mento niemeieceo, e estou disposto anão

authorisar dispendies por conta d is cofres na-

cionaes, que não sejão por necessidades reaes,

filhas da quadra.

Espero, pois, de sua circumspeeção, e zelo

pelo bem da fazenda, que não se exhimirá de

cerliíicar-se do estado de sanidade da Lagoa

Vermelha e de fazer cessar iodas as despezas, I

que alli se eslão fazendo, logo que pela ex-

tineção da epidemia se tornem disnecessarias.

poden Io neste caso considerar o pharmaceu-
tico IhaM exonerado da comraissão de que

foi encarregado, o reeonv.nemla; seo prompto

regresso a esta capital.

2õ—

Finalmente lhe recómmendo que faça appli
cavel esta- pruriram ias á villa de Simão Deis

desde que a.ii a epidemia igualmente cessar.

Dia 12.

do 1 ." snpplente do ju:z municipal da villa

de Campos.— ívn resposta ao ofíiuo de v.m.

i de 5 do corrente, em que me com mímica o

apparecimenlo do cholera morbus n >s lugares
denominados—Lagòi s-ecca. Mucanbo c Var-

| sen, desse termo, cabe-me dizer-lhe que na

I villa do Lagarto encontrará a comuiir>são do

| districto medico desse município iodos os soc-

I
coitos de que pre i>ar, caso aquelle lligello
ahi se propague com caracter manifestamente

I epidêmico.

Disto já foi a mesma commissão inteirada

I por ollicif» desta presidência de 8 de Abril
1 próximo passado.

•— Ao Dr. juiz de direito da comarca do

Lagarto.—An olfi-io de v. ra. de 9 do an

daime, tratando do pagamento das diárias do

estrangeiro Jumj Luiz, e do curioso Alexandre
.í se Duarte Lima, encarregados pela commis

são do districto medico da vida da Iragò.i
Vermelha do tratamento dos clalcricos na

mesma villa, re.-pondo dizendo lhe que obrou

v. m. acci ladamerte deixando de au In, ri .-ar

por ura aquelle pagamento, acerca do qual re
solverei como ler de jiMiça, lego que v. m.

resptuider-me o ufficio quo die dirigi em data

de 7 do corrente, no quai exigi alguns escla -

recnue;.tos acerca da epalemia na meneiu; a«da

villa, e das de>pezas que ahi se es.avão fa

zendo.

—Ao mesmo.— Pelo seo officio de G do

corrente fiquei certo de haver v. m. abonado

a quantia de dez mil réisao ryruigião Aiarmo

Fabião de Freitas Barretto 'sobre, em eoinmra-

são na villa de Siail) imãs, por cmla de suas

diárias, do que tenho feito á thesomaria de

fa/.enda a devida participado.

— do mesmo. — Pe'o o-llem de v. m. de 9

do corrente rihpuoi inleirad-» «ie que, lendo si

do o pharmaceutico Joné Fiaccism da Silva

ílr.raa dispen.eid-i da commissão humanitária

de qne se achava eiraarrega !o na villa da La

cei Vermelha, re.^,1 era v. ra. demoral-o ne-

sa viiia, pa:a 0!icarr<.gar-se do tratamento de
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dous presos de justiça acommcltidos de febre

perniciosa.

Era resposta cabe-mo dizer-lhe que appro

vo essa sua resolução, convindo. porém, que
logo que cesse esse motivo, considero v. m.

o -dito pharmaceutico , que se acha vencendo

a diária de dez mil réis, exonerado desse ulti

mo encargo, fa/mndo o regressar para esta ca

pitai.

Dia 21.

Ao juiz de <lir&itfi da comarca io Lvgart*.

—Pelo seo officio de 18 do corrente fiquei
inteirado de ter a comraissão do distrielo me

dico de Simão Dias dispensado e cyrurgião
Amerino Fabião de Freitas Barretto Nobre,

que ahi se achava encariegado do curativo dos

indigentes acorametlidos da epidemia, pelo que
v. ra. o havia feito regressar á esta capital,

iYPOtiAAPfUA rROyiKUAL Bli SEftSlMS-WÇ?.
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